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GALO QUER
DINAMIZAR
MAIS A OEA
««IlDic!.a",do ° Programa oficial
íwí?si1*-0 secretárió-geral daOrganização dos Estados Ame-ncanos. st. Galo Plaza, esteve,ontem pela manhã, com o mi-nistro do Exterior, revelando osprincipais objetivos de sua visi-te, que — segundo fonte doitamaraü — tem por finalidadea dinamização da OEA. Mante-ve palestra reservada, de 40 mi-nutos, com o ministro dò Inte-nor, gençral Albuquerque Lima,

quando acertou a colaboração daorganização para programasbrasileiros dé desenvolvimento
do Nordeste. As lá horas, almo-
çou no Iate Clube do Rio de Ja-neiro, a convite do Conselho deReitores das Universidades Bra-sileiras.

Última página

PIONEIROS
JÁ DEBATEM
O CORAÇÃO

Treze médicos pioneiros emtransplantes cardíacos,. ihclusi-ve o dr. Jesus Zerbini, iniciamhoje; em Cidade do Cabo, o pri-meiro simpósito mundial do gê-nero, promovido pelo dr. Cris-tian Barnard, 212 dias após teroperado Louis Washkansky, ohomem que pela primeira vezrespirou com um coração en*xertado. Os debates, que serãosecretos e se estenderão até têr* .wfeira;; devem ffirar-sè princi*Pimento «a problema, da *ejei*
SQ_sr__âÊSP>- 

¦¦-***&*&*, àos 25 transplantes, lk paden*

" ^i^^mm^^mm pevngo, *omMjji sè|unríalírfee dewjeiçâp. ObjrásfleffoJesüslzer-
(bint foi acompanhado de cincomembros de sua equipe e aovde*v sembarcár declarou ter a inten-
Ção de fazer., ainda este. anQínôvo transplante, já contando

. com cinco pacientes à espera dedoador. . V ;.. ; ,.
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ROUBO LEVA
NCr$ 1.5W
EM IPANEMA

DO MINISTÉRIO NÃO

DIRETORM
u. paulo rnjso

N~*OH Dt TABIA BAFTrSTA
ARNOLDO WAU>
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W^mi^.iii}
•assai K^^^^^^Wikf^^^fÈmm HR IÉfÍMUf»aaM»iflP'¦¦'¦*r -¦',í'¦ *+'¦¦'•>'' y• •'¦*Pr'i:¦ *

M Bjwt^^^^fâ^^^^^^^pi^A.^l^i^a^aBl IB£^a»aa»fc:-'':>'' .'"'" V' -¦.¦.¦;¦•-':,"',¦, ,'*>>* i
M Tv'l^^'^^'"7^^x"^tffiwMw$$-$í3L EfJyBj^afr -.' »''"¦'

!fr.í','v«- ^'^_^mWm_m_f_u_^__^^Ên_m mjh^^l^."'' '',,{¦¦' \{'-. 
''*¦'•:¦'¦' .'¦':__m_. ¦ ¦¦

BPiS mWfâÊ$y'Á'~%í?$M_W- mm%ÊMÊSmWt W^ÊÊiM"'' -.:' ,1 K.Í
f^BJ ^¦&&«a"HE ¦aaawH*?*^' 7'jtnmm mmt_t^*À_'^''mmi mWP^&Sm^^rW&%'>y^twi*'' % ' -;'í'*- á ^aVBBBPTaT^BBBBnsBktiJi:

BBa^^^P^a^B^^i^^H Kf^ • •''* ' '• ' .f-iJáaaaiaa1ÍBBBBa! ac^fe''li*fSJ __vM_'*úfcMm'~W£àjmi_Wm~S __WÊSx^&; __< t ^^Saaa BawÈiW /¦¦ - ¦>'¦ »aS>«»V^^^^»aaaMM»f«%Bl aaaffi^^^^^aaaaaaSSSawSsS^í^ ' ^â^aiSBl EsSalS?.<'-m BaaVSBBfó^^^«Bs«B^C?BaP5Bl ¦BKmârl'; íãsal »aaa\*^t»aã*aaaaaá*«M.>^»át»Bl iBMBsBa: V ».&,«¦
ft^ss! ¦aaTáiír^^^^ JÍ^aB7áfd >* VwffiW?»m Hat « *T«B»bCj^><.' -^ BaSBK'' aB »a«Zaaaana*i >w-
I s¥«!Í/3 at''' 9 BV^Bb- 'S aaaVakw
I Klr"' ¦*'»b1 H'''^BBtl H-aaaaV'''al Btr ^

^_Wm.%J_m LsbbbÍ*»»!
'sBBai R^IH BBBsftjB RllSP' -^B BBBBBbW'4-- 'JW

',''^^^^^^^^^^^^^^*^^^B^R***»'*WPsSlJ ;..__' '«4 ^^^^*B

SAI

Calo Plaza elogiou as belezas naturais

URSS ACHA
QUE OESTE
PEDE LUTA

As reivindicações territoriaisda Alemanha Federal eqüivalemao pedido de. uma terceiraguerra mundial'.', declarou nab"ém o^ primeiro-ministro so-viéhco Alexei Kosygin, comen-tando o pedido do governode Bonn para que os países daEuropa se comprometam a nãoxeçorrer mais à força. Kosy-gm, que já se havia negado ao
/compromisso, acrescentou, du-rante^:jantar:oflâal. que '^a

principal razão da tensão na Eu-

mÈÊÊ_WÈÈÈÊmRepubhca Pederíl-Alemã para^WiMüâançaíMw^roiitejm dè 
">¦

wmm sovi^cp^lifew-•
;*oi^«íque|s:Mp^^Mg -

se reahze uma conferência de -r
paz européia. ?•: : ¦- ó? > í .t.¦':*

Foram ^condenados < tàtemà-
sul-yiètnanutas, acusados'de'Sr-1 ganearérri um cánpfô :p|rà;ins.
talar no poderum güvêrnó de ícoalizão com o Viétçong..;.. 

GOINVERSA LNFOR»L\L
e a moderna arquitetura do Rio na visita ao fiovernadór Negrão dc Lima ontem no Guanabara
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SEQÜESTRO

À QUEDA JÜO PODI»

na sala e caiu,
mesmo reclamar

LEVA AVIÃO
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COBRANÇA
IRRITA Ó
VATICANO
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PEDE
COMUNIDADE
DO ÁTOMO

' Página. 7

SOLDADO JÁ
TEM MÃO
COM MOTOR
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MIAMI (Reuters-CM). — Um pe-.queno avião particular' foi se-qüestradp; e obrigado a seguirpara Cuba, depois de levantarvôo em Ken West, na Flórida: Oayiao pertence à Island City Ser-vice-eo proprietário dessa com-panhia, Wred Johnson,- disse quèo piloto do Ctssna 210eraCletisMassmgili; de 35 anos, que in-f °í^0" Pelo rádio que ia aterrarem Hayana ameaçado por umapistola. O- raptor: seria StephenVanDyke, ura homem branco eque fala inglês sem sotaque, se-gundo empregado do hotel ondese ^registrara em Ken West. A'. policia dos EUA procura em 15isfados o homem qtié, aó anoi-tecer de anteontem, apareceu àporta de um edifício em Bronx '
em Nova York, disparandouma metralhadora, ocasionandoa morte de três porto-riquenhos.E apontado como autor dos dis-
t?58OT^ídô Bí)WRogòrs ouBobby.Pugh, negro^ de 31 anosque, além das três mortes,- éculpado .por ferimentos- -graves
numa quarta pessoa.

• . r, Página 5
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.0 presidente da Repúblicanao pretende mudar o Miniitó-no, informou ontem,alta fontedo Governo. Antes da reuniãode anteontem do Conselho deSegurança Nacional, quatro mi*rastros _ ja-bas Passarinho,Mano Andreaza, 'Albuquerque
|-<in>a e o ministro do Exterior—

. haviam decidido apresentar tomarechal Costa e Sllya seus pe-dldos de derrdssao, para forcaraíacíütar a recomposição do Mi-msténo. 0 presidente, ehtretah*to, frustrou a iniciativa, aó.dizer.no mído da reunião, que estovaplenamente satisfeito cóm o dé*sempenho do Ministério e nãounha intenção de substituir ne*nhum de seus titulares. Dianteda qfonsiva presidencial osqüâ*tro ministros não chegaram aconcretizar seus .proposUos, em-borase afirme que alguns düescontinuem a achar indispensávela recomposição: . • ^•Ã notícia de que não haveráreforma do Ministério foi con.

ARENA^ gaúcha, ao. agradece?manifestações de solidariedade;
téno da^Educação. O reitor daUniversidade gaúcha, por suavez acrescentou que osr. Tars^iJutra deve permanecer no Mi*

Enquanto isso, o generalMourão Filho, .presidente do Su*penor Tribunal Militar, infor*mou, após participar de almoçocom o; marechal Costa e Silva,nas Laranjeiras, què "não have*ra estado de síüo, pois.o.presi*dente é homem ae ação; quènao se deixa pressionar, e tempodêres constitucionais pára go-vernar". E acrescentou: "£&% ípresidente) acha que a situaçãonacional nao merece medidas deexceção." -°*-
°*aVn^P> convocado pelomarechal Costa. e Silva reuniutôdas as altas patentes mUitarès

ção nacional è-suas rtjpercuísina área miütat, iéhdo.emliitaa próxima reunião-do Ckmsèlhode Segurança, na têr^t-ièira.'
ri ,AS2nhâ o_P/esiâen:texecèbé.
%, entte outós; autoridades, ogovernador de São Piulo^sr
Sao Paulow-vm-mún-W*
ra ao chefe do Covêrho umSsamento na Hnha das tçserS

^Em Brasflia," a liderança doMDB. apresentou projeto úlemenda^constitucional -que retí*ra .do w^mmmtSCongresso podêres pára decre*tar o estado de sítiof- ! 
"-
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I Um dos; pôrto-riqueUos assassinados' pelo pistoleiro' de Bronx ainda conseguiu receber a extrema-unção

TEMPO
Bom, nebulosidade variável, né-voa úmida pela manhã e seca à tar-de temperatura em Ugelra elevação,ontem, em Jacarepaguá, a máxima,23,4 graus, e, no Engenho dé Dentro,a mínima,, 11,9. '

SINDICAIS '¦ '"'-""': ( ;":
_ Líderes sindicais da Guanabara eSao Paulo iniciaram gestões juntoas Confederações Nacionais de Tra*balhadores visando à realização daIII Conferência Nacional de Dirigen-tes Sindicais,, que não pôde ser feitaem maio. como estava prevista, porfalta de adesão de algumas entidades.

(Página 7)

HOJE
TROPAS'.A maneira pela qual foi publica-da, em Moscou, a notícia, da saídadas tropas soviéticas dá Tchecó-Es-lováquia causou inquietação emPraga; O comunicado soviético nãodiz quando-começará a retirada quedeveria ser Iniciada hoje (Dág. 4).CENSURA •' ¦• ' • P • ;

Marise Urban, atriz brasileira decinema, e teatro, Chegou • ontem de
Lisboa, onde participou de um es-
petáculo com Valmor Chagas e Raul
Cortez. Disse que não dorme há duas
semanas,, porque á censura portu-
guésa não deixou em paz o grupode artistas, "vendo em cada! cena
passagens condenáveis" (pág. 8).

BALEIA
Tripulantes da corveta da Marinhacie Guerra-nao conseguiram, ontem,capturar a gigantesca baleia ' 

queesta .alarmando os pescadores nas
proximidades de Itaipu e Itacoatiara,em Niterói. A baleia, em apenas doisdias, devorou todos os cardumes detainhas existentes nàqúéla àrea.: On-tem, foi arpoada e alvejada a tiros,mas conseguiu fugir. A "pescaria
militar" prosseguirá hoje.
ELEONORA

¦ A atriz italiana do cinema Eleó-nora.R9ssi.Drago passou incógnita
pelo itio, procedente .de Buenos Ai-res, onde participou de um progra-

ma-concurso da TV, no qual os es-
pecíadores deveriam acertar o nome
da estrela que se apresentaria àquela
noite. Disse que considera encerrada
a grande fase do cinema italiano de• pós-guerra, agora só interessando os'¦westerns e as grandes produções.
(Página 8).
GERICO

No Jardim América, aventureiros
ocuparam uma extensa área, des-
traindo o dique do Rio Meriti. A
população teme as novas chuvas. NaAvenida Amaro Cavalcanti, no En-
genho de Dentro,. pedem a instala-
ção.urgente de um sinal luminoso,
que protegerá a vida de escolares.
No Méier, playboys furtam emble-

mas de carros e se misturam a mar-
ginais. (Leia o Gerico, na página 4do 3.° caderno).

PREÇOS — Guanabara e Estado doRio: Dias úteis — NCr$ 0,20; Domin-
gos — NCrÇ 0,30; Brasília, MinasGerais, Espirito Santo e São-Paulo:
Dias úteis — NCr$ 0,30; Dominpo»WCrS 0,40. Goicis, Mato Grosso,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe ePernambuco: Dias úteis — NCr§ 0 30-Domingos — NCr$ 0,50. Aíaranhãoj
Pará, Amazonas, Acre e Territórios:
Dias úteis — KCr$ 0,40; DominooiNCr$ 0,70.

IPM
ENQUADRA
RELIGIOSO

A Auditoria da 4.* Região lá*luar encaminhou.à Justiça-Fe*deral em Belo Horizonte Umacarta precatória. mandando én-
quadrar 12 pessoas indiciadas, noIPM do Convento dos Franciscà*nos, entre as quais figuram o freiHidelberto' Polman, prior' e vi*
gário da paroquia de São ííahcis*co. O processo refere-se ao Con*
gresso da UNE realizado, clan-destinamente, naquele -convento
de Belo Horizonte, na! ocasião in*vadido pela polícia. A denúnciahavia sido recusada mas ò Tribu-nal Militar determinou sua acéi*tação.

Mais estudantes página Z

ONU ALERTA
PARA ARMAS
DE GERMES

"Existe uma arma talvez
mais perigosa que a bomba atô-
mica: a guerra química e bacté-
riológica. Foi o que afirmou o
secretário-geral da ONU, TJ
Thant, em entrevista concedida
a János Lengyel, enviado espé-
ciai do CORREIO DA MANHA.

Página 6
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JVEG1LÍO 4BfíE
Ot/TRO VIADUTO
EM BONSVCESSO

Em companhia do secretário de Obras, enge-nheiro Raimundo de Paula Soares, o governadorNegrão de Lima inaugurou ontem, às 21h, o ViadutoEdno da Cruz Machado, em Bonsucesso. Com isso,a tráfego urbano e interestadual ganhou acessodireto à Ilha do Governador, além de ter sidoeliminado um perigoso cruzamento existente naesquina da Avenida Brasil com Av. Teixeira deCastro.

¦$.-#

M: Vi

O Viaduto Edno da Cruz
Machado, que tem um vfio
de 44,50 metros de compri-
mento, é o terceiro de uma
série de quatro viadutos,
programados pelo Departa-
mento de Estrades de Ro-
dagem. Tem duas rampas:
uma do lado da Ilha do Go-
vernador, com 56,15 me-
tros de comprimento e dois
acessos, e outra do lado dé
Bonsucesso, com 55,80 mde comprimento. O valor da
obra tinha sido orçado era
550 mil cruzeiros novos,
mas o Estado gastou 814
mU, incluindo urbanização '
• desapropriação local. O'comprimento'total do Via-
duto é de 483 metros.

, O secretário Paula Soa*
res, após afirmar que a
obra em muito beneficiará
os moradores de Bonsuces-
so, Ramos e Olaria, acen-
tuou que a obra recebeu onome de Edno da Cruz
Machado em homenagem
ao engenheiro do DER, quefaleceu no local, durante aconstrução.

Além do governadorNegrão de Uma, compare-
ceram à inauguração vários
secretários de Estado, o dl-
retor do DER, engenheiro
Geraldo Heleno Segadas '
Viana, além de familiares
do homenageado.

MOURÃO DESMENTE
PRESSÃO NO STM A

| FAVOR Í)E PRESOS
'• 

O general Mourão Filho afirmou, ontem, que o••; reaxamento do auto de prisão em flagrante dos- estudantes, detidos pelos Conselhos de Justiça da
,-¦ }, e.daJ 3-. Auditorias, não íoi motivado por:í pressao_ de ninguém, muito menos dos estudantes.A decisão de l.a instáfleia, soltando esses rapazes,« »mn resposta a eles próprios de que estavam:; e uma
¦•' errados", concluiu.
-r- ! Disse que "a opinião pú-blica foi contrária aos atos
£ hostis ao STM que jul-

ga com liberalidade e tem- :- distribuído justiça, embora
y criticado pela oposição e

pelos próprios militares".
Afirmou, também, que. ¦ "durante o almoço no La-

.- ranjeiras ficou acertado•". que a segurança do STM
í;' ficará a cargo de uma fôr-

ça do Exército. Marinha e
fí Aeronáutica, durante um

r mês, e com um elemento de¦•.-; • prontidão pronto para en-
r- viar a tropa no momento
ri- necesfário".
-_ DEPOIMENTO •

O juiz Jacob Goldem-
.-. berg, da 3a Auditoria da

;. 1* Região Militar, ouvirá,
£,' ho próximo, dia 24, às 13'\ JJ . horas, o depoimento do .te-/"1 -.¦¦¦' nente Álvaro Nereu Cala-zans, como testemunha de

acusação d0 civil Vítor Bos-• cato e de outras 14 pessoas,r denunciadas por atividades
.... subversivas na Auditoria da

V 5* Região Müitar, Paraná,'.'¦'.- durante o Governo do sr.; João Goulart.•-r- FORTALEZA (Correspon-dente) — Em nota distri..

. bulda à Imprensa pelo aju-
dante de ordens, o generalMeira Matos declarou "que
os conflitos atuais vieram
dar nova ênfase às missões
das polícias militares. A
preservação dós complexos
urbanos tornou-se tão im-
portanto quanto as lutas
nos campos de batalha. Exi-
ge, por conseguinte, uma
força policial auxiliar es-
pecializada e adestrada.

O general Meira Matos
recusou-se a prestar quais-
quer esclarecimentos às in-dagações formuladas pelaImprensa.

DIPLOMADOS

A Associação, de Diplo-
mados da Escola ÍSuperior ¦
de Guerra reconhe ce a gra»vidade do problem «univer-1
sitário brasileiro .« a .sln-
çeridade de propósitos dos •
estudantes que reivindi-
cam a reforma universitá-
ria, por isto constituiu um
Grupo de Trabalho, forma-
do por professores civis emilitares, para estudar o
problema, disse- ontem o
presidente da entidade, sr.
Mader Gonçalves.

Comerciantes
do Méier não
atacam camelô

A propósito de noticias
de que o Sindicato de Lo*
jlstas do Estado da-Guana-
bara teria enviado ao ad-
ministrador regional do
Méier, um memorial no
qual a classe pedia medi-
das urgentes contra os ca-
melós naquele bairro, co-
merciantes locais estiveram
em nossa redação para di-
zer que na 12» RA nio há
tais comerciantes clandes-
tlnos. Afirmaram que, se*
P»rado pela linha férrea, o
Méier é dividido em duas
regiões, administrativas,
sendo que os camelos pro-

¦ liíeram ao lido pertencen-
. te à.J.3» RA, do Engenho
Nôvp, tendo como centro
principal, desse comércio

. certos trechos das Ruas ..
Dias da Cruz e Olegário
Sapucaia.

Costa decreta
• autonomia à

Ag. Nacional
A Agência Nacional pas- >

sara a ter autonomia finan-
ceira e administrativa, se-
gundo decreto baixado on*
tem pelo presidente Costa
e Silva, determinando ain-
da que tal autonomia seja
exercida sem prejuízo á
subordinação ao Gabinete
Civil da Presidência da Re-
pública-

O decreto, na íntegra, é'
o seguinte:

"Art. 19 _ é, assegura-
da autonomia administrati-
va e financeira à Agência
Nacional, como órgão Au-
tônomo de Administração
Direta, nos termos do .ar*
tigo 172 do Decreto-lei n9
200, de 25 -de fevereiro de
1967, sem prejuízo de sua
subordinação ao Gabinete
Civil da Presidência da Re-
pública, de conformidade
com o artigo 39 do Deere-
te n? 60.349, de 9 de mar-
Ço de 1967. .

"Art. 29 — o chefe do
Gabinete Civil da Presi*
dência da República, me-
diante Portaria, expedirá o
Regimento da Agência Na-
cional, obedecidos

.:* ]-° caderno

GOVERNO DECIDE,
INICIAR EXPLORAÇÃO
DE AMIANTO GOIANO

BRASÍLIA (Sucursal) — O Ministério das Minas eEnergia considerou, ontem, economicamente viável
a exploração das jazidas de amianto" existentes no
municípiq goiano de Urujçu, nas proximidades da
margem esquerda do Rio Tocantins e a 600 quilôme-
tros do Distrito Federal.

Bolsistas dò
Ceará perdem
verba do MEC

-i.

MÚÜtiÕ POLÍTICO
¦¦>¦: ,r

Segundo o ministro Cos-
ta Cavalcanti, será neces-
sário investir doze milhões
de cruzeiros novos, para
que a jazida produza quin-
ze mil toneladas de amian-
to por ano, isto é, cerca.de
75% do consumo nacional
e metade do que o Pais
absorverá, em 1970.

•ESTRATÉGICO

Assinala o ministro das
Minas que, em face da per
quena quantidade de amian-
to existente no mundo,, "a

procura de fibras vem au-
mentando de ano para ano,

tomando, hoje, cunho es-
tratóglco para inúmeros
países".

No momento — segundo
afirmou — as grandes áreas
produtoras' estão na órbita
da comunidade britânica,
na Rúsia, China, Japão,
Venezuela e Itália,

O Brasil — finalizou —
(produz apenas cinco mil
toneladas do amianto qua
consome, sendo obrigado à
importar àquele produto.
Os depósitos de Uruaçu
produzirão pelo menos
quinze mil toneladas du-
rante 25 anos.:

PATRULHA ANUNCIA _ „ORGULHOSA OÚE WsStt
TERÁ ESTUDANTES **

írinofr.?- 
taÇa° de ServÍÇOS aos motoristas, é um 

™s

Eáídl^S' í Íra,balh0 d0 DêpartalX
S?d £SS 

d\R°dagem, que, através da
««?«5? • Tran,s.lt0» aca^a de contratar 500 novospatrulhen-os auxiliares, aumentando para 1.800 o seucontingente, distribuído por todo o País

FORTALEZA (Correspon-
dente) — Centenas de es-
tudantes cearenses em con-
seqüência de ter c Minis-
tério da Educação cortado
verbas destinadas aos boi-
sistas do Ceará, que terão
suas matrículas canceladas
pelos estabelecimentos de
ensino particular, que não
mais receberão aqueles re-
cursos.

CONVÊNIO

O secretário de Educação
do Ceará, sr. Ubirajara
Índio chegou ao Rio de Ja-
neiro revoltado, com as'
medidas que vem sendo
adotadas pelo ministro
Tarso Dutra, dizendo que"o convênio para os boi-
sistas eram da ordem de
680 mil cruzeiros novos, e
foi reduzido para 366 mil,
importância Insuficiente
para renovação de 2/3 das
balsas.

DIVIDAS

Assinalou o secretário da
pasta de Educação do Cea-
rá, que o Ministério ainda
não liberou os saldos das
verbas destinadas ao ensi-
no médio e primário do

passado, não -
o Estado,

condições de -colocar em
dia, o pagamento dos pro-
íessôres contratados. Do
ensino médio faltam ser
liberados- recursos na or-
dem de NCrf 346 mil en-
quanto para o ensino pri-
mário o Ministério ainda
tem do ano passado NCrf
621 mil.

SENADOR DA ARENA¦CVÊ CLIMA DO PAtS
BASTANTE SOMBRIO
BRASÍLIA (Sucursal) — O senador governista-•gaúcho sr. Gu.ido Mondin afirmou, ontem, no
Senado; que, em face do panorama- "extremamente

.sombrio" que caracteriza a conjuntura'nacional,-. impõe-se aps homens que detêm responsabilidades
^. um "otimismo de olhos bem abertos", a'fim de que
:„. não se confirmem as previsões apocalípticas que

surgem dé todos os lados.

: Salientou que' a "indis- '
; cutível crise em que se de-

bate o Brasil é fruto.. de '
uma crise mais profunda e¦grave, de natureza¦¦ moral,
impondo-se a todos nós re-

. conhecer que somos os res-
[ ponsáveis por esse quadro
terrível". ""

Adiante, o sr. Guido
Mondin, após insistir em
quê sofremos uma crise
moral profunda, afirmou
que "há uma conspiração
diabólica que se executa
através dos meios moder-
nos de divulgação de mas-
sa, a tudo confundindo, a
tudo aviltando.

•Ma

ir

Viação Gorett
(Est. Rodoviária de Juiz de Fora)

SAmôf^S^^^ W *ARBÀCEIVA,
Horário, 8h30min — 10h30miii — I3h e vice-versa.

AGORA TAMBÉM PARA RECREIO
Juta de Fora --saída às 18,30, passando por BI-«hTnfSor *** ~ ^^^ Che'Md° *

- mS°' 
M/Ída às-7h ^7 »M,ss*nd» Por Leopoldü»

ÍL.w_Pii«nG!larara ' Blcas' cl»wndo em Juiz deFora as llh30min. g67jiJ

Viação José Maria Rodrigues
Saída da rodoviária de Juiz de Fora, com desti

16h30rafa^ passando por Cel. Pacheco, Goiana, w„Novo e Mercês _ às lOh e 14h, passando por CeLPacheco, Tabuleiro do Pomba e Rio Pombal

AGORA TAMBÉM PARA ASTOLFO DUTRA
Juiz de Fora — saída às 18h30mln, passando porCel. Pacheco - Tabuleiro _ Rio Pomba e Ptaâtachecando em Astolfe Dutra às 21h55mln.Astolfo Dutra para Jnl_ de Fora no mesmo tra-Jeto, checando na manchester Mlnieira às 10h55min.

9999

o dis-
posto no artigo 19 do De-
crete n« 62-459, de 25 de
março de 1968, e no Deere-
to n9 62.460, da mesma
data.

Fluminense
pede telefone
na Guanabara

As inscrições para tele-fone em cidades do Estado
do Eio, pelo Plano de Ex-
pansão da. CTB, podemagora ser feitas na Guana-bara, exclusivamente naagência da Avenida Almi-rante Barroso, n.° 54, es-
quina da Rua México. Amedida, adotada após a• chamada dos candidatos
inscritos nas cidades, obje-tiva facilitar as pessoas re-sidentes na Guanabara quepossuem casas em cidades
fluminenses, sobretudo na-
quelas de veraneio.

As inscrições podem ser. feitas pelos interessados ou
pessoas • que tenham sido
para isso credenciadas.
Também as prestações doPlano de Expansão flumi-
nense poderão ser pagas naGuanabara, em - agência
bancária.

Fogo da
Pátria já
em Minas-SP
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Hoje, às 9h, na
fronteira entre os Estados
de Minas e de São Paulo,
haverá uma solenidade de
recepção de Fogo Simbóli-
«o .da Pátria", que vem
sendo conduzido desde Be-
lém do Pará. A corrida
que é a maior do mundo,
começou dia 15 de abril e
só termina no dia 1 de se-
tembro em Porto Alegre.

A promoção é da Liga
de Defesa Nacional, coor-
denada em Minas pelo sr.
Nelson Figueiredo, ex-di-
retor do Trabalho da Se-
cretaria do Trabalho. Vá*
rias solenidades marcarão
a chegada da corrida a São
Paulo.

Para a seleção de 500
patrulheiros inscreveram-se
5.500 candidatos, entre eles
um estudante de Engenha-
ria do Rio Grande do Nor-
te, e todos os aprovados fo-
ram submetidos a um rlgo-
roso curso, compreendendo
relações humanas, civismo,
legislação de trânsito, com-
bate a fogo, primeiros so-
«orros e passaram por exa*
mes médico e psicotécnico.
Antes da contratação, íoi
procedida uma sindicância
na ' vida privada de cada
um.

PATRULHA NA DUTRA

Os 406 quilômetros da
rodovia Presidente Dutra
«««o agora policiados poriU patrulheiros e, dos,500
noivos contratados, UO serão
lotados nos 7» e 8» Distri-
tos Rodoviários, sob cuja
Jurisdição se acha a rodo-
via.

Na ria Dutra, além dos
patrulheiros, há 21 motoris-
tas de Patrulhas, 1 motod-
eletas, 26 viaturas, 2 carros

de socorro, 5 carros
apreensão de animais,

de
10rádios fixos e 14 rádios mo-veis. A patrulha funciona

durante 24 horas por dia.Desde 1964 não havia con-trataçSo de patrulheiros
PM» as rodovias e, dosatuais 1.800. só 467 perten-cem ao quadro permanen-to, efetivo que será em bre-ve aumentado para 1.500.
ESTUDANTE «ATRAÍDO

Além do estudante de En-
genharia do Rio Grande doNorte, que se Inscreveu noconcurso, muitos outros denível secundário apresenta*
ram-se para servir como pa-trulhelros rodoviários.

O chefe da Patrulha Ro-
dovüria Federal de Minas
Gerais, do 6? Distrito Rodo-
viário, é v» segundanista deEngenharia;

Para ser pateulheiro ro-
doviário é necessário ter o
curso primário completo,
idade máxima de 31 anos
e estrutura rníiüma de 1,65
m. O regime de trabalho é
de ia horas consecutivas
por 36 de descanso.

Higiene da
VSP contra
plano-saude

SAO PAULO (Sucursal) _
A concretização do planonacional dé saúde implica,rá no agravamento da in-
justificável e obsoleta divi-são entre as atividades demedicina preventiva e me-dicina curativa, além da
permitir o estabelecimento
de uma estrutura especlfi-
camente destinada a cana-lizar recursos do setor pú*blico para o privado, essefiscalizado pelos própriosexecutores do serviço. Estaa conclusão do grupo de
professores da Faculdadede Higiene daquele eçtabe.lecimento de ensino supe'-rior • de pós-graduação nocampo da saúde pública.O plano organizado pelo-Ministério da Saúde deve*ria, segundo publicação da-
quele Ministério, garantirassistência médica efetiva a80 milhões de brasileiros,
iendo como associados obri.
gatórios os profissionais desaúde «serviços hospitais-res. Os especialistas da saú
publica abordaram no. seutrabalho os aspectos doutri-nários, econômicos, finan-ceiros, administrativos èmetodológicos do referido
plano, salientando em suasconclusões que a implan-
tação do referido plano im-
plicará no desvio para toda
a população de fundos da
Previdência Social que per-
tencem apenas a emprega-
do e empregador. Por ou-
tro lado — acrescentam —
o plano redundará também
no retardamento cada vez
maior do avanço da tecno-
logia médica. A aplicação

.do plano nacional, de acôr-
do com os professores da
Faculdade de Higiene, re-
dundará na perpetuação da
desigualdade regional que
hoje se registra nos padrões
de vida da população bra-
sileira, já que favorece as
áreas mais desenvolvidas
em detrimento das mais
pobres.

Ex-deputado
já está vendo
até a Virgem

Na presença de cerca demil fiéis que acorreram aomunicípio fluminense deNatividade, para verem seuencontro com Nossa Senho-
ra, o médico e éx-deputado
estadual Fausto Barreira
de Faria afirmou ter con-
versado, ontem, às 15 ho-
ras, durante 20 minutos,
com a Virgem Santíssima
na Fazenda dos Coqueiros,
de sua propriedade, a qual'
lhe ditou uma mensagem
de mais ou menos 3 laudas.

O pároco local, padre
Moácir Pessanha, declarou
nada ter visto., e tão
logo o médico deu por en-
cerrado o encontro, aqué-
le reverendo, visivelmente
irritado, informou que. par-
tia para um retiro espiri-
tual no distrito de "Varre-
e-sai".

Âtaulpho
preside
Engenharia

O engenheiro Âtaulpho
Coutinho, presidente da
CEDAG, íoi empossado on*
tem pelo sr. Enaldo Cravo
Peixoto na presidência- da
Associação Brasileira de
Engenharia Sanitária, no
auditório do Clube de En-
genharia, em solenidade
que contou com a presèn-
ça de parlamentares e per-
sonalidades ligadas à En*
genharia Sanitária do Pais.

No seu- discurso de pos-
se, assumindo a presidên*
ela da ABES, para a qual- foi eleito por unaiümldade,
b engenheiro Âtaulpho
Coutinho falou do progres-
so que, nos últimos 20
anos, vem sendo observa*
do no campo da Engenha*
ria Sanitária, tanto no Bra-
sil como em toda a Améri*
ca Latina, em particular
em obras de fornecimento
de.água e canalização de
esgotos sanitários.

SOLENIDADE

O ex-presidente da ABES,
destacou as suas qualidades

I de técnico de renome na*
cional e internacional. Dis-
cursou também o enge-
nhelro Adilson Coutinho
Serôa da Mota que, duran-
te os últimos oito meses,
substituiu o sr. Enaldo Cra*
Vo Peixoto na presidência
daquela entidade.

Estiveram prei-entes ao
ato, entre outras autorida-
des, o deputado Carvalho
Neto, o ex-presidente do
Clube de Engenharia, en*
genheiro Saturnino de Bri-
to Filho, diretores do
DNOS, da CEDAG e da
SURSAN, além de enge-
nhelros filiados à Associa*
ção Brasileira de Engenha*
ria Sanitária.
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Costa frustra pedido
de demissão coletiva
Se foi ou rido adoerttóo —• nmouém sobe ao certo— a verdade porém i que o presidente da República

coiwcírulu frustrar, no tiltlmo reunião do Conselho deSegurança Nacional, plano urdido por oloun» minis-tro» de Estado, que consistia em compelir o Gouérnoa desencadear a reforma do Ministério, como única ai-ternatiua capar âe solucionar a crise oriunda das ma-' nifestações estudantis.
De acordo com o plano, caberia ao ministro Jar-ba» Passarinho a Inldatlua de colocar o seu cargo ádisposição do presidente Costa e Silva, gesto que, con*jorme e»tatia previsto, deveria ser acompanhado pelossrs. Mário David Andreaza, Afonso Albuquerque Limae pelo ministro das Relações Exteriores.' O objetivo dos pedidos de demissão tinha sentidoeminentemente tático: o de forçar o Governo a e/e*tuar a reforma que éle relutava em aceitar. Váriosdesses ministros, anteriormente, já haviam colocadoos respectivos cargos nas mãos do marechal Costa eSilva, em conversas particulares, no intuito âe ajudaro presidente da República a livrar-se de algumas com-panhias incômodas. Como esse trabalho de persuasão

\WZ2rS$l °i ™*u"ad0í irnaginaâos, deliberou oministro do Trabalho trazer ao domínio publico umaquestão da economia interna do Governo com o auejulgava poder vulnerar o- constranoimento pessoal dopraldente em áar curso à remodelação do Governo.
„„. w 

Undo obtido mcsso' com ° sua entrevista,
2LhÍ™fa 

"percussão alcançou, o sr. Jarbas Passa-
S. £ * 0S comPanh<*ros de Ministério quecomungavam de seus pontos de vista a surpreendero marechal Costa e Silva na reunião do ConselhVâeSegurança Nacional que é composto, como se sabede todos os ministros de Estado. E o pedido de d!'.
ver$velTValeHa 

B ™a tomada *»***£.

Quando o Conselho de Segurança reuniu-** --
T7aZlordaseZr-a • *A^S.TSS do
Tll?£il ¦ da*Relaco.e* Exteriores, dos Transportes l
f- • Í!T,0_- ° Vrutdmitt Costa e Silva, porém liai

S®É_rWfôsSarr._
Volta as origens

^i^°/X"presidente Jus<*"n° Kubitschefc está nersua-
^i„fleqxloen°a nâ 22? í«** é' ^ümKm
_V r... 7Í ° ?a dlrecao de suas antigas origens e o«-presidente não o culpa por isso, po? entenda aue
a enanee que JK considera legítima, de vir a ser umdia presidente da República. er ^

*n_i„:Üm^,ra denote> com essa impressão, uma certamelancolia o sr Juscelinò Kubitschek não criará S-
TwfrAblema de ««"tningimento com seu aliado daFrente Ampja, que está inteiramente livre para t^mar a decisão que considerar de. seu intaêsse.

r.Hn«TSL* tU? P08'530 P*85081' emende o sieelino Kubitschek que só lhe resta aeuardar
gSSgeft'* Frente Ampla,enoTeu 2SSÍ jüwcumpriu inteiramw-te os «eus objetivos. '

o sr. Jus*
o im-

objetivos
Tem afirmado, de outra parte, o ex-Drêsidente

S^l-f 
dÍSPOStó'a a3udar o Governo? «>Z mesmo

SLT^Ta'"- 
elei5Ões diretas para presidente da

SmÍ? ' 8 
?fa q,í com lsso tívesse & apoiar umcandidato mil tar. Para o sr. Juscelinò KubitscheS

rL,rau^™da 
liberdade é ásPero e deve ser palmilhado!por isso mesmo, com muita paciência.

Governo em crise
Licenciado da presidência do MDB, o senador Os-

mnvf*^' qUB 6Stá de Viagem Para a Europa° aS*mava, ontem, a um grupo de jornalistas que a situa-cao nacional é o reflexo da falta de diretrizes de umGoverno que a cada passo vem padendo substância..

m«,£!°_aCred-ta ? senador na hiPótese de aconteci-mentos excepcionais, simplemente porque a seu ver oGoverno está dividido, e não há umaunanimWaJe deação com vistas à prática de novas violências contrao regime.

_ Para o- presidente do MDB, enquanto o Governonao se dispuser a reencontrar-se com a grandeZa daNação, promovendo as modificações que o Pais vemesperando, não terá êle a menor chance de marcar suaimagem perante a consciência nacional. Será sempre-- acentuou — um Governo em crise até o seu apo-drecimento definitivo.

Fim à discriminação

O senador Gilberto Marinho manifestava ontem
• seu.,fontentamento pessoal com a sanção da lei queproíbe a discriminação de sexos na administração au-tarquica ou paraestatal. De acordo com a citada lei,nao há qualquer impedimento para que as mulheres

possam concorrer em concursos públicos para o Bancodo Brasil, Banco Central e outros organismos, fatoque no entender do presidente do Senado não passavade "odiosa discriminação".

Sátiro: há lucidez

Diz o deputado Érnanl Sátiro, líder da ARENAna Câmara, que o presidente Costa e Silva vem agin-do com "patriotismo e lucidez", no trato com as quês-toes de nossos dias. Comentando as críticas que sefazem à indecisão do Governo, indaga o representante:
"Acaso desejaria essa gente ver as cabeças rola-rem?

Na linha de Passarinho

™t-5LI1flÍ!!ÍStn\ da! ?ela5ões Exteriores será orador
rfo ™f,L,a, 

S^e,?,ida^e de inauSwação de um bustodo marechal Odilio Denys, em Pádua, no Estado do
ííbas Paísarinho? 

"" ^^ é idêntica à do 5r"

«„-6nSU"Se10ntem ?m áreas liSadas ao Itamaratlque o_ chanceler vai defender a necessidade de a re-voluçao adotar uma linha de "ação mais dinâmica",para enfrentar os problemas que afligem a Nação,
««? qVf ° Govê™° representativo daquele movi-mento voltava às raízes populares que a impulsionou,Já que a revolução foi feita — acentuará — para ga-
^il ^«a-ÍÍmofrfcia e a ^«JUista das causas quemais de perto interessam ao povo brasüeiro.

t»rin™???^CÍam,ent0 d0 mitús^o das Relações Ex-
„ni£ A* }? 

íadad0 a pr0duzir ^seqüências na re-
?£L.i 

têr«a-íei,ra .d° Conselho de Segurança Na-
d.^5h,5_ü** ?„,Ministério terá de abordar questões
aabe _^?.JK?Ut?acNa Primeira reuniSo- como sesabe, o Conselho de Segurança Nacional cuidou ape-
cfonal Pr0blemas rela«c«ados com a segurança na-
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ESTUDANTE DEBATE
DIVERGÊNCIAS EOS RUMOS DA LUTA

CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 .de julho de 1068

ât^fe£W^***^ depois que foi
presidente da UNF%7a 

fl^ando pOSÍçSo ao lado do
«nn «1 » . i .' Lu s Travassos, favorável à inclu-

bre a ffiS £ C°ngreSS° da UNE' de ™ »*m

tudantn^U^t0r0rPureSÍdente da Frente Unida dos Es-
os IntíaJr. 

Carab°u«°- EI'n°r Brito, denunciou que
rUn"SdadT"SaiS f° têm condi5ões para atingir
formir , ,quc elos quel'em fechar Para trans-
™a nam .fundaÇões". Vladimir anunciou que no"C„ Pr°XJmaT semana será distribuído o temáriodCongresso da UNE, a realizar-se num Estado doBrasil que será ainda escolhido.

A assembléia foi aberta
por Vladimir Palmeira, di-zendo aos estudantes queapesar de ter acabado a mo-tivação para se fazerem no-vas passeatas, a volta às es-colas não significa que elesnro sairão mais às ruas."~ A gente acha que aluta está em nível mais alto— disse Vladimir. A aber-tura do Calabouço, maisverbas, manutenção da luta

geral na população, contra
a política educacional, pre-paração de conferências" e,ao nivel da Universidade,
discussão das modificações
curriculares, são a nossaluta.

— Foi esta a nossa pro-posta no Conselho da UME— continuou Vladimir. A
gente acha que tem que

. conseguir mais verbas no
. orçamento de 1969, sabendo
. que se tivermos que sair àsruas, sairemos, como sem-

pre saímos, com ou sem
permissão.

_ A assembléia teve a par-ticipação dos presidentes dediretórios. O primeiro deles
a falar, o representante da- PUC, firmou posições idên-ticas às de Vladimir, res-saltando, porém, a necessi-dade de divulgação dos tra-balhos a serem realizados— conferências etc. — parauma intensificação da lutados estudantes da Univer-sidade Católica a ser acer-tada em agosto, durante ocongresso pela reforma uni-versitária e contra a políticaeducacional do Governo.

Para o representante daUFRJ, que falou a seguir,o importante será a reunião' de professores e alunos, lu-tando não só pela mudançade currículos, sistema defreqüência em cada faculda-
de, como pela instalação de
grupos de trabalho e forosde debates: — Temos quediscutir a atual situação daUniversidade Brasileira.eainfluência de capitais es-trangeiros, entre outros as-suntos.

O representante dá UEG,
orador seguinte, afirmou
que falava pelo "grupo deluta, já que o nosso DCE
é omisso". Disse que "a
nossa Universidade já éuma Fundação principal-mente porque políticos
picaretas conseguem a no-
meação de funcionários pa-ra os quadros da Universi-
dade, e quem paga o sa-
lário dessa gente é a verba
que nos seria destinada".

chega a 1% o número dosbrasileiros com esse di-reito.
A assembléia foi encer-rada por Wladimir, quepropôs, "para evitar divi-sionismo", a realização do '

Congresso da UNE em umEstado do Brasil escolhido
entre cinco por motivos desegurança. E frisou: — A
genbe sabe que a UNE
quando realizou o .Conse-lho em Salvador já deci-diu como será o XXX Con-
gresso.

MINAS DISCORDA

BELO HORIZONTE (Su-cursai) — . Athos Magno;
presidente do DCE da Uni-versidade Federal de Mi-nas Gerais, em entrevista
à imprensa analisou a«
atuais divergências do mo-
vimento estudantil que, aseu entender, poderá agra-
var-se, "pois o sectarismo
de alguns colegas deixa
perspectiva de iminente
agravamento e divisão do
movimento estudantil".
Disse, porém, acreditar queLuís Travassos, presidente
da UNE, faça uma revisão
de posição e então terá si-
do benéfica a divergência
existente entre os dirigen-
tes da UNE "pois através
das divergências o movi-
mento evolui".

Acha o presidente do
DCE da UFMG que a UNE"é entidade desligada da
mas estudantil desde sem-
pre, porque vagava em
discussões políticas" sem-
pre em primeiro plano, dei-
xando os "reais interesses
estudantis em posições se-
cundárias. Afirmou que o
Congresso será mesmo
realizado dentro das nor-
mas tiradas na reunião
do Conselho Deliberativo
da UNE, na Bahia. O Con-
gresso dá UNE será divi-
diclp em quatro fases e a
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ESTUDANTES DA UB
SOLTAM POLICIAL ,
SOB CERCO 4RM4DO

fcsiÉ..I »* £ ssa_í 2»ijs..Stí .5r

5ta »J_&„ 
dr°â un'vers"ário« João BaSa Fer-

•imf» í? • P^03.8111"08- disse estar "procurando aaluna Mana de Jesus, da Ciências Médicas" Dm!
confiados, 

os estudantes logo descobrSm nUe tal
?om--í}a° 

eXífte- -° policial íoi Prê"° P^os Jovens.dSrs»»? !?-ments d° _at°>a p°iíc»a- pmssss
UniviSL -d" I?adrugada' ««•«»»¦ totalmente a
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"° amanhecer. chegaram ao local
oSp^ rgf S, P2* Leme (no amando das opera-

PALAVRA DE ORDEM '
Assembléia na PUC, com lideres, inclusive Jean Marc, debateu o XXX congresso d. UNE e as divergências

GT DA REFORMA jA TÉM
LISTÃO DE COLABORADORES

O Grupo de Trabalho da
Reforma Universitária re-solveu convocar 87 pessoas,entre professores, estudan-
tes e jornalistas para su-
gestões e o ministro TarsoDutra chamou todos os
presidentes de Diretórios
Centrais de Universidades
Federais e seus respectivos
reitores.

As subcomisões do GTda RU voltaram a se reu-nir, ontem, com a mesma
característica da Comissão
Meira Mattos, isto é, re-servadamente e com a notaoficial depois. Apenas trêsde seus membros Newton
Sucupira,- Walnir Chagas emais o professor Roque
Spencer falaram à impren-
sa. Os outros trancaram-se
em seus gabinetes.

TECNOBUROCRACIA

Segundo os professoresNewton Sucupira e o pro-fessor-fHósofo Roque Spen-cer, da recém-formada Uni-versidade de São Paulo, a
primeira delas já vem sen-c„ -sua. subcomissão do Reei-An realizaria • Am fnrln rt --«-. m_ :__ ._.Pdo realirada em todo o
País, segundo o estudante.

NO RIO

CALABOUÇO

' '"¦) tomou a pa-lav.a "ck "Io bem clara
a responsaoiüfiads dos es-
tudantes no conjunto de-
pois dessas duas últimas
manifestações. No momen-
to estamos restritos, os ou-tros setores procuram or-
ganizar-se, os sindicatos,
tudo".

— Mas nossa grande luta— acentuou Elinor — é
pela reabertura do Cala-
bouço. Sabemos bem queos antigos comensais não
têm onde comer e repre-
sentam um número de es-
tudantes que não terá aces-
so às faculdades. Aliás, não

Voltando da Guanabara,
onde foi para se entrevistar
com os dirigentes estudan-
tis, o presidente do Dire-

. tório Central do Estudan-
tes da UFMG disse queparticipou de uma reuniãona Praia Vermelha, e outra,
dôt Conselho da UME, rea-lizáda quarta-feira à noi-te.. Esta reunião, segundo
A.thos Magno, começou àsvinte horas e até às quatroda madrugada os líderes
estudantis discutiram sôbre
suas posições a respeito do
XXX Congresso da UNE.

Na reunião da UME, o
presidente da UNE, Luís
Travassos,.esclareceu que o
Conselho da União Nacio-
inal dos Estudantes delegou
podêres à diretoria para en-
caminhar . todo • o trabalho
do XXX Congresso, • Segun-
do o presidente do DCE,
Athos Magno, o estudante
Luís Travassos disse não
concordar com á decisão,
marcando novo conselho
para São Paulo, com a qual .

. o presidente do DCE.de Mi-
nas discordou.

UME EXPLICA CISÃO
A União Metropolitana

dos Estudantes, a propósito
da reunião da comissão exe-
cutiva da diretoria da UNE,
em São Paulo, e de recen-
tes declarações de alguns
líderes desta organização
estudantil com respeito a
suposta cisão em seu movi-
mento, distribuiu, ontem, a
seguinte nota:"Aos colegas que se reú-
nem em So Paulo.

Consideram os estudan-
tes da Guanabara, através
do Conselho da UME, ile-
gal essa reunião convoca-
da como Conselho por'umafração da Diretoria da ...
UNE. Consideramos como
única decisão válida a do
Conselho de Salvador, queoutorgou à Diretoria o po-der para marcar data e lo-
cal para o Congresso.

Segundo as informações
da Diretoria da UNE e daassessoria, já estão em es-
tudo diversos locais para a
realização do Congresso."Diversos colegas colaboram
para isso entre os quais
5 da Guanabara, desmen-
tindo com isso qualquer
afirmativa no sentido de
que queremos boicotar o
congresso.

Ao contrário, exigimos
que não se boicote a UNE.

Esperamos que os compa-
nheiros não realizem essa
reunião e se integrem na
montagem do congresso.

Pensamos que com boa
parte dos colegas presentestemos divergências anta-
gônicas. Isto e, mais um
motivo para que realizemos
um congresso unificado,
provando'.de uma vez portodas qual é a perspecti-va justa para o encami-
nhamento das lutas- políti-cas e reivindicatórias dos
estudantes. Se nosso inte-
rêsse é bem representar aclasse estudanil, eis outro
motivo para que não a en-
fraqueçamos com a criação
de entidades, paralelas.

Os colegas vivem ummomento importante denossa história. Podem ser-
vir aos estudantes partici-
pando do congresso legal
de nossa entidade livre ouestarão definitivamente
afastando-se dos caminhos
da luta estudantil e popu-lar, unindo-se à ditadura,
fazendo seu jogo, no mo-
mento em que os estudan-
tes crescem comp nunca em
suas lutas e parecem tão
perto da perspectiva justa.

Os estudantes saberão
julgá-los.

a.) União Metropolitana
dos Estudantes."

me Técnico, e Didático
apresentará. , na. reunião
plenária de todo o GT, dedepois de amanhã, alguns
esquemas de soluções op-

, tativas que foram entre-
gues à subcomissão paraestudo.

Quanto ao magistério, a. subcomissão estudou a re-forma do Estatuto do Ma-
gistério para adaptá-la àsnovas bases da carreira.
Adiantaram os membros dasubcomissão que serão cria-das novas carreiras, que
poderão ter seu regime de
remuneração baseado naConsolidação das Leis Tra-
balhistas. Deverá ser am-
pliada ainda a faixa de re-
crutamento, criando novas
escalas de remuneração, le-vándo-se em conta a maior• produtividade e dedicação
do professor e seu apertei-
çamento.

FIXAÇÃO
• Para estes professores, aremuneração do professordeve ser suficiente . para
que fixe o docente na es-cola,- evitando a evasão do
magistério superior para asempresas particulares.''

Adiantaram que haverá
uma reformulação do atual
regime de trabalho, admi-
tindo-se três formas: tempo
parcial, integral e' dedica-
ção exclusiva. Em cada
uma dessas formas será ad-mitido ainda um escalona-

mento com base na compe-
tència e produtividade. Poristo, entre outras propôs-tas deverá ser aventada a
possibilidade da revogação
do parágrafo 2o do artigo
41 do Estatuto do Magis-
tério.

Não foi discutida na reu-
nião de ontem de todas as
subcomissões a reforma da
Lei de Diretrizes e Bases
da Educação que, na opi-
nião do presidente da Fun-
dação Escola de.Medicina
e Cirurgia, professor Àlber-
to. Soares. Meirelles, está
completamente caduca.

A subcomissão de Regi-
me Técnico e Didático es-
tudou a forma melhor de
atender ao ritmo de expan-
são do ensino superior, sem
prejuízo de sua qualidade,
e ao aperfeiçoamento do
atual corpo docente das
faculdades.

PÓS-GRADUAÇAO

A subcomissão proporá 
'

ao plenário do GT da RUa'criação9'de ..Centros' Re- -
gionais de Pós-Graduação,
abrangendo' todas' as áreasdo conhecimento (mestra-do e doutorado) e concen-trando os recursos mate-riais e humanos em cadafaculdade, para que nos
próximos cinco anos hajaum aumento do pessoal de"alto nivel" em todas asUniversidades do País, in-clusive na Fundação Uni-versidade do Amazonas.

O último tema a ser es-
tudado pela comissão de
Regime Técnico e Didático
do GT da RU foi a arti-
culação da Escola Média
com a Superior, com o
aproveitamento do. plano. mais objetivo feito no
MEC, na opinião, dos fun-

. cionários, o.que foi formu-
. lado pelo professor Valnir

Chagas e que foi aprovado -
inclusive pelo Conselho
Federal de Educação. Jun-
tamente com a articulação
da EM com a Superior foi
estudado o regime didático
e. científico, analisando-se
os principais pontos.

LISTÃO

O escrete ou seleção edu-cacional do Brasil, como jáestá sendo chamado o lis-tão dos B7 convocados paradar suas opiniões como de-
ye ser feita a Reforma
Universitária, conta com osseguintes estudantes: Aires
José Francisco Cozzi, da
Universidade de São Paulo

(estadual); Gilberto Beril-
loque, também daquela
Universidade;. Maria Céci-

. lia Londres, da PUC-BJ;
Ney Antônio de Brito, da
UFRJ, e ainda todos os
presidentes de Diretórios
Centrais de todas as Uni-
versidades federais.

PROFESSORES

Foram ainda convocados
pelo GT da RU os reitores
de todas ás Universidades
federais, destacando-se os
professores: Raimundo Mo-
niz de Aragão, da UFRJ,
Davi Ferreira Lima, presi-dente do Conselho de Rei-
tores e reitor da Universi-
dade Federal do Paraná;
Padre Laércio Dias de
Moura, da PUC-RJ; Zefe- ,
rino Vaz, da UF de Camüi-
nas; Caio Benjamim Dias,
da U de Brasília. ,

Foram convocados tam-
bém o vice-reitor Clemen-
tino Fraga Filho, da:UFRJ; o diretor-da Secie-^dade, Universitária . Çandi-dò Mendes, prof; Câ-ndido•Mendes;-Jorge Furtado, di-retor do Ensino Superior
do MEC; Leónidas Sobri-nho Porto, da PUC; LuísSimões Lopres, da Funda-
vao Getúlio Vargas; RubensPorto, prof. da PUC e re-
presentante do MEC noacordo com a USAID;Wandick Londres da Nó-brega, diretor-geral do Co-legio Pedro II; Zarzo deAndrade, do Instituto deEletrotécnica de Itajubá; odiretor do Instituto Nacio-nal de Estudos Pedagógi-
cos, sr. Carlos 7"-"-caro-
o prof. Ernesto . uís dêOliveira; o prof. Albertofaoares Meirelles, presiden-te da Fundação Escola Me-dicina e Cirurgia do Rio deJaneiro; o reitor da UF daBahia, prof. Roberto San-tos; o reitor da UFRSPrpf. Eduardo Faraco; oreitor da UF Fluminense,
prof. Barreto Neto, e mais
rw? 

* 
?a!?m Lisboa da 'Cunha, da UEG.

JORNALISTAS '

Foram convocados os se-guintes jornalistas: BeatrizBonfim Larqué, AlbertoDines e Manuel- Francisco
do Nascimento Brito, doJornal do Brasil; GustavoCorção e Rogério Marinho,
de O Globo; Arnold Walde Manuel Antônio Barroso,
do CORREIO DA MANHA.
A não convocação ' dó di- ''
retor de O Estado de São :

Paulo, jornalista Júlio deMesquita . Filho causou
surpresa no MEC. •
. O ministro Tarso Dutra
pediu sugestões para a Re-forma Universitária tam-bém às Associações Brasi-
leira de Imprensa e Brasi-leira de Escolas Médicas.
E ainda ao Clube de En-
genharia. Os .. estudantes
Paulo Possas e João Car-los Bessa, que já foram
convidados a fazer partedo GT da RU oficialmente

e recusaram-se a colaborar
com o grupo, foram cha-mados novamente, destavez para darem suas opi-niões em caráter indivi-
dual.

O Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira en-vioü estudo ao GT da RU

. sôbre os princípios da RU"ideal" para aquela entida-de. O ministro Tarso Du-tra aceitará sugestões detodas as lideranças.estu-
dantis, inclusive da UMEe UNE, mas destas apenas"extra-oíicialmente', 

já queas entidades foram extin-tas pelo Governo.
As subcomissões' 'dó GTda RU voltarão a reunir-se

hoje para apreciar os pon-tos principais a serem des-tacados durante a reunião
plenária de depois de ama-nhã, sob a presidência doministro-ex-presidente daPRODUSUL, deputado Tar-so Dutra.

Funcionários do MEC es-tranharam que não tives-
/Sem sido convocados peloGT da RU os professores
padre Angelin e Guy, doColégio Santo Inácio; Ma-ria Yeda Linhares, daUFRJ, Helena Lewin, daPU-RJ; José Américo Pe-
çanha, da UFRJ; Alceu deAmoroso Lima (que tam-bém poderia integrar-o GTcomo jornalista, já que es-
çreve para o Jornal , doBrasil; Edson Franco, se-cretário-geral do MEC; e oex-presidente da UNE (queintegraria o GT como ex-aluno de Universidades)
Aldo Arantes.

Funcionários do . MECcomentaram também a au- .
séncia do empresariado na-cional no GT dá. RU. Etambém a não divulgação
pela assessoria de Impren- ¦
sa do MEC dos outros no-mes da lista de 87. Alémdisso não foi convocado ne-nhum representante do •
Ministério das Relações --
Exteriores, nem dú Escri-tório de Reforma Admi-nistrativa dd' Ministério doPlanejamento, que estácoordenando a reforma
administrativa; do MEC.

Os policiais Invadiram oCampus, alegando que sósajriam dali após encpntra-
rem o colega prêío. Antea reaçío dos estudantes, aPolícia inicipu^auas açõescom espancamentos e pri-soes. O delegado Paes Le-me investiu çpntra os jo-vens, proferindtf palavrõeso que acirrou ainda maisos ânimos.

Os estudantes eram lé-vados para viaturas poli-cias, aos empurrões. Nestaaltura, cerca de 400 poli-ciais cercaram a Universi-dade, fortemente, armados,impedindo a entrada e sal-
. da de qualquer pessoa —fosse aluno, professor, oufuncionário do estabeleci-

mento.
A busca das autoridades

visando a encontrar o po-licial preso resultou infru-tífera. Os estudantes ha-viam escondido Edrovano
no chamado Mtnhocão  •
conjunto de túneis de con- •
creto, com mais de dois •
quilômetros de comprimen-
to, destinado à instalação
de aparelhamento de físi-ca nuclear.

Às 8h30min chegava aolocal o reitor Caio Benja-
min. Uma comissão de es-tudantes foi ao seu gabine-te, fazendo-o ciente de quesomente lbertariam o poli-ciai "em ato público e apósa Polícia soltar os estudan-tes detidos".

Uma comissão de profes-sores, integrada pelo coor-denador da Faculdade deDireito, sr. Suly Alves deSouza e Hugo Dias Fer- •¦nandes, depois de prólon-gádòiMebatês com os estu-' dantes, dirigiu-sèí às lOh, " •
em ônibus da UNB, à lfiDI, dé onde voltou, às 12horas e 50 minutos, com
os jovens que haviam sido
detidos pela madrugada.
Logo em seguida, os uni-versitários libertaram o
policial, após fazê-lo assi-nar. um termo no qual omesmo declara que "nada
lhe foi (retirado e nem so-frera maus tratos".

Rondon Pacheco, que seencontra no Rio.

NA CÂMARA

N« Câmara Federai, o sr.Mario Piva denunciou asviolências da Policia con-tra a UNB, transcrevendo
o seguinte manifesto dis-trlbuído pelos estudantes:'.'A FEUB, órgão máxi-mo de representação estu-daníil na UNB, vem de pú-blico denunciar a agressão
policial que vem sofrendo
de forma sistemática a Uni.versidade de Brasília des-de o golpe de abril de 1964,
quando professores e alunos
são constantemente espan-
cados.

Alguns dias atrás, a UNBfoi invadida e ocupada pe-Ia Polícia Militar do Dis-trito Federal, a pedido do"magnífico reitor". Estu-dantes, professores e fun-
cionários foram espancados
dentro de seus próprios alo-
jamentos quando atada saencontravam dormindo.

Ontem mais uma vez fi-
cou caracterizado o terror
policial instaurado no cam-
pu», quando da oportunida-
de da prisão de um ele-
mento policial que, em ati- .
tude ostensiva, circulava
pelo campus, & procura de
informações.

Durante toda madrugad»
vivemos a tensão da ihva-
são policial que veio ser
concretizada as 6h30min da
manhã, porém coerentes
com a nossa decisão de en-
tregar o policial em ato pú-blico às 8h da manhã, com
a presença de todos os co-
legas. que , moram fora docampus. universitário e mais
a presença.da.imprensfl, noamantivemos -longe dasameaças e das provocações
policiais.

Assembléia
une jovens
da Europa

ROMA (FP — CM) — Di-rigentes de Mpvimentos Es-
tudantis do Brasil, Alemã-
nha Federal, França e Es-
panhá participaram de uma
assembléia organizada on-
tem na Faculdade de Letras
de Roma, por uma entida-
de estudantil Italiana de
extrema efquerda.

A assembléia tinha porobjeto analisar as condi-
ções atuais das lutas estu-
dantis e operárias na Euro-
pa.

Todos os oradores critica-
ram severamente a atitude
dos Partidos Comunistas
Europeus, que "traíram os
interesses e aspiração revo-
lucionárias da classe opera-
ria".

Os lideres estudantis afir-
maram que a ação revolu-
cionária é possível em certos
países europeus, "como os
demonstram os aconteci-
mentos de maio, na França".

DE CADETES
PRÓ ESTUDANTES
CIVIS DÁ EM IPM

¦ Círculos políticos e militares atribuíam, ontem,a maior importância à solidariedade expressa emmanifesto por cadetes do Exército aos estudantescivis, motivando a prisão dé vários alunos da Aca-demia Militar das Agulhas Negras e a abertura deujn-inquérito policíial-militar pelo Ministério -do

Segundo aqueles círculos,"o fato demonstra que aonda de insatisfação da ju-ventude se alastra tambémentre os estudantes milita-res, que estão voltando aostempos em que derrubavam
até governadores de Estado,como ocorreu, no inicio doséculo, no Ceará".

O IPM dá. AMAN, como
já está sendo chamado pe-los oficiais que tratam doa.ssunto, será presidido pe-Io general Adolfo de PaulaCouto, comandante do Cor-
Po de Cadetes das Agulhas
Negras, e envolve, principal-
mente, II alunos, eujos nomes
ainda não foram revelados.

O IPM da AMAN é' o se-
gundo instaurado, em me-
nos de um ano, nas escolas
militares, sendo o primeiroo IPM- da Galera, revista
dos aspirantes da Escola
Naval incriminada por ter
publicado uma entrevista
ido irecentemente falecido
almirante Saldanha da Ga-
ma, que, nas suas declara-
ções, chamava o chefe do
governo da Argentina, gene- .
ral Juan Cario Ongania, de
pequeno ditador. Em sua
entrevista, o almirante Sai-
danha da Gama, então pre-sidente do Clube Naval,
pregava, ainda, o fortaleci-
mento de teses nacionalis-
tas.

Polícia de SP
tem suspeitos
de terrorismo

SAO PAULO (Sucursal)— O general Sílvio Corrêa
de Andrade, diretor da Po-licia Federal nesta capital,•disse ontem que as investi-
gaçõas em tôrnó dos illtl-
mos atentados terroristas edo roubo de dinamite daPedreira Fortaleza Unham
uma novidade: a prisão devários suspe'tos. Disse ainda
que já existem várias pis-tas, mas que não podiaadiantar nada sôbre as in-
vestigações, para não preju-dicá-las, e que estas estão
bastante adiantadas."E difícil — disse o gene-ral — na maior cidade da
América do Sul encontrar
um suspeito que soltou uma
bomba." Sôbre á notícia de
que um contrabando de ar-
mas teria desembarcado na
Praia Grande, o general Sil-
vio Corrêa declarou que na-
da existe de positivo até o
momento.

CÓDIGO PENAL

Eram 13 horas quando a
polícia levantou o cerco,
levando o. agente, ;que se'retirou sob as vaias dos
estudantes. O secretário de

. Segurança, coronel Juran-
dir Palma Cabral determi-
nou que Edrovando fosse
levado ao seu gabinete, on-
de relatou que os estudan-
tes lhe fizeram exaustivo

. interrogatório,, "querendo
saber quais os outros ele-
mentos da polícia infiltra-
dos no meio estudantil e.
seus nomes". O coronel
Palma Cabral pretende en-
quadrar os universitários
no . Código Penal, por te-
rem submetido, um agente
da autoridade a cárcere
privado.

;> - - . SILÊNCIO • •

O reitor Caio Benjamim
Dias não se pronunciou sô-
bre os fatos e apenas man-
teve contato com as dele-
gações de professores e
estudantes e informou, pelotelefone, durante á manhã,
ao chefe da Casa Civil, sr. Ba.'

Consideramos no mo-mento que o constante cli-ma de insegurança e in-tranqüilidade que a UNBviveu nesses últimos seismeses não se alteraria ca-so sofrêssemòs 'mais umavez a repressão física.
Cabe-nos ressaltar que aintegridade da Universida-

de já tantas vezes violenta-da, foi em mais esta opor-tunidade defendida peladisposição dos alunos e ai-
guns professores, que aquiacorreram. Nesta oportuni-
dade' caracterizou-se umanova omissão do "magriifi-
co reitor" que aqui compa-receu apenas às 7h30min,
negando-se a um pronun-ciamento oficial diante demais uma invasão policialdo campus, universitário.

Os estudantes da UNB,
por este manifesto, reafir*
mam a disposição de conti*
nuarem na luta contra osinúmeros agentes policiaisinfiltrados no meio estu-
dantil.

Diante de tais fatos, rea-
firmamos que nos mantere-
mos íntegros naquilo a-que
nunca recuaremos:, liber*
dade de estudar, a luta poruma Universidade real-
mente democrática, onde
predomine como substrato
a livre manifestação de
pensamento e denuncie per-manente e sistemàticamen-
te esses atos que tão com-
provadamente atestam o
estado ditatorial que nosso
Pavs atualmente através-

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DIA E NOITE — SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

CLÍNICA. DR. EUGÊNIO SILVA CARMO
Ejetrocirdlegrafli — Fonocardiografl. — Rales X — Oxl.
SÍ-iÜ;.- L»JJ<"'«!í''i<> - Pr*v«K-o (ehaelc up) _ Dla-níitleoP- _i.. .7 «QU_,',0¦, d* "«W-C-» - Tratamtnto Inlamlve.— Rua Barlo d» Ipanema, .2 — 49 andar — Fone: 37-3fl4 _Copacabana. Mm

Centenário do Jockey Club
1868-1968
AO PÚBLICO

A diretoria do Jockey Club Brasileiro, eom arealização, dominro, 14, do Grande Prêmio Dezesseisde Julho, inicia as comemorações do Centenário daentidade, esperando qne o público as prestigie comsua sempre desejada e confortado» presença.Duraque, o valoroso nacional vencedor do G. P.Brasi! 1968, disputará, com mais 18 destacados eon-correntes, o importante elássieo. 9473-
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Vaticano acha
que Leone

l< é mal-educado
ROMA, VATICANO (AP*Reutere-OM) —. O Vatlea*
no reagiu violentamente aameaça do governo Itália*
no de cobrar-lhe imposto»
atrasados e o Osservatore¦ Romano afirmou ontem• que o Premier Leone "não
tem boas maneiras". A dl-vida, que se eleva a cerca
de NCrí fi milhões, é au*
tomàtlcamente saldada, se*

; gundo a Santa Sé, com os
, investimentos feitos pelo

1 Vaticano na indústria ita*' liana e com o incremento
<io turismo. Uma possível •
venda de ações italiana*
•ro poder da Santa Sé cau-
saria uma convulsão eco*' nômica no país.

O Vaticano nunca re*
1 velou o montante de seus

I investimentos, mas obser-
! vadorcs econômicos. o cal-1
) culam em cerca de NCr$
1870 milhões. Em diverso»
países a Igreja tem isen-
Ção de impostos.
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/># GAULLE APROVA
O NÔVO MINISTÉRIO

Malmoe (AP)

SAIGON (AP-Routers-FP-
DPA-CM) fi. Uma Corto
Militar condenou ontem à
morte, em uma sessão de 23
minutos em que todos os
aousádos estavam ausentes
e foram Julgados à revelia,
dez liberais sul-vletnami-
tas, entre os quais se en-
contram médicos, advoga-
dos, estudantes e políticos
que fazem parte de. uma
organização que pretendederrubar o regime de Sal-
gon, expulsar as tropas
norte-americanas e formar
um governo de coalizão queinclua o Vietcong.

Após a sessão, a Corte
ordenou que fossem con-
fiscados os bens dos.acusa-
dos, que foram considera-
dos culpados por serem dl-'rigentes da .Aliança de
Forças Nacionais, Demo-:
críticas e de Paz do Vlet*
nam, considerada comunis-
ta pelo regime sul-vietna-
mita e pela Embaixada dos
Estados Unidos.'Um dos acusados é o ve-nerável Don Hau, chefe daAção Política Budista emHue. Outros budistas, noentanto, afirmam que DonHau-, foi seqüestrado, pelo-Vietcong em fevereiro. Sãotambém acusados uma mé-wca, Duong Guynh Hoa.-um famoso advogada, deSaigon e presidente 'dá

Aliança, Trlnh Dlnh' Thao,e o vice-presidente . damesmo Lam Van Tet.¦ ¦'

Wtt

i

$.

PARIS (AP-FP-Reiíters-
CM) — O presidente DeGaulle aprovou ontem onovo Governo francês, for-raado pelo primeiro-minis-
tro Maurice Couve de Mur-•ville. A pasta da Educação
coube a Edgar Faure, a
quem caberá efetuar a re-forma das universidades,
onde os protestos estudan-
tis provocaram uma ondede violências e greves queparalisaram a França em.maio e junho.

Houve algumas mudan-
ças com relação ao Gabi-nete formado por Pompi-
dou em junho passado, mas

.praticamente nenhuma fi-
«ura nova surgiu nos pos-

,tos mais importantes. A
grande mudança foi o re-baixamente do Ministério
da Informação para Secre-
teria de Estado, ligada aoGabinete do primeiro-mi-nistro. Para outro posto-

chave, o Ministério das Fl-nanças foi indicado Fran-
çois-Xavier Ortoli e o nô-
yo Gabinete se reunirá hó-
je com o presidente DeGaulle.

MINISTÉRIO

A composição do nôvoGabinete, anunciada ofi-cialmente, éa seguinte: Ex-terior: Mlchel Debré; Fa-zenda: François Ortoli:Educação: Edgar Faure; In-tenor: Raymond Marcellin;
Forças Armadas: PierreMessmer; Correios e Tele-comunicações: Yes Guena;Ex-Combatentes: H e n r iDuvillard; Justiça: RenéCapitant; Cultura: AndréMalraux; Assuntos Sociais:Maurice Schumann; .Parla-mento: Roger Freytf Agrl-cultura; Robert Boulin; In-dustria: André Bettefccourt;
Habitação e Abastecimen-

to: Albin Chalandon; Esta-
do: Jean Mareei Jeanneney;
Planejamento: Olivier Gui-chard; Ciência e Energia
Atômica: Robert Galley;
Transportes: Jean Chamant,

SECRETARIAS

Foram também nomea-
dos os seguintes secretários*
de-Estado junto ao primei-ro-ministro: Informação:
Joel le Theule; Serviço Pú-blico: Philippe Malaud; Ju-ventude e Desportos: Jo-seph Comiti; Ultramar: Mi-chel Inchauspe; Assuntos
Sociais: Marie Madeleine
Dienesch; Relações Exterio-
res: Yvon Bourges; Inte-rior: André Bord; Econo-mia e Finanças: JacquesChirac; Educação: JeanTrorial; Habitação e Abas-tecimento: Philippe Dechar-tre; Assuntos Sociais: Pier-re Dumas.

BOLÍVIA DIVULGA
PÁGINAS INÉDITAS
DO DIÁRIO DE CHE

LA PAZ e SANTIAGO DO CHILE — (AP-FP-
Saínf^m.f - FÒ^ AmadaS »8&£oivuj|aram, ontem, três paginas do diário de Ernes-
mas nelas nada ha de especialmente notável e ouéja nao tivesse sido mencionado de algWmodo?

Todos os acusados desa-
pareceram de suas casas
pouco antes de ser anun-
ciada, pela Rádio do Vlet-
cong, cm março, a forma-
Ção da Aliança. Após a'ofensiva do Tet, a rádio re-bclde disse que a Aliança
realizou uma reunião naregião de Saigon.

Desde essa ocasião poucose tem ouvido sôbre as ati-
vldades da Aliança, exceto
referências nas emissões ra-
diofônicas rebeldes. Um vi-sitante que esteve, há pouco,em Hanói íoi informado de
que a Aliança é considerada
no Vietnam do Norte como
a única esperança de um
acordo político com o Sul.

Á maioria dos acusados
lião teve contatos anteriores
com as organizações comu-
nistas, embora se mostras-
sem ativos em movimentos
de paz e nos círculos antigo-
vernamentais.

Soldados e policiais de
Saigon foram colocados on-tem em estado de alerta es-
pecial após informes doServiço de Inteligência de
que uma companhia viet-cong infiltrou-se na Capital
e estava se preparando pa-ra realizar ataques de co-mandos.'

O alerta foi ordenado dè-
pois que a chefia de políciarecebeu o informe de queuma companhia de cerca de110 vietcongs - entrou em
Saigon, dividiu-se em três

grupos; e que os guerrilhei*ros planejavam usar mor*tetros e foguetes para in-terromper os serviços pú-
Segundo' fontes policiais,

também atacar a Embaixa-
o°vd?8 E8i"d0s Uwdos • o™ci0_ Presidencial, nocentro da cidade, onde fo-ram colocados soldados ex-

r-ÍSPlt" ,dos Serviços deInteligência afirmaram on-tom que a terceira batalha
por Saigon poderá ser amaior e mais destrutiva dossete anos de guerra no Viet-nam, acrescentando que o

Comando Vietcong concen-trou quatro divisões, nume-rosos batalhões e regimentos
Independentes de artilhariaao redor da Capital. Maisde duas divisões norte-ame-
rlcanas e tropas sul-vletna-mltas. foram destinadas aProteger Saigon e seus su-burbios.

A última posição norte-americana em Khe Sanhcaiu ontem de manhã nasmãos do Vietcong após cin-
co dias de combates quecustaram -800 mortos aosamericanos, . : segundo ¦ aAgência de Imprensa daFrente Nacional.de Liber-tação. Acrescentou a agên-cia que foram derrubados

16 aviões e helicópteros dosEstados Unidos.

KOS YGIN DIZ
BONN QUER

QUE
GUERRA

Ao puMicar a ediçãocubana, Fidel Castro ad-vertiu que faltavam "'sò-
mente algumas páginas quenao.chegaram ao nosso po-der, mas que, por corres-
ponder a datas em que na-da ocorreu de importante
nao alteram absolutamen-
te o conteúdo do diário".As anotações divulgadasontem se referem aos diasentre 4 de janeiro e 5 de
julho de 1967, com as ha-
bituais menções de vitórias
e privações, caminhadas in-

certas, e sofrimentos cau-sados pela fome e pelaasma.
A publicação do diárioem Havana, provocou umacrise nas forças armadas

bolivianas, que não conse-
guiram impedir que foto*cópias do original chegas-
sem a Fidel Castro. O fa-to parece também estarampliando a cisão entre oscomunistas chilenos das li*nhas dè Moscou e Pequim,
pois Guevara ataca violên-temente a linha soviéticano seu diário-

HUMPHREY PROMETE
RECONHECER CHINA

As comi do

SSS^JEP8*» WASHING-
TON (FP-CM) -- O vice-
presidente Hubert Hum-
Pbrey, aspirante a candi-«tato pelo Partido Demo-crata, declarou que, se fôreleito, reconhecerá a Chi--na Comunista. Em um tex-to escrito onde define seusplanos para uma nova po-iibea externa, Humphreydefende também umamaior aproximação com aURSS: acordo urgente pa-n o desarmamento entreos dois países, principal-mente na Europa, e esta-belecimento de uma coor-nenaçSo mútua de vôos es-

paciais, depois da conquis-«a da Lua.
Humphrey disse que te-rt uma atitude severa emrelação aos países subde-«envolvidos com o intuito05 impedir que "a agita-

çao dessas nações engen-«Ire tua conflito mais ex-tenso". 41e defende, tem-

;Mnllier de
Mao enfrenta
Iin Pião

Tóquio (AP-CM) -Chiang Ching, mulher deMao Tsé-tung está apare-«endo, cada vez mais, comoo principal rival político dowlnistro da Defesa, Linriao._ Para acabar com a«ivisao dentro «o Exército,XJn Pião tomou a si o pa-fel de defensor do starus
W' ° Que tem provocadoatritos freqüentes com anulher de Mao Tsé-tung. A¦«tração vem evoluindoíesde fevereiro e agravou-•e, nos últimos dias, quan-d0 Ch5ang Ching, descre-'veu-se, de público como a"mais correta a mais va*
lente, a mais firme, a mais
honeste e a mais fervorosa
dos lutadores

bém, um programa demaior ajuda externa.
Ao opor-se virtualmente'

a Johnson na tentativa deaproximação com a Chinae na política de maior aju-da ao mundo subdesenvol-
vido, Humphrey propôsuma nova política èxter-na para uma nova época".

Referindo-se à guerra dovietnam, o vice-presidente
reiterou, mais uma vez,sua decisão de fazer ces-sar o fogo tão breve quan-to possível.

ROCKEFELLER

Nelson Rockefeller, can-««dato à chapa republica-aa, fará hoje declaraçõescontra a guerra do Viet-nam, afirmando que o con-nito deve terminar atravésüe negociações e não pelaescalada militar. Rockefel-ler declarará que espera

CIA acusada
de matar
John Kennedy
NOVA ORLEANS (Reu*ters-CM) - Jim Garrison,
promotor de Nova Orleans.
que defendeu a tese de queo presidente Kennedy tinhasido assassinado por umcomplô, declarou, ontem,saber que o crime foi pia-nçoado pela CIA. «Uma po-tencia estrangeira amigateria enviado emissários aseu escritório com informa,coes sôbre os nomes dos po-licia:s de Dallas e dos agen-tes da CIA, e local dos dis-paros e os autores intelec-tuais do crime".

que o governo sul-vietna-nute assuma gradualmentea responsabilidade pela suaprópria defesa.

KENNEDY

O senador Edward Ken-nedy disse ontem que asinformações transmitidas
pela imprensa de que êlese negava a entrar na cha-Pa de Humphrey, como vi-ce-presidente, são "pura
especulação".

? ÍS?1° foi transmitido
pela CBS. Kennedy acres-centou que não, sabe se ês-ses rumores nascem desentimentos de simpatia
Por sua família ou do de-sejo de prejudicá-lo.

O senador, que voltouoa Espanha recentemente,
afastou-se da vida políticadesde a morte, de Robertiíennedy e nunca mais fêznenhuma declaração sôbreo futuro de sua carreira

Diário de Guevara
Newton Carlos

Enviado especialilflltlP
cuTntoptreITlSèaTsul T* 
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ESTOCOLMO E MOSCOU
(AP-FP-Reuters-CM) — o
primeiro-ministro soviético
Alexei Kosygin classificou
ontem, na Suiça, as reivin-
dicações da Alemanha Oci-dental de mudar as fron-teiras do pós-guerra na Eú-ropa como equivalentes a"um pedido de terceira-
guerra mundial".

Kosygin, que realiza
uma visita oficiai de três
dias à Suécia, disse durán-
te um jantar que "a prin-
cipal razão da tensão na
Europa é a reivindicação
dos círculos militares re-
vanchistas na República
Federal Alemã para uma
mudança nas fronteiras do
pós-guerra. Enfatizou,
porém, que a URSS tem In-
terêsse em uma conferên-
cia de paz européia, o queas duas alemanhas e os Es-

tados Unidos acreditam se-
ja o único modo de com-
pletar o reconhecimento
ocidental da linha Oder-
Neisse, a fronteira atual da
Alemanha com a Polônia.

RENÚNCIA ..

Uma note diplomática
tornada pública ontem emMoscou solicite uma altera-
ção radical na política eu-xopéla da Alemanha Oci-
dental, em troca da decla-
ração conjunta renuncian-
do ao uso da força. A nota
afirma que Bonn deve
abandonar suas exigências
sôbre Berlim Ocidental, os
territórios a leste da linha-
do Oder-Neissé, e a reuni->i
íicação alemã. A negativa
da Alemanha Ocidental-a '
essas solicitações, acrescen-
ta a nota, impedirá uma '
renúncia formal à força por

parte da União Soviética
e de outros países comunis*
tas da Europa Oriental.'

EUA E ISRAEL

Em suas declarações,
. Kosygin também fêz ate-1 quês àagressão dos Estados

Unidos ao Vietnam e àagressão israelita no Orien-
te Médio, pedindo crescen-
tes esforços de tôdas as na-
ções para deter a ação ame-
ricana e para conseguir
progressos nas conversações
de Paris, kosygin referiu-
se ainda à situação tcheca,
dizendo que a imprensa
ocidental informou de mo-
do sensacionalista a preo*
«ipaçSó da; Tchecb-Eslòvá*

. quià peía presença de tro-
pas soviéticas em suas fron*
teiras. "Tudo é exagero da
imprensa ocidental* —
afirmou.

DEMORA DE RUSSOS
INQUIETA TCHECOS

as fotocópias do Diário de "Che" Gu&™ * , •
para as mãos do alto comando miliSr Im iS*aW*/20=e0nt?5° ^«^ ^STifi ffiCS

Polícia prende
estudantes e
guerrilheiros
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^2TA' CARACAS,
MONTEVIDÉU (AP-FP-Reuters-CM) _ Anunciou-se ontem em Bogotá a pri-sao do líder guerrilheiro

PRAGA, MOSCOU, VATI-
AP-CM) — As tropas so-viéticas devem começar a-se retirar hoje, da Tcheco-Eslováquia, mas há inquie-teçao em Paga pela ma-neira como a notícia foidada em Moscou. Depois00 comunicado de ontemdo governo tcheco, de quea retirada terminaria "em
pouco tempo", foi divulga-do o texto da versão sovié-tica sôbre a operação, on-de nao se menciona o recuodas tropas.

"Após a conclusão das
manobras, as várias unida-
des de estado-maior se re-
tirarão para seus territó-

rios, de acordo com os pia-nos previamente estebele-
cidos", diz o texto sovié-
tico. As autoridades tche-
cas estão perplexas sem
saber a que planos o co-
municado se refere.

A situação tensa foiacrescida com um artigo dojornal Izvestia, que adver-tiu que qualquer falha no•rartido Comunista poderiacausar a derrocada do re-
fítie. O jornal se refere àdemocratização da Tcheco-Eslováquia como uma "pia-
taforma para as forças rea-cionárias" e ao documentoconhecido como."Duas Mil
Palavras" como uma "ten-
tativa contra-revoludohá-
ria». A União Soviética, ao
que parece, também está
fazendo pressões econômi-
cas à Tcheco-Eslováquia.
Hma. promessa. de envio
de empréstimo em moeda
forte ainda' não entrou em
pauta dás conversações,
embora a Tcheco-Eslová-
quia tenha urgência de
consegui-fo.

Desde 30 de junho que65% das tropas soviéticas

te?-aJiaiV-eu Programaoficial do Pacto de Varsó-via. Soube-se ontem em
TnüüSl q"f ° Programamarítimo já se iniciou, combelonaves soviéticas fazen-.do manobras nos mares doNorte, Bá tico, da Noruegae de Barents.
.. O Vaticano espera ini-«ar em breve as conver-
aproximação com a Tche-co-Eslováquia.. A situação
& °Ld0ÍS Estados estátensa há quase 20 anos,com o aprisionamento deWspos e padres. Agora,com uma política mais li-beral, .0 Papa espera come-
sar as negociações, o pri-meiro indicio de uma re-conciliação foi dado emmaio, quando o ¦ Primar,da Tcheco-Eslováquia pro-curou Paulo VI para escla-

*ecê-lo sôbre a nova dire-
Ção do governo de seu pais.

PRAGA, MOSCOU, BUCARESTE

comunistas
.na luta contra o inimigo".
Até agora, esses adjetivos
*ram usados, literalmente,
para descrever Lin pião.

A rádio de Moscou anun-
ciou ontem que grupos•anti-maouitas Unham se
apoderado da populosa ci-
dade de Wuchow, depois de
tangrenta luta.

Esses dados chegaram àsmãos do pais que os trans-
*7? a Garris°n por inter-médio de espiões colocadosna CIA desde o cornêçu datrama. O promotor preten-de provar que o presidenteKennedy foi morto por umaconspiração organizada, eque o governo dos EstadosUnidos, ciente do fato, tudofez para escondê-lo. Gar-nson resolveu tornar públi-ca sua descoberta por cau-sa dos "recentes ataquesorganizados contra revistase jornais nas investigações

efetuadas em maio pelaCIA*».

deram como
captura do famoso guerri-lheiro Douglas Bravo, queestaria cercado na região
de Maracusa; Estado deFalcón, com um grupo decombatentes bastante en-íraquecido.

A violência poUcial cau-
sou três feridos, em Mon-
tevidéu, quinta-feira, quan-«Jo operários e estudantes
entraram em choque com
forças do governo. Cerca
de 100 pessoas estão prê-
sas. O presidente Pacheco
Areco convocou o Reitor
Oscar Maggiolo para encon-
irar uma solução para a
crise. As autoridades uni-
versitárias pediram-lhe pa-
ra. restabelecer as liberda-
des democráticas no pai».

nunca publicado.
um decreto to^iliS^pl^^ *"

a Sa^SS** asa:
J ma o Miami Herald. O próprio Barrièntos ainda não

O general Ovando
e a guerrilha na

%™.e* 
tocumenW^^^

tanto. e "^ aquinhoado por enquanto. EmMiami, re-ínteramerican Alliance o título de "Homem doAno",
ri™.'-PSr cem?uistas extraordinárias em nome das Amé-

Eis alguns fatos relacionados com «presença das tropas soviéticaTem «ÜSmrio da TefcecoJBsIoriiqufafftSw«S-ffSS"
ra retirar-se) . a süuaçàT-eZgTrAdlcrise Moscou-Praga: ° "*

„n- 
~~ 

? aovêTno da Tcheco-Eslováauia
rZTL^T Vf^ Pela toclaSde
™. -l "?Clk' cheíe ãas Milícias Popula-res que Moscou tem pretendido colocaVemoposição d democrafcação, que tem Z se-.c,-etário d0 PQrfid0 Alexandre DubceV eno presidente da Assembléia, JosephSnlrkovsky d0is líderes dos mais imlZanUs'.'A*. ~Z-Pe.claTasao de Rudolf Hocik, chefedas Milícias Populares feita na televisãoé a seguinte: "As Milícias Populares de.fendem plenamente a política do primeZ
™Zl?iÍ0/0-' Partid0 Comunga daTcfteco-Esioudquja, Alexandre Dubcefc e
«i^'^iCOW^ Presidente da As.
fmbléia e.rejeitamos categoricamente tôída a intervenção no processada democra

Mlad7ivnníÍe7a-(io5 iornais Prossegue, e
rn vSZ ¦ ^ 6rga° to Ventude da Tche-co-Eslovaquia, em polêmica com o Pravd*.negaw tenha 'sentimenXoTanS-Zâ'-

Eslo7â£â!pZáOSa?en1!Cat°S d° Tche«" 
''

ra necessário." q s° na0 se-

nista~d?rZrêSTtr?1 do Parm° Comu-

i£zl • - p w« também, da Bulgária eHungria. Essas cartas são convites a uma
^a°oqpa^nVartJdo tch^Íem Saceitou. O Partido Comunista da Romãnia nao enviou carta, o que ésianiSvôLfmbremos que o órgãc>do ParR Comuntsta da Romênia, Scanteia »«íi.»Sabra.de ms, Á?oTuTaZo%*ffc

sunto. cada Partido Comunista disseScaneia, deve decidir do seu caminho a
rT?EaZ£llrilnterVen*<> to elte-rior. E ainda isto: "A elaboração da voli-
ser objeto de pressões nem de qualquer in.tromissão na. vida internado Partido, sen.do isto uma necessidade objetiva para o«.esenuotoimento do socialismo.-

rí^-ri.- 'isí<í»vi^í
. -?.-*- <--.-c-t». .n;. 4,t -W,^-».'V*;

?-Í-V... A ->A •• 2
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MWTO C4I0R FÊZPRISÃO DE NÁPOLES
FICAR REVOLTADA
SíãS. 2?.uífd^^tomai?"16'138 dG Ples0s
Prisão de Poggioreak em T£T ° contrôle daocasionada P-K^de^^^r8 W
tempo aí a^Svte ."«JT& 

"indicando mais

A SiSt^ Be uniu
celas. Centenas de Ü gUardas e abriu as
selvagens, Ediar-E t 

ooTTcrsim como animajs
que encontrava^? S„ 

aaS -Camas e -tôdas as ^as
Os SS'S Ç°S ^«uniram nos pátios.

chamasT^^U^Ltíama^ -para extin5"ir **
a finalidade1 de^rS53Lf^-,*«»^ COm
todo o edifício pJrevitar a fu^l 

' .^ercarara*«"* ivnar a fuga dos prisioneiros.,"-• Volte Glovannit Vol-te Gennarot», gritavam asmulheres agitando lençosenquanto os presos perma-neciam desafiadoramente
no alto das muralhas daPrisão. O motim começou
Pela manhã. Os presos in-sultaram guardas e golpea-ram o piso com os pés, aomesmo tempo em< que pe-«iam água corrente nas ce-Ias e maior tempo ao arlivre.

Ontem, os detentos, ofe-gantes pelo calor, estavam
queimando todos os obje-tos à vista. Uma espessacoluna de fumaça negraelevou-se da prisão. En-
quanto uma delegação dos
presos se reunia com o di-retor para apresentar seus
pedidos, outros amotinados
permaneciam no alto dastorres de vigia, gritandoinsultos à multidão, à Po-Hcia, aos soldados e aosbombeiros que rodeavam oedifício.

A delegação qualificoude "impossíveis" as condi-
ções de vida, porque, pelolimitado fornecimento deágua, as celas estavam su-
jas e insalubres. Um gru-
po de mulheres tentou pe-netrar no cárcere parareunir-se aos presos, masa Polícia impediu.

CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 do julho dc 19HU

''Nós morremos de sede",
gritaram os presos a seus
parentes, e muitos destes
levaram garrafas de água
mineral e pacotes de ali-
mentos. Depois de poucashoras de rebelião, a calma-
voltou às celas, mas fortes
destacamentos de policiaise bombeiros ficaram em
volta da prisão.

VEDA DURA. ,.'
Um grupo de presos vi-

sitou o diretor da prisão
para protestar contra o quechamaram de . condições"impossíveis" de vida . no
edifício. Disseram que, eravista de limitada quantida-de diária de água, suas ce-Ias estavam sujas e insalu-
bres.

Outro grupo, de cerca decem, lançava pedras e pe-daços de pau do alto dos
muros, sôbre pessoas quepassavam na rua. Alguns
familiares dos presos, espe-
cialmente mulheres, se uni-ram para pedir-lhes que re-
gressassem às celas. Um,novo contimrente de cem
guardas impediu que asmulheres se aproximassem
domuro, enquanto os bom-
beiros, com os seus carros,isolavam o setor. A Polícia
não penetrou na prisão.
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TEMPO QUENTE
Os presos queriam mais _guae mais tempo ao ar livre, pois calor era grande

VIANA FILHO VÊ NA
CONFIANÇA DO POVO
FATOR DE PROGRESSO

t c^°JÍ?CU_3ar-.0ntem na sessa0 de encerramento do1 bimposio de Desenvolvimento Econômico do Espí-ftte Santo, realizado em Vitória, o governador LuísViana Filho disse que um dos principais fatores parao desenvolvimento "é o estado de espírito do povo,seu apoio as iniciativas desenvolvimentistas, sua con-.fiança na potencialidade do País e sua fé na capa-cidade técnica nacional".
O sr. Luís. Viana Filho pediu ao povo do Espí-rito Santo que tomasse como. exemplo o que ocorrena Bahia, onde, além do perfeito entrosamento entrea uiiciatnra privada e o poder público, o povo, antespessimista, e hoje otimista e confiante nos destinos desua terra".

Aratu
— Através do Centro

Industrial de Aratu — disse
o governador — estamos
aptos a transformar a Bahia
na nova fronteira indus-
trial do Brasil. No momen-
to, elevam-se a 80 as in-
dústrias que já fizeram
opção para se instalarem
em Aratu, das quais 23 se
encontram em fase de ins-
falação, Isso quer dizer queos investimentos programa-dos para o Centro são de
NCr$ 1.300 milhões, abrin-
do para os baianos perspec-tivas reais de otimismo e do
confiança no futuro.

O governador Luís Viana
Filho, que discursou depois
do ministro do Interior, ge-
neral Albuquerque Lima, o
qual fêz uma exposição sô-
bre os programas do seu
Ministério no Espírito San-
to, disse que este Estado e
a Bahia têm problemas e
ambições comuns e concla-
mou o governador Cristia-
no Dias Lopes a aliar-se a
êle numa ação conjunta
para levar ao Governo fe-
deíal apelo em favor da
conclusão da rodovia BR-
101, "de vital importância
para a economia das duas

Vendavais já
mataram 90
no Paquistão

unidades da Federação, bem
como influir na fixação de
lima _ política de comercia-
lização para o cacau, queatenda, antes de ttfdo, aos
interesses dos produtoresbaianos e capixabas".

Explicou o sr. Luís Viana
Filho que o Centro Indus-
trial de Aratu é o único no
gênero na América Latina.
Numa área de 42 quilôme-tros quadrados, "o Estado
preparou o seu parque in-
dustrial, começando pordesapropriar o local paraevitar especulação e, em se-
guida, cuidando de dotar-
lhe de tôdas as condições
de infra-estrutura, tais como
estradas, ferrovias, portoágua, energia elétrica, tele-fones, habitação, escolas eserviços públicos".

O governador Israel Pi-nheiro participou, ontem,
em Vitória, das solenidades
de encerramento do 1.° Sim-
pósio sôbre o desenvolvi-
mento do Espírito Santo. JNoseu discurso, destacou aimportância da integração
Minas—Espírito Santo, pa-ra determinar o desenvolvi-
mento dos dois Estados,
através do aproveitamento
integral de todos os seusrecursos naturais.

Escritor pede
punição para
crime: Bahia
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UNIÃO DO BELO
Miss Brasil, .além da beleza, é cotada como das mais simpáticas concorrentes

Martka fica
entre 15 para
Miss Universo

Martha Vasconcelos, ilíiss
Brasil, está entre as 15 fi-
nalistas do concurso de Miss
Universo, juntamente com
as candidatas da Bolívia,
Curaçau, Nicarágua', África
do Sul,'Canadá,'Inglaterra,
Grécia, França, Suécia, Co-
réia do Sul, Israel e Tai-
lándia.' Martha estará des-
filando, hoje à noite, no
certame de beleza interna-
cional, em Miami Beach, na
Flórida. Ontem, durante
uma pausa nos ensaios, Miss
Brasil repousou ho colo de
sua nova amiga, lisa Maria
de Jongh, Miss Bonaire.

Louco dos EUA
matou três e
está fugido

NOVA YORK (AP-Reu-toneCM) -A polícia con-tinua suas buscas para lo-callzar o homem do bairrode Bronx que assassinoutrês* pessoa!?, ferindo umaquarta, com uma carablnaautomática que disparou em
Pj™?,.™8-O» morto, foramidentificados como os por-torriquenhos Manuel Angc!Wlgueros, d<s 10 anos; nnin
Ças ro.de 21; c José Rivera,de 18.

O procurador distrital deBronx, Burton Roberts, dis-se que já foi expedida umaordem para quinze Estados,a fim de que seja detido um
í? uu 5°bby Rogers, ou•Bqbby Pugh, .negro, de 31

.¦noa, .flue era o superlnten.a?nte °u o encarregado doedifício diante do qual ocor-rèram os disparos na noiteae anteontem.
.Os, tiros atraíram ao.po-
puloso bairro mais de du-zentos policiais armadoscom fuzis, revólveres ebombas de gás- lacrimogé-
neo. Usavam coletes à pro-.va de balas. Q atirador fu-giu.

•-¦!:>. QUEÊ?-"- .;.¦:'

• ,-. Ante a expectativa 3é ml-Ihares de pessoas; a políciainvadiu o edifício de cincoandares, vasculhando andar
por andar, à caça do respon-
sável pelos disparos. A po-lteia concluiu que o cri-
minoso só poderia ter fu-
gido através de um sótão
que dá para outros três pré-dios do quarteirão.

A .polícia informou queRivera estava morto ao darentrada no Hospital Lincoln
e que Castro e Angel mor-reram, quando recebiam os
primeiros socorros. Robertsdisse que as investigações
preUmlnarés Indicavam queo homem responsável pe-los tiroteios deveria conhe-cer muito bem os três.

Descreveu o suspeito docrime como um negro, de 77
quilos, metro e oitenta de
altura. Obteve baixa doExército, de maneira hon-rosa, em 1962. Em dezem-
bro de 1967, começou a tra-balhar como superlntendcn-
te de um edifício.

O CRIME

Os disparos começaram
as 18h27min, quando umhomem apareceu perto dascolunas do prédio, localiza-
do na Rua 138, e começoua disparar sua carabina au-temática, calibre 30.Roland
Ronan, de 35 anos, que ca-minhava ao lado oposto darua, foi ferido no ombro.Caiu na calçada, sangrando,
e viu "um homem de cami-sa verde, com um pequenochapéu na cabeça, dispa-rando a arma". "Continua-

va disparando, mesmo coma gente caída no chão", dis-se Ronan. E concluiu:— Movia rapidamente aarma, de um lado para ou-tro, disparando sôbre os ho-mens.
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SUL FAZ FESTIVAL
DE MÚSICA COM -
DUAS MIL CANÇÕES \

PORTO ALEGRE (SucuisaD -_ r> „Q«
pçsitor Túlio Piva,venceU o ÍEiSSÍÍS^IK
der°Pr_tan 

Crnl° 
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A final foi disputada po:-17 músicas, ficando em se-
gundo lugar O Gaúcho, deRaul EIwanger; em 3? So-nho, de César Dorfmann;
em 4» Velha. Porto Alegre,
cie Elodi Silveira e BetoBorgado. O Carroceiro, deMutinho, obteve o 5"? lugar,enquanto Tempo de Partir]
de Sérgio Napp, foi escolhi-da para representar o RioGrande do Sul no FestivalInternacional da CançãoPopular. O prêmio "Consa-
graçao Popular" coube aosPei°tenses Paulo Armandoc Marco Aurélio do Nasci-mento, que apresentaram

O Estudante, a fome e amorte. *
Os ganhadores irão agq-ia à fase nacional, através

do "Brasil Canta no Rio",da rede Excelsior de Tele-visão. As músicas vencedo-
ras serão gravadas em LP
CSB.

O grupo Arqui-Volante
defendeu a música' Sexta-feira, 13, de Luís Santana oda Fonseca Neto, Wander-ley Falkemberg e Luís Car-los Ortiz. A composição
chegou até a grande'fin_l.do H Festival Sul-Brásiíél-ro da Canção.'

i

FAREM saúda
arcebispo de
Diamantina

EDITORES CONTRA A
CENSURA POLÍTICA
E O PATERNALISMO

_ A política de acomodação de uma parte dos edi-tores nacionais e o paternalismo do Brasil no planoeditorial ocasionam sérios prejuízos ao País, pois li-mitam o acesso do mercado nacional a um grandenumero de obras. Esta a opinião do sr. Fernando
^£w?err°- 

rTe?resentante do Sindicato Nacionaldos Editores de Livros no Congresso da União Inter-nacional de Editores em Amsterdao e que ontemregressou ao Brasil.
O representante dos edi-tóres destacou que o Con-

gresso da UIE manifestou-
se^ontra a censura políti-ca adotada em vários pai-ses, ressaltando a necessi-
dade de respeito à liberda-
de de pensamento e expres-
são através.da palavra es-crita, bem como o direitode todos a uma educação
democrática.

ESTRANGEIROS
Os grupos editoriais bra-sileiros — assinalou o sr.Castro Ferro — queixam-sedas atividades de editoresargentinos que estão colo-cando á venda livros emlíngua portuguesa, quando

o que deveríamos fazer se-
ria passar imediatamente
a produzir obras em língua
espanhola, pois nosso par-
que gráfico é maior e me-
lhor do que os da maioria
dos países latino-ameri-
canos.

LIVROS DIDÁTICOS
Outro problema que preo-cupou os congressistas daUIE foi a alteração feita

. em Estocolmo aos termos daConvenção dos Direitos
Autorais em Genebra, atra-vás da qual os países sub-desenvolvidos teriam direi-to de traduzir todo e qual-quer livro didático sem pa-gar direitos autorais.

D AC CA, -PAQUISTÃO
(Reuters-CM) — Segundo

os informes oficiais forne-
cidos ontem, subiu a 90 o
número de mortos nas en-
chentes que assolam o les-
te do Paquistão. As inun-
dações destruíram as co-
íheitas de juta e arroz, nu-
ma área de 500 mil acres
e milhares de pessoas fi-
caram desabrigadas.

O governo cogitava on-
tem de fornecer material
de socorro por avião, que
seria lançado de pára-que-
das, nas áreas distantes,
mas as autoridades temem
pela sorte dos pilotos, da-
das as péssimas condições
do tempo no leste do Pa-
qvistão, onde são fortes o
vento e a chuva.

O escritor Hildon Rocha
enviou ontem, ao governa-

. dor da Bahia, sr. Luís Via-
na Filho, o seguinte tele-
grama: "Estarrecido com adesenvoltura dos crimino-
sos no interior de nosso Es-
tado, que se sentem pro-tegidos por políticos situa-
cionistas, venho apelar pa-ra o governador no sentido
dé rigorosa punição do bár-
baro assassino, felizmente
frustrado, que invadindo do-
micílio de meu irmão Joa-
quim Rocha, na cidade de
Angical, tentou tirar-lhe a
vida covardemente. Apli-
cando o Código Penal, atra-
vés da Justiça, que está
subordinada ao Governo,
V. Exa. dará o exemplo a
quantos queiram recondu-
zir a nossa terra aos está-
gios de barbárie ultrapas-
sados."
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6/%íveis^£ taoi fácil quanto mudar-uma lâmpada,
Quando faltar fuz em suacasa. verifique os fusíveis.V. mesmo pode trocá-los —e assim restabelecer em me-nos de 5 minutos a luz dasua casa,

A simples queima dè fusi-veia foi motivo para maisde 12 mil pedidos.de ai/fci-lio, no ano passado, ás tur-masíle socorro da Llqht— retardando multas vezeso atendimento de outros ca-sos de emergência que sópoderiam ser resolvidos poriecnicos. A troca de fusíveise tão simples e fácil que V.mesmo pode fazer:

Desligue a chave e veri-
fique os fusíveis
Retire o fusível queimado
Coloque o novo fusível
Torne a ligar a chave
È pronto: a luz estará
restabelecida.

© LIGHT
* SERVIÇO DO PBOenÜS» 0O- *W_3[,

À

. EM SÉRIE

A policia efetuou uma
busca de duas horas nos
apartamentos do edifício e
outros possíveis locais de
esconderijo, porém não pô-

.. de encontrar qualquer pista
do atirador. Depois quo a
polícia permitiu que a gen-te se movimentasse nova-
mente na rua, a família è
os amigos de.um dos mor-
tos — todos' portoriquenhos
— acenderam velas ha cal-
i-ada manchada de sangue,
no lugar onde cada um dê-
les foi abatido.

A polícia nomeou o ati-
j-ador como sendo Robert
Rodgers. Os vizinhos disse-
ram que êle era um homem
calmo e cordial.

Os assassinatos de Bronx,
os últimos de uma série de
crimes em massa nos Es-
tados Unidos, efetuados porfranco-atiradores, levaram
o prefeito John Lindsay a
expedir um convite urgente
ao Congresso para "enfren-

;'; tar suas responsabilidades"
! e aprovar uma forte legis-' lação de contrôle de armas."Quantos corpos são ne-

cessários para demonstrar a
necessidade desesperada de
contrôle de armas de fo-
go?", perguntou êle. E fn
sou: "As forças egoístas quese opõem ao contrôle do co-
mércio de armas devem to-
mar conhecimento dessa
explosão de terror."

Ainda na semana passa-da, Angel Aneloff, imigran-
te búlgaro, matou uma jo-vem e feriu três pessoas,
ao provocar um tiroteio no
Central Park, antes de ser
morto a tiros pela polícia.

BELO HORIZONTE (Suour-'»«) - A FAREM _ ÍVxleraçSo
da Agricultura de MinasGerais — enviou ao arcebla-
J» de Diamantina, D. Geral-
do Proença Slgaud, felicita-
Ções polo pi-onunciament-j
contra o padre Oomblln. No•telegrama a D. sisaud diz o
|pre«ldente da FABEM, £r:Josaphat Macedo, Que "com
verdadeira alegria tomamos co-nheclmento do patriótico e
oportuno pronunciamento de
V. aa., pedindo provldên-cias ao cardeal de São Paulo
contra o padre Comblln. .

Quando o Governo anterior
à revolução de março- preten-deu aplicar ao Pafs reforma
agrária cspoliatlva o confisca-
torta, de cunho comunista,
tivemos oportunidade de aplau-
dlr .a atuação do V. Exa.
avultando. no cenário nacio-
nal em defesa do direito do¦propriedade, segundo os dita-
mes da doutrina Democrática
c fé orlstã". .: -./

Embaixador
da Bolívia
condecorado

O embaixador Alberto
Saavedra Nogales, chefe c]a
representação diplomática
boliviana em nosso Pais, ri-
cebeu, ontem, no ItamarI-
ti, do titular desta Pasta,
as insígnias da Gra-Cruz
da Ordem do Cruzeiro' do
Sul, sendo homenageado, "a
seguir, juntamente com sija
esposa, com um almoço ofe'-
recido pelo chanceler, e se-
nhora.

Saudando o embaixador
Saavedra Nogales, que r<L
tornará.brevemente ap seu
país, o titular do Ifamarati
afirmou que "as crescentes
e justas aspirações de nos-
sos povos, no campo do'de-
senvolvimento muítinació-
nal integrado, fazem cofn
que a, cooperação entre .'o
Brasil e a Bolívia se,-im-
ponha hoje com ai nda
maior premência". .. ,,{

campanha!
DA CRIANÇA

I CeUbwrn, mcJ) também, I
I '«1» pnarsnm d* empara I

1 mo menor Sbmêoitsáo |

LANCHAS DE NITERÓI
TERÃO RADAR PARÁ
SEGURANÇA Á NOITE

Serão instalados, dentro de poucos dias; hás-barcas que fazem o . transporte de passageiros Rió-.Niterói, os radares do tipo Deca 101, adquiridos'naInglaterra, e que deverão chegar amanhã, ao RiS,trazidos pelo navio Pinda. . "
•O equipamento, què a STBG informa ser dósmais modernos, será instalado nas 8 barcas e sedestina a dar maior segurança à navegação nos diasnublados e a noite, além de facilitar as manobrasde atracação das embarcações. . «

¦ê

A STBG informou qüe a
Prefeitura de Niterói jáaprovou as especificações
para a construção da esta-
ção hidroviária no Saco doSão Francisco, em frente
ao Restaurante Lido, de-
vendo entrar em funciona-
méiüo dentro de três ou
quatro meses a nova linha,
A passagem, até o Saco de
São Francisco deverá custar
250 cruzeiros antigos, im-
portância inferior às pas-sagens de barca e ônibus
até o local.

BARCAÇAS
Informou ainda a STBG

que foram encomendadas,
e já estão sendo construí-
das, duas novas embarca*
ções, sendo uma delas do

carga (barcaça) do tipo
Jurujúba, que terá, inclusí'
ve, um salão de estar paiaos passageiros, o que não
existe nas que . estão em
funcionamento, atualmente.

A outra será do tipo Vi-
íal Brasil, com capacidade
de transportar dois mil
passageiros, por viagem.

O transporte na Baía qeGuanabara acusa um ifió-
vimento diário de 158 rridl
passageiros, feito por- iç-termédio de 8 barcas com.capacidade de transportar i
2 mil passageiros, por via-|
gem, sendo as saídas- de,'
cada estação, de 15 em-15
minutos, na hora do rush
diminuindo para 8 ml-
nutos. < • ¦ \
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Neste hiato entre a reunlJodo Conselho de Segurança
Nacional, realizada ànteon*•em, e a próxima, marcada
para terça-feira, o Pais se en*
SfvSapenas dlante de u™Wiciatlva nova - ou seja, anomeação de um grupo detrabalho para estudar a Re-forma Universitária no prazoestrito e reduzido de um mês

. — • de inúmeras especula-
Ç«es. o Governo ainda náoíranqilillzou a Nação, qua*10 ao seu destino político,nem, em paralelo, tomou pro-vidências de caráter estrutu*

2? que mdiquem as perspec*"vas de término ao impassenacional. Pelo contrário, aultima reunião do CSN teve,como intróito, a «dèscober-

_f « um plano subversivo«e guerra revolucionária. Fo-ra disso ainda é o minis*ro da Justiça que procura,no plano jurídico-insütucio!:
SiSfS as importas do.endurecimento, mediante um«senal de fórmulas, a come-
«ar pela hipótese de decreta*«ao do estado de sítio, Lcarece de qualquer funda-mento.

Através de recomendação,
do mesmo sr. Gama e Silva,'foram proibidas novas pas-
gatas nos Estados, enquantona um grupo de trabalho pa-

CRISE &
ra tratar da Reforma Univer-
sltárla. O presidente da Re-
pública parece disposto a la-
var as mãos, como se a crise
estivesse limitada a tão pou*co. Ao mesmo tempo, como
que anunciando a extensão do
dispositivo de repressão na-
cional, o general Meira Ma-tos afirma que os atuais con-
flitos urbanos ampliam as ta-refas das polícias militares.
Em suma, em vez de se pro*curar eliminar a razão de serde manifestações como as
Passeatas, através de medidas

. básicas que atendam aos re-ciamos gerais de abertura,de-
"WS* t€mos a< promessade rigidez policial aliada aoimobilismo administrativo,":

¦: ¦ í>fc ¦ • *,
* * *

¦ j _\' f-' ò

O presidente dà jftepúblicainsiste em não reconhecer
que a crise básica, congêni*ta, reside no fato de inexis-«f o diálogo necessário en-tre o Governo, os estudantese as classes produtoras; coma participação dè todos na vi-da pública. Nesse sentido, o

próprio parágrafo l.o do ar-«go 1.0 da Constituição, é"letra morta: "Todo 
poderemana do povo e, em seu no-me, é exercido.» Parece in-

sistir ainda em localizar um

problema de estrutura nasimples crise estudantil, a
qual, em paralelo, lhe i apre-sentada, em grande parte,: co-mo fruto de baderna e tub-

**» «ato sobro a *•*,
allt» inconclusa d» Conae-.
?f de>igjjaâí»> 'àmta

. tatwwwu» « sugestiva <« que circulou emsioPau.
*« o Governo muda de tá-

^tl«.em telaçío- aos estu-d,nt*¦* P»»ia a «dotar a"ídnauú weoâ-i fcfrmitta.-*.- -m.w uo oaaerna e sub- *>queonovi-.^. V ' **~ "™ °*' «"«tores de
versão. Ora, quanto a Z j mmm'XS 3T ¦ **#lW «tar um¦» «rincão » „S **-52S>LT ^ *! *"**'
peita, como a Associação dos ' «J*nt«^-DubUekfi.^^ um. «.

A fórmula sueca
¦ r '

>* «frfrm*,I
¦

' ¦ ¦ •¦ :' CÁ''' •¦

autoridade*, quando e se
houver outra passeata, es-'.•belecer 

previ0 contai $_
»tó com os diretores de

. ibtpais para solicitar um
ttm~.t- è__y. * ' '

Isaac Akcelrnd

Diplomados da Escola Supe*rior de Guerra,, acaba de semanifestar ^apontando a gra-vidade dos problemas unjver-sitários e a sinceridade dospropósitos dos estudantes. *

. O marechal Costa e Süvanáo tem outra coisa a fazersenão atender às reivindica-
Ções básicase deixar dê lado-conselheiros incapacitados pa-ra auxiliá-lo na concretização

de um projeto,geral que con,-Siste na abertura democráU-
ca. Enquanto não estiver im*buído desse projeto, até' àstao propaladas etâó desmen*tidas reformas ministeriaistraduzirão-um mero paliativodiversionistá, Mas, po* outro"do, se contfauar^a marcar

passo na .ir/decisão qüe con*duz ao imobilismo, estarásimplesmente alimentando acrise e as conseqüentes esca-ramuças golpistas, das quaiso País inteiro já está farto.Assumir a tempo o papel aoqual se diz propor é o seu de-ver. Exigir isto, constitui odireito de todos.

XI

Pela Pesolução n o 77 ,,„ _
zoeiras são obrigadas a 1 

* ***• as *

criando dols canais de financiamento especialV 
'

«intermédios, de modo a'3^^de pnxiucao e garantir a continuidade nessíral s°
/ixados previamente no tempo não parecem aürZZT"'** Ie-'toa! *> —* aiaS«T(Eticularmeme, quando se considera que, nas últimL«m«nas,reduziu-Se a capacidade de emPSimostó

ÍÍ í 
^^ C°ndi^'-da Jai na-tural do que extravase, para o âmbito das íinancei*as a demanda não satisfeita pelos bancos eonTe ile pressionasse ainda mais os limites fixados para ope-«Sao dessas empresas, chegando mesmo a provou

SENSIBILIDADE

ceiras não são obrigadas a reduzir seus ZZtos de can ta} A» «,-. íinanciamen-

Mé -ao ulJapas!S5?*"" ' SS^i desde
-* do BanToC^trí ^ 

""^ « *•-
^ntos de calaSS reÍ0naBS d° **"*¦>

capital de giro e ajustamentos nor h*i»«nao resolvem a questão, são ape^s ^ 
^

b^rdades púbUw. a iivrèatuaçlo' do movimento estudanUl é tese quo nem «,discuto, o acordo é unani-
°». À ressalva sôbre even-
•«•Is atentados estudantis
•«liberdades públicas é que.-io tem fuflclenté clareza

« «dgiria confiar descon-
fiando. Confiar nos estu-
dantes, pois )_ theram
njaii.de uma demonstração
sem'ferir os direitos e as
liberdades de ninguém. Pe-
Io contrário; as passeatas

;estudantis asseguraram a
liberdade de manifestação
» setores mais amplos. Des.
confiar drç; condicionantes, '

•Pois Já" estamos escarmen.
tados com disposições libe-
-"•«« que tiram, no parágra-*o, o que deram no artigo.
* ""-Uo comum o regula-mente invalidar a lei, cas.•f-tedo-a, tr*nsformando.a
«m letr* morta.

O que empresta veros-
slmilhança à «fórmula sue-ca", ieníretanto, é um ou-t™ «specto coincidente comanteriores informações de

origem palaciana e umbili.
calmente.ligadas ao sagra.
do horror «overnamfnfal
aos fatos. Como pré.reqüi-
«ito da libertação condicio-
nal do movimento estudan-
ti. ¦ Imprensa deveria
cqmprometer-se à auto-
censura. Seria intenção das

_, s_ Maaa-4 in*
ceita mii.t' ou menos diplo-
mátlca derivada da alergia
oficia:, a'plena decumenu.
Ção da realidade. Para-en-
•errar c cabeça-na ateltj a
•vestnBp^^dUmaiin-
PWnia dada á ptluia «nu-
cMwpdonia. Quem tem al-
m»r e nervo tde Mpórtet
procura, luta % cohipete, pe^lo míximo de divulgação,
seguia oíato pela gola, vi.
ra-o uo avêsso.pesqulsa tu-
do o que êle contém, /are-
ja o que nele se pressagia,
desvenda-lhe as implica-
Ções, analisa-lhe as raízes,
não iarga a notícia enquan-

;' to nio g esgota. Em lugar
dè vangloriar-se do prõ.
gresso profissional da im-
prepsa brasileira què do-
cumenta com severa mi.
núcia e ôlhó perspicaz o
íato estudantü,"temos aàep-
tos da fórmula sueca a.exl.
«Ir-lbf a secura e* Jndi.
gênciido boletim oficioso.

Eis o sintoma duma gra.ve doença. O método tem
implicações políticas, asmais graves. Muito mal an-
daria a nossa imprensa, se
el» viesse a consentir nes.
a* castração. A falta de in-
formação é a grande in*
cubadora do boato, como
está demonstrando de sobra
a própria reunião do CSN.
Do lado do Gtovêrno, te-

ríamos umà adminlslraçlo
dependente apenas de ser-
viços oficiais e burocráti-
cos de informação que, no
Brasil, tendem irresistível-,
mente ao policlallsmo men*
tlroso e antljornalístlco —
como prova a avaliação da
passeata dos cem mil que
foi dada ao presidente por
um décimo da realidade, de
cambulhada com a mlstiíi-
cação da "guerra revolu-
cionária". Como os fatos são
irredutíveis, mesmo jornais'
cuja orientação política os
coloca em oposição aos ei-
tudantes tiveram que des-
mentir o censo policial da
passeata com farto serviço
fotográfico. Jornal que qui-.
sesse Jeitores teria que fa-
-et o que os málsinados •
jornais cariocas fizeram.

O desenvolvimento lógi-
co dessa alergia à livre e
completa divulgação jorna-*•*» é a censura abertae a ditadura descarada. Aburocratlzação dos jornais

,em boletins oficiais é hn-
Pensávél sein a tirania po.liçial. Ignorar os fatos énm exercício exaustivo dePouca duração. Não tarda

o momento em que se tor-na imperioso proibir a rea- 
'

üdade, o c*ue leva a rene-
gar as liberdades constitu-
cionais, os direitos indivi-
duais, tudo.

Sssa resistência à reali*
dade ambiente troca 

* 
denome a propósito de todosos problemas e questões.Um de seus pseutíônimosié - 

'

a negativa de tomar medi- •
das «sob pressão". Se não -

vlndkarUberdadtí-iemo.
crada. Sem,atrito. nj0 Mmovimento, t ^M ^fatos que êle- , exerça,

.•.prtisaeí/.pjirkápjatten.
' to quando o fato maior «
;•'maioria'íb*em ^ popq.

lacão que aofro 
'çcrnuò*

das > quais a senilidade do*
mlnanto nem'parece sus-
peitar. Ameaça ministerial
de Pedir, demiisfio^p0r
exemplo, não chega- a ser
pressão. Sair mcs'm.0 • citar
o caso é que pode (ornar.
se efetiva pressão nó' sen*
tido da mudança-indigpen-
sávele í^^«i\j,v'.'-';'.,

Mésmò a ¦fórmúla'-*uecá,-.
com. suas.,.tergiversações,,
proclama que ò fato «stu* •
dantil rompeu, tffdas. :âs 

ne*'
«ações-e-está presente, era-
primàrp; plano;; jo1 tomário.'
damunaoemdoistomp0>:
do Conselho de segurança-
Nacion'aj;' t 

'uma.'.'.derrota'

dos duros" em face -dos fa-tos. Um'êxito depressão.-
A. tendência autoritária de]'

. mant«.o':paTs apáücoem-
moltfea preestabèiecid0s;'
para que não perturbe adi-
«estão.easestodeninguéra..
se revela irracional. A-únl* '•
ca. maneira de'influir hos'acontecimentos e. conheci.-
los bem para melhor ade-

.rira eles.. Apesar., das suav
deficiências,- os, seir^itojl
censitários tornam; patente" a maiorja jovem dá nação
brasileira. O, ramo dâ.en*,
cnizilhaàà queíeVa a'boa.
Pfirto está balizado por me-
didas políticas e admihu*

^traHvas^derejuveneseimen,' to-d(rrpoder,#peia-abertura
democrática e não'.- péi»
cala-bôc*.

• * .:.

a q^!T 
ter€m deraonstrad° «mslbiHdade para

blema das financeiras. Pois o que está em jogo umacoisa só: 0 crédlto necessário e 
¦¦ 
^.^ 

»
P^nsável Para manter níveis de produção e emprego,assim como para assegurar a continuidade da expan-são das atividades produtivas. P

AGORA

Mi-,T>Em,nome da herança doMDB, foi apresentada, ontem, naCâmara Federal, emenda coúsü-tuciona! resütuindo ao Congres-ao Nacional a competência ex-elusiva para decretar o estado de.sitio, A emenda restaura uma' 
SS 

democrática. inserida navda repubhcana brasüeira. Me**"* ««"» gravidade, oestado de sitio não pode, na sua
E^5a°'rfÍCar ao ^bítriodb

:/Bxecutivo._Porque envolve a sor-
, te da Nação inteira, mergúlhan-dora na insegurança,,o sitio sóPode ser democraticamente vo-"í 

tcT 
°i5W#»Ü* é onde! _&1 -eStá "Pintada. A: Constituição atual, no seu hibrí'*smo, nao só transferiu ao Exe*-.cutrvo a decretação da-medid.

;:^cepcional, como rebaixou 
"

£ngresso à «ttdjçio^ sLe

, Execuüvo coma emenaá' de 2
de vtóa e de coragem; como tan-^XaT1^ ^ *e a "ora e a vez d»¦'•ÃrKrrr*;*'.

tica, foi retomada, é certo qUôpor grupos minoritários. Mas épreciso lembrar qUe as marcasda violência nunca são geradasPela sociedad« como um todomas peias __„ parcelas . •
nutrem nas fontes escuras da in-toerânciae.do espirito de,vin*dita. Barrar essa pregação é de-v^r dos que têm fé demoçr£!.
2rf veSPeitam a.sacraUdade davida humana. 4 neste sombrio
tiça Mihtar, mantendo a vocaçãoliberal do povo brasileiro, devemser saudadas.

No drama que Marcuse está vi-vendo há algo qUe lembra a tra-gédia o> . Martin Luther King.adepto da não-violêncáa, touc*da^peia mais 
^ ^ ^

'.T:
REALISMO

DEFINIÇÃO

se oorT;,?"0 DUÍr" »*Wtóufse, por inteiro, ontem. Disse áiie

ffn, - 6 de'Po"cia; :á-uma de-«nifao que não define o postomas o seu atual ocupante. S? 
"

MARCUSE

JUSTIÇA

ti« ^¦r!timas d?cis5es da Jus-, tica MilUar, pautadas na linh8'lelamt"tr-ad1ÇSObbera"S-
íeira, que nao admite a trans-formação da Justiça em fiSpolíhca,- «essa forma de 'SS.
dade», como a definiu uri gS.• 
^brasüeiro, merecem os toaK.vos aplausos do País. Não só por.Odeias reatam todo um ££.democrático do Poder Judicia-

rZJl 1o' ,ndicam aos gover-nantes nesta hora tensa da vfdanawona; que eles só têm ,.mcaminho a seiruir « 1 • m
restitiiir a egmr' -se desejarem
Ma1TE?«a,pa2 a^seí0 da famí-
Mio 

ai8,í,ra- A Bei»eadura do
emW_ T caraetel-*ou fase re-ceate de nossa existência poli-

As ameaças de morte aL

ZTL fao **&> inauêncià'
lar-s^r?° modelio' »®i

^a ironia dos nossos temDoí aobra filosófica de %__&%¥_&PWo continua SaG f^lenaa e a,desfiguração que vemsendo imposta à * í, m
mesmo qu^ t^a e^S«a nao transcorre em V«1Ttotalitários, Aoesar T Bd°S

. de Marx, WAS 
de\^r.

intolerância inírn"0 e LL?flue, agora, arma amea£ ^Pensador que advoga tfn xfraternldado **&£*££
fi 

«2 ainda » reahzaçS da

Çasdamorteedan-egaüvldade:

. No dia l.o de julho, compie-. tou-se a união aduaneira do Mer-cado Comum Europeu. Nãò exis-tem mais impostos alfandegáriosnas transações comerciais entreos países que o compõem e já vi-gora uma tarifa comum para im-Portaçoes de terceiros paises. Co-meçMido em l958, a reducaom-ogjessiva.„das.tarifas do co-mércio; intrazpnaJ concretizòu-seum 
juto e meio antes do' pfazoprevisto. Etíqüanto ísfo^á Asso!. ciaçao :Latino-Américana de Li-vre>Comércio (ALALC) engati-

eufa. 
'ft lÍS^! *&&&» e dis- '

cuto.intermmàvelmenteas listas'comuhá. No caso da ALALC té-'remos certamente o reverso': osprazos, serão superados por lar-ga margem, se os governos dos
países membros não deixarem" dè •lado., os discursos vazios e ado-tawm uma .posição realista com .relação ao organismo, '

"ipm.:;\-

Ò Governo vai abrir um IPMPara. apurar atividades subversi-
71 ,í*~ Academia Militar dasAgulhas Negiras. Tradução; éPòss^e que alguns, jovens cadê-
S«f te25""í debcad0 «^taKtaí
cSnfa«Udá^,SÍdeaisd« renova*çao nacional dos estudantes que
ST«naGUanabara-emS5oPaulo e no resto do País AfinaL

l°fa ° Governo, por certo, esse
M^T? Sad^° de P^ticipaçlode cadetes rj vida política doBrasil deve ser coisa arquiteta-«-a na China e projetada aasAgnW NCf as via algum saté-"to artificial moscovita.

•'* '¦¦-'"': :":¦- '•'. ••. '.,"-.'•:' ,.*'í. -*v¦ •'-¦:.-;.¦> •;¦'-•: ¦;. •

¦ 
...... , I '"*

"^Cafezinho?. rS-'-.:-~%
— Ah! Vamos aumenu^u^bémí

GENEBRA -Respondeh-
do àperguntadoCÓRREIO
BA MANHA Sôbre'o futit-ro dos 'pà{se,'que 

não ade-
riram, ao tratado nuclear/
U¦'fhant afirmou gue'>ea.
to *»<* é independente 9tem soberania para assinar,
ou não, qualquer tratado
internacional". O secreta-
río-gérdl da ONU'acres-
centou, contudo, que, do
ponto de visto dos Nações

^Vnidas,«é muito desejável
- Vte isse tratado seja fir-¦ ««*> Pelo maior número
\ de ****** Pois se trata"de uma das duas ou trêsresoluções de maior signi-

ficação da Assembléia Ge-ral". Por outro tado, per-suntado sôbre a próximaconferência dos países não-
nucleares, ü Thant a qua-K/íçou como reunião da™*is alta importância, sem,
contudo, se externar sôbre
os possíveis resultados do
conclave de agosto, próxi-mo aqui, em Genebra.

O secretário-geral abor-
tou a segunda década de
desenvolvimento que será
Imcada, tão cedo termine
a primeira, em 1969. "Pa-

boitiL^atômica
dos pobres

nrit*a-segunda década, sóexistem duas alternativas;
a.marcha conjunta de ricos
e pobres, para um mundo
melhor, ou o caminho se-
Parado, sem consideração
Pêlo outro; para um futurocaótico»[-». «{-se UThant.
indicando que 0 ¦£$¦
bom senso faz escolher a
primeira alternativa.

Sabre o reinicio da Con-
ferência de Desarmamento,
U Thant vê o ambiente bas-
tante desanuviado dianFe
dós recentes pronunciamen-
tos de Washington e Mos-cou, acreditando que doisnovos detathes, a proibição
tos testes atômicos subter-ràneos e a diminuição gra-dativa dos meios de trans-
Porte das armas nucleares,*ao os pontos mais indica-
tos para discussão imedia-ta- Fêz, entretanto, uma
orande ressalva quanto ao««•otimismo, alertando

el
*>e existe, ainda, uma ar-™: talvez mais- perigosaaue « tomba atômica. aBuerra química e bacierio-
lógica.'' . / -

com efeito, rjThant cha.botarmos biológicas de' bomba atômica do, po-
^tovezaue,ao.eofi-trário do custoso equipa-«ente nuclear, a. guerra ¦-auímica estaria ao alcance.'de todos, até os mais pó-

<*»..: Wsse que o assuntoo preocupa de tal formaoue decidiu-jazê-u, 
^importante do seu relato-'•o onuol. a ser submetido.

* Próxima Astcmbíéia Ce-ral. ,,:,.:...:
No que concerne às cri-ses Polltico-militares do

comento, ü Thant não con-'1lTmou> ainda, o eventual
retorno de expedicionários
ao Oriente Médio, decla-rando que as decisões a í*.*e respeito não mão tor-

nadas a público antes dó:'
*im: do mis, quando estarão '
completadas, as consultas'
ainda em cvrso^emM'-
xadóf ifínérahfe 'Gúnnif. '¦
Jarringi MrHng, pof HnáX:está em Genebra, para um ¦¦
encontro com V Thaht, an-tes do retorno aV«c*fá-'

; rió-gerela. Nova Yorki"Uma- ação conjunta e co*-certada das gránueé pótên- '<
eí-tóHrta.rtoenittttto/áju. "
torsignif\caÍÍvamenÍeÍLso-
lucão do problema do Ori'ente Médio, disse fada,V Thant. 

'¦ ¦ '"; '••
Polando sôbreò Vtetna»-,'

o^ecretário-aeralnãovi
maiores Progressos €'não•«" o íato de certa forma
fumador da continua-
sao das conversações e-Kris. Finalmente; nò que'V^WàWerradesece-
"o «* BlafriM [Thantconfessou a ONU ímpotti--
U * intervir enquanto.
«ma. resolução, não .>,*
Passada pelo Conselho deSegurança baseada na pro*Posição de um dos psfeç-*membros. (
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E CQSTA VãO

.fgg$MDE ÁTOMOS
SANTIAGO (FP-CMl a —j' '*'• '

AN«a«?m« da èhtrevtS^Ü^9 ^V"1»^ pontos

WN ««içlear pia i %&¦* t"?ç5° paciíica'•: , .0 presidente K5r^£$5v8 L,?tina-
f.O primeiro estudàa a l°,Brasil/m sete^ro
trâtÉdas.com o presidente*&í £?,atéras n *«m
qüundo apresentou SS?2eSS2.í. SÜVa já íoi feito'
dor. brasüeiro em Santiàw 5ÍS °„?0™ «"baixa-
Culto- / ','T'•' g0' Antonio Cândido Câmara

CORREIO; DA MANHA, Sábado, 
jj 

de iulh. de 1968

•i^^tidtrrtlâoBrà-
J^SRSfi''*?*!» fflwi-ffltnto diplomático e .chjneelaria. anal»s« cada
*&j£* importantes que.o.pr«ildenteTretiráreaU-
^Wla-.Améripa uti„a
Pgjãttcos existem eoínc^

OSm o Brasil déniomi-
^«m ..respeito pelos trata-.
s&ÊÊS&VtàP 

'«taibeied-.

Kíií* umà ftrC« Wéi
£? ffiPSf defesa' têm"im Ideal epmum sobre odesenvolvimento econômico
l«.JTl0' * integração
ttonômica,:«mbora focaii°**»¦ por #i,gujOÍ ^^^

Vai pòrta^vot declaroií
2»3 no-' plano büateraL

2?»^ convênios
ffijH^Vjnarta cria-'ra uma eomissío de cobr-

m3.°. •? **"¦«*»*¦
mrdais entre os dois Es-
c"uíturs!;0Utro*denaturez-

Será. também aperíeiçqa-asii comissão de comple-mentaçfio comercial chilé-ao-brasüelra. •
li? ^5SS?«P d° «tomo comfins pacíficos trata dé ser

rS ' "° SHS expõem..
^"fU,f o Chile, disse-'"m peritos diplomáticos: I
íff^f^wniQue o Chn>
WtóS^ d«Pl«Jl«lainente q
ternacionais onde sert ven-tilada a necessidade de,es-tabelecimentode uma cen-
caía " lattao-awerÍ- •

BBBbI NN»H#íÍ^'V^^6«&&^^ *'iNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNlNwffi^li&fflBM 'v'.'ÍW'i«MíSH HB^9H^B9 HKMISHBCM I -¦Bos^SiSEáKiSSS' wihVjaw iagyffgM^v..;-£";'Vv;7.^ r'V?iv---',Wi^ aw;
NKi^laN&lsFb " ;, :d KHK^HSni I
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iQuatro cantos

EVVÉSTIMENTO SEGURO

LfnEfíiK

Todos os países do con- -tinente poderão ser favore-.«dos com essa centrai nu-clear.a^ual entregaria pe-«tos e, dementaa/.nuelea-¦
res pacíficos aos seus com- 

'
Ponentes. '. .

SINDICAIS
miCVLAM SUA 3"WmiONAaONÁL
^t^t úr^a Í)M paui°
fàaáfe1 i^srií&sfe-4 ,ai,a
fealiíart este S rS?'ãí?S^ de Crédito ainda

^^f «hra deste ano ossindicatos da Guanabara ed*,Sao, Paulo vinham-se
««culando no sentido daW»yocaç5o da Conferência«aeional, segundo determi-
n«So.da.2.* Conferência
Sftíicais. A época, as dire-
Cpes das Confederações Na-cirnais, dos Trabalhadores
na Industria, no- Comércio,.
«ra Transportes^ Terrestres,!
«h Comunicações e jPubli- .•.

.-cidade e em' Transportes.:
.Mariti mps consideraram''inoportuna a convocação''
itda. reunião, por', motivos
políticos'', :apesar 

de o mi-
jmhf> do Trabalho ter ad-
,TaÍüdo a realização do en-í.-'
contro. •;*••"''

j , jAderiranr à Conferência •
aí Confederações Nacionais- '

4<* Trabalhadores em Em-
J)íêsas de Crédito, dos Tra-

JJiie café

balhadores em Estabeleci-i&entos de Educação e Cul-tura^e dos Trabalhadores
na Agricultura, permane-cendomalteredà-íií situaçãoaté o inomeiíto,,

ARTICULAÇÃO

Tendo em^ vista as con-clusoes do 2.o Encontro Re-
•tel'we Trabalhadores na,'Guanabara_ e,.as reuniões

.. ^Conselhos de Repreíen-
|a>tei.da.CONTAG1afier.«aaRda segunda-feira, e o.Cpngressoi-Nacional dosSalários, em São Paulo,os sindicatos da Guanabara
sultnr 

° ?aiíI° Va0C0»-
. ,as cmc? .Confedera-

.Soes.': que propuseram 6âdiamefrto ,do encontro, pá-ra-ob^er uma definição e, '
em ^aso da paTrÜcipaçâo
iião ser aceita, o encontro
deverá" ser> realizado de
qualquer forma.

¦ ~i,Y9$:'Ji imaslnou uniacomunidade-científica e' te'- 
'

nológicavrna-. América: Lati-•na. Brasileiros tiabalhando
Junto com, outros .ffeicos"no''
acelerador de'partículas queJá existe po, México. Ou ar-,gentinos trabalhando noacelerador .qiie está- sendo >insulado na Universidade deEao Paulo?

Quem. pergunta é HeitorG. de Souza, che.'e da U;ii-dade de Educação e Pesquí-sa do Departamento de As-suntcs Científicos da Orga-nlzaçâo dos Estados Ame-rlcanos (OEA), em wàs-nington, um dos que elabo-raram o Programa .Regionaloe Desenvolvimento CienU-fico e Tecnológico, nascidoda idéia detategraçfto daAmérica Latina no campoda ciência e da. tecnologia..
. O Programa será posto erapr?tica pela OEA nos pró-ximos pieses, atendendo
tenifcem à recomendação daReunião de Presidentes eraPunta dei Este. O orçamen-to inicial previsto para asáreas de educação, ciênciae tecnologia é de 25 milhõesde. dólares, o que dá idéiada importância do Progra-ma, destacada pelo profes-sor Heitor de Souza, que es-tó no .Brasil desde anteon-tem.¦••¦•¦•-•Vários centros, os demaior limportônçia em ca-de pais filiad_o...4=.QEA, -.

tão sehdo selecionado^!' *neles se cojicerítfflrão' ¦&<-¦
cursos financeiros, mate-riais e humanos'para quesirvam de Centros de Trei-namento Avançado e dePós:Graduaçào e Pesquisa

Para; os estudantes de todo 
'

. o Continente.
; fsíes centres, recebendo-recursos do . fund0 especialoa OEA,'poderão, receberalunos, professores e mate--rial, ou. enviar alunos, pro-íessores e .niaterlal para.os

demais centros' participan-tes do Programa. Poderãoaormar pessoal de alto nívele aperfeiçoar professores, ecada um deles se compro-metera a apoiar o trabalho
dos cientistas logo que, ter-minado o treinamento, re-

tornem ao seu pais, evltan-do assim a íugà" de técni-
COS, .. . . i

^f «dstem,_'.no Brasil, noChile V. no México, exem-
Plc*. concretos de'-colabora-
S?? £***? W46» ida OEA.No Brasil está funcionando
a Escola Latmõ-Americana
de Matemática, queterml.«ara no próximo dia 26 dejulho, no Instituto de'Ma-tcm-Hica Pura e Aplicada— IMPA. Da escola parti-cipam mafs de 60 professiJ.res da América Latina. NoChile, em Çantiago, estásendo realizado o n Semi-nário Laüno-Americaft) deQulmlc», sob o tema Ciné-tica Química e com a nar-ticipaçao de mais' de 50 

"quf-
tócos do Continente.. NoMéxico está terminando a10.» Sessão da Escola Lati-no-Americana de Física, naUniversidade Nacional doMéxico.

O presidente do ConselhoNacional de Pesquisas, pro-íessor Antônio Oouceiro, é orepresentante do Brasil naComissão Executiva do novoPrograma da OEA para aciência e a tecnologia, e via-
jará para Washington emagosto para apresentar e de-fender os projetos de inte-resse nacional e, ao mesmotempo, oferecer a colabora-cão das instituições brasllei-ras aos demais paises-mem-.^-feros.^^

, , «fio ..Bnjjeij, já estão sele-clonadbs ;bs centros conslde-
. rados de ¦ maior capacidade.
Entre, eles, em Pislca, a Uni-versidade. de São Paulo, oConselho Brasileiro de Pes-
quisas Físicas, da Guana-bara, o Depatramento deFísica da PUC do Rio deJaneiro, a Escola de Enae-nharia de São Caries, inte-rlpr, de São Paulo * o Insti-tuto de Física da Universi-dade do Rio Grande do Sul.Só para a parte de física,np Brasil, serão investidoscerca de 350 mil dólares. N0campo da engenharia a Co-ordenação dos ProgramasPós-Graduados de Engenha-ria da UPRJ, a PUC, o Ins-tituto Tecnológico de Ae-•ronáutlca e a Universidade

de São Paulo receberão iimInvestimento também" deoerea de- 350 mil dólares. Eainda serão feitos investi,meiitos em Química, Mlcrc-ibiologia,, Bioquímica, Gene-tica, Matemática, visando odesenvolvimento dá pesqui-», ¦ principalmente nas uni-versidade?.- '
Para o professor Heitor deSouza, é importante que oestudante' universitário sejaIniciado na pesquisa müscedo. «Êie pede ser uma es-Pécle de monitor, 'auxillan-

do nos laboratórios; receben-do ainda pequenos auxíliosfinanceiros." .

Investimento
em pesquisa

.não sobe
• ASUNAadistribuiu nota* - ¦¦
«ntem, informando «não ter
nenhum fundamento! a no-
^M. $$$$$ Muèlç .órgão
«staria.,estu4ando o aumen-

•*<>•: do,.preço,dó; çafèzinh.o,.
salientando também a' iner
xisté^clavd*,qualctuer nova,,,
pretensão, de-aumento, pari,.
o leite....s,';,".;;/:,, ¦•!.. /.,. 

"

A -nota.desniente;ainda;a,.,

4 notícia de 4jue a Comissão..
Nacional da:.Abastecimentoi..
se .tivesse, reunido,^ ontem, ¦
para tratar -daquele& assühr. .
tos,,ps quais ^á.foram dis.
eutjdos e decjdídos^eni réu.-
iiib realizada pelo Çuna-
Mo.;.. 

"; 
l \ 

•;¦;;;-':
Açentuotí.ainda que a si-

?M8Çfovdo mercado, de gê-
. neros de primeira necessí-

dade é' tranqüila, tanto' no
Çue diz respeito aos preços

^çomq , ao próprio abasteci-"mentó.

¦Entretanto, fontes do Mi.
aistério da Eazenda. garan-"íirámjque.na 

próxima se-
jnaní o inlnlstro1- Delfim
.Neto deverá convocar uma
.reunião extraordinária do'
.ffanabão, quando será trá-
^do. o aumento dé alguns
produtos, entre-.eles. o ca-

.fezinho-- e o ¦ leite,, já que

.estaria havendo pressão pè.
lw interessados aa .elevaça»
de •#»¦ preso.'.:
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~ T°do mundo fala noretomo de nossos clentlslas
que estão, radicados no ex-terior, mas se esquecem dpimpedir quê saiam daqui cstécnicos que vão sendo for-mados nas universidades. '— Muitos de nossos técnt-ces estão voltando dos Es-tados Unidos, prlncipalmen-te, mas este não é um pro-blema só nosso. Os ingleseschegaram- a colocar anún-cios em Jornais e revistas

, Pedindo a seus cientistas
i <m voltassem. Mas eles pro->x metem condições' de traba-'¦¦ lho; e bons salário*.- Nós po-; demos prometer isso?' O professor Heitor de

afirma que é possível pren-der no Bmsü. os cientistas '
que vao sendo formados, emesmo trazer de Volta os
Tr» J,a eStó0 m íora. ma«

. Pw sso o investimento emPesquisa tem de ser multogrande. £ie pmpõe a con-cessão de uma verba deu.5-0 da arrecadaçáo daUnião para o Conselho Na-eional de Pesquisas. «Mas
1S60 não basta."

— O Programa da OEA éum complemento, apenas umcomplemento, ao esforço na-eional. O Governo é quemdeve se voltar para á w; .
qulsa concedendo verbas eformando' pessoal.''

Trânsito
desmente
acusação

,Ò Departamento de Trân-
sito afirmou, ontem, quanão tem fün<&menf0- 

quaí-qi|'er suposição de que haja
irregularidades .m depós5. 

',

to;da Rua dos Arcos, já qua-'
os; veículos qiie èstâo viràn-
dÍ suçàfà fcrain leiloado^'.

. eja Jqstiça ..perpiitiu; iqua.r
fossem-desmontados'no
Píóprió depósito, : 

pois o;'
proprietário', .mostrou ser
impossível rebocá-los. •• -

j DESMENTIDO..' 
"¦' '¦'¦,

As notícias- das. irregula-
ridades foram- espalhada*- •
pelos que pensavam ser os
veículos lá depositados'
aprisionados pelo Departa-
mento de Trânsito, o que
foi desmentido pela seção
de fiscalização do próprio
órgão. Esclareceuque aquê. ¦
les veículos foram leiloa-
dos e que o proprietário
se viu obrigado a retira-
los num prazo de 30 dias.
O Departamento recebeu do
juiz uma autorização para"
que os carros fossem des.
montados no próprio locaL

Coisas da rida,. minha nega
ali „m»Cl° ?U° Mtá acon«occndo no Bra-
«undo J 

iSa mU"° "MWW". Que se-
de Histô^i„nlCnUS ,parcos co"hecime„tosde História jamais sucedeu nestes últl-
^nI?Uatr° Séoulos: mini*"* dcáSdoresolvem renunciar aos cargos e'oore°idente d a República não • "coita 

are-"nunca. Quer dizer: sflo virtuais Dri-

¦ *? ¦«.

no S^n,C°^ qUe está «ontecendo

Politicos sonharam pudessem'estarAs lideranças políticas nesíes tem-Posnao .estão sendo consultada^ 5a
saS ?»2BWt« 

« interessa" „rsaoer o que o senador ou o deputado«tao Pensando. Marglnauzodos, esque!
venrf; ^PW9J, os. poucos estão
S ^caÇim.«e?cer na porta, mes-

_syr!t'ssf 
¦«**.'* i

Argentina
Os esíprços do governo argentino

mentário do «no passado., não alcança-ram sucesso,.segundo as estimativas do• IZX HiVU,gf,daS' è^fi« AiresO de/icif .do.ano..passado.íoi de cercaoe 274 milhões .de.dólares .e orninTsíroda Economla,Krlegér Vasèna/S £perança tfé rédU^ro.ifeio-.ménos, à me-tade no corrente ano, Mas, no finaldo mês pagado.-r- segundo' informa aReuters- uma estatística oficial esti-«ou o déficit em cêría i& 126 milhões
Íff3 

a*3rdo com o Dcparla.mento do Tesouro, o sistema ferrovia-no argentino é o principal fator do de-Jicit orçamentário. - • ...

CÍCERO SANDRONÍ

me, Sldney MiUer, Paulo Sérgio Vali*Marcos Vallc e muitos outros.

Curso' '-'•S

/•ScottFitzgeraldeaerado.fcK;a geração perdida de Ernest Heming-wayj a in.submissSo de Hcnry Mlllcr:
Jn. nÇn0.»mnSCUla de John Steinbeck .'Jolin OHara; o novo romance partiçipante de Normam Mailer. J. D. Salii,ger; 'Paiü-Bclow 

o James Baldwm" .teatro sem paredes de Arthur Mille-Tcnnessce Williams e Edward Albee- 
'

poesia e a linguagem de Ezra Póuh.*.. E. Curamings e Àrchibald Mc Léisia ampla audiência de. John Ford. Oson Welles e Ali Capp: sgo os tem-do núvo curíb que o Centro Brastlei-
de Estudos Internacionais inicia dia ¦'
próximo, '.'A Renascença Literária Note-Amcrlcana",' em oito aulas do pr.íessor Arnald SanfAnna de Mouraf-Í

Viagem :;";:• <-.;, ¦,;.¦:
A viagem mais noticiada dos Mimos tempos parece que não está aüíc'confirmada;' a deEduLôbo aos EU*a convtte de JSérgiQ Mendes. E, por fc :o mesmo, o shoto mais noticiado, i ,que Edu faz no BloW Upde São Paufcainda- não tem dia de estréia certa ;n

Rio, no. Teatro do Tablado.

O samba universitário..
*> ,"A ,^niv.ersidade- "«a das sedesda inquietação sofeial do nosso tempo,nao poderia deixar de contribuir paraa renovação da nossa música popular»,íiz o texto de lançamento do I Festi-vai Universitário-de-Música PopularBrasileira da Gúahabara, que será rea-lizado pela TV Tupi.

"Trata-se de uma tentativa de fo-<calizar o movimento de renovação damusica brasileira, na própria fonte derenovação' _ afirma em seguida. Econclui informando que, entre outros,foram universitários os seguintes com-Positores brasileiros que participarame_ participam do processo de renova-çao pelo qual passa a música popular
& T: ^C° 

Bua^ue de HolandaEou Lobo Gilberto GU, Caetano Velo-«o, José Carlos Capinam, Frahcis Hi-

i . , V

Política em tom menor
Segundo um observador, o mi •nistro-Jarbas Passarinho voou multoalto, quando.abr;u.o .bico; de qualquerforma 

|e não ..está entoando bem como resto ' do Governo. O' trinado ètÜáforte 'demais.'"... ..'.., ,^;
? * *

De um çstudtoso de ciência polítl-ca: ¦-"—
— Já estudei Jiuitas formas ; :deGoverno, a que /funciona hoje noBrasil não encontrei catalogada em ne-nhum tratado político'.' Sinceramente,

estamos inovando, neste campo. . •'

De Minas
Os bares e boites de Belo Hori-zonte agora estão primando pelo na-cionalismo de seus nomes: Chica daSirva, Buraco, Bernardino & Bernar-dao, Barroco, Varanda, Monjolo, Uai,eíc. Isto aconteceu — depois que aimprensa iniciou .uma campanha con-. tra os nomes, sofisticados das casas no-turnas, e que vai.culminar agora como lançamento de um bar muito práfrente que se chama- Trem Bòm; Essamineirada está ficando avançada,

inaugurando boite que não acaba mais.Parece que a Tradicional Família Mi- '
neira também- está pedindo desculpa» ¦
pelos dois niil anos dè linha dura.

1- "í J»-

O esporte preferido do ministroDelfim Neto não é empinar-papagaios,
em Sao Paulo com os sobrinhos. Do
que êle gosta mesmo cie fazsr comonobby é manejar um autorama comuma - variadissima coleção c:e car-rmhos. :

. * * >:t

Aii:ca não se sabe àa onâe saiuc- quacro falso de Djanira, quase venQldo no leilão de Ernani, segunda-feira. Entretanto, já foi confirmadaa autenticidade do Matisse, arrema-tado por Raimundo Castro Maia eque fora comprado pelo embaixadoiMendes Viana na famosa galeria Va-ünstine depois de examinado por umexpert.
* ¦ 

*. ,•? -..

Correu célere, entre empreiteirosa notícia de que o ministro Mário An-

- * *1I

dréaza gostava de mamão. Agora n5ohâ almoço que êle compareça paraco-. memorar Inauguração de estradas quea sobremesa não seja mamão. Diz êleque já está pôr aqui de tanto mamão.
¦ 

*••'* 

•*

| Utls de Lima, produtor e diretoroe O Preço-vai-ocupar-o Teatro Gléu-cio Gill, onde apresentará A Agonia.de Ionesco *** Na^poleão Muniz Frei-re viajou para a Inglaterra, a convi- .te do Conselho Britânico. Vai fazerum curso de iluminação.
* * j

Na edição de julho do Jornal de 
'

Letras, que estará nas bancas e livra-nas a partir da próxima quarta-fel- :
ra, o..crítico Assis Brasil inicia umaserie,, de.artigos analisando a obra.da! :
romancista Clarice LÍspector.

-."ití^A ¦ -x,-.

ORDEM
DeparianttBto de Transito dir que teve ordem

*
do Juú Para desmontar .sucata.

(CAMPANHADA CRIANÇA
I *•**«*, *•** também,•»• protram» d»'ampar*

I *• menor ahamleiwl» I

f^ TODOS íI $ movas I
I A VENDA NA I
| fiUNXBMU I
ANUNCIADOS

IMO -.¦¦.'.:
Correio da. Manhã í -j

Órgão Oficiai do Sindicato dos Corretores
de Méis da gnagaftara¦^^¦vaseHanNNNNNNNBBalNaiNSHBNNBBBNBSNDNNNNNNENNNNBNNNNl

í
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COHnTODA MANHA, Sábado, 1.1 do julho do 1068

m

O ato do governador Go-remlas Fontes exonerandoo secretário de Obras, co-ineu de, surpresa os meios
políticos fluminenses, espe-eialmente pelo /ato do es-tor o chefe do Executivoem repouso, por determina-
çao médica, sem mantercontato com qualquer po-Mico. Os observadores od-mltern ser o novo secreta-
HriJS °~tas' engenheiroEduardo Cordeiro, um ele-•rnento interino, sem qual-quer participação no es-quema político, devendoceder seu lugar a qual-quer momento, a um depu-• tado do MDB-moderado

Frisam os assessores dogovernador o fato de queo sr. Geremias Fontes co-mecou a reforma de sensecretariado por "gente dpcasa', destituindo seu pri-
T'™; MoJ?io Belarminr,de Matos. Entendem que,ass m agindo, o governadorterá condições morais parademitir outros secretários
por mais ligados que sejamdesde que os problemaspolíticos e administrativos
assim determinem.

ESTADO DO RIO

Reformulação no RJ do
Secretariado foi surpresa

l.° Çademo

de Imprensa, sr. VirgílioAugusto Pinto, disse, on-tem, ao CORREIO DA MA-NHA que as principaisobras s/io de saneamento,calçamento de ruas e no-vns escolas, além de 33 lei-tos e novas dependências
para o Hospital Pronto-Socorro e Maternidade doNilópolis. Vereadores lo-cais aplaudem o prefeito,considerando seu plano deobras vultoso em relação aínfima renda municipal, jáque Nilópolis não foi bene-Xiciado com o ICM.

Reitor

osICann,e|a0,e,rlm'cumP'-^os anseios dos associados
2H« •«o sistema ffico-hospi alar, quo è um dosmais solicitados.

PfeuJteuclária

' 
OUvJ°rc")?1 E"f!orIco doOliveira Carneiro, diretorda Penitenciária Vieira Fer.

Se%d0aN,íCròi' »eu
nSva n.hii lnnu8u™cSo da
ledm»? bIloteca d0 es«abe-lecimento, ,com a presençado secretário do InterneJustiça, sr. Câmara Torres

Contados

^-°»/0/ern^dor Geremiascie Matos Fontes, que seencontra em repouso, pordeterminação de seu medi-co particular, resolveumarcar uma série de en-contros políticos para a'próxima segunda-feira. Pa-ra esse dia, já estão mar-cadas, nas audiências go-vernamentais, - entrevistascom representantes dosemedebisjas "moderados" acom o líder da ARENA
deputado Paulo Pfeil.No decorrer dessas reu-
tes traçará os novos rumosde sua posição políüca, in«clusive indicando os car-«os a serem ocupados porrepresentantes das duas

Sara t^,^8150510 a aPelarpara todos no sentido deque se unam para dar uma
do m^T™ ao Estad°do Rio. independentemente

«na ou de interesses denatureza eleitoral.

O reitor Barreto Neto
ZTit™ 

a,S homenagens
2nf« 

e Seriam Pastadasontem, por professores, alu-nos e funcionários, pelotranscurso do segundo ani-versario de sua administra-
çJt°, a-,írfnte da Universi-dade Federal Fluminense.

A atitude do professorBarreto Neto surpreendeuos promotores das homena-

!«*diam» '"clusive, ofere-cer-lhe um banquete, "em
reconhecimento à sua pro-
íwLatHaçâ0 na Reitoria,destacando-se o início da
Universitária, a reestrutu-iaçao das faculdades e es-colas e a racionalizaçãoe mecanização dos meto-dos administrativos vigen-tes antes de sua posse».Foram suspensas, também,diversas inaugurações pro-gramadas, entre elas as no-vas sedes das Faculdades'de Direito, Ciências Eco-nomicas e Veterinária.
Páscoa

. .Será hoje, na Seção de
£ vP°r£S da Prefeituradefl.^erói, a Páscoa dos
ÍShad0res da municipa-Jidade, com solene e íesti-va missa celebrada pelo ar-C*M° ?°m Antônio deAlmeida' Morais Júnior.
Ah!fn"íeS ° prefeit0 Enií"oAbunahman, elementos duseu staff, vereadores, auto-ndades civis, müitares eeclesiásticas.

Peçanha

O ex-governador CelsoPeçanha tem. recebido con-
fííf fara Pronunciar con-
It™1? Im vari8s facul-dadeS,do Estado do Rio só--Brç problemas de Adminls-tração Pública e planeja.
mfn %e «mbémdè Ece"°-mia Política. Já marcoup"a a 1.- quinzena Se
auàX -V S ta -a "«Peruna!qruand0,lniciarásuaspales-
ras pela Faculdade de Fi-losofia daquele município.

Letras e artes

'1 MmwBEíÈã!fxMM MMW^^^^Etí^XmWMm íH ¥' t',':' ''^-'ríh

aT&;*8 Ir '"^^^-^^ê^^^^i^^Ê
M t$"-i :t'\^'^lSM^WMw^M^SiWM a»

rnSM - ' <3Êm MMMvtmM BTaraTvfaB £ ' V vtmmMm. bTéTA¦¦ Hl *;•'¦;¦¦. -"y<jH ¦BB aanfa^aaTuI aKJ :. '¦¦'¦,'OmM
aTaTinSBTr^H aTan K?<A^ ^Kxmwm MMM mmFmÊ ¦r^<Haaai ¦Wmíit;.JasU Ml ;- ; • :£aal WsMsM&mwÍhêí MBH^ ¦ Ml |^^»|9PI I

I */'¦'. Jal ^j-aaBBliÉBafe?''*''^*-.*
II i:^lü BlÉÉill I

aB bK^bb!

¦bhI^bbI aafl a^al aaB^ ^^Baill BBH

Mr j^MmmMj MWm í- JhtlM] M ¦
¦r ^ '¦'^H HI^^SI II I
¦:•¦¦#. f ••'liFlf^ Hp^í«^3 II
/aír^ 

¦ ¦'¦dJM MÊ^£'-,-J(^M^ESM\ M M M¦ r -¦¦-. kdÉBBK MMúí:'--fi'¦¦í^Mm BBBÉk^.^BB^BB^al ¦¦ aaV^^aal aaBm .¦¦¦ ¦ 'fl ankf*a ¦ Híail aal¦*É>:*Êk Mt-m akuR I BI ¦
¦to ^tJflaaaB bfmbWI aaBí H ^^1 LsM^II^^Í^^bI PI l:l Kü!

fc / í-^M Br- ¦ ¦•¦ ¦
^MTamf^f^^^^^^W^^^mM Mmtti&ixêmWã bbbb! bbbb!

l*í - ;' MPI 11 aPIfli*iii!*J B
W&Ê$Mr<%íWfÊm B*^ ^^B B PP*^^^ Br'¦'"'''-'¦"'•• ':~WWmÊiÊ& B

Mm ¦ «JB ¦aaMaM»' '^ áMPÜII B^''. a
¦W' ip/ ''$MWM mm'- m

MMW& 
* '-'''zmm MmT''---'' '¦'-'' ¦¦"¦ ¦ ÁÊm\ ^Mm WmW^- 

"iX 
*«K: *1 P*' '~%MM mm" 

"'*£
BrjMHl .«BB bTÉM* I ÀaBB B aVB BBr 'in£l. ¦¦"<'. :S MmÂ' >¦¦¦ zrímiÊm, M m wêbHÊ?-', > '»^a

BaVm'':' 
'' •' -:4aafl ^mfUw&v^imMmÈMm Mw&fâi ír«!

HH^^^V/v 
'.::?-':vaBI HÉéÍbbwBB 

bH BI Mm^m<-P ','<*•
Kfi'-àimMm M ¦ |K| »*>

BBBtt£f> 
'; "''-:'^'^9afl bTéB B Bofl¦H& <ü9 HI WwmM MW8k> . f^iiCINEMA DE ARTE - AAssociação D a vi d Fris-chman de Cultura e Re-creação — ADAF _ terásua sede concluída na 2»quinzena deste mês, quan-do dinamizará suasotlvi-dades. culturais. Segundo«eus diretores, Alberto Gra-ber e Saul Warssesten, do „ .Programa elaborado consta ÍIar"Ç Urban veio de óniln. ««um ciclo de cinema de aí- °S para csc°n<Ier

Denys

Infância
' Ao descobrir que 30 uorcento das crianças quenascem na Baixada Flumi-nense morrem de subnutri-Çao ou doenças ai ; mes-

W»rffe atiilgir "^ a"° de
SwâLí deputado ÁlvaroFernandes ficou viva-mente impressionado. p0p
CORRFmar0^A 

ontem ao
m». t- ? DA MANHÃ
£2hÍE °P reabra a As-«embléia LegislaUva, iráapresentar projeto de Wem que Cuidarâ do d lvolvimento da região, masvisando, sobretudo, ao sa-neamento e ao baixo índ!-

bUant«rmiC° de S6US ha-

gdoAvar° Fernandes es-» elaborando objetiva™»lei complementE que
da^o^^- ° artiS° 2"
ta-atníi íÍtUlÇa0 Estadual edatará também do ensinnr jg»** «a Baixada-sentando -_ na justificaü-va — que 0 ultimo levan-tamento oficial mostrou a

• cas sem escolas na região£4x"prerfei?te.da A^:Dieia Legislativa dissemais, acreditar que se ti-ver a feiicidade de ver suamiciativa transforma^ em
lasso rfj3'0 Um <£™*

S Si °»Sã
^«sdaBaixTdt

O Município de SantoAntomo de Pádua estaráhomenageando, hoje, o ma-
noC^°dI"6D^.padua.
íl ^IcK50!,"16"/0' COm mÍS"sa celebrada p^i0 bispo detampos, e inauguração deseu busto, quando usará da' Pa avra ° e/-governador .atual presidente da Caixaeconômica Federal do Es-

Süv0a.d0 
RÍ°' general Hu«°

Saúde

f- °. Prudente do Sindica-to dos Comerciários de Ni-terói, sr. Oldenir de Alme -

fnburgo, onde participarájuntamente com lideres síndicais daquele .municia,"a sede do Sindicato dosMetalúrgicos, às 10 horas
aeSc^?0 destinada .a estudos do novo Plano deSaúde a ser implantado nodo R,o peb órgão do Mi-
^nté"°nda Saúde. A classe.
™" Prmcípio, considera oPlano absurdo.

ASSOCIAÇÃO - Cogi-
daam°sJivreirosfuminensesda criação de uma socieda-
- fTP,£Sentativa da classeai^üh — Associação dosLiveiros do Estado do Rio.

. EXPOSIÇÃO _ A livra-na Diálogo" está expondono Centro de Arte de Fri-'burgo, quadros do pintorMiguel Coelho e tapetes de

'. 
CONGRESSO - TeVeinicie,dia II, em Niterói, oI Congresso de Canto Ór-leomco, organizado pelo

^partamento de EducarãoFísica do Estado. Do nro-grama constam: dia 14P L20 horas, no Teatro Alvo-rada, apresentação da Or-questra e Coral de Câmerade Niterói, sob a regênciado maestro Roberto K!
no 

D"arte: dia 16. tambémno Alvorada," Noite deMusica e Poesia».

ELEONORA ROSSI
DRAGO PASSA EM
SEGREDO PELO RIO

Incógnita, fugindo dos repórteres e fotógrafos

Trajando um belo vestido branco com boina deIa a atriz chegou ao Santos Dumont e rumou paíao Copacabana Palace, onde permaneceu Sffrecebend0 sòmente um pequeno J^g«to
quem afirmou que o cinema italiano' agora so estápreocupado com as grandes co-produções.

TÉDIO E MISTÉRIO

Soraia
denuncia
violação

Vasconcelos

Difusora

npAc 
Radi0 ^fusora Flumi-

seu nôlnaUfiUrou' ontem, oseu novo estúdio, no déci-
Pa!á^lm,eÍr0Tpavimento doPalácio dos Jornalistas, emNiterói quando o seu di-
te FiCnalÍsta José aí-tas Filho, ofereceu um co-quetel aos convidados

Operação-Rondoii

Tôíres^^rnr VasCo^elossurres procurou o ermREIO DA MANHA? emNtt|ró, para contestar notí-¦audiêdnci^ea"Vesse l>edid°• «S5£ F°nte?Ta„t
«caao de sua parte +pnt,«interromper ^6" repoúsí •'a
Que se recolhe o sr GèrP«nas Fontes em Pe roÇoll"

ceio 
S 

Tk.maÍS' ° sr" Vasc°n-
foi a pL? Q,^ só ontemioi a Petropólis para a
convite da Câmara, paVcipar da solenidade de en-Irega do título . de "Cida-
dao Petropolitano» ao se-cretário de Segurança fl„„mmense, coronel Homem deCarvalho.

Nilópolis

O prefeito João de Mo-raes Cardoso Júnior está
preparando amplo progra-ma de inaugurações deobras para a data de ani-
versario de Nilópolis, em21 de agosto. Seu assessor

•está. SÍtUia de CamPosesta prestando toda aiurln
daCeOoeraa -aVleno"Soa Operaçao-Rondon, qugserahistalada,hoje,nómu!

mcipio, com a participadode 70 estudantes das Fa-

cS°BaPr£rfeÍt°J-é
Caridade

O bispo da Diocese deValença nomeou o ex-denu-
dadas^aadual pedro Gomesda Silva para provedor daCasa de Caridade de Paraí-
^/D°pSul-Patrimônio dotd? pela condêssa do RioNovo cuja organização seestende ao hospital de TrtlRios asio de velhos Vernato de meninos, dirigi-dos por irmãs de caridade.

Dinamismo no IPS
O sr. Carlos Werneckpressente do Insütuto de'Previdência Social, do RJdeterminou a criação de vá-'nas comissões destinadas aoPlanejamento da refomado órgão, visando, princi-Palmente à racionahzaÇá0

tornai 
adm!nistração, p5a?atorná-la mais ágil e menosburocratizada.

Pretende, com isto,.am-Piar seu sistema de aten-dimento, aumentando sua

STUDIUM -. n r„,„-trado e proTessor Joã?^'Pmaud dinamiza a entida!de, criada pelo entusiasmode um grupo de moços, p™ra, sob sua orientação es-
Svres^re«o eFilosofTa,através de cursos, debatespalestras e seminários '

Cultura e Arte do SESC -!'
tír IÓ1,~ ^alizará- a Par-
W, dla 21' ^ c"rso de
S°' l ÍBrso de SohailSaud e Roberto Pimentel.

J^ÇÃO--A Associa-çao Beneficente dos Sar-gentos e Subtenentes daPolícia Militar organizouum curso de redação paraseus associados, abrangen!do analise de autores na-cionais contemporâneos. ¦

HAICAI _ Lyad de Al-meida publicaram^ "sí
cais» a6 

Tankas e Ha'"cais a respeito do poetareferfiu-se Pedro Bloch-''Nao conheço ninguém
faça haicais melhor queLyad de Almeida». que

OPINIÃO-De Carlos
ja dispõe de um mercadode livros que se pode con-siderar bom. Hoje, com âUniversidade Federal Flu-mmense que acolhe cercade_ 10.000 alunos, além dasmumeras0escolas denfimédio, o movimento naslivrarias da cidade cresceem ritmo aceledo e ells seencontram aparelhadas pa!ra atender à demanda.»

JoãToEA?RC? 
~ No Tea'ro '

dia 11°ut^' de Niterói,
riÍ \á ',U' 15 el6: Teatro
^Marionetes, de Rossana

Mais magra, um poucocansada, Eleonora disse
que a grande fase do ei-«ema italiano do pós-guerra — que se impôs nomundo com pouco dinhei-ro e muito talento — estápraticamente encerrada- —Hoje há a febre do wes-Krn e das grandes co-pro-duções, ganha-se bem nãoresta dúvida, mas concor-ao com Monica Vitti, quan-do afirma que "se conti-nuarmos assim vamos aca-bar esquecendo a nossa lin-gua». O dólar tomou cor4adas produçõ-, italianas, eos bons atores e diretores,embora também trabalhemnestes filmes, dedicam-se

atualmente à televisão e aoteatro. A TV é subvencio-nada pelo Estado, e nósnao temos, pelo menos deforma esmagadora, a en--xurrada de anúncios entre •
os programas. Acabei defazer Tio Vânia, de Tche-cov, com Marcello ' 

Mas-troiani, para a TV italia-na, e fiquei satisfeita como trabalho. Já o teatro vaibem na Itália, há censuramas ela não é esmagadora.
t-omo Ia os partidos poli-ticos são todos legais, émais fácil a transmissão deidéias variadas. E o euro-Peu tem.o hábito de ir aoteatro — isto para êle já éuma tradição - e nós nãosomos obrigados ao trába-lio de formação de pia-teias. , .

— Moralmente, entretan-to, a Itália é mais atrasa-da que a América do Sul,

e os costumes são mais ri-
gidos, continuou. DivórcioIa é sinônimo de bigamia,e quem não consegue

anulação no Vaticano não
pode casar-se outra vez,nem fora do país. Não seio que querem salvar comesta mentalidade, ela cer-tamente não faz ninguém
mais feliz.

MILÃO (FP — CM).. —
A ex-impefatriz Soraia
apresentou, ontem, uma de-
núncia contra o semanário
milanês Gente, por "viola-
ção de sua intimidade". No
seu último número aquele
semanário publica uma sé-
rie de fotos em que se vê
a ex-imperatriz em gestos
afetuosos, ao lado do diro-
tor de cinema Franco In-
dovina.

CENSURA EM LISBOA:
CANSA MAR1SE QUE l
REGRESSA COM SONO

ontem ao SlatrSÈ^ cinS ,° T 
L,isboa> <**gou

que fará este annmtif??3 f-,teatro Marise Urban,
Bahia e BuenosXer -? ^ emSão P«!

Coítez, a censura drSQ 7almor Cha«as e Ravtf
ritmo cánSS^^bS^S.03 distas a uS'
denáveis em cada apreYentaeão»^ PassaS«s coa-

Escândalo

— 
yolto agora para ca-&a' mas viajo em seguida

Para Paris onde vou fazerum filme, para a televisãoem cores, chamado D'Ar-tagnan. Farei Ana da Aus-• tna. Em setembro, preten-do voltar a Roma para en-saiar a peça de um novoautor italiano, Brunello
Rondi.

. Sô.bre os jovens, eles sãoiguais em toda a parte, es-tao preocupados còm a mu-dança.

.— Desta vez a minhaviagem ao Rio foi relâm-
Pago. Como também a deBuenos Aires, onde fiqueialguns dias simplesmente
Para aparecer uma noitenum programa-concurso,

, em que ,s espectadores de-veriam acertar o nome daatriz que estaria presentenaquele canal naquele^dia!
Como o prédio era alto.ea história seria estragadase anunciasse a minha via-«em1, voei direto a BuenosAires, e só parei algumashoras no Rio agora de vol-ta. Como conheço bem es-ta cidade, algumas horas jádao para matar as saúda-des, concluiu a estrela.

Sob o título de "A foto
mais escandalosa da tem-
porada" Gente apresenta,
em sua capa, uma fotogra-
fia em que, agora, a atrizooraia aparece sendo abra-
cada pelo diretor, ria mar-
«em da piscina da luxuosa
residência romana de So-
raia.

Fúria

Furiosa por. ter sido fo-
grafada através de uma te-leobjetiva, sem percebere sem ter sido adverti-da, a ex-imperatriz do Irã
pede agora a apreensão dosemanário.

O procurador da Repú-hlica, em Milão, aceitou a .•denuncia e mandou darandamento ao processo.

~ O show — disse Ma-rise — já fora previamente
censurado no Brasil várias
vezes e ficou todo modifi-
cado. Na próxima segun-
da-feira, recomeçaremos tu-do e teremos que. ensaiar

fem ritmo acelerado, paranossas apresentações em
Salvador e em Buenos Ai-' res.

Desembarque

Tendo, sobre os ombros
uma capa preta, "presente
dos meus amigos; estudan-
tes de Coimbra", Marise
desembarcou no Galeão,
com calças blue-jeans, san-
dálias franciscanas e óculos
escuros. Disseque fará em
São' Paulo mais três filmes,
um com Pedro de Andrade'
ao lado de Norma Benguél
eOdeteLara. Não sabe se
poderá confirmar sua par-

ticipação nos filmes qiie sè-rao rodados na Bahia eraArgentina, pois j\ assumiuoutros compromissos. l" '

Viagens

Marise disse que aprí.veitou a última semana, io-
«o após as apresentações
em Lisboa, para conhecer
várias cidades espanholas •Portuguesas, entre as quai*Toledo, Barcelona, Madri,'Nazaré e Porto. ^

Cigana :;

Acrescentou que nunea
viu "tantas belezas de ária
reunidas", viajando «como
cigana, num carro alugai
do". Manifestou sua gran-1
de alegria em poder nova*
mente rever os amigos, dt-
pois de duas semanas afás-
tada dos seus amigos doj
Jirau. " '

„ rooos '
OS IMÓVEIS

ANUIMCJADÒS

fcf.Wjo.íIa Manhã
— jfefBiimuCin.,1,»

I
Correio da Manha

Composição em Linofipo
de Livros e Revistas

Composição e Impressão,
de Jornais e Tablóides.
Trabalhos de Clicheria

Deparíamenfo Industrial
"f_ HA —-

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS
A ma.or è maIS cornpFefa obra de Organização emLngua Portuguesa, com 20 capítulos, em 4 voLt

(\ 
C?m .** de«"íç5es e ainda uma BibliograHnT"^ eionada com 2.014 indicaçõas 9 Se,e"
Uma verdadeira ferramenta de trabalho bara odmímstradores, engenheiros, economistas gereS e homens de negócios, preparada pelo

PRÓF. A. NOGUEIRA DE FARIA
. , a£ZS£ mh- A-s«i°* 

§'•*¦ *.«0i,tis de
/-V Presidente dá Juntado Conselho Reóíonnr w* t- • ,

;£tSd"^da Esco,a de «55£í"o0^uc

r

I

Ã venda nas boas Hvrarfas e nas agências do 1CORREIO DA MANHÃ: I
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w RELATÓRIO U DIZ
PROFUNDIDADE DA'ãAGOA: 

3 METROS
,y O Departamento de Hidroi»rnn„- «
«Wnha infomou, ontem 

'uf 
1/ ^V°Caç5° *

m • etário Xe M ldap ""? Cítá ^
fcíoa Rodrigo de Fre L M 

^ e'CtUDdas na

^cimento qu?aproL;^T° 
°SSÍm' 3* Se tem

Si'1 •»,**. - profundldade média da Lagoa é
f I 

"*"* C na0 ultrnP^3« os 4 metros.

commo da «mm, 
gg „ „„ ^ de

~~ J3ftÍ5JI*«-<ittyjss3^' 
fP

(A- ¦x^ki *í,;
3í-a

•O-Departamento ainda
esclareceu que esse 6 o pri-
1E^1!tU2 ? biográfico
í?116 te íér da Lagoa, e que3«ve como objetivo especí-
4Hco o conhecimento real eSetunado .das profundida-
#es locais/, A ImportAncia
««L^oestá na razão
ye aer ele indispensável pa-J* que se realizem qual-
£»tr obra na Lagoa.

I 
'

COMO FOI

fcO pedido para que fôs-
Jçm realizados esses servi-
joa de sondagens na Lagoa
*wrigo de Freitas partiu
jüpfcAssociação Brasileira de".Vela e Motor, depois endos.
jado pela Região Adminis-
tratlva da Lagoa. Foi uti-lizado o navio hidrográfico
Orion, e uma equipe de 10

^homens, comandada pelo¦ «apitão-de-Corveta Alberto
4e Oliveira Torres. Os tra-balhos se dividiram em três
partes: sondagem, colheitaae fundos e plotagem.

Apesar dos trabalhos te-rem como objetivo primei-ro o de medir as profundl-dades, servem também pa-ra analisar outros aspectosde 'pterôsse, como o novocontorno que tom a Lagoa<iuc foi modificado pelossucessivos aterros. Um dosaparelhos utilizados foi oecobatímetro, qUe é dota-«o de alta precisão paramedir profundidades.
A equipe descobriu tam-Dím que as comportas docanal que dá vazão à La-goa estão quebradas, e porisso ficam sempre abertas,o que provoca uma peque-nua ressaca, colocando osresíduos em suspensão. Is-so é uma das causas — se-«undo os técnicos — daenorme mortandade dePeixes durante certos pe-ríodos na Laec-a. Os traba-lhos referentes à colheitade fundos visam também aapanhar material que per-mifa um melhor estudo des-sas causas.
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^O ARTIFICIAL
APROVOU EM SEUPRIMEIRO TESTE

de «* 3rSj|Ía^^ *» ^Ptaçío
tricô, foi feita oSn í'ft L""1 sisten« bioelé-
fuzileiro da Marinha? tm^S?SS 

"" Cab°
numa operação antieuerrilhn !!,. 

sua,Jmao amputada
umaca deira! ao usfru..?^^^ «^ ^«tar

MÃO CARA

RIQUEZA DO FUNDO
DO MAR PREOCUPA
TODOS OS GOVERNOS

Ao regessar na manhã de ontem, de Nova Yorkonde assesSOT0U a delegaç.o brasü; ja 
York

Unidas que integra o Comitê «d hoc sobre o fundeI domar o daplomata J0sé Maurício Bustani informou queas.riquezas do fundo do mar serão, em breve ma-

«o c0mo atua]mente> o desarm ^

¦ «omissão ínterministerial _'f°mP?fta P°r/epresentan-tes_dos Ministérios das Re-
.Woes Exteriores, da Aeri-
íS?k» aJ» Marinha e doConselho de Segurança Na.'eional e outros órgãos go-

S,r« QUe é de íunda-
2* taP«tância para o

if**$2> com «eu extenso li.floral".
^^S3f JW a tendência,
fle um acordo entre as na-
S^,para a «Plowção dasriquezas, sobretudo mine-
IfÍ™ ^"^ se eneontramalém das águas territoriaisaos países interessados"

*" REUNIÃO

O OjHptomata fêz questãode frisar a "enorme impor-
^çicia que representará,¦fa futuro próximo, o fun.tio do mar para a economiaae todas as nações", adian-tando que, a 19 de agostopróximo, o Comitê interna-cional se reunirá no Rio derfaneiro para discutir e ana-Usar com mais minúcias a-matéria, "de vez que o en-.Çpntro em Nova York, doqual participaram 35 pai-. sés, teve apenas caráter or.ganizacional do Comitê"Disse que o Brasil ainda«ao tem posição definidasobre a questão, noas se

] -prepara já o esbôç0 da tese
; que será apresentada noencontro • de agosto.

FUNDO DO MAR
Os problemas do marterritorial e da plataformacontinental, de vital inte-r^sse para a América Lati-na, não serão tratados nareühigo do próximo mês nofliç- de Janeiro, anunciou, àVP ontem, o embaixador doEquador, sr. Leopoldo Be-Jjites, que presidiu o grupooe trabalho legal do Comi-» especial, encarregado deestudar a utilização com«ns pacíficos dos fundos«os mares e oceanos fora«os limites da jurisdiçãonacional.

. °. comitê especial, quetambém conta com um gru-po de trabalho técnico ter-minou ontem, a primeiraetapa do presente períodode sessões, que recomeçaráno Rio de Janeiro a 19 deagosto próximo, informou,ainda o diplomata JoséMaurício Bustani, que as
EM 

8i dele^5ão brasilleiraiquele encontro.

EXCLUSÃO

?^?"Asi quest5es do marterritorial, do mesmo modoque a plataforma continen-tal, foram eliminadas daagenda do Rio, acrescentouo diplomata brasileiro Pa-ra o embaixador equato-ri-an?',£?rém' em declara-
çao à UP, a questão da pia-taforma possivelmente serálevadí ante a. AssembléiaGeral das Nações Unidas noperíodo regular de sessõesem 1969. Indicou que ospaíses que sugerem tal me-oiaa, seguramente se fundamentarão no artigo n913 da Convenção de Gene-bra de 1958, que autoriza-na. uma revisão cinco anosapós entrar em vigor a Con-vençao, isto é, no próximoano.

Papa agora
não fala
a latinos

CIDADE DO VATICANO
(AP^CM) — Porta-voz doVaticano informou ontem
que o Papa Paulo VI nãodirigirá nenhuma mensa-
gem especial à AméricaLatina, por enquanto, comoteria revelado alto mem-bro da Igreja Católica.

O cardeal Antônio Sa-more, presidente da ponti-fícia comissão para a Amé-rica Latina, fêz tal revela-
çao no ano passado duran-te entrevista à Imprensa,indicando que o Papa po-deria dirigir à América La-tina mensagem Idêntica adirigida aos povos africa-nos.

Monsenhor Fausto Vai-laine, diretor do Serviço deImprensa do Vaticano, ex-pJicou que considerando aviagem do Sumo Pontíficeem agosto próximo a Bo-gota, tal mensagem "é coí-*a agora superada"."Como ocorreu em ou-trás viagens do Santo Pa-
£r»~ disse ° monsenhorVallainc — durante suavisita a Bogotá serão mui-tos os discursos e mensa-gens que o Papa pronun-ciará.

Não há motivo para oueagora o Papa dirija qual-quer mensagem especialaos países daquele Conti-«ente», finalizou.

compra ou não a mão

FAZ
O SEU SIMPÓSIO
CIDADE DO CABO ÍAP 

"«!' 
, " KJ X *-^

Reuters-FP-CM)-0 g£l ftint? .^rdíaco da Wft „^,

MUDANÇA

O Papa irá instalar-se,seguramente, no fim dápróxima semana, em suaresidência de verão deUstelgandolfo. O Vaticanoa?u^i0,u 
?«e. a partir dodia 24 de julho, as audiên-cias gerais serão realizadasem Castelgandolfo.

CARDEAL MORRE

CIDADE DO CABO (AP-Reu ers-FP-CM) - &médicos que já realizaramtransplantes cardíacos, deoito diferentes países, in-
Zerbini, reunem-se hojen° 

,HoSpital de GrooteSchuur, no primeiro sim-Pósio mundial do gêneropromovido pelo pioneiro"Christian Barnard, 212
w3LlPÓS ,ter optado LouisWashkansky, 0 primeiro«ornem a receber novo co-ração.
?J!? a mpísio> que se es-.tenderá até terça-feira, ogrupo deverá concentrar-se
no problema que mais lheinteressa no momento: co-mo manter vivo um pa-ciente depois de efetuado otransplante.

Dos 25 transplantes rea-lizados desde 3 de dezem-bro do ano passado, 18 pa-cientes faleceram. O quemais tem vivido é PhilipBlaiberg, operado a 2 dejaneiro, isto é, 183 dias.Atualmente, através-sa sua segunda crise e es-ta sendo tratado com sorocontra os linócitos.
Os problemas de imuni-zaçao mais do que as téc-nicas cirúrgicas ocuparão,de preferência, as atençõesdos médicos neste simpósioda Cidade do Cabo.

OS PIONEIROS
Entre os visitantes estáo professor Euriclides deJesus Zerbini, do Brasil,

que realizou o primeiro

tansplante cardíacoAmérica Latina.
Estão, também, o drAdnan KenrnrwS, de »*'

«?-?*• que realizou o
Planw 

e 
^""to trans-Plantes, o dr. Denton

SS?'w* *Hospital Sain'Lucas, Houston, Texas, qUerealizou seis, dos quais doisPacientes estão se recuDe«Sâ? 
,bem- Barnard Pfo

aluno de Cooley.
rt,S-50m? a entrar "o
^e-de transplantes decoração foi 0 dr. JorgeKaplan, do Chile, que ref!lizou um transplante car-díaco em Maria HelenaPeneloza, na cidade de Vai-Paraíso, no último dia 8 dejunho. Encontra-se tam-Wm o dr. Miguel Balllzi,da Argentina, cujo pacien-te morreu.

ZERBINI FALA
O cirurgião Jesus Zer-oini disse, ontem, que pre-tende levar a cabo pelo me-«os mais um transplante

ainda este ano.
Declarou que tinha vários

pacientes à espera, em SãoPaulo, de um doador, mas
que ainda não tinha feitoa escolha para o próximotransplante.

Declarou também que es-tá especiaimente interessa-do em conhecer mais deta-lhadamente o soro contralinfócitos, aplicado em Phi-
lip Blaiberg na cidade do
Cabo. O soro tenta evitar

COMITÊ

O Comitê 'Especial 
se, compõe de 35 países, entreos quais os Estados Unidos,União Soviética, Japão eoutras grandes potênciasmarítimas, além de seis republicas latino-americanas

vitalmente interessadas nautilização dos fundos dosmares e oceanos, que são aArgentina, Brasil, Chile, ElSalvador, Peru e Equador.Em declaração à UP 0embaixador equatoria-no disse que "os seis pai-ses latino-americanos man-tiveram estreito contato egeralmente pontos de vistacomuns em relação à ne-cessldade de um regime in-ternacional para o novo espaço marinho além da ju-risdição nacional".

O cardeal Francesco Mo-• rano, o mais velho dos
membros do Sagrado Cole-
glo dos Cardeais, morreu
ontem do um ataque car-díaco em sua residência noVaticano.

Tinha 96 anos de idade.
O cardeal italiano, mem-bro da Cúria vaticana e
preeminente jurista ecle-siástico, faleceu às. 16h05min, hora local. Duashoras antes, o Papa.Paulo
VI havia passado dez ml-«utos junto ao seu leito.

A morte de Mòráno' re-duziu o número de cardeaisdo Colégio para 106. Ou-tros dois cardeais falece-ram em princípios destemês. Eram Francis Bren-nan, membro norte->ameri-
cano da Cúria, que morreuem Pennsylvânia, e Enri-
que Pia y Daniel, arcebls-
Po de Toledo, Espanha, quemorreu a 5.

PORTUGUÊS RECEBE
IMPRENSA PARA
FALAR DE ULTRAMAR

cultL??tT* H0S 
P0rtuguêses ^ Ultramar, entidadecultural fundada em 1961 e. considerada de utilidadepublica, promoverá no dia 15, às 21h, o "Dia daImprensa".

Nessa oportunidade, personalidades brasileiras eportugUe estarSo à disposiç.o ^
prestar esclarecimentos sobre «Oferta Social» e "De!

Peoríu°gu£»m0 
EC°nÔmÍC° d8S Pr°VÍfaS d° UUramar

^ue o organismo recuse onovo coração sem prejudi-car a resistência contra asinfecçoes.
DEVEM CONTINUAR
Os transplantes de cora-Çao devem continuar a serefetuados - declarou o drJ°nge KaPlan, cirurgiãochileno que efetuou o j>ri-meiro enxerto desse órgãoem seu país. fc
CHILENA EM CRISE *

™nPART?fS0' ChiIe CP-
Í£?/ T Um comentário deradio de mau gosto produ-ziu uma crise de nervos emMana Elena Penaloza, a jo-vem que vive com um co-

. iaçao, ?!heio- no hospitalNaval desta cidade.
Um locutor declarou queela deveria ter vestido umPeignoir quando se levan-

í,0" Parat , ser fotografada
Para a televisão e não seapresentar envolta emmanta, com o que pareciauma ínaia mal vestida"Maria Elena ouviu o co-mentário do rádio, sofreuuma verdadeira crise e atéchorou. Horas depois, aorecuperar a calma, conti-nuava deprimida e não quislevantar-se. O fato ocorreuna ultima terça-feira.

Em conseqüência, MariaElena não mais ouvirá rá-dio, tendo sido proibidas as
fotografias para a televisão,
enquanto permanecer re-
cuperando-se da operação.

A experiência foi feitamo Departamento Comer-
Çiol da Embaixada da Aus-trla, com o cabo ElenivaldoGomes Mendes, que embo-
2jE*« P«*Mo sua mãodireita com a explosão de
,uma Sanada e a serviçoda Marinha, cata, até ago-ra não «e definiu se com-Prará ou nao a mão para orapaz.

FUNCIONAMENTO
O funcionamento consis-w no aproveitamento dosmúsculos restantes do an-

dftSS9, Um amP^lcador
2*5 canais Põe em fun-cíonamento um motor, elé-™M • » energia elétrica é•convertida, mediante engre"nagem especial, em energiamecânica. O sistema bioelé-tricô para o antebraco, de»Reação austríaca! Per!
art fiei»,"1, 

e ^echar a mãoartificial, movimentando osmúsculos correspondentes!
A mao possui uma força™?ra de pressão d?eaproximadamente seis qui-os o qUe permite ao mu_
wZih 

realuar qualquer
Lmhl 

° manual- comotambém executar os movi-
íi^ ?rmanuais necessá-nos. Um suplemento adi-c onal giratório torna pos-sível os movimentos depronação (fora para den-
mlítn £ 

supi?acão (movi.mento dos músculos supi-nadores do antebraco e damao), de maneira que aPalma desta esteja voltada
para diante, quando o bra-co .está pendente.

Os mutilados que pos-
?uen?.,°. sis'ema austríacobioelétnco podem ser con-siderados como totalmenterecuperados. Com este sis-tema revolucionário, esta-rao eles em condições defazer uso de suas capaci-dades de trabalho. Caso aMarinha, finalmente, resol-va comprar a aparelhagem-que custa NCr$ 1.500 —

Para o cabo fuzileiro Ele-nivaldo, este também po-dera exercer atividades
quer na área militar, quer«a área civil. A experiên-cia foi feita casualmentecom Elenivaldo que. aosuspender, ontem, uma ca-deira com a mão artificial,se mostrou desejoso de quêa,mMannha 11» Possa doaruma outra mão.

A MAO
Anteriormente, as pes-

soas que tinham suas miosamputadas só poderiamsubst tuí-las mediante ou» de sistemas mecânicosantiquados. Do dois tnolPassados para cá, uma em-Presa austríaca ~ , y^n-nafone-Audlfonos _ 2.
JSf-» às pesquisas noramo da bloprotética «
d0. fabricação a prótese doantebraco. Até o presentemomento já foram vendi-
rffS/nm tod0 ° '"undo cercade 400 aparelhos, que pu-deram recuperar o mesmonumero de mutilados.

Ninguém no Brasil ain-da adquiriu a mão artiíi.ciai, dadas as dificuldadesde importação, muito em-bora o aparelho possa serpedido a firma fabricante,«a Áustria, mediante o pa-gamento aproximado daNCr$ 1.500. o aparelhoconsiste numa luva que co-
I'nf t,"™ ÍOrma de mão ean 

{*"» adaptados aomutilado, que pode fazerfuncionar a mão artificialcom um pequeno motorelétrico munido de urnabateria, ao tempo em quecontrola dois canais e mo-
yimenta os músculos' ex-tensor e flexor, permlün-do fechar e abrir a mão.A bateria tem nove horasde duração e poderá sercarregada mediante ccor-rente de 220 ou 120 volts.A força de vontade do mu-«ado exerce grande in-«uência no funcionamento

de sua mão artificial, maso que dá realmente o mo-
yimento é a energia elé-trica Para que a mão ar-tificjal possa ser implanta-ca e necessário que a par-te amputada esteja a setecentímetros da mão, ou a20 cm do cotovelo.

Caso a pessoa sofra aamputação a 15 centlme-tros da mão, não há pos-íibilidade de ser implan-tada a mão artificial. Se o
corte for a três centime-tros além, o médico pode- .ra amputar os quatro cen-«metros restantes — parachegar ao "ponto ideal"
que é de sete centímetrose posteriormente lm-Plantar a mão artificial..Atualmente, só foram fa-bricados pela firma aus-tríaca aparelhos da côr daP ? 7" .e cinco variante*todavia, ainda não fize-ram aparelhos de corne-
gra.

Entre as autoridades se
incluem o almirante-de-
esquadra Murilo do Vale e
Silva, os deputados Mário
Saladini, Gama Lima, o eco-
nomista José Garrido Tôr-
res, o dr. Rodrigo Leal Ro-
drigues, presidente da Fe-
deraçâo das Associações
Portuguesas e Luso-Brasi-

leiras, o dr. Anacleto Rai-
mundo, diretor da mesma
Fundação, o comendador
Júlio Cancela, e o dr. An-
tônio Lages Cunha, presi-
dente do Centro. A reunião,
segundo frisou este último,
não tem cunho político e
será realizada no Largo de
Santa Rita, 6, 1 o andar.

Pássaros
disputam
campeonato

SAO PAULO (Sucursal)— Cinco mil pássaros pro-cedentes de vários pontosdo País e de diversos pai-ses do mundo serão vistos
pela população paulistana a
partir do dia 20 próximo,no.Ibirapuera, no VIIICampeonato Mundial dePássaros, promoção da Fe-deração Ornitológica Brasi-leira, em cooperação com asSecretarias de Turismo daPrefeitura e do Estado.

A mostra tem também osauspícios da Com-Confede-
ração Ornitológica Mundialcom sede em Paris. Os pás-saros serão julgados pelosjuizes internacionais L. J.
Tielems, da Bélgica, Mário
Teixeira, de Portugal, Frank
Draper, da Inglaterra, J.
Lambert, da França, e
Humberto Torres, do Bra-
sil.

DROGA BRASILEIRA
ANTICÂNCER NÃO
APROVA NO V TESTE

O diretor do Instituto Nacional do rs«n«i jJMfsjjy-vi - *£ *E£
resultados pardal da 

'lar°U qUe 0S primfiiros
satisfatóri0sP So à Ae,XnPnenn?enta^ não foram
de ,,m„M Wuanto a Asparagina, uma nova droea%z^£t^i?^:a}'não cstá £%

£0b d,Teçao d0 Prof- Gualdo Gonçalves de LW'
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Estas, duas organizações
coordenam estudos antibió-ticos, além de o Institutodo Recife fabricar vacinase drogas e orientar sua via-büidade e distribuição portodo o Brasil.

PREVISÕES DE CURATendo recentemente re-tornado do IX CongressoInternacional de Câncer, oDiretor do INC descreveucomo "um importantíssimo
a c o n tecimento científicomundial. Concretamente aleucemia é a grande vedeta«o que tange a resultadosatuais: há alguns anos, amaioria dos casos observa-dos fracassavam logo naprimeira' semana de trata-™tü' 

ffndo que, atual-mente, há 160 casos sendotratados há cinco anos. Is-to em se tratando de casosagudos. Nos menos agudos.
Lw «5a., íá é bastantesatisfatória".

No Japão, os resulta-cos da cirurgia de estôma-
go atingem 36%, enquanto
que nos outros países é deapenas 15%. Motivo: estãosendo usados processos fo-tograficos aplicáveis no in-terior do órgão afetadoalém da radiografia quediagnostica os casos inici.ais, quando inexistem sin-tomas.

A cura, em si mesma, to-tal, ainda não pode ser pre-Vista. Diz o dr. Marssilac
que "prevê para muitobreve a cura de algumasformas de câncer. Outrasexigirão algum tempo, ain-da...". Uma coisa está
provada: o fumo é de fato,um agente cancerígeno.'
Por outra parte, "não cré
que o câncer seja motivado
por um vírus, salvo em ca-sos muito especiais. Nohomem, pelo menos, aindanão ficou provado".

Operadores dê
Raios-X
sem beneficio
Técnicos operadores doraios-X do Instituto Nacio-nal da Previdência Social

até agora estão sem rece-
ber os benefícios do Deere-
redação uma comissão, re-
reiro de 1967, publicado no
Diário Oficial de 26-5-67„
Para expor sua situação e
pedir providências da di-
reção do INPS e do Minis-
tério do Trabalho, veio àredaçãouma comissão, re-
Presentando os prejudica-dos. Todos os Ministérios,
sem exceção, vêm cumprin-
do regularmente o que es-
tabelece aquele decreto-lei

Pagando os benefícios
«mi pontualidade, há ano

meio.
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Acidente
com filho
de Caymi

•» <* •« »¦ ., i> K- . TV^f^lT^fy^^iKip<f»efârty

CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 de julho de 1968

¦¦¦«P-^p^mM

PORTO ALEGRE (Su*cursai) — O filho de Dori*vai. Caymi, Danilo Caymi,íoi envolvido em acidenteautomobilístico que resul-tóu na morte 'de um ho-mem. O jovem, em com-
panhia do acadêmico deDireito da Universidade doBrasil, Amoldo Medeirosda Fonseca Júnior, e dePaulo Tapajós vinha che-
gando a Porto Alegre nanoite de terça-feira quandoo automóvel em que viaja-vam, dirigido por AmoldoMedeiros, um Volkswagen
de placa 22-43-94, colheuum desconhecido, de côrbranca, aparentando 30anos, na Avenida Assis Bra-sil, que dá entrada à ca-
pitai. Os jovens tentaram«ocorrer a vítima, mas foiinútil, o homem morreu nolocal.

Danilo Caymi, Paulo Ta-
pajós e Amoldo Medeiros
vieram a Porto Alegre pa-
ra receber os prêmios que
levantaram no 19 Festival
Universitário da Música '
Brasileira, realizado pela
Faculdade de Arquitetura
da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul no mês
de junho. O filho de Cay-
mi e Paulo Tapajós ganha-
ram o segundo lugar, com
Canto para Dizer-te Adeus.
enquanto Amoldo Medei-
ros da Fonseca Júnior con-
seguiu a 4* colocação como
autor da letra de Domingo
Antigo.

CATÓLICAS

Irmãs Dorotéias
. em conclave
nacional

Grupos de Trabalho do
III Congresso das Irmãs
Dorotéias do Brasil apre-
ciarão, hoje, tese referen-
te à "Contribuição do ele-
mento cristão feminino no
desenuoluimenío de um po-
vo", em prosseguimento ao
conclaue iniciado no últi-
mo sábado.

Procedente de Roma, che-.
jjou ao Brasil a superuiso-
ra-geral das Irmãs Doro-
teias, madre Marte de Piro,
para participar do conda-
ve. O congresso, que reu-
ne cerca de 400 irmãs, tem
seus trabalhos coordenados
por dez comissões integra-
das por representantes de
todos os colégios de Irmãs
Dorotéias ào Brasil. Foram
apresentadas em plenário
as seguintes teses: "A Res-
ponsabilidade da Mulher
pela Dimensão Espiritual na
Era Tecnológica" e "O En-
gajamento da Mulher Cris--
rã face ao Problema da Fa-
milia no Mundo Moderno",
a primeira pelos represen-
tantes do Sul, e a segunda
pelo grupo do Nordeste.

Informação aberta
e total

Em sua última reunião,
a Conferência Episcopal daÁustria, examinando a si-tuação da Igreja no Pais,
chegou à conclusão de quese faz necessária uma "in-

. formação aberta e total»
para que seja possível umverdadeiro diálogo no inte-rior da Igreja e entre aIgreja e o mundo.

Entre as decisões toma-das destacamos as seguihrtes que foram consideradas"condição essencial para a
participação do povo deDeus na uida da Igreja"-exercício responsável daliberdade de opinião e deexpressão na imprensa e norádio católicos, supressão
aa censura eclesiástica emvista da confiança que deveexistir entre a autoridade eo povo de Deus; concentra-
çao da imprensa religiosa afim de se criar poucas pu-blicações mas de alta qua-lidade; livre acesso a tôdásas fontes de informação re-ligiosa.

Lavrador mata
agressor
da esposa

Com dois tiros de garru-
cha, o lavrador Nel Xavier
Cardoso (casario, 24 unos,
Rua Llclnio Cardoso, 1,
Queimados) assassinou, na
manhã de ontem, o bisca-
telrq Hélio da Silva Lima
(solteiro, 22 anos, Rua Ru-
bi, lote 14, Jardim Alzira,
Queimados). O crime —
cometido por vingança —
ocorreu nas proximidades
do Rancho Canoa, perten-
cente ao pai do criminoso e
situado naquela localidade
fluminense. Autoridades
policiais de Nova Iguaçu
estiveram no local e apura-
ram que, há tempos, a vi-
tima .invadira a casa do la-
vrador, a cuja esposa es-
pancou, tomando ainda a
quantia de NCr$ 40,00, ten-
do Nel prometidovingar-se.

Costa diz não
à pretensão de
8 marechais

BRASÍLIA (Sucursal) _ 0
presidente Costa e Silva in-
deferiu recurso apresentado
por oito marechais da re-
serva remunerada, quereinvidicavam o direito à
percepção de mais 20% sô-
bre seus proventos na ina-
tivldade.

Inquilino
pede recibo
e leva tiro

Ao solicitarem do senho-
rio Antônio Alves de OU-veira (Rua Carlos da Sil-va Costa, 34, ap. 102). Orecibo correspondente aoaluguel, Armando Silva
(32 anos, casado, bancário,
mesmo endereço, ap. 101)e sua esposa Ione Guinhõcs
da SUva (24 anos, domes-
tica), foram por êle agre-didos a tiros de revólver
calibre "32".

O fato se verificou nointerior, da residência dasvitimas, que estão interna-das no Hospital Rocha Fa-ria, em Campo Grande. Ar-mando.com ferida pene-trante no braço direito e aesposa com ferimento naregião costal esquerda.
O agressor fugiu, más foidetido por uma viatura daRadiopatrulha da Zona Ru-

ral e entregue às autbrida-
des da 35.* Delegacia Dis-

•trital, sendo autuado em
flagrante .

1.° Caderno

SUNAB DIRÁ QUEM conduziam heroína
nrr^A *r_ _. PRESA AO CORPO DOFICA NA D O MINI UM mo a nova york

Éí H&éââ _T__?_U- ™*«es -genO superintendente da ...
SUNAB, cr. Enaldo Cravo
Peixoto, decretará na pró-xima semana a intervenção'da Dominium, segundo re*
velou ontem fonte ligada
àquele órgão. Para assu-
mlr a direção daquela
companhia, será designado
o general Glauco Carvalho,
diretor do Departamento de
Planejamento daquela su-
perlntendência.

A Dominium ficará sob'
intervenção da SUNAB
até que seja concluído o
Inquérito policial instaura-
do para apurar responsabi-
lidades de sua diretoria no
caso do pedido irregular de
concordata.

CONCLUSÃO

IBRA ampara
lavradores
sob despejo

, O IBRA, após criteriososestudos em relação à desa-
propriasão de terras dasFazendas "Guandu do Se-na" e "Sete Riachos", naGuanabara, decidiu pela in-viabilidade da desapropria-
çao face ao seu elevado va-lor fundiário, pelas suas ca-racteristicas de zona de

Alegaram os marechais
que essa vantagem, esta-
belecida pela antiga lei da
inatividade, vem sendo pa-
_a pelo Ministério da Ma-
rinha aos almirantes da
reserva remunerada, e que.
na mesma situação hierár-
quica, também deviam ter
o mesmo direito.

GRAVIDADE

Depois de mostrar que
aquela legislação não be-
neficia nem marechais, ai-
mirantes ou marechais-do-
ar, o consultor-geral da Re-
pública afirmou ¦' — ouvido
a respeito — já existe de-,
cisão do Governo anterior,
negando validade a preten-
são dos marechais.

"Quanto à informação dos
requerentes — conclui —
de que os almirantes da re-
serva remunerada conti-
nuam a perceber o referi-
do acréscimo, reputo o pro-
blema da maior grávida-
de."

expansão urbano-industrial.
Por outro lado, querendo
amparar os 44 verdadeiros
lavradores, existentes entre

.os 83 posseiros daquelas
fazendas, o IBRA decidiu
transferi-los para os lotes
rurais dos Distritos de Co-
lonização da Baixada Flu-
minense, oferecendo aos 39
restantes lotes urbanos do
Núcleo Urbano de Capivari,
em Duque de Caxias — RJ.
A Companhia ImobiUária
N. S» das Graças, proprie-
tária das terras, indenizará
as benfeitorias deixadas pe-
los posseiros.

Técnicos do IBRA e do
Governo do Estado, ainda
este mas, deverão ir ao
local a fim de dar ciência
aos ocupantes daquelas fa-
zendas da solução encon-
trada, explicando os moti-
vos que levaram o IBRA
à adoção da medida, o va-
lor a ser pago pela Com-
panhia. Os posseiros pode-
rão, rio entanto, optar pela
solução que melhor atenda
a seus interesses — o des-
pejo judicial em curso ou a
solução dos técnicos.

Enquanto isso, prossegue
em São Paulo a fase final
dos depoimentos, cuja con-
clusão deverá ocorrer até o
final deste mês, pois o ins-
petor Júlio Rivoredo, do
DPF, se encontra na capi-
tal paulista há mais de
uma semana* Concluídos os
depoimentos em São Paulo,
regressará à Guanabara a
fim de dar prosseguimento
no inquérito, aqui, no Rio,
e, somente depois de sua
conclusão, deverá seguir
imediatamente pára o Es-
tado do Paraná, onde co-
lherá novos depoimentos de
implicados no caso da Do-
minium. Antes, porém, en-
viará à Justiça Federal na-
quele Estado os autos dos
depoimentos ali colhidos
para que seja aforado edaí por diante todo o in-
quérito será centralizado
naquela jurisdição. O in-
quérito prossegue dentro domaior sigilo, tendo a Dele-
gacia Regional da Guana-bara, do DPF, se negado ainformar o andamento dosdepoimentos, alegando queso será tornado público,

oficialmente, quando de
sua conclusão.

DEPOIMENTOS

Esta semana compareceu
ao serviço de Ordem Poli-
tica e Social, em São Pau-
Io, o presidente do Bancb
do Estado de São Paulo,
Lélio de Toledo Piza, a fim
de dar esclarecimentos sô-
bre os empréstimos que fêz
a Dominium pouco antes
da concordata. Hoje, foram
ouvidos diretores da ....
DELTEC, Na próxima se-
mana deverão começar as
reinquirições e acareaçõe?,
para esclarecer as contra-
dições nos depoimentos dos
diretores da empresa.

PRISÕES ESPERADAS

É esperada para breve,
segundo informação da Po-
lícia Federal, a decretação
da prisão preventiva dos
Irmãos Vicente de Paulo
Ribeiro e Oto Luís Ribeiro,
considerados pelos encar-' regados dos inquéritos os
principais responsáveis pe-Ia fraude na concordata daempresa de café solúvel,
ístes, por sinal, já se en-contram , proibidos de dei-xar o País. -

DOIS BILHÕES

PORTO ALEGRE (Sucur-sal) —a falência da Do-minium causou dois bilhõese meio de cruzeiros anti-
gos de prejuízos a acionis-tas gaúchos, conforme in-formação do procuradordos tomadores -de títulosdaquela empresa, advogadoNei Messias. O distribuidor
dos papéis da empresa noRio Grande do Sul era afirma CBI _ Distribuído-
ra de Títulos e Valores — eseu diretor, Marco AurélioLuck Pereira, ' confessou
que, mesmo após a fábrica

decidir nffo colocar inale
no mercado os títulos de tInas' descritas como agentes da possivelmente)renda fixa, continuou ven- ™*10* rede de contrabando de heroína do mundodendo-os, numa fraude' que í°ram detidas no Aeroporto Internacional Presidenta
_onanç?,U X _',íra de NCrS Ke.nnedv. °ntem, procedentes do Rio de Janeiro400 mil. O diretor confir- após terem chegado no vôo 854 da Varie Adetenção foi às oito horas locais.

Segundo os agentes aduaneiros, foram encontra-dos narcóticos no valor de quatro milhões de doía-
seus corpos"! cruzeiros 

novos), ajustados a

confir-
mou que adulterava as
ações, colocando carimbos
nas cautelas. A agência lo-
cal do Banco do Brasil es-tá recebendo os títulos da
Dominium, conforme de-
terminação do Banco Cen-
trai, para fazer fotocópias
e- remetê-las ao Departa-
mento de Polícia Federal,

PRODUSUL E
CENTÚRIA

Enquanto isso, na Bolsa
de Valores do Rio Grande
do Sul estão sendo resga-•tadas as letras de câmbio
das financeiras Produsul eCentúria, que pediram li-
quldação extrajudicial aoBanco Central. O BC en-
tregou o serviço para a
Bolsa de Valores para evi-
tar correrias e aglomera-
ções. Conforme o superin-
tendente-geral da Bolsa, J.A. Carchedi, os tomadores
procuram os escritórios decorretagem que fazem otrabalho direto com as fi-nanceiras. Estão sendo res-
gatadas uma média de 35letras de câmbio por. dia,
primeiramente aquelas cujo
prazo de vencimento jáesgotou. Mas os círculos fi-nanceiros locais estão te-cendo sérias criticas à fór-
mula de pagamento adota-
da pelo Banco Central, quee através do ativo e pas-sivo mútuo. Afirmam queassim ficam excluídos
quaisquer compromissos dafinanceira para com seustomadores, sendo mais jus-to que as financeiras se res-
ponsabilizassem de qual-quer maneira pelo paga-mento dos títulos ou, emultima hipótese, fosse fei-mento dos títulos, ou, emtre todos os tomadores.

As detenções foram anun-
ciadas por Stanley R. Spin-
doía, agente supervisor da
primeira região.

Devido a forma "supeita
com que se portavam e obe-
sidade pouco comum de
suas pessoas", disse Spin-
doía, as mulheres foram le-
vadas a um aponsento pri-vado e revistadas por ins-
petoras femininas. A bus-
ca denunciou pacotes deheroína pura ajustados aoscorpos das mulheres comfita adesiva, segundo Spin-
doía. ,

As mulheres, residentes
em Buenos Aires, foram

.Identificadas como MariaAvelina Gonzalez de Rossi,de 28 anos, professora, eMelida Lúcia Burgueno
Mainardi, de 40 anos, quedisse ser cabeleireira e ven-dedora de uma empresa decarnes."Sem dúvida, são mensá-
geiras de Um dos maiores,
se não o maior bando decontrabandistas do mundo",
disse Spindola.

Elas foram acusadas deimportação üegal de heroí-

na, infração compreendida
no Código Penal norte-americano. Foram proces-sadas na Corte Federal daBrooklin, sendo, fixadas fi-ancas de 100! 000 dólares
(320.000 cruzeiros novos),
a cada uma para gozaremde liberdade provisória, pe-Io delegado federal Salva-tore J. Abruzzo, pendentesda decisão do Grande JúriFederal. -,

As declaradas culpadas• podem ser , condenadas de5. a 20 anos de prisão, ou20.000 dólares (64.000 cru-zeiros novos) de multa, ouambas as penas.de uma vez."Sabemos 
que os elemeii-tos deste bando estão lo-calizados na América doSul, ItáUa, França e Cana-da. Estas são duas das mui-tas prisões efetuadas nosúltimos 18 meses. Outrassao .esperadas", declarouSpindola, assinalando aín-da que o período encerra-

do a 30 de junho último foi
um "ano recorde" para o
Departamento de Prisões e
Ocupação de Narcóticos.

POLICIAIS

ATOS RELIGIOSOS

FRANCISCO PINHEIRO
(COMISSÁRIO PINHEIRO)

(FALECIMENTO)
Vera Pinheiro, cumpre o. doloroso dever de comuni-

ífL°Jaoen,° ^ "Muerjdo esjtoo, ocorrido on-iem, dia 12. e convida os demais parentes e amigos,
para.oseusepulfamenlo, hoje, dia 13, às 16,00horassaindo o ferelro da Capela do Cemitério da Ordem 3ado_ tarmo para a mesma; necróbole 96417

ADÉLIA CARNEIRO
DESÁMOTTA

(MISSA DE 30? DIA)
'_?_" «PS»» » filhos, Yon«• filho», Gilberto, Kufuku Nu.nas Galvèo e esposa, H.iroldoRodrigues, espose e filhos,apradeeem senslbllliados « ma-nifesrações de pe-ar recebidas

por ocaslio do falecimento de«ua Inesquecível mie, sogra,
im'-» ' eunh»«>a * tia ADE-LINHA • convidam para assls-tlr 1 missa de 309 dia quemandam celebrar terça dia 1»ia 11:00 no altar-mor da Cate-dral Metropolitana, na Praça«uinze. Antecipadamente agra-decem a todos cue comparece-rem a éise ato de fé erlstí.

16195

Menino Jesus de Praqa
Maria Conceição agradece agraça alcançada. 4794

Ao Menino Jesus de Praga
Agradee» uma graça alcança-aí, ALOISA. 7700

JOÃO BIELINSKI
(MISSA DE Ü DIA)

Bernarda Pontes Bielinskl, filhos

Encapo, Rua Gu^^O? PJ1Z«*«&

*c Erico Gusmão de Oli-veira (53 anos, casado, co-merciário, Rua General
San Martin, 966, apto. 401)íoi atropelado, na tarde deontem, por auto não iden-tifiçado, na esquina da Av.Rio Branco cora Rua SãoJosé. A vitima sofreu fe-rida contusa no parietal di-reito, e suspeitas de fra-tura de crânio, sendo inter-nado em estado grave naHospital Sousa Aguiar. A3.* DD registrou.

* Por reclamar de Jor-
ge Xavier, seu vizinho, (R.Tavares Bastos, 505), quediariamente coloca em sua
porta entulho de obra quefaz em casa, Anísio Berna-mino Sales (68 anos, casa-do, comerciário, mesmarua 414), foi p0r êle ba-leado, na noite de ontem.A vítima foi internadano HSA com ferida pene-trante no abdome e na re-giao lombar. A 9." DD foisabedora.

¦*¦ Ao tentar atravessar,
na manhã de ontem, à Av.
Brasil, em frente ao nú-
mero 15.446, o operário
Aristides Nemi da Silva
(solteiro, 23 anos, Rua Te-

nente Palestino n.° 450 —
Lucas) foi atropelado e
morto pelo auto oficial do
DNER chapa 85-4760, di-
rígido pelo motorista Ota-
cílio do Amaral, que fugiu.¦ As autoridades da 22."
Delegacia Distrital toma-

ram conhecimento, e fize-ram remover o corpo parao IML.
* O operário José Pe-

dro Sobrinho (54 anos, Rua
São Miguel n.° 482 — Ti-
jucá) foi atropelado, natarde de ontem, na Rua Fa-
rani, esquina da Rua Fer-
nando Ferrari, pelo auto
chapa GB 17-3970, cujo
motorista se evadiu. Com
traumatismo do crânio,
contusões e escoriações, foimedicado no Hospital Ml-
guel Couto, ficando inter-.
nado em estado grave. A10." Delegacia Distrital re-
gistrou.

* Suicidou-se, ontem,atirando-se da janela doapto. 903 do prédio n.° 99,da Rua Leopoldo Miguez',em Copacabana, a senhora
Olga Vanderbergue, de 66anos, interna do Asilo dosVelhos, no Rio Comprido,
e que saíra daquela insti-tuiçao para visitar suaamiga, Berta Rudge, Nãoencontrando a amiga emcasa pediu- a emprega-
da para servir-lhe umcopo dágua. A serviçal di-rigiu-se à copa e, quandovoltou à sala, encontrou a
janela aberta e a sala va-zia. Correu então à jane-Ia e viu o corpo de donaOlga na área do aparta-
mento 102. Ao local com-
pareceu o comissário da13.* Delegacia Distrital, quefêz remover o corpo parao Instituto Médico-Legal.

Condenados
os falsários
de dólares

Com penas de três anose seis meses e três anos eum mês, além das multascorrespondentes, de 15 e 10cruzeiros novos, os falsários
Lauro Moraes Resende eEvildo Barbosa de Alva-renga foram respectivamen-
te condenados, ontem, pelajuíza da 4.» Vara da Jus-tica Federal, dra. Maria
Rita Soares de Andrade,
que aplicou o art. 289 § Í.o,combinado com o art. 25 doCódigo Penal que discipli-
na a circulação de moedafalsa estrangeira. A penaatribuída a Lauro Moraes
Resende se apresenta maiorem face de ter sido o mes-mo reconhecido como ochefe do negócio de intro-dução e circulação de dóla-res falsos, ficando Evildo
como tendo participado domovimento. Ao lado dosdois principais foram aindacondenados a penas de 1ano de reclusão e multa decinco cruzeiros novos, Antô-nio Fenelon Cirne Vilasboas

e Walcides de Oliveira, to-dos incursos nos mesmosdispositivos do CP acima,acusados de tentativa de
promoverem moeda estran-
geira falsa que recebiam
de Lauro.

MORRE NA BARRA DATIJUCA MAIS UM
LADRÃO DE CARROS

XíL^ 
manh§' "a altura d0 Km 7 d AvenidaLitorânea, o corpo de um homem aloirado Zanos presumíveis,, de boa aparência, trajando Tale amarrom, japona quadriculada em preto e branco _sapatos pretos. F e uranco e

O cadáver apresentava'
duas perfurações na cabe-
ça, produzidas por balascalibre 45, tinha uma cor-da no pescoço e sinais deenforcamento. Não possuía
qualquer documento que oidentificasse.

Policiais da 16.a Dele-
gacia Distrital e um téc-nico do Instituto de Crimi-nalística estiveram no lo-cal, mas não encontraram
o menor vestígio que-os le-vassem aos criminosos. Ocadáver, após as formalida-
des periciais, foi removido
para o Instituto MédicoLegal.

Há suspeitas de que os

corpos que têm aparecidona Barra da Tijuca são deladrões de automóveis, oprimeiro dos quais foi Sér-
gio Gordinho, cujo cadáverapareceu na Barra há doismeses. Depois deste, an-teontem, apareceu um ca-dáver e ontem outro. O fa-to das vitimas estarembem trajadas e aparè-.Ha-rem bom trato leva á crersejam de fato puxádoresou ladrões da chamada
arma leve", uma vez queos assaltantes, que perten-cem à categoria "pesada",

são geralmente de aparên-cia grosseira, e roupas dema qualidade.

CENTRAL PESQUISA
EM SP SUGESTÕES
DOS PASSAGEIROS

As pesquisas realizadas pela Central do Brasil,entre seus usuários nos subúrbios da Guanabara, re-peüram-se em Sao Paulo, com os passageiros dostrens suburbanos paulistanos. Foram feitas 3.160 en-trevistas por uma equipe especializada, que demons-™' 
,como. **lnciPal diferença sócio-econômicaentre os usuários dos dois Estados o motivo pelo qualse utilizam do trem: na GB, não existe transportemais barato mas em São Paul0, o trem é considera-ao o meio de transporte mais rápido.

^^^m^radè r;S *u7i0hsés zv
e co

» Ped
15-7-68. Anteeipaíam;nte"a7radÚecemaa Z£recerém. -smaecem a todos que compa-

305, às 10 horas do dia
npa-
9647

AMÉRICO DE
CARVALHO RAMOS

(MISSA DE 7.0 DIA)
do.ffr„„rarerD°e^ie^aemreorAai Mari° Lea° l«-
convidam parentes •ffi2rS5_V ^V"!? *le Sá Fi,ho

AMÉRICO DE CÃRVALHo""raMOS 'hS"""!!"!_am'B0
13, à* 10h30min, na Igreja de N« ?**'„sabado'Boa Morte (Rua do £$ \\%%%S7SSt,.

dia
ão da

—_—ata-—_^^^^^^^^^________ 19153 | as escancaras.

Tráfico de
entorpecentes
vai à Câmara

BRASÍLIA (Sucursal) — O
sr. Rsui Brunini voltou a
comentar, ontem, da Cama-
i-a, a legislação sôbre entor-
pecentes, que permite o au-
mento crescente de viciados
de toda a natureza, sendo
eles no Rio em número que
cresce assustadoramente e
demanda até mesmo o em-
prego de cerca de 3.000 for-
necedores de drogas. Em
São Paulo, os números se
eqüivalem, estando as au-
toridades impossibilitadas
de uma repressão precisa,
de tal forma que o comer-
cio, por exemplo, da co-
caina se faz à luz do dia,
às escancaras.

PAUL HEILBOR
(CENTENÁRIO DE NASCIMENTO)

Mf-r» rt iWJ_ní?_i!fiftra ?M* "-í* *
da Igreja da Candelária. vmmw, dia 17, as \% no altar-mor

Brasil quer
saber sôbre
nazistas

SANTIAGO DO CHILE
(PP - CM) - a policia bra-
sileira solicitou, ao que pa-rece, Informações no Chile
sôbre uma centena de' anti-
gos nazistas que viajam
continuamente entre o Bra-
sil, Argentina, Paraguai e
Chile, com base na deten-
ção no ano passado de Pranz
Paul Stangell, ex-chefe do
campo de concentração de
Treblinka.

Assim informou o jornalUltimas Noticiai, baseando-
se em dados proporcionados
em. meios policiais, que o
jornal relaciona com a co-
lônia "Dignidade", comu-
nidade alemã a cerca de 300
quilômetros ao sul de San-
tiago, protagonista 'de vá-
rios fatos insólitos nos últi-
mos três anos.

O jornal recorda a respei-
to que em março de 1965
fugiu da colônia seu "chefe
espiritual", paul Schaeí-
fer, depois dás ' denúncias
feitas por.um Jovem colono
alemão, Wolfgang Müller,
sôbre práticas imorais no
referido campo.

Além disso, existe um pro-cesso contra a colônia, pelolntemamento de maquina-
ria e veículos sem pagar os
direitos aduaneiros corres-
pondenteSí

Hospital não
quer Cuca
internacional

Distúrbio foi o que ocor-reu, ontem, na hora do ai-môço^ dos funcionários doHospital Souza Aguiar, quedesde o dia IP passaram ater em sua cozinha um
mestre-cuca internacional,
o uruguaio Álvaro Delgado,
que levou sua equipe. O
fato è que os servidores da-
quele hospital não gostaram
do paladar e reclamam dià-
riamente. Ontem, os pro-
testos foram mais violen-
tos, pois bandejas ' foram
amassadas, mesas viradas e
cadeiras quebradas no re-
íeitório, sendo exigida a
presença do dr. Silvio Bar-
bosa da Cruz, diretor do
Hospital, que compareceu
ao restaurante acompa-
nhado de outros represen-
tantes da administração.

Na ocasião, um dos servi-
dores, falando pelos cole-
gas, fez ao diretor a recla-
mação quanto ao sabor da
a 1 i mentação, solicitando
que a equipe anterior vol--
tasse a assumir a cozinha.
A proposta vai ser discuti-
da segunda-feira,' com o di-
retor da SUSEME, dr. Luiz
Samis.

O restaurante ficará fe-
chado até que tudo seja
solucionado.

Em S. Paulo, à maioria
dos usuários é de industria-
ros, como no Rio, mas onúmero de profissionais li-
berais é maior: em S. Pau-
Io, 12% dos passageiros são
profissionais ' desse setor,
enquanto no Rio, só 7%
são liberais.

As principais sugestões
dos passageiros dos subúr-
bios de São Paulo referem-
se ao aumento do número
de trens na hora do rush
e aumento do número decarros nos trens; a limpeza
também.deixa a desejar, eas estações deveriam ter,segundo esses usuários, sa-•nitários e melhor ilumina-
ção. O tempo de parada dos
trens nas estações deveria
ser maior e a Agência Roo-
sevelt (de onde saem os

trens das linhas principais)deveria possuir um livro dereclamações..
O horário dos trens satis-faz à grande maioria dos

passageiros (68%), e os ho-rários de maior demanda
situam-se entre 5 e 7 horas
da manhã, embora já haja
passageiros às 3 da madru-
gada; as regiões de maior
movimento pela manhã são:
Clemente Falcão, Enge-
nheiro Goulart, Ermelindo
Matàrazzo, São Miguel Pàu-lista, Itaim Paulista, Vila
Matilde, Poá, Guaianazes,
Mogi das Cruzes, Itaqüa-
quecetuba, Aracaré, Patri-
arca e Suzano. À tarde,
Clemente Falcão e Roose*
velt têm o maior movimen-
to, das 15 às 21h, com maior
concentração no horário en-
tre 17 e 19 horas.

Navio explode Mata Machado
e tripulantes agirá contra
desaparecem grileiro

SCHIEDAM, HOLANDA
(AP - CM) — Violenta ex-
plosão sacudiu, esta manhã,
um petroleiro panamenho,
quando o pessoal de bordo
realizava a limpeza de seustanques.

As primeiras informações
adiantam que seis operários
desapareceram e que outrosficaram feridos, em conse-
qüência da explosão.

Trata-ee do petroleiroAgm Clara, de 3.307 tonela-
das, de propriedade da San-ta Clara Shipplng Co., doPanamá.

Trinta e sete trabalhado-
res estavam a bordo, quan-
do ocorreu a explosão.

A fim de impedir que o
Estado negocie com "o gri-leiro da favela Mata Ma*
chado, o cidadão Carlos
Gonçalves", que se diz pro-
prietário das terras, os her*
deiros da família do con-
selheiro Mata Machado en-
trarão nos próximos dias
com uma ação judicial pa-ra garantir a propriedade.

A informação foi presta-da pelo sr. Paulo Mata Ma*
chado (que além de her-
deiro é advogado da famí-
lia), que esteve ontem na
sede da COAHB a fim de se
inteirar das negociações
que estão sendo feitas entre
a Companhia e o sr. Gon-
çalves.

i
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CÂMBIO

Livre

rfo com o Banco üo iSuit

Manual

SímSSftJ?' d.° mercado de

«do ^ 7,í0, Fechou »nalú>-

Venía Compr»
•1,73 3 **n
WM» 7,63200
0,80435 0,70778
0,113568 0,111360
0.64883 0,84320

7,63200
3^0

• ÍSS .* .• • '•W5«0SConvOnlo , 343Ouro fino
^«fa • . 3.63338SÍ 3.S00M1J

Taxa do Manual
Compra VendaLibra . . . .Coroa sueca

franco belga
T. francês .Escudo por.

tUfUt, .
Jlorlm . . .Lira ...P. unifualó
PeaeU

7,60
0,60
0,08
0,64

0,110
0,87
0,003
0,015
0,048

7,10
0,83
0,068
0,08

0,113
0,80
0,0033
0,017
0.0ÕO

03,03: Alem. Ocld. cor £ nvrOMIO/B.8840I ArSurdJ &FiCTl Í.6S50/8.61B3! JWrna por S.
por £ m 1IÍ.60/110.M. PariaPor * TR 11.8845/11.8883; no:
EínJM?: Z L "87.00/14B8. 0;
SSiM^Kí? p0r * K »7.0400/
ímE' °,".° P?r * K 17.0700/

:l'2i?? K«tocolmo por £ Kit11.3330/12.3375: Viena Dor ?
g^S «•fo/«i.70: Li»bo«p,S,r, %

CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 do julho do 1068

EMPRESÁRIO QUER
CRÉDITO DIRETO
COM DISCIPLINA

j.i-

•«"«'....
. Libra . . . .Marco . . ." Escudo . . ,7. francís

Colar cana.' denie . , ,Franco belg" Lira . ,
. Franco suíço

. Coroa sueca
Xellm . . .Florlm . . .., Coroa nome-

f 
ilesa . . .s o uru-

gualo . . .-rPêso arjren-
tino . . .Coroa dlna-¦ é. _ marquesa .

;,,.Peseta . . .
. Ubra lslan-

3,01231
0,0644(16
0,003184
0,73026
0,62339
0,125902
0,80040

8,97780
0,00393(5
0,003130
0,74400
0,61703
0,123520
0,88338

0,43098 0,44636
nominal nominal
0,010071 0,008320
0,42987 0,42560nominal nominal

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 12Fechamento — Montreal norí 0.93CO/0.0303: Hlo dejanel?óPM NCr$ 31.03/31.33; BUUM

^"forP 0.28/0.29": Monte!
íi 1 P°i,P 0.4000/0.4100: Ber.5» P°r ** 23.2300/23.3550: ES.í000""10 Por KR 19.3450/19J5M;M,!íl P°r P 1.444/vendedor
;"'/' E 3.4800/3.3000

2 39??: p£5drM *>r £ 2.3908/
20 iírn. DJ>'S. por TR 20-1050/
im.;.?iIslc; por W 1-MW/1.9995; Alemanha Ocidental oorBM 24.0425/24.9475; Noniwí
E°- *$L"-9975/i«.0023: ÂusfflíPor Sch 3.8700/3.8900; Dlni-marca por CD 13.3250/13.3300;
Síí» „P°r „L °-160587/0.160637
^UpP7°r09/S8.oV3/a-15! MfatlC°

LONDRES, 12*Fechamento _ Nova Ynrfc
S?rni°5* kWS8. Cana*
"rr££.£ ,Cân 2.5695/2.5705:Cross por 100 US8 93.03/

£ P 831.00/830.00; Rio de ..,-
M&LSSi £ NCr« '-«2'7.«7:
SB««SVtíÍU por * P «O-»/
17^3? ! *"** P0r £ K W.IV
STÒTCK EXCHANGE

DE LONDRES
LONDRES, 12
,D/I„ Hoje— Bank of London& South Ame-rica

— Cable & Wire-leu Ltd., ordl.nanas 
— Occan Wilson* &Co (Holdings)Ord. . . '.
— Royal Dutch Pe-troleum . .10 — Sio Paulo Hall-' ways Co. Ltd.

Í,"~ Co"«o1» 2-V2% . 33-1/2K2- 12 — ImperialChemical Industries
K2L-13-Emp'.*dé M/1°

Guerra Britânico -
3-l/2r0-1927/47 . . . 46-7/8

O ar. José Roberto de Almeida Dias, diretor daHandra, declarou que a instituição do crédito diretoao consumidor, através da Resolução n.° 45, do Ban-co Central, representa um marco Importante na his-tória do mercado brasileiro de capitais. Sua iníluên-cia já é sensível na ampliação da faixa de opera-
çóes comerciais com bens de consumo durável, permi-tindo que um número crescente de consumidores sebeneficie dessa facilidade de crédito para adquirir
mercadorias que, compradas à vista ou a curto prazo,lhes teriam sido inacessíveis.

58/10

29/10

7/4

29-5/8

4/6

BOLSA DE VALORES
ia£! tra,>alho« da Bolsa de Va-lores, ontem, foram pequenos" ta^í?Ttatr,ndo «os de
5K*Ld,( "os papéis em atl"vidade. o Índice BV, foi fixn-do em S03.8, com aiu de 13
A?^m "]*&<> ao anterior.
««ac5íis mals negociadas fo-»m as de Petrobrâi, Belgo Mi-neira, Mesbla preferenciais.•Cocas de Santos e Paulista dê., yorça e Luz. Das acfies mm
bS-TníT^,ndice BV> ii 

™

lna1S;ni^abcaram- n ílc,lr''m
JSi.Tadaf e u.ma n5° íoi ne-
fo«m "i.A5 aç^s 1»e s'Jblrani

, nlt^A ?s de Nova América.i mais 4,3; Aços Vlllares prefe-r,renc[siSi mal3 34; rt„V™m•"¦rinL?'^18'3.2'9: Loías Ameri.
?!""• ,mals 2,9 e Beiío Minei-ra, mais 2,0 pontos. As ações
32\22£aram ,balxa fo«m »s
ií. ÜSsbla ordinárias, menos
?^l'-»rlb0^• menos 0,8 e V/hiteMartns, menos 0,2. os demaisPape'* «caram estáveis, o lo-™1 de,utulo» negociados somou

: - 447.278, no valor de NCr3643.595,52, sendo 2.228 apólices

í?«J!AadM' no valor de NCrt13.957^0 e 445.050 acoes díver- xas, no valor de NCrs
629.638,32.

MCDIA i/N DOS TÍTULOS
DE VALORES DO

12-7-68 ll-7-«8 5-7-68 28-5-68
«.891 6.838 6.893 7.188

(Elaborada pela Organização 8,N. Ltds.)
Fundos Mútuos de Investimentos

PARTICULARES DA BOLSA
RIO DE JANEIBO

julho de 1967
-4.005

Crescinco
Deltec
Federal
Tamoyo
S. B. Sabbi
Vera Cruz
Nortec
Sul Brasil
Ipyranga
F. F. Orescinco
T. F. Atlântico

Data

11-7-68
12-6-68
17-5-68
11-7-68
10-7-68
11-7-68
3-5-68
8-7-68
9-7-68

21-6-68
8-7-68

V. da
Cota

•0.94B
0,450
2,109
1.20
0,135
5,63
0,940
1,93
1,38
1,19
1.39

ült. DlJt.

1- 8-68
12- 3-68

22- 3-68
29-12-67
30- 3-68
28> 6-68
31-11-67
21-12-67

(0,03)
(0,012)

(0,03)
(0,17)
(0,003)
(0.32)
(0.17)
(0,04)

16* 4-68 (0.10)

V. do Funde

69.831.105,80
9.222.386,00
8.307.403,00
1.081.280,33
2.243.603.21
1.368.859,74

75.860,00
72.829.67

1.651.062,04
6.677.179,85

748.316,62

Operações realizadas ontem
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Afirmou, entretanto, quee de tôd« conveniência parao equilíbrio dos Dróprl«s
financiamentos atendi-
dos pelas empresas finan-
ceiras. excetuados os ban-
cos de Investimento, queseja limitado a 50% no má-
xlmo o valor das aplicações
das financeiras em transa-
ções de crédito direto.
Assim, o correto seria man-
ter por ,um período inde-
terminado — até que as
condições do mercado decapitais aconselhassem nova
alteração — aquele teto fi-xado, inicialmente, pela Re-
solução n.0' 77, para ser
atingido até 31-3-68 e, de-
pois, prorrogado para ....
5-5-68.

INCONVENIENTE

.Frisou o sr. José Roberto
de Almeida Dias que o Ban-
co Central ainda está exi-
gindo das financeiras uma
aplicação progressiva até
100% dos seus aceites em
operações de crédito direto
ao consumidor, o que asobrigará a alcançar essa
percentagem no próximoano. Em sua opinião, esseé um objetivo inconveniente
para o próprio mercado decrédito em geral, pois iriadesviar apreciável soma derecursos normalmente pos-tos à disposição de várias
empresas para financiamen-
to do seu capital de giro»

, Além disso, acrescentou odiretor da Handra que uma
inversão dessa natureza
exclusivamente em crédito
direto poderá trazer, em
breve, uma saturação de
tais operações, pois a gama
de artigos comerciais admi-
tidos pela legislação sò-
bre seguros deixa de lado
inúmeras mercadorias que
as financeiras normalmente
não se interessam em íinan-
ciar por falta de garantia.

Abordou o sr. Almeida
Dias o problema da cober-
tura do Instituto de Resse-
guros do Brasil às opera-
ções de crédito direto-ao
consumidor, declarando quea conceituaçâo atual de ris-co, adotada pelo IRB, é umentrave à mais rápida ex-
pansfio dessa modalidade denegócio no mercado finan-celro. Essa conceituaçâo
restrita está distanciada darealidade, inclusive'pela ex-
pertencia de muitos-anos
dos próprios comerciantes
de utilidades domésticas,
cuja margem de prestamis-tas inadimplentes na maio-ria. dos casos não chega a1% do total do crédito.

Defendeu, em: vista disso,
uma urgente modificação
nas tabelas do IRB, de mo-do.a incluir no seguro artl-
gos hoje ainda não ampa-rados, como roupas, mó-veis, jóias, etc, cuja pre-servação.o usuário normal-
mente assegura com muito
maior eficiência que emoutros casos admitidos peloIRB.

SENTIDO SOCIAL

Nessa linha de conside-
rações, o sr. José Roberto
de Almeida Dias afirmou
que a. ação do Banco Cen-trai deve conjugar-se coma do IRB, em beneficio deuma ampliação sempre crês-
cente da faixa de opera-
ções de crédito direto aoconsumidor. Disse que asfinanceiras, em vista daescassez relativa de artigos
cobertos pelo resseguro,
passam a dar preferência aalgumas mercadorias de
elevado valor unitário, como
automóveis, ficando impe-
didas, porém, de estender
seus financiamentos a ou-
tros objetos de maior sen-
tido social precisamente
por lhes faltar cobertura
do seguro.

Débito com o
IPI dá listão
e penalidades

Grande número de em-presas em débito com o IPIdeixou de saldar suas dlvi-das no prazo fixado peloMinistério da Fazenda, eque terminou às 18 horas,de ontem, devendo figurarnum "listão" que será di-vulgado segunda-feira pelaAsscssoria de Imprensa daFazenda.
As empresas devedorasdo IPI que não saldaramauas dividas serão declara-das remissas, não podendoreceber financiamentos debancos oficiais enquanto

perdurar o débito, e serãoproibidas de transacionarcom as repartições oficiais,segundo o sr. Luís Gonza-
ga Leite, diretor do Depar-tamento de Arrecadação doMinistério da Fazenda.
COBRANÇA EXECUTIVA

Os processos contra asempresas devedoras. serãoremetidos à Procuradoria
da Fazenda Nacional paracobrança executiva. Comoestas empresas perderam•o direito ao parcelamentodo IPI serão obrigadas apagar a divida de uma sóvez, acrescida das custas

judiciais, entre cinco e seispor cento. As penalidadessó serão suspensas se asfirmas pagarem imediata-mente o débito ou oferece-rem bens de valor equiva-lente para penhora.

Declaração
ATEAI — Assessoria

Técnico Econômica Agro-Industrial estabeleci-
aa nesta cidade à RuaMéxico, 119 — grupos1402 a 1404 declara queteve extraviado o seu car-tão de inscrição do C.F.E.da Guanabara n.° ......283.906.00. 10946

ESCRITÓRIO REGIONAL DA
SUDAM NA GUANABARA

AVISO
?A fflSSi KEEffE
5.7^ T «P''?»"'"*» Publica, no dia 24 do corrente,de dote automóveis Aero-WiUys, cujas condições para apre-sentaçao de propostas estão contidas no Editei publicadono Diário Oficial do Estado do dia 10 de Sho/eLvo5hwinformações a respeito podem ser obtidas no Escritórto
— 8.0 andar, diariamente, das 9 às 18 horas. 8511

CENTRAIS ELÉTRICAS
DE MINAS GERAIS S. A.

PONTE RODOVIÁRIA EM JAGUARA
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS S.A.— CEMIG — avisa às eemprésas construtoras, com ex-

periência em construção de pontes em concreto armado econcreto protendido, que procederá brevemente à pré-
qualificação das firmas que serão convidadas a apresen-
ter proposta para construção de uma ponte rodoviária na
estrada Franca-Araxá, sobre o futuro reservatório da üsi-
na Hidroelétrica de Jagnara, no rio Grande.

As empresas interessadas deverão dirigir-se, para ob-
tençâo de esclarecimentos-, ao escritório da Cerni*, Av. Rio
Branco, 257 - 12? andar - Rio de Janeiro, entre os
dias 18 e 25 de julho de 1968. . 18244

ASSOCIAÇÃO
NACIONAL DE

CONSULTORES DE
ENGENHARIA

-ANCE
Edital de Convocação deAssembléia Geral

Extraordinária
O Preildtntt do Constlho Dl-rtfor, ria acorda <om' o Art»31?, alínea b, doa latatutoa imvigor, convoca 01 Sóclot Colo-tlvo» da Aisoclacio Nacionalda Consultora! do Inganharla— ANCK para a Assembléia Ge.ral Extraordinária de referidaAssociado, a realizar-se na Cl-dada do Rio de Janeiro, Estadoda Guanabara, na Sede do Clu-be de Engenharia alto 1 Av.«Io Branco n? «4, M» andar,

no dia 14 de agosto de IMS, èáII horas, em 1* convocação.
ORDEM DO DIA:

Reforme doa Estatutos.
Rio do Janeiro, II de |ulhoflt 1969

ANTÔNIO PIMENTA
Presidente

EDIFÍCIO DOM VICENTE
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
A sindica convida os senho*res condôminos para a assem-bléla qeral extraordinária ¦realixar-se no dia 20 de |ulhodo corrente ano, no próprioedifício situado na Rua Can-

Jí? li 3 ,pt0, Bt JM- *»»,30 o 19,00 respectivamente pa-ra a 1* o a» convocações.
A ordem do dia constarl do*seguintes assuntos:
• — Armários na garage dosubsolo .
b — Chamlná de ventiladonos pllotlsc —Instalado de hldronie.

tro
d — Encurtamento dos cabo*dos elevadores
e — Fechamento da aaraaodo subsolo
f — Aprovado Regimento In-terno
9 — Assuntos gerais

de"í»ís* Jin,,ro' " d* lu'ho
DIRCE DIAS TEIXEIRA

151*7

TÍTULOS E AÇÕES 94

MOTEL CLUB DE MIKAS
GERAIS' — Vende-a* a v^tamelhor oferta tel. 46-6622.

EDITAL
Máquinas e Materiais Gráficos - Móveis e Utensílios Diversos
Ap™^^^ o Serviço N.eion,. d.Social do Comércio - SESC -^ AdminT,»„rT« 15tra.SaoIN«i<>n«» • o Strviço
aceitarão propostas para .venda de mSa?^L*°rMm Púb,ie° 1««fieos, móveis e utensílios, durante o írSlWn J,.p0flrífiea« • materiais grá-bheação do presente. prai° de 20 dl"' a «ntar da data da pu-

tos na *ffi&%U!ffi ^ef:í'jm6tV,%%ü,MS,,i0» P*»* ¦» vi-neiro/GB, no horário de 13àr!« hoífl 2?°' Í°7 
~ 2* and"r< Ri« «»• «»¦•nhada. à Divisão Adminisfraiiva dí SESC TÍ fÍpJ0P8,,M Mrem •"""»''to de recusar no todo ou SaSStmLtSr I En,ldade* reservam-se o direi-ou em parte qualquer das propostas apresentadas.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1968
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BALANCETE

Crédito àn cooperativas

rac&Z^Z 7°, rnilMe'd* cruzeiro, nouos « ope.
ÜSSL?2 J'Banctamento àt «>oP«ra«vo« de produção

^ °. *ocument° re"ela que o montante das aptica-çoe, supero, cm mais de 55 por cento, o total S.pado pelo Banco em ipual período de 1967. acrSltando que a» operações deverão atingir, até o final doano, a casa dos NCr* 150 milhõe».
««flÍll!I!íVa!!lfém, <JUe ° nú™'° de cooperativa,/inanciadas no primeiro icmeitre díote ano íoi de «Scontra 720 financiada, no mesmo pertodo de 1987 .que o «úmero de a,,oclado, da, cooperativas bene/i-dado com os empréstimo, passou para 650 mil em, «¦contra 597 mil no primeiro semestre de 67.

Inseminação artificial
O Ministério da i4oricultura vai emmeaar ísf

«vifT a , ruIndo ^Oropecudrio, para o desenvolvi-mento da inseminação no Pais, ue.enooivi
v O plano visa a "estimular a formação de coon*.rativas de inseminação «rttfteW, como jòmiideS

«X°^,Pr0tiUt0rM W' '0lutinados,Polè\ãoZV.
fiçiar melhor seus rebanhos e incentiiár atn.imlxV.

Z%Zr'arlMdaf Pe'0S témk0' ÍSiSrlít
Ligação rodoviária

nor^noSíi,%Htl0/Ul V** - Porto >«eore.

GovêZ. ' d ac6rá° COm ° Pfano THen«" d° «uai

Ar^T™ ln^rm,>u. m^m, o ministro Mário Aiudreaza o Plano Rodoviário, em execução pelo DNER
yapnaís, destaca ainda no Rio Grande do ç«i a tntni
^plantação 

da Bfl-116 até JaguaXna° XtelTdlVrmai, e a aceleração da implantação e pavimenta-cno da orande transversal gaúcha, a BB-290

JESSÉ PINTO FRE/RE
Presidente

57037

Seguro de crédito

A«toS£tÉ!U'r' V*inta.feira última de Madri, o ir.
rfÓ^w?"*4* ,preíWente rfo Mituto de Resseguroi
A«2??í,™?e?m QUe ° Brasil é ° Primeiro Pati da
«*%%. ° ^M1 inSf"uir ° seouro de ^dito d ex-portaçao, providência que objetiuo oferecer maioretgarantias e facilidades às nossas exportações.
«fcoi? Fesidente d0 /«B Participou na Capital «pa.nhola de uma conferência internacional sobre segurode crédito, que contou com a presença de todos os pai-
ZÜoTvmo™™ ' "^ " ESÍ>anha' P0rtU"aI •

Intercâmbio Brasil-Itália
A Missão Italiana do SV1RES, que se encontra noBrasil, partictpou de uma mesa-redonda na Conte-deraçao Nacional da Indústria, quando foram debati-aos assuntos da maior relevância para o intercâmbiocomercial entre o Brasil e a Itália.
A missão expôs aos empresários brasileiros pre-sentes d reunião seus propósitos de cooperação técnico-

IS TT- °S:dois pa{3es' 4™ Poderão abrangerescolas proflssionais, pesquisas cientí/icas, programa-çao de viabilidade da infra-estrutura da indústria auí-mwa petroquímica, construção civil e hospitais técni-cos. Examinou, ainda, a cooperação como co-partii-paçao, investimentos, levantamentos, projetos e anali-te, cessão de patente e bolsas de estudo.
Durante a mesa-redonda foi anunciado um acõr-ao entre a iniciatiua' prioada dos dois países.

Rodovias
Com semente 1,6 quilômetro de rodovias pavi-mentada, por mil quilômetros quadrados de território,o Brasil estó apenas d /rente do Paraguai e da Boli-

ZlnfZ ^V, Am'TU:a **«««, «o tocante ao estadogeralde sua.rede rodoviária, segundo informa a CEPAL.
An. *a dc1aÇ(5rdo com tt mesm* íonte.M por centodas estradas brasileiras, consideradas as vias federais,estaduais e municipais, ficam intransitáveis na épocad** chuvas, ''criando sério, problemas de abastecímeh-to e grandes dificuldades de transportes".

FAESP
O senador Flávio da Costa Brito presidente da.Confederação Nacional da .Agricultura, $$£?&£ieyra para São Paulo, a fim de prestigUr a sotenidad.de posse da nova diretoria da FAESP 1 Federaçãoda Aoricultura. do Estado de São Paulo _ ctó?3Etxtuiçao considera "verdadeira integração drtod«^

zsi:oifu^iZ^toTes d° .*«*«*4*
cú^inlÍZt0U ° di^Oente rndximo. da entidade de
hZ^iUrV 

e^pr:sariaao rural brasileiro que, "nesta
nZ^\\ClaSte patTonal da agricultura só tem¦ (LtZST110- 

- int^ífcar a colaboração com o
S™.eMente «wrechal. Jlrtur da Costa e Sil-
eiraZüMJ?ta^t'"?ntid0 ° atu"1 clima *' calma
J!?Z1 «"Mode entre todos o, homens do campo pro-,,prietdrios c trabalhadores". P ' W

: ... • Posse
• d» <âJo°lljÍdZãe àejP0'1"1 A<>s diretores recém-eleitos
™irTir^ad* RU1?1 B™teira e da Federação da Agri-
wSmo a£'?*¦• * SS° Pml° está ^ada para O•SH - a 16,^a Sede da SRB- ° at° concretiza a
da, 

°I^ía„/CU WfcreJWM rurais, com vistas à uniãoaos entidades representatiüas da classe agrícola.
«.«,.íw pT?vldência representa passo decisivo para a. constituição de um poderoso instrumento de defesaaa classe, anseio de longa data da lavoura.Assim, integram-se em um único comando os mo-vtmentos sindical e associativo autônomo, estenden-¦do o seu campo de ação em todos os setores da vidaruralista de São Paulo.
. _São as seguintes as entidades que compõem essaunião: Federação da Agricultura do Estado de SãoPaulo, Sociedade Rural Brasileira, Associação Paulis-
ta de Criadores Bovinos, Associação dos Plantadores
de Cana do Estado, União das Cooperativas do Estado
de São Paulo e Associação das Cooperativas Agro-
pecuárias do Estado.

Trigo
A produção de trigo triplicou entre 1964 e 19fif?mas ainda nao atende a 15 por cento do consumo in-*T "i^f 

TllhÕeS f* «atados - «ndH mVioVparte importada principalmente dos Estadn, iuZaOIArgentina, Austrália e Bulgária. * UmdoS'
A informação i do ministro Delfim Neto, aten-

ffiBulirtili^Éi^a i i i i
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DinOTon-rnEsiDitNTE
HlOMAn MÒNIZ SODItt BITTENCOURT

DIHETOH-SUPEÍIINTENDENTE
OSVALDO PERALVA Correio dá Manhã

Av. Gome» Freire, 471

SODRÉ HOJE
NO RIO VAI
VER COSTA
SAO PAULO (Sucursal) — O go-vemador Abreu Sodré vai coníe-
rendar na Guanabara, hoje, com o
presidente Costa e Silva, encontro
que fot solicitado, por telefone, ao
presidente da República, ontem à
tarde. O chefe do Executivo pau-lista aproveitará para manter ai-
guns contatos na área política o
militar.

O governador do Estado pre-• tende levar ao presidente a preo-
cupação de vários outros governa-
dores em relação à recomendação
do ministro Gama e Silva, da Jus-
tlça, no sentido de não mais ser
permitida a realização de passeatas
pelos governos estaduais, .0 sr.
Abreu Sodré está convencido de que '
a orientação seguida pelo Governo, '
nas recentes manifestações estu-
dantis, produziu resultados positi-
vos, evitando choques diretos entre
a policia e os manifestantes, cujas
conseqüências poderiam agravar
ainda mais a crise política. A re-
comendação do ministro da Justiça
dispondo sobre a repressão pela Po-
lícia Estadual a eventuais manifes-
tações de protesto nas ruas pode-
rá gerar um clima de intranqüili-
dade em todo o Pais.

O governador paulista preten-:
de também levar ao marechal Cos-
ta e Silva sua opinião sobre a atual
conjuntura política do País. Vai de-
clarar-se identificado com as decla-
rações do ministro Jarbas Passari-
nho, do Trabalho. Para o governa-
dor paulista, as declarações do mi-
nistro do Trabalho representam o
pensamento e a preocupação de vá-
rios setores políticos que se'. mos-
tram dispostos a colaborar com o
presidente Costa e Silva pára a ma-
nutenção e sua posição legalista,
impedindo que. outros' setores' mais
radicais, interessados no endureci-
mento do regime e na própria di-
tadura, conseguiram envolvê-lo.

MDB QUER
SÍTIO NO
CONGRESSO
BRASÍLIA (Sucursal) — A lide-
rança do MDB, apresentou'.ontem,
na Câmara, emenda constitucional,
do sr. David Lerer, restituindo ao
Congresso Nacional a competência
para decretar o estado de sitio.
r--- Ao.apresentar..a emenda, o sr.
Lerer declarou: "O ^Governo, -com
todos os podêres que dispõe e tão
incompetente, com-podêres extraor-
dinários será extraordinariamente
incompetente".

DEMORA
Desde março o Ministério não

í'e reúne. Mas o Conselho de Se-
gurança Nacional se reuniu ontem,
e. reunir-se-á na terça-feira. Por
quê? Porque o CSN é o Ministério.
E a preocupação desse Ministério é
uma única: segurança nacional. En-
quanto isso o País está parado. Os
investimentos -'caem, as fábricas
continuam falindo, o prestígio no
exterior se deteriora, os bancos não
dão crédito, há uma corrida ao dó-
lar,' as reformas administrativa eeducacional estão em ponto morto. '

PODER/MILITAR
"Tudo isto porque o País é co-mandado por um superpoder mili-tar disse ainda o sr, David Lerer,

que, nas decisões fundamentais dá-
a palavra definitiva-.-e que não,con-
segue sair do circulo de, giz do "es--
tado policial", fruto.da medo". ¦

O estado de sítio como está naConstituição de- 67< ,é um revólvercarregado que o Governo traz nobolso do ministro Gama. e Silva e
que o poder militar apavorado' sáçaa qualquer bomba'em São Paulo ou
passeata no Rio, e aponta não aosterroristas, mas à Nação inteira.".

BRITO VAI/
COMBATER
EXTREMISMO
PORTO ALEGRE (Sucursal) — Odeputado arenísta Brito Velho ch'e-gou de Brasília; declarando que hágrandes possibilidades de o marechalCosta e Silva decretar'o estado' de

Declarou-se atento ao aue ocorreno resto do Pais, para poder voltai* •¦
imediatamente à Capital Federal ecombater veementemente a medidase ela fôr adotada.

O sr. Brito Velho não acredita
que uma conspiração esteja,: seridótramada, mas se existe é da direita:,"Se o Governo corre algum risco, nomomento, e se existe alguma cons-
piraçao visando a sua derrubada, to-dos os indícios conduzem a uma cori-clusão: o movimento é realmente ex-tremista, mas de direita, uma espé-cie de neofascismo, que conta atécom porta-vozes parlamentares."

O deputado do ex-PL está con-fiante que conseguirá o quorum ne-cessário para aprovação de suaemenda sobre o parlamentarismo,
pois das 150 assinaturas que conse-
guiu todas representam apoio defi-nitivq. Os arenistas gaúchos estão na'
tese parlamentarista, tendo assinado
os deputados Clóvis Pestana, Flores
Soares, , Norberto Schmidt e Paulo
Brossard. O parlamentar.disse, ain-
da, que em agosto iniciará uma
ofensiva para que a opinião públicatome contato com o sistema e veja
que êle representa a solução defi-
nitiva para a crise política brasileira.
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EDMUNDO tITTENÇOURT — PAULO BITTENCOURT
RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 13 DE JULHO DE 1968

omETOnis
M. PAULO FILHO n

NELSO;: ÓZ FARIA BAPTISTA I
a;;.ioldo WALD " V

«.• n.HI — ANO LXVHI ^

ALMOÇO
Galo Plaza foi homenageado com um almoço, no Iate Clube, < -

COSTA CONSULTA
TODOS COMANDOS

O almoço do presidente Costa eSilva, ontem,, no Laranjeiras,: com
todas ís altas patentes*ímilitares'-^-
os ministros do Exército, Marinha
e Aeronáutica e todos" os oficiais-
generais das Forças Armadas — té-ve o sentido de uma consulta aoscomandos sobre a situação politicado País, e sua repercussão na áreamilitar, tendo em vista a decisivareunião do Conselho de Segurança
Nacional, na próxima têrça-íeira.

Apesar- das inquietações verifi-cadas nas .áreas políticas em Brasí-lia, São Paulo e Porto Alegre, ogeneral Olímpio Mourão Filho, pre-sidente do Superior Tribunal Mili-tar, declarou, aos jornalistas, ime-ajatamente depois de regressar doa moço com o presidente da.Repú-bhca, em cuja mesa' dé seis lugaresaestacadamente sentou, que "não
haverá estado de sítio,, pois Costa efailva é um homem de ação que não
llva'!lr'ssiraar e tem Podêresconstitucionais para governar".
™„ Aí?d^d0 ao Pehsamentó domftfhaí:Costae Silva, que trans-mitia, ainda a imprensa, o generalMourão Filho acrescentou: "Êle achaque a situação nacional não merecemedidas de exceção" .;""rlece

, CONFERÊNCIAS ': -

ta íte?'al91M ° Marechal Cos-
^ h. ^-n?anteve' em um dos can-¦£^ri^^maC^ei;sá isolada
luTt CT os.co^ndantes'aos X e II Exércitos, respectivamen-te os generais Syseno Sarmento eManuek-Gaüválho Lisboa -'

0 almirante Sílvio Heck foi re«tado, 'também 
em audiência vllt¦vaaa, 

pelo presidente dá;'RerJú'b'Hpndurante. 55, minutos."Á saio? o a£nurante. Heck negoú-se a fazeiqualquer,comentário'sobre sua en-trevista com o presidente.
, O ALMOÇO ' •'•''

Os chefes, militares sentaram-seem cinco; mesas diferentes. Na mesado presidente da República, ?acom!panharam' os três ministros milita-res - general Lira Tavares, ai-mirante Rademaker e brigadeiroMareio de Souza Melo _, o prfe-«dente do STM, general OlímpioMourão Filho, e o chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, generalOrlando Geisel.
Na mesa do chefe da Casa Mi-xitar, general-Jaime Portela, senta-ram-se o comandante do II Exér-cito, general. Carvalho ¦ Lisboa, ochefe do iEstado-Maior da Aeronáu-«ca, brigadeiro Alberto de OliveiraSampaio,..o chefe do Estado-Maior '

da Marinha, almirante MoreiraMaia, o brigadeiro Grun Moss (mi-nistro do STM) e o general BizarriaMamedé.
O chefe do SNI, general Garras-tazu Médice; o ministro do STM, ge-neral Otacilio Terra Ururai; o che-fe do Estado-Maior do Exército, ge-neral Adalberto Pereira dos Santos-

o comandante do III Exército, ge-neral Álvaro Braga; o diretor daEscola Naval, almirante Aarão Reis;o ministro do STM, brigadeiro Arimando Perdigão; e o almirante Vas-co do ValJe, da Comissão Mista Bra-sil-Estados Unidos, compuseram ou-tra mesa.
O comandante do I Exército, ge-neral Syseno Sarmento; o coman-

dante. do IV Exército, general Sou-
to Malan; o sccretário-geral da Ma-
rinha, almirante Barros Nunes; oInspetor-Geral da Aeronáutica, bri-
gadeiro Armando Balussier; o mi-nistro do STM, brigadeiro Francisco

Melo, estiveram reunidos em outra
. 'mesa,; com . um ajudante-de-orderis

do gabinete militar do presidente da
República^, o, tehente,-corpnel.Lair de.

. Almeida.; ' ,,' ', .. ;, lí} ,-,•,..
Finalmente, na j quinta, mèsá.al-

moçaram os generais Peri Bevilá-
qua e Ernesto Geisel, ambos minis-
tros do Superior Tribunal Militar; obrigadeiro Cândido dos Santos, dire-
tor do DAC; b diretor do Pessoal da
Marinha, almirante Borges de Oli-
veira Lobo; o general Souza Aguiar,.
o ministro Waldemar Figueiredo, do
STM, e .o chefe da Casa Civil, mi-
nistro Rondon Pacheco.

As mesas, durante o almoço, e
as consultas de tendências, estive-
ram, portanto, representadas, nos
setores presidenciais, pelo presiden-te -da República, o chefe da CasaMilitar, q chefe do SNI, o chefe, da
Casa Civil e uni ajudahte-de-ordens
do Gabinete" Militar. 

'

DISCURSO
:¦ ; O general Peri Beviláqua foi o

único que. fêz- um- discurso, no"almô-
co, pára.saudar o presidente;Costa
e Silva "como expressão suprema -.
da autoridade, desejando-lhe felicj-
dade plena-em seu: Governo". Elembrou "o seu 'reconhecido- 

patriò-tismo"; ¦ • , .'.-;.. • ,. ¦ ,'• .4"Espero — acrescentou- o gene-ral Peri Beviláqua — que-ao íinalde seu- Governo, possa o presidenteCosta e Silva'merecer-o'prêmio de :•haver cumprido com o seu" dever,
. na defesa 'da- Constituição é;'da uniãoe integridade' da Pátria."

TRANQÜILIDADE
A área militar do ; I Exército, idemonstrando tranqüilidade após asexcitações causadas:' atfe quinta^fei-ra, quando ocorreu- a reunião do

Conselho de Segurança Nacional, '¦
afirmava, 'ontem, 

estar: totalmente' ¦¦
afastada a' perspectiva. de umV en-aumente político por. iniciativa :ao Governo."' ¦•.¦., ¦¦ n
',"/ Consideram .queífi convocaçãode nova reunião do Conselho,', paraa próxima terça-feira, pressupõe bà-sicamente a existência de' um pra- .20, pelo menos para o inicio' de um
vêrnof0 r, 

reiortam^o 'do 
Go- :

i-ri^n''«^nt0ma de áu? o. endureci- 
'.

S?% encontraria' ..afastado ;;das cogitações do Governo, segundointerpretação militar no -1 Exército
tS 

da !#MS do ministro.Lira
Sf«convocando; para quinta- 

'

S'dla 18' l,ma reuniao dos co-mandantes -dos, 
.quatro Exércitos.

rn«nt» !U2la0 eocorre ¦ sistemática-mente tedo mês. Mas consideramque se houvesse possibilidades dauise ^evoluir para rumos perigosos,ministro não convocaria os co-mandantes de Exércitos à Guanr-bara, preferindo mantê-los à frente'de seus • comandos, como sempresucede em momentos de grave crise.A convocação dos comandantesdemonstra ainda, segundo a análisemilitar, que. o general Lira Tavaresagiu no sentido de fixar o enca-minhamento da crise dentro da áreaespecificamente militar, evitandosua transposição para a esfera doConselho de Segurança. O encontrodo ministro Lira Tavares com os co-mandantes de Exército é .visto fi-nalmente como um lance destinadoa uma demonstração de unidade dasforças militares de todo o País, con-tra qualquer solução que elas nãoavaliem — concluem os círculos doExercito.

GALO
LIÇÃO

PLAZA: BRASIL DÁ
PARA HUMANIDADE

~ A história da formação do
Brasil constitui, uma lição para a
humanidade, proporcionando ao
mundo — -fermentado por ódios,
desconfianças, ambições — extraor*
dinário exemplo de convivência hu-
mana ;e de confiança no- futuro,
abrigando e amalgamando em seu
seio as principais raças da família
humana, >eem se deixar dominar

, por nenhuma." — Disse, ontem,
em dlscurso.no Iate Clube do Rio
de Janeiro, o sr. Galo Plaza, secre-.'
tário-geral da Organização dos Es-^¦ tados Americanos. •-, ......' ¦

PALAVRAS DE PLAZA ' ,'
Eis na íntegra o discurso do sr.

Galo Plaza:' , ••; " !'"— A história da formação do
BrasiJ constitui uma lição para a-
humanidade. '

Colônia de ; Portugal • por mais
de três séculos, foi reinado, impe-
rio e república e, como disse Ger-
mán Arciriiegas, "pasó de ser co*
lonia a naçión independiente con
una gentileza y serenidad que bien
podia esperarse en ei Canadá, don-
de ei frio congela hasta ei íormi-
dable caudal dei Rio San Lorenzo,
pero no en ei verde paraíso tropi-
cal' donde se supone que ei sol yIa música podrían invitar a Ias so-
luclones más ardientes.""— Proporcionando ao mundo—- mundo fermentado por ódios, '
desconfianças, ambições — cx-
traordinária lição de convivência
humana e de confiança no futuro,
abrigou e amalgamoü em seu seio
as principais raças da família hu-
mana, sem se -deixar dominar pornenhuma. .

Aos nativos da terra se junta-ram representantes de' povos de
Continentes diferentes, imigrantes
espanhóis, portugueses, italianos,
japoneses, alemães, russos, árabes,
turcos, judeus e africanos. E, me-
diante esse engenhoso processo decontato de grupos humano? e cultu-
rais variados, criou o que os vossos
sociólogos chamam de "democra-
cia racial".

A civilização da terra que Ca-bral descobriu possui elementos
típicos.entre os quais o vosso soció-
logo Fernando de Azevedo incluiu o
refinamento dos costumes, o respèi-
to à pessoa humana, a tolerância e
a hospitalidade, tanto entre os nacio-
nais como em relação, aos estrangel-
ros, o espírito de ordem e r—r à
paz, a preocupação pelo ?• iai
rnentq da organização júri istécnicas sociais e, mais rt n-'
te, ai aspirátãtí.vpelQ beri. . -i. •
fruto;, da aplicação-científica a vidamaterial. A associação desses ele-
mentos deu origem ao que se desig-
nou como "civilização nos trópicos"— o melhor desmentido às doutrinas
do determinismo ecológico, de geó-
gratos ultrapassados do século pas-sado. ..' • -•¦¦•''¦ ¦'•'- ¦¦•/(-¦

As características da' socie'dade
atual brasileira constituem uma bên-
ção e uma responsabilidade para a
sua liderança.

Crescimento demográfico rápido,
extrema mobilidade horizontal e ver-tical, constituição de mais de 50% de
seus efetivos por jovens com menos
de 20 anos de idade, profundo e cons- i
ciente desejo de progredir, são ele- 

*
mentos de progresso que, ao mesmo
tempo, .inpõem exigências importan-
tes sobre a comunidade nacional.

.Fator de progresso e de criação
de exigências novas é também a ele-
vada taxa de crescimento da popu-lação do Brasil. Daqui a apenas 30
anos, por volta do fim do século, o
vosso pais terá 225 milhões de habi-
tantes, o que eqüivale à população

atual de toda a América Latina.
Notável é o esforço que o

vosso pais esta" envidando para de-
serivolver-see para criar para a sua
população um'padrão de vida mate-
rial e cultural mais elevado.

Obstinado é o esforço que aqui
se está fazendo no sentido de corri-
glr algumas das distorções de suaeconomia — em tantos aspectos se-melhante à.de outros países da Amé-
rica Latina. Destacadas são as inicia-
Uvas em favor da integração naclo-
liai — primeiro passo para a inte-
gração econórplca da América Lati-
na —'-, especialmente a concepção e a.execução dos.planos plurianuaisidedesenvolvimento regional para o

. Nordeste, a Amazônia, o Centro e o
Sul. ¦-¦ !. .'

Por tUdob que mencionei é que,como os brasileiros, também tenho
fé rio futurando Brasil, na rélevân-
cia da sua contribuição para o de-senvolvimertto da América Latina.

Tenho consciência de que, latino
tanto quanto as repúblicas irmãs da
região de que é apreciável parte, o
Brasil representa um segmento dis-
tinto no quadro das nações do Novo
Mundo. Tal se deve à singularfda-
de determinada. por seu tamanho,
variedade cultural, aleoria e tolerân-
cia de sua gente, capacidade de
acomodação racial, tendência à con-
cillação, unidade lingüística e poli-tlca, a despeito da diversificação
regional, refletida no federalismo de
sua tradicional estrutura política eadministrativa.

Ao mesmo tempo, não posso dei-
xar de ter presente que, na história.

,do Sistema Interamericano, o nome
do Brasil ã aparece repetidamente e
sua participação construtiva e ele-
vada constitui uma tradição ilustre.
A marca da sua contribuição está na
estruturação das bases do Sistema,
mas decisões sobre muitos dos as-
suntos que diariamente preocupamseus órgãos superiores, nos momen- '
tos difíceis e de crise.

Da mésmá maneira, estou con-
vecldo de que a circunstância de queem cada três latino-americanos um
é brasileiro impõe a vosso pais res-
ponsabilidades cada vez maiores e
confere-lhe "mandatos específicos.
Por isso, prevejo a presença do Br*-
sil de maneira ainda mais destacada
no sistema de forças dó amanhã con-
tinentai e do mundo.

Prevejo e espero que assim se-
ja. Num.mimdo dividido por ideo-
logias pplkieas, fricções raciais e
desçoníiançaá religiosas, o Brasil
constitui um exemplo silencioso de
tolerância étnica, política e espiri-
tuah Por sua origem, formação his-
tórica, cultura, riqueza e variedade
de recursos humanos e naturais, po-sição geográfica e extensão. territp*
rial, o vosso pais representa um ele-
mento de equilíbrio no Hemisfério,

'¦ Antes de assumir o. posto queora ocupo, e nestas semanas em queme encontro à frente dá Secretaria
Geral; tenho meditado acerca do qúe
poderá e deverá ser a nossa Orgá-
nização, no dia em que cada um de
seus Estados membros sè dispuser
á' assegurar>lhe. toda a_ colaboração
de'quei é capaz. Não somos um '
amontoado amorfo de países, mas
uma região com experiências e uma .
mensagem a transmitir. Por fôrga
das nossas características culturais
básicas ! e' da nossa vocação ternos
algo que dizer tanto no'que concér-
ne.ao futuro dó indivíduo como ao
da .comunidade no que respeita aos
seus aspectos econômicos e,sociais,
políticos e' espirituais.. , ..

Quando olho o mapa do BrasIL
me dou conta de sua enorme exten-
ção territorial, vejo a vlnculaçâo do
vosso país no quadro geográfico e
político da América e sou inelutà-
velmente levado a pensar na con-
tribulção que a América Latina está
chamada a otérecer à solução dos
problemas do mundo de hoje. Países
como o vosso tèm uma responsabili-
dade maior ante o Sistema Intera-
mericano e os Estados- do- mesmo
participantes que requerem maior:
assistência ¦ no plano econômico, fi- 

'
nanceiro, cientifico e'cultural i

Desde Alexandre de- Gusmão,
passando por. José Bonifácio —^o
Patriarca da Independência' —, Bv
rão do Rio Branco, Joaquim Nabuco
e mais recentemente Raul Fernan*
des, o Brasil desenvolveu uma poli-tica de conciliação, paz e solução pa-cífica de seus problemas com as na-
ções que lhe são limítrofes. Essatradição está refletida nos princípiosfundamentais da Organização dosEstados Americanos e é constante-
mente reafirmada nas assembléias •resoluções de nossos povos. Que lia-veria de mais lógico do que promó-ver o Brasil um-movimento no sen-íido de conseguir que os países la-tino-americanos tratassem de se aju-dar mais diretamente uns aos outros?Não seria tal política um corolário davossa esclarecida atuação anterior?Tive ocasião de assinalar, em opor-tunidade recente, que a América La-tina necessita valorizar o conceito deação comum de suas diversas regiões
para o benefício conjunto e que ca-da país tem algo que ensinar e algo
que aprender. Que país. estaria emcondições mais favoráveis para de-senvolver uma campanha em tal sen-tido. de que o vosso?

j Nossa região tem problemas pró-pnos, ressaltados pela conjunturaatual. Sao problemas ligados à maior
parte dos setores econômicos, à as-sistência financeira e.técnica, ao p"rc-paro de seus efetivos humanos, jo-vens e insatisfeitos.Esses problemas»-sempre que seja possível, devem tertratamento distinto daquela terapêu-

, tica aconselhada, por outras regiõesdo mundo cujo .estágio, cultural ecientífico é substancialmente dife?rente do latino-americano. Algunsdos vossos modelos de planejamen?to regional global (para citar apè-nas um exemplo), por sua engenho-
*?* , e eficácia> Poderão servir deestítulo a outros países com pròble-mas semelhantes. Vossa experiência,fruto do esforço de toda a Nação — •

do, seu Governo'e do seu povo —contém lições válidas para qualquer
No cumprimento dos comproiriis- 

'
. sos múltüaterais definidos na- Car-tadePunta dei Este, já o Brasilvem prestando assistência-técnica eproporcionando facilidades'de habi-litaçao de pessoal em benefício da

. países vizinhos,.. Êssés e Outros seto-res sao campos em que o Brasil po-dera ampliar o seu esforço de co-operação. .-'•"¦;.••,.••
: Senhores: •• :::'V >.•

• ; Não- somos- uma região, à espera
de descobridores, não somos um cori-.
junto de países de independência
discutível. aguardando colonizadores
ávidos, mas uma. comunidade vigo-
rosa de. nações soberanas que ne-
cessita descobrir-se a si mesma, va-
lorizar.os.seus próprios recursos eexperiências. "Nesse 

processo, como
um dos pilares da Organização doaEstados. Americanos, o vosso grande
país tem um papel importante e in-transferível a.desempenhar. 

"

OEA VAI AJUDAR PROJETOS DE IRRIGAÇÃO
Em conferência de 40 minutos, a

portas fechadas, com o ministro do'
Interior, general Albuquerque'Uma, o
secretário-geral da OEA, sr. Galo Pia-
za, garantiu ;à; ajuda da Organização
dos Estados Americanos para os prp-
jetos' brasileiros de' irrigação é.abas-
tecimento de água no Nordeste,. . ,Ficou acertada, ainda, a criação de
um organisrrio semelhante ao CentroInteramericano. de Desenvolvimento
antegral de Águas e Terras, Inurri pró-
grama de cooperação técnica; da OEA.
Provavelmente,- este centro de treina-
mento técnico, será instalado eni SSo
Gonçalo, na Paraíba, em caráter per-
manente.

Segundo se /informou, ei OEA eri-
vlará..técnicos .especializados em in-i-
gação para dar início-à cursos, au-
xillando. também o Governo • brasi-
lelronp estabelecimerito da estrutu-
ra e regulamentos da futura organl-
zaçãò. No Eeclfe, o sr. Galo Plaza en-
trará em entendimentos com . dire-
tores da SUDENE, para confirmar o
acordo. .

. Presentes, na reunião do Ministéria
do Interior, o representante da OEA,
na Argéntihá,_ sr. Miguel Albomosh;
representante da OEA no Brasil, sr.
Germano Jardim; os assessores da
OEA, José Carlos Ruiz e Wilson Ve-

lose: e o representante do ItamaratI,'
sr. Luís.Felipe Macedo Soares.

VISITA A NÉGRAO .
Q secretário-geral da Organização

tíos Estados Americanos, sr. Galo Pia-'za,! manteve ontem palestra informalcom o governador Negrão de Lima, emaudiência especial, no Palácio Guana-
bara, onde o visitante elogiou as be-lezas naturais e arquitetura moderna
do Rio. Presentes todos os membros
da comitiva oficial do "secretário-ge-
ral da OEA, além do chefe do ceri-mohial do Palácio, sr. Leal Barbosa
Soares.

Amanhã, o governador da Guana-bara homenageará o sr. Galo Plaza
com um almoço.

OEA NÃO SE PRONUNCIA SÕB]RE SITIQ NO URUGUAI
O secretário-geral da OEA, sr.

Galo Plaza, foi homenageado, on-
tem, em almoço, no Iate Clube do
Rio de janeiro, por diretores de jor-nais, reitores, educadores, e repre-
seritantes-do pensamento e da infor-
mação nacional, onde esclareceu que"a OEA só se pronunciará sobre' o
estado de sítio no Uruguai, depois
que seu presidente pedir a colabora-
ção da organização".

. — Por enquanto nossa atitude
é de expectativa — disse —, mas
sabemos que esta crise passageiraserá resolvida satisfatoriamente.

SAUDAÇÃO
, . O discurso, do sr. Galo Plaza foi
precedido por algumas .palavras do
reitor João David Ferreira Lima que,além de coordenar a recepção, é pre.sidente do Conselho de Reitores das
Universidades Brasileiras. Disse quea presença do secretário-geral da
OEA é muito importante para o nos-
so Pais, e pediu que o sr. Galo Pia-
za levasse à OEA e ao seu país,Equador, a saudação da cultura doBrasil, "para aumentarmos cada vezmais nossas relações. culturais'\ O'acadêmico Austregésilo de Athayde

comentou que o sr. Galo Plaza «pos-
sui conhecimentos muito realistas
sobre o Brasil e isso o ajudará a h>tegrar a OEA ao povo brasileiro".

PRESENTES !

Estavam presentes ao almoço osreitores Manoel Barreto Neto, Ray-mundo Moniz.de Aragão e João LyfaFilho, ós professores José Garrido
Torres, Antônio Couceiro, Josué Mon-tello, Oscar de Oliveira, Rundolph
Atcon, ministro Luiz Gonzaga Nasci-mento Silva, o acadêmico. Austregé-
silo de Athayde, os senhores Luís Si-mões Lopes, Waldemar Lopes, Mi-•guel Albornóz, Wilson Veloso, Heitorde Sousa e Germano Jardim, alémdos srs. Danton Jobim, Hernani Tá- .
vares de Sá, Rogério Marinho e o di-retor do CORREIO DA MANHA, sr.Amoldo Wald. i

NO ITAMARATI
Em seu primeiro ato .oficial du-rante a atual visita ao Brasil, o se-cretário-geral da OEA, o ex-presi-

dente equatoriano Galo.Plaza, visi-tou, na manhã de ontem, o titular doItamarati, com quem palestrou, du-

rante 15 minutos, sobre o que é —.
segundo informação desse Ministério,— o principal.motivo.de sua viagem:a preocupação.com a necessidade dadinamizar a OEA..

O papel que a integração física'do Continente poderá representar
para a concretização dos óbjetivbsr
da ALALC foi a outra tese deferWdida pelo sr. Galo Plaza, que cpri-
versou, também, no Itamarati, comos embaixadores limar Penna Mari-nho, Mário Gibson e Carlos Jacinto
de Barros, respectivamente chefe da
delegação do Brasil na OEA; secre-
tário-geral do. Itamarati-e chefe do
Cerimonial,

PROGRAMA '
1 O sr. Galo Plaza'partirá ria pró-xima quinta-feira, dia 18," às

6h20min pelo. vôo 133 da Aerolíneas
Argentinas,, para.Buenos Aires. A
programação de hoje é a seguinte:
8h30min — partida para.Recife em
avião especial do Instituto Brasilei-
ro de.Reforma Agrária (IBRA), rio
Aeroporto Santos Dümont';-"

10h30min — chegada a Recife:
20 horas — volta ao Rio.

hi.j»:i^í:
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Êle é 6 próprio eslavo, meio curtido pelo sol e
pelo vento; fala bem português, com um sotaque car-regado. Foi em .1947 que chegou ao Brasil, mas acha
penoso recordar as circunstâncias que o fizeram vir!Os anos da guerra, o pós-guerra imediato, a dureza-da sobrevivência entre tantos artistas em Paris. Sóse anima quando fala da época em que estudou coraWilli Baumeister, na Academia Livre de Stuttgart.

'' ¦ 

»

O acaso ditou sua vinda para o Brasil. O donode uma agência de viagens comprou um quadro seu eteve a idéia súbita de lhe perguntar: "Você não querir para o Brasü? Arranjo um modo de lhe facilitara ida."

íle só sabia que o Brasil era aquele exótico paistropical cuja capital era Buenos Aires, mas mesmoassim, veio.

— No Brasil passei um grande aperto, logo nos
primeiros anos. Faltava trabalho, casa. Na primeiraBienal de São Paulo, fui ajudante de montagem. Istoé, ajudava a pendurar os quadros. Sem ninguém sa-ber, enviei um. quadro para o júri, que foi aceito. Ascoisas melhoraram quando Segai me arranjou um tra-balho no Paraná. Antes disso, eu passara no atellerOsir Art, fazendo azulejos com Volpi. No Paraná, iso-lei-me durante quase cinco anos. Construi uma casano meio da floresta e pintava muito. Nessa época,fui cortado no Salão Paulista."

• . A tendência ao isolamento o acompanha sempre.Hoje, internacionalmente renomado, sua sede de ati-
yidadesé Paris, onde êle tem atelier e muitos con- .tatos, obras nas grandes galerias e coleções particulares.

• 
,— Mas volta e meia me dá uma grande inquie-taçao.. Venho ao Brasil, onde busco material;, aqui,fico a<y interior de Minas; na Europa, isolo-me du-rante muitos meses na Espanha, em Ibiza, nas- IíhasBaleares.. Permaneço durante pouco tempo em Paris,na realidade. Para dizer a-verdade, não fico muitotempo em lugar algum. Ntf fundo, sinto-me sempre in-quieto, torturado. .

-.- -Á prÍm?ira, abertura foi o grande prêmio que tirouna Bienal de Sao Paulo. Depois do prêmio é que foipara a Europa, onde se radicou e se tornou célebre.Perguntamos Se considera que o Brasü tenha marcadoa sua pintura. -

Não acho que exista uma arte nacional. Ame-ricana ou brasileira ou francesa. Os movimentos ar-tlsticos — neofigurativo ou abstrato ou concreto — seespraiam por tôdas as partes do mundo. O verdadeiroartista tem a sua pesquisa, a sua originalidade.
No meu trabalho, emprego materiais daqui; ter-ras, madeiras, pedras; os elementos orgânicos que usosao colhidos no interior do Brasü. Isto não faz, contudo,com que a minha arte seja brasileira, como se hou-vesse uma escola brasileira. O tempo das escolas ameu ver passou. Hoje é impossível criar uma escola."

ftJHJíi acha,.qfue,° Brasil oferece terreno culturallavoravel aos artistas?
*foJZ& 

meU Ver ? artist? bras»eiro - e o jovem,sobretudo — encontra muito terreno aqui.

n„a^aSA° QUe ía| -mUlta falta a<Jui sSo -»«»«= ^e-
_r*H« ™ 

°.co,?tráno ?e p«is, não se encontra um
n^ . 1?e. 

"ha VTZ? ° ateUers adequados para o
rtóíf novos ü 

de encontra?são os mate-

Assim sendo, você considera importante queo artista viaje?

t importante viajar para conhecer as coisas.
Não só na Europa como também nos Estados Unidos.No mundo inteiro. Mas há pessoas que necessitara

mais do contato direto do que outras. Não há regras,cada um tem seu modo de ser. A Bienal de São Pauloé muito importante, no Brasil, mas nfio é ela que
u^?1^*.* «ualídade alcançada pelos artistas brasi-
!^._. * s países *»l-americanos possuem artistasimportantes sem dispor de bienais.

B como é que você encontrou a arte brasileira
nesta sua atual viagem?

Acho que no Brasü surge a cada 10 ou 15 anosuma nova formação artística. Houve a arte de 22 aarte de antes da Bienal, a arte de- depois da Bienal,o movimento concretista, depois o abstrato e agora anova figuração. Há três anos, quando voltei ao BraslLfiquei muito contente de ver a criatividade dos jo-vens no Brasü. Um Antônio Dias ou um Hélio Oiticiasao artistas de nivel internacional; e nunca precisa-ram de sair do Brasil para se firmarem. Desta vez,sinto que o movimento está meio em suspenso.
E como tem evoluído o seu trabalho?Como eu disse, Sou muito inquieto, não consigo

parar. O quadro que fiz na semana passada as vezesme parece ter sido pintado há dez anos. Com Bau-meister, fui muito tocado pelo expressionismo.

i''-i ^utfi'd_™»te -hos e anos para me Uvrar dessainfluencia. Acho .que só o consegui totalmente quandodeixei de lado o óleo. H

' Para mim, hoje, pintar um quadro parece um ver-dadeiro absurdo. Sou extremamente ligado à natu-reza. Por isso, sinto maiores possibüidádes de criar:a partir dos materiais orgânicos.

. O acaso praticamente não existe so meu traba-lho: transformo os elementos naturais, não os copio;nao me contento em apresentá-los, A natureza ás vê-zes assusta a gente. Quando a gente a vê de perto,com suas formas e suas cores, sente-se pobre.
E esta sombra projetada que aparece nas obrai

mais recentes, que caráter tem para você?
A sombra existe, como as outras coisas, massó o homem pode recriá-la, observá-la. Com a sombra,deixo de me circunscrever ao quadrado; ela é pro-jetada mentalmente e, no atelier, faço experiência comluz, com volume. A sombra alia um elemento con*

ceitual aos naturais com os quais eu lidava direta*mente.

Você acha que o seu trabalho se inclui em algu-
ma linha geral da arte contemporânea?

Hoje, não se sabe mais se tem alguém, em ai-
gum lugar do mundo, fazendo o mesmo que a gente.Eu, até agora, não conheço nenhuma pesquisa essen*
cialmente semelhante à minha. Aliás, detesto movi-
mentos ou partidos; posso apoiá-los, mas me sintoUvre e quero permanecer livre.

Para onde se dirige a sua pesquisa atual?
Minha nova pesquisa é influenciada pelas gar*rafas dc areia do Nordeste — executei grandes gar-rafas de plástico, contendo camadas diversas de areia eterras naturais que seguem diferentes movimentos. As

garrafas têm dois metros de altura. Agora, estou pen-sando em juntar as duas pesquisas — a das sombras
e a das garrafas, em uma só. Sinto que estou entrando
em uma linha nova e tenho certeza que estou próxi-mo de uma mudança radical. Se eu ficar mais de um
ano adstrito à mesma linha, sinto-me empobrecido. Mas
me deixo livre — não tenha um plano, não determino"para onde vou".

Quero ser livre, sem saber o que vou fazer ama-
nhã. Quero esgotar tôdas as minhas possibilidades."

m
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ARTES PLASTKAS TEATRO

IURICO NOGUEIRA FRANÇA VERA PEDROSA VAN JAFA

RUÍDO musical

. (
i í

Que nos reserva a música do fu-
turo? Quando Honegger e Mllhaud
completaram sessenta anos, teve Coc-
tcau o ensejo de definir a função do
grupo dos Seis cm que ambos foram
fixados, a despeito da disparidade das
suas tendências criadoras. O grupo não
exprimia uma escola — disse Cocteau
— mas um movimento.' Essa palavra
nos satisfaz plenamente. Se já sabia-
mos que os Seis constituíram um agru-
pamento ocasional, posto na moda pelo
critico Henri Collel, encontra-se seu
verdadeiro sentido, com uma abúndan-
cia que solicita outras considerações,
no termo empregado por Cocteau. Um
movimento implica um ponto de par-
tida, e admtie não só uma, mas tam-
bem — por que não? — várias direções
diferentes. Resulta, do impulso que, ne-
cessàriamente, está colocado em um
determinante histórico. Reação natural,
naquele exemplo dos Seis, contra uma
espécie de cristalização, no encerra-
mento do ciclo impressionista, deu, en-
tre os caminhos esboçados, três rumos
individuais marcantes: o de Honegger,
O de Milhaud, o de Poulenc. Dos três
só está vivo Milhaud, o maior.músico
francês atual, que tanto se embebeu da
musicalidade brasileira, quando viveu
no Rio, ao fim da Primeira Grande
Guerra. A eles se acrescentam, nas ge-
rações mais novas, músicos extraordi-
nários, como um Messiaen e um Plerre
Boules. São mestres que perpetuam o
gênio musical francês, e vale relem-
brá-lo nesta véspera do 14 de julho.

Mas eu me referia à expressão em-
. pregada por Cocteau para designar a

música dos Seis: um movimento. Den-
tro da música do nosso tempo surge
rica de sentido a expressão morimen-
to moderno; mas, ao contrário, bastan-
te imprecisa, a de música moderna.
Wagner tinha vistas mais amplas, e
qualificava a sua.de música do futuro.

>;i<.:

Mas os futuristas, com as loucuras
. de Marinetti, liquidaram o termo.

t claro que faltou ao futurismo o
sentido e a força de um movimento.
A forma radical de renovar uma arte,
se consiste no absurdo de negá-la, nos
faz cair em ponto morto, pela falta de
qualquer relação, mesmo de choque
com o passado. Não escasselam, entre-
tanto, na música • contemporânea, em-
brlonários marinetistas que se caracte-
rizam pela repulsa ao som musical co-
mo elemento do belo sensível — com-
preenda-se embora esse requisito com-
inteira elasticidade de gosto. Não têm,
entretanto,- a coragem de eleger para
patrono um dos mais loucos adeptos
de Marinetti, o pintor italiano Russolo
que, a despeito da condição de artista
plástico, se tornou o teórico musical
por execelência do futurismo.

Fazia Russolo a apologia do ruído
como elemento vital: "Cada manifes-
tação da nossa vida é acompanhada de
ruído. O ruído nos é familiar. O ruído
tem o podei* de nos chamar à vida. O
som, ao contrário, estranho à vida,
sempre musical, coisa à parte, tornou-
se para nosso ouvido o que uma fisio-
ncmia muito conhecida é para nossa
vista. O ruído, brotando confuso e ir-
regular da confusão irregular da vida,
não se revela jamais inteiramente e
nos reserva inumeráveis surpresas."

Russolo deu seus concertos de rui-
dos em Milão e Paris, com programa
sedutor, onde figuravam: Réveil de Ia
Capitale, Rendez-vous d'autos e d'airo-
planes, e On diné à Ia terratte du Caa-
sino...

O certo é que, em matéria de uma
gama sonora infinitamente mais rica do
que a utilizada pela música tradicio-
nal, temos hoje, depois do dodecafonis-
mo, a música eletrônica e a concreta.
Em certo sentido, o futurismo de Rus-
solo deu certo,' quando nos diz que nos-
so ouvido "reclama- sem cessar mais
vastas sensações acústicas".

Robert Lowell:
R.F.K. (1925-1968)

No gabinete, aqui, nessa apatia
de vácuo, antiga mansão vitoriana,
mortalha impermeável da velhice,
distante do soar das convenções,
está a solidão, fumaça tênue
elevando-se de ar vital. Que posso
captar de ti? O destino tecido .
em teus nervos, e tua blusa tecida
no grande clã; também eles foram leais,
também fôste mais leal que eles... à morte.
Por eles, como um príncipe, dia a dia ;. '
saias de tua torre para andar
entre a miséria com teu melhor terno. '
Aqui, só, nesta ampola de Plutarco ..'„
eu te perdi agoça, e tu, distante
de Plutarco, forjado no humanismo...' ;,.;
forma-nos para sempre em plenitude. ,;. .'

Versão de José Lino Gríinewald

DIALOGO
sobre o mercado de arte

No outro dia, durante um chá de senhoras, uma deminhas amigas, que está decorando o apartamento tipolatifúndio de iim casal jovem em plena afluência, con-versava com outra. Tirai toa lista da bolsa e falou:'Olha, eles querem comprar quadros. Recebem bastante,de modo que estoú.com vontade de incluir gente nova,
que precisa de promoção." . .

.. À. outra, .vamos •chamá-la de Maria, atalhou logo:
— Já sei. qual-é. a lista. Primeiro, os "nomes" —

Djanira, Di Cavalcanti, um desenho de Guignard, Pau-cetti. Depois, Mabe. Em seguida, Milton Dacosta, sériefeminina. Talvez Marcelo Grassman. Se estiverem atua-lizadêrrimos, um desenho de Wesley Duke Lee. Com es-forço, uma pequena peça de Bruno Giorgi. Aldemlr Mar-tins? Uma primitiva: Grauben. Ou Heitor dos Prazeres.Agora, aqueles de que realmente gostam: José Paulo Mo-reira da Fonseca, Scliar> -Ivan Marquetti, Henrique Os-wald..."
"— Espera ai, reclamou a primeira, Joana para nós.Espera ai. Até parece que esta gente toda não presta.Você citou uns nomes bem respeitáveis. Agora é ca-íonice ter um Guignard em casa? Ou uma Djanira? Ou..."
Maria, que visltoi; todos os Museusda Europa (e Es-tados Unidos), fêz cursos de História da Arte e visitoudiversas bienais (inclusive Veneza e Tóquio), interrom-

peu outra vez: •
"— Claro que não seria cafonice se fosse eu quem otivesse em minha casa. Mas a lista é esta que faleiou não é?"
"— É — admitiu Joana, a contragosto —. Mais ou

t menos."
"— Então, disse Maria, é inútil você querer incluir

gente nova. Ninguém vai comprar se não achar que é
. investimento, iles te acompanham ao ateller, olham tudo

dizem que vão pensar e não compram nada. Quanto a
comprar quadro de "nome": Juro por Deus que se eu
comprasse um quadro de que não gostasse, só por causa
do nome e do investimento, trancava num armário."

"— Mas as pessoas acabam educando o gosto, pro-
testou Joana. Compram, penduram na parede. Depois,
vão olhando e acabam aprendendo á gostar do que é bom."

Boa vontade sua. Lembra daquela senhora que
tem uma coleção inteira dos piores Di Cavalcântis já pin-
tados?

É, mas lembro daquela que comprou uma porção
de Volpis, mesmo sem gostar, e a casa dela ficou uma
alegria. .
•¦'••'— Isto é, porque a Gilda escolheu para ela, disse-Ma-

ria. '

E eu vou escolher para este casal, falou Joana. E
agora?

Você podia fazer umas listas para os diversos ti-
pos de clientes: os ricos, os novos ricos, os sofisticados,
os "avançados", os "intelectuais", os "bolhas" (você diria:
os "conservadores")...

Vamos brincar disso, animou-se Joana. Mas vou .
te dizer uma coisa. Um daqueles "nomes" que você ei- '

tou, outro dia estava dizendo para uma pintora que está
surgindo: "Olha, não liga para os críticos. Sempre vendi
muito e nunca recebi uma boa critica".

Mas em compensação, falou Maria, um dos outros
me disse ontem, mesmo: "Sabe, aquele quadro que foi tão
importante para o desenvolvimento do meu trabalho, me
arrependi de ter vendido. "Saiu" para uma pessoa que
não tem a menor capacidade de o entender"...

Quando deixei o chá, as duas estavam reconciliadas,
elaborando a lista dos nomes para pessoas sofisticadas:
já tinham falado em Mira Schendel, Wessley, Darcilio,
Samico, Amilcar de Castro, Lygia Clark, Tberê, Vlavia-
nos, Roberto Magalhães, Lívio Abramo... Os "sofistica-
dos", só compravam desenhos, gravuras e esculturas (pe-
quenas). "Esnobavam" a pintura. Faziam questão de
mostrar que não tinham muito dinheiro. Não fugiam dos
nomes, só porque>eram célebres... E assim por diante.-

Sal dali meditando sobre este fato real que é o mer-
càdo de arte. Sobre os artistas que "vencem" e continuam
a ser o que sempre foram. Sobre a existência de pintores"comerciais", que se submetem ao "gosto" dos compra-
dores. O pintor-artesão, que conhece o métier e trabalha
com afinco. Mas trabalha, pensando menos em exprimir '
e ícorhunicar uma visão do mundo, do que em adequar o
objeto que cria à finalidade para a qual se destina: de-eprar a casa de alguém..
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Ana Maria Magalhães e Anthero de Oliveira em Juventude em Crise,;

estreando no Gláucio Gill

JUVENTUDE em crise

O TEXTO — A extrema validez do
texto de Ferdinand Bruckner advém da
identidade de situação do ontem com
o hoje. O que freme, o que brada, o
que angustia nas ruas, nas praças, nas
universidades, nos quartos, é uma ge-
ração também dé pós-guerra, que an-
seia, que aspira, que quer uma vida
melhor no pior dos mundos, que se
por um lado assiste aos adventos de uma
era espacial, por outro vive num mun-
do de leis e moldes obsoletos.

A angústia gerada pelos contras-
tes, tão grandes e matizados, das idéias
políticas ao modus vivendi, onde pro-
curam pelos sentidos alcançarem o espí-
rito, a necessidade de viver em paz no
subconsciente de todos e uma vontade
consciente de amor em particular, são
constantes, também, hoje, por este mun-
do'afora.

São tantos os problemas, e de so-
luções tão problemáticas, o tempo flu-
indo como única verdade, e afinal se
faz imperibso não se perder a vida,
esta que dispomos, mas como usufruí-
Ia? se hoje o coletivo integra o indivi-
dual.

.... O sexo, o álcool, os tóxicos, o cinis-
mo, a alienação, deixam sempre vazio

azul, em que o homem se sente um
animal social e também responsável.
Suicidar-se .aos 17 anos seria uma solu-
ção lírica para aquêies que a esta cro-
mologia já experimentaram todos os

• prazeres dps'sentidos, mas nunca uma
, razão, já que a'ordem do instinto é

viver, preservar até onde fór possível
para 

'a morte diária, ou à espera do
, suicídio coletivo.

Bruckner compõe o neo-rèalismo
que sucedeu ao expressionismo.. E co-

•mo êle, tantos outros dramaturgos ale-
. mães se empenharam em retratar a ju-

ventude sem saidá que surgiu após a
Grande Guerra, tais como Klaus: Mann, Peter Martin Lampel, Carl Ster-

hein, Christa Wisloe (de Gestern und
Heute, rotulada mundialmente como
Senhoritas de Uniforme).

Bruckner no seu propósito^em mos-
: trar o mal da juventude (Krankheit der

Jugend), da geração que sucedeu a I
Grande Guerra, também pintou um qua-

dro de validez para a situação de pós
II Grande Guerra, o que prova que
não é à toa que Bruckner era poeta.

TRADUÇÃO — Acreditamos que o
tom coloquial da peça para uma reali-
dade mais realista deveria ter sido

l mais trabalhado. Na sua versão Cecil

Thiré nos pareceu claudicante de ex-
pressões.

CENOGRAFIA E FIGURINOS —
Os jovens Gastão Manoel Henrique e
Carlos Vergara respondem pela ceno-
grafia e figurinos. Ambos aspectos
louváveis, se bem que discutíveis, so-
bretudo se lermos a apresentação do
diretor no programa da peça. Os fi-
gurinos fixam uma época, se bem que
por outro lado a cenografia intemporal,
fugindo a- uma identificação, tenta "lo-
calizar'' um quarto eterno de uma
pensão de estudantes. É o que classi-
ficamos de audácias pela pontas, já que
os pertences cênicos são amplamente
realistas.

OS INTÉRPRETES — Maria The-
reza Medina faz bem a sua Marie. E
já que denota tanto temperamento dra-
mático precisa de um diretor que lhe
corrija a expressão fácil, de um aspecto
de riso no fim das falas dramáticas.
Ana Maria Magalhães empresta a sua
Lucy a essencial clarividência da per-
sonagem. Vera Barreto Leite nasceu
para fazer Desirée,' carente, evanescen-
te, necessitada.de amor, suficientemen-
te egoísta para não ter descoberto que' no amor está a força,da vida. Anthero
de Oliveira dimensiona seu Freder, um
anarquista sexual mais por força das
circunstâncias que de sua essencialida-
de, na realidade um neo-romântico que
escapa pelas portas do fundo do sexo.
Selma Coronezi, independente de lu-
tar com aquela cabeleira rulva, empres-
ta a sua personagem todas as nuanças
necessárias. Ary Coslov realiza o seu
Petrell muito convincentemente. SImon
Khoury tem em Alex uma participação
positiva, imprimindo ao seu persona-
gem a necessária neutralidade.

O ESPETÁCULO — O jovem dire-
tor Cecil Thiré estréia com um saldo
positivo. O jovem metteur-en-scéne re-
geu e harmonizou seu elenco com cer-
ta desenvoltura, se bem que sua dire-
ção careça de paixão; As incongruências
da apresentação que vão por conta da
sua juventude, nos parece que seriam
todas solvidas se cumprisse o que. es-
crevem no programa. Se tivesse ousado
de fato "ver.a peça hoje" dispensava-
mos "o aqui e. agora" que é literatura,
teria realizado um espetáculo inai3"quente" no sentido de participante e
não tão assistido como de fato é. As
seqüências homossexuais não bastam
para esquentar um público. Ademais os
figurinos insistem em marcar uma épo- i
ca. Independente dos breves senões,;
6audamos o diretor Cecil Thiré pela I
sua estréia promissora. ¦ *

FLAGRANTES
J. J. &J./

Contribuição

O afilhadinho de lá de cima anda eufórico com oseu Grupo de Trabalho e já declarou que o mesmo es-tá, aberto a toda e qualquer sugestão, "inclusive de anó-nimos". A declaração dá uma bela idéia do que se po-de esperar do referido GT em matéria de urgência emixórdia. Mas como o ministro assim o quer, seja feitaa sua vontade. Aqui vai, portanto, uma sugestão parao GT: "Que a reforma universitária seja iniciada pelademissão do ministro Tarso Dutra. Assinado: Anônimoda Fonseca".

Fõ-clube
Maurice Chevalier de volta ao Rio, dia 25 Em BeloHorizonte dizem que a maioria do governo mineiro en-trará- de férias para prestigiar a temporada do artistacujar carreira ela viu nascer e cujo desabrochar westl-

giou...

Brasilio
Já está à venda o romance Brasilio, do ex-deputado

Oscar Dias Corrêa, que tem como personagem central

um sujeito porecWIsslmci com um patriarca, da políticamineira. Um dos personagens episódicos do romance é o
major Kurtz, médico da Polícia Militar de Minas Gerais,
um pé-de-valsa de primeira. O major, conhecido entre os
amigos pelo apelido de Nono, acaba prefeito de Belo Ho-
rizonte até governador de Minas...

Dinheiro fácil
Parece que a DOPS paulista já recebeu um abaixo

assinado encabeçado pelo Intelligence Service, CIA, KGB,
e assemelhados, reclamando contra o inflacienâmento
do mercada Ao saber que Maçã Dourada, barnabé da
espionagem, embolsava mais de mil dólares por mês o
pessoal do métier apavorou-se. "Assim não há folha queagüenta", teria comentado, mal humoradamente, um ne-
to de Kim...

Dando duro
O ministro Andreaza deu entrevista na tele-

. vi&So, tendo afirmado que nunca entrou num buate aocontrário do que certos colunistas de vez em quandoafirmam, pra encher lingüiça nas suas colunas. E acres-
centou que não condena quem gosta de buates pois êle

mesmo gostaria de dar sua; voltinha ocasional numa delas.Apenas, não tem tempo, pois dorme tarde, cansado, e le-vanta cedíssimo. "Por isso mesmo duvido que alguém meveja em buates", completou.
O batente, realmente, deve andar pesadíssimo paracima do italiano, pois nem mesmo junto a sua rede devôlei de praia êle tem sido visto. O homem está de ummlnistrismo que não dá colher-de-chá para nada alémde transportes.

Derretimento
¦ ¦ Ainda sobre a entrevista de Andreaza. o mulheriob?Í!u"sí„completa511ente' admirando os charmes do mi-niafcro. Valeu por uma fita de Ornar Charifí", comen-tou uma dondoca mais acanhada.

Filão
Foi preso em Niterói o cidadão Luís Pacheco, mo-desto funcionário estadual, que além de explorar umafrota de veículos levava um vldão de cair o queixo. Pa-'checo, rapaz empreendedor, explorava um serviço quegarantia a assinatura do ponto aos funcionários em ócio

permanente. O ocioso pagava uma mensalidade a Pache-

co e ficava em casa no bem bom, sem preocupação afe* ima com a assinatura do ponto.

Morto vivo i

t^J!}?™ ¦0?1^' vlBla notum° do cemitério doBonfim, em Belo Horizonte, apareceu na Pagadoria Ge-ral do Estado reclamando os vencimentos e atraso e qua-se mata de susto meia dúzia de funcionários. Djalma es-tá oficialmente morto há vrrios meses e uma certidãode óbito foi apensa a sua ficha funcional, o falecido,entretanto, declara-se vlvinho da silva, embora num mi-serê danado em virtude do não pagamento do seu sa-lano. Enquanto uns acham que o Djalma não passa deassombração e ficam ao largo de sua fantasmagórica
presença, outros, menos medrosos, porém burocratas de
quatro costados, exigem que o vigia faça prova de queestá realmente vivo para receber os atrasados e conti-nuar a ter o seu pagamento èm dia.

A Pagadoria decidiu que a autoridade competente
para afirmar se Djalma está vivo ou não passa de umaalma do outro mundo multo safada é um delegado de
polícia, razão porque, a esta altura dos acontecimentos,
o vigia do cemitério do Bonfim deve estar penando emalguma delegacia belohorizontlna a fim de obter o seuatestado de residência no mundo dos vivos.

Vi
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RICARDO GÓES

POESIAS COMPLETAS,
de João Cabral de Melo Neto

Não há nada mais indicado para
compreender um poeta do que a lei-
túra de suas obras completas. Perce-

•be-se melhor a sua evolução interior.
O que foi adiado para ser aproveita-
do mais tarde. As lacunas e as repeti-
ções. O que falta e o que sobra. As
inibições e as fixações. Tudo enfim
que constitui o mundo impreciso e
claro,' harmonioso e contraditório, de
uma consciência individual que pou-
co a pouco se revela.
|H 

"Poucos poetas entre nós — es-
creve Antônio Houaiss sobre João Ca-
Çoü de Melo Neto — têm variado
mais, a cada livro do que élè: e, quan-
do os admiradores seus de uma de
suas maneiras o conhecem sob outra,
entram em conflito ou se desorientam.
Sente-se que o objeto da poesia lhe é
preocupação verdadeira e sincera-
Sente-se' que nenhum maneirismo lhe
entra pela técnica... Sente-se, sobre-
tudo, que a poesia não é para êle
uma forma de afirmar-se .'ou afirmar
a sua personalidade. É algo mais —
o que faz fluir de um hermetismo cons-
tinido inicial para uma convunicabili-
dade quase de nível popular-"

João Cabral de Melo Neto, desde
a Pedra do sono a Educação pela pe-
àra, de 1940 a 1965, passando por vá-
rios livros, entre eles O engenheiro,
Psicologia da composição, O cão sem
plwnas, Morte e «ida seueriana, vem
realizando uma obra forte e diferen-
te que o coloca entre os poetas mais
originais da atualidade literária do
País.

Não se filia a nenhuma escola.
Se' sofreu influência de outros poetas,
esta influência se perdeu num pro-
cesso de assimilação que só a muito
custo se pode perceber. João Ca-
bial é êle mesmo. E ai está a impor-.
tância de sua obra poética. Construiu
o seu edifício com pedras próprias e
pintou as paredes com tintas que êle
mesmo fabricou.

Entretanto, na evolução particular
d* sua poesia há várias fases da evo-
lução geral da poesia. Elementos com-
binados de diversos estágios encon-
tram-se na estrutura de seus versos,
desde a estrutura clássica à estrutura
moderna e modernista. A poesia de
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João Cabral de Melo Neto vai do her-
nietismo expressional à simplicidade
dos cantos populares. I

O auto de natal pernambucano,
Morte e vida severina, que é, .neste
gênero, o que de melhor se escreveu
nas letras brasileiras, já levado à ce-
na. mostra a capacidade de comuni-
cabilidade que existe entre o seu au-
tor e o público atual.

Não há, na poesia de João Cabral,
nenhum derramamento dè. palavras,
de imagens e de conceitos. Sua poesia
é concisa, enxuta, seca, sintética. Mui-
to pessoal e muito diferente do que
se fêz até agora. Exige uma com-
preensão nova de ritmo, de cadência,
de melodia para que se possa aprecia-
Ia. O autor tem consciência disto.
Daí, na dedicatória da Educação da
pedra a Manuel Bandeira, ter defini-
do este livro de antilira. E, de fato,
é uma antilira pelo seu aspecto tlpi-
camente anticonvencional.

A poesia de João Cabral, em ai-
gumas de suas faces, é como êle deíi-
niu a fala do sertanejo:
As palavras dele vêm como rebuçada»
(palavras confeito, pilula) na glace
de uma entonação lisa, de adocicada-
Enquanto que sob ela- dura e endurece
o caroço de pedra, a amêndoa pétrea,
desta árvore pedrenta (o sertanejo)
incapaz de não se expressar em pedra

O curioso em João Cabral é que,
sendo um poeta regional de Recife,
dos canaviais, das secas, das praias,
da pesca, das margens do Capibaribe,
conserva também em sua poesia um
conteúdo universal.

João Cabral não se apega à for-
ma pela forma que, sob certa manei-
ra, pode ser uma variante da arte
pela arte. Sua obra reflete também
a inquietação, as idéias, as injustiças
e as revoltas de nosso tempo- Há nela
um sentido humano e humanista que
se extravasa a todo instante, uma
profunda simpatia pelos simples, pelos
desamparados, pelos oprimidos. Esta
simpatia se manifesta de uma forma
sóbria, dura, incisiva, mas envolvente.
Na poesia de João Cabral, harmani-
zam-se a aspereza da pedra e a leveza
das águas.

Coisas do Tabuleiro da Baiana

O que estão fazendo com o Tabuleiro é ino-
minável. Se ao menos começassem por demolir
as colunas e depois derrubassem a cobertura, tal-
vez se aceitasse. Mas atacam de. maneira insl-.
diosa e aquele monumento carioca vira primeiro
esqueleto e nem cairá de pó como acontece aos
heróis. ¦ .

E as baiana sdo Tabuleiro? Ninguém se lem-
brou delas, ninguém lhes perguntou a opinião.
O egoísmo se implantou nesta cidade: cada um
cuida da sua própria vida e ninguém quer sa-
ber das baianas. Se fosse o Castro Alves ou
algum jurisconsulto, a coisa seria outra; uma
grita nacional do Olapoque ao Xul, caso alguém
ousasse tocar sequer no cordão dos sapatos de
sua estátua. Mas com o nosso Tabuleiro, nada
disso. Aproveitaram-se da fraqueza da associa-
cão das baianas de tabuleiro -^ usaram de sua
divisão (decorrente, ao que sabemos, de uma
intensa polêmica em torno de uma nova receita
do acarajé que inclui feijão de soja e alpiste)
para derrubar o,Tabuleiro.

É preciso constituir uma comissão, por me-
nor que seja (até duas pessoas' servem) / para
tentar reerguer o Tabuleiro, juntando as pedri-
nhas — porque reduziram tudo a pedrinhas bem
pequenas de uns três ou quatro centímetros
cúbicos. A comissão iria a um arquiteto e a um
restaurador de objetos artísticos e iniciaria a
campanha pelo reergulmento do que está era vias
de desaparecer.

Ao leitor desatento, pode parecer injustifi-
cada a nossa ira tabulelriana. Está eliptica-
mente enganado. Defendemos o Tabuleiro como
defendemos todas as coisas antigas. Que seria
do mundo sem as coisas antigas? Em primeiro
lugar, jamais poderíamos provar que houve ai-
guma coisa antes <de nós. E isto é grave: no
século passado, por exemplo, houve no Brasil
um professor que quase conseguiu provar, que
Napoleão não tinha existido. Chegou a publi-
car um opúsculo a que se seguiria outro de 700
páginas; foi, entretanto, obrigado a desistir, já
que viu a sua existência ameaçada: seus alunos,
usando os métodos que lhes havia ensinado,
tinham demonstrado que o professor em questão
jamais nascera. Fizeram a ameaça de provar
publicamente e o professor recuou.

Em segundo lugar, o que seria das coisas
novas sem as antigas? Ninguém daria bola. Você,
leitor amigp, que compra posters aos montes,
será que teria esta atitude se não tivesse a
certeza de que se trata da última moda? Seria
uma dúvida geral e possivelmente as pessoas
deixariam de agir, de fazer o menor gesto. As
antigas que agem segundo a tradição não se-
beriam se assim estariam agindo. As demais fi-
cariam com uma crucial dúvida em sentido
converso.

Portanto, ó leitor, ó honnête homme, vamos
reerguer o Tabuleiro! Fale com seu amigo, com
sua mãe, esposa ou amiguinha (falamos em "lei-
tor" no masculino, apenas por convenção; a
convocação é válida também para as leitoras);
dissemine esta mensagem de construção e você
se sentirá como um boy-seout da Humanidade.

ÍMPETOS •*- Hoje á tarde estaremos no
Encantado para uma feijoada comemorativa do
centésimo-prlmeiro aniversário de João Martins
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de Oliveira. Para quem não o conhece — e não
são. muitos — JMO foi em fins do século passa-
do o introdutor no Brasil do íaquirismo de pa-
rafuso. Até então, os brasileiros comiam ape-
nas pregos de última qualidade, já que os im-
portados não podiam se destinar a este fim.
JMO, que era protegido (!!!!) de um barão con-
seguiu que este lhe financiasse a importação de
pregos suecos e da mais recente novidade eu-
ropéia daquela época: os parafusos. A sua pri-
melra demonstração de Ingestão de parafusos
realizou-se onde atualmente se localiza a Casa
da Moeda. Segundo os jornais da. época — e o
acontecimento foi fartamente comentado — a
ingestão atraiu uma verdadeira multidão. Fo-
ram feitas apostas vultosíssimas, tendo ganho
cinqüenta contos de réis um indivíduo conhecido
por Gusa. Tinha apostado que JMO comeria du-
zentos e oito parafusos em uma hora e meia. E
acertou.

A carreira de nosso JMO prosseguiu. Cor-
reu êle a América Latina, não sendo recebido
nos Estados Unidos por injusta imposição de
uma entidade local. Esta congregava todos os.
que comiam os pregos que o diabo amassou e
temia a concorrência dos parafusos.

A grande mágoa de João ocorreu neste nos-
so século. Durante a exposição do Primeiro Cen-
tenário da Independência quis exibir-se como
uma verdadeira glória nacional (pretendia In-
gerir um dormente de estrada de ferro e comer
algumas colheradas de limalha de ferro). Por
perseguições de pessoas que se sentiriam dlmi-
nuidas diante de tal .^xibição, a pretensão de
JMO não foi permitida. E a êle que só se in-
teressava por objetos metálicos mandaram Iam-
ber sabão. Desde esta época, JMO "está afasta-
do do íaquirismo público, dedicando-se, exclusiva-
mente, a formar novas gerações.

E será o poder jovem do íaquirismo que esta-
rá hoje no Encantado. Conta-se com a presença
especial de "Algodão", a atual grande promessa
da classe: este jovem têm-se distinguido supina-
mente na arte de levar choque elétrico, tendo
ultimamente resistido a dois mü volts.

Na próxima semana contaremos nossa im-
pressão desta-magnífica feijoada: o que vimos,
ouvimos e, especialmente, o que comemos.

- A propósito: o Chacrlnha também estará prè-
sente'colhendo dos convidados' sugestões para o
sen programa de TV.

Rosita Thomas Lopes INFORMA

Quem é a mulher
mais bonita do Brasil?

Opinam:

.— Robert Singery: Yara Andrade'— Justino Martins: Maria de Fátima
Jaguar: Rogéria
Millôr Fernandes: Dulce Nunes
José Luis Abreu: Tônia Carrero

Souper com os Mindlin

Vera e Henrique Mindlin deram um
souper quinta-feira para o TUSP que está
até domingo no TNC com Os Fuzis da Se-
nhora Carrar.

Vera, de estampado de cores vivas,
contente com o sucesso da sua torta de mo-
rangos.

Maria Martins, radiante com a che-
gada de Ana Maria e RObin Jones, que já
se estão instalando no Rio.

Guingo e Nair Façanha saindo mais
cedo para assistir a Os Pastores da Desor-
dém no Drive-in.

Num grupo jovem, Ana Lia Vianna,
de prétò com xale verde e Ana Maria Col-
lór de Mello com uma peleríne preta tipo
Carnaby Street com correntes douradas e
duas cabeças de leão.

Lolly Hime, orgulhosa com a atua-
ção de sua filha Renata na peça do TUSP.

Mira Perry, chegando de um casa-
mento, de manteau de lamé prateado.

Antônio Callado, ouvindo grandes
elogios ao seu Quarup. ."' Maria 

Clara Machado e Marta Ros-
man contando as novas atividades do Ta-
blado.

Bárbara Heliòdora com uma jóia an-
tiga de família muito bonita.

Guy Brytigier, exibindo sua voz pro-
funda ã Ia Charles-Boyer.

Os pastores da desordem
ao ar livre

Gisela e Ricardo Amaral convidaram um
grupo de amigos, quinta-feira, para assistir
ao filme de Nico Papatakis, em sessão espe-
ciai à meia-noite no Brivs-In. Antes do íü-
me, todos se reuniram no Drug-Store, ba-
tendo papo muito animado. Depois o grupo
se dividiu em diversos carros e durante a
projeção, num vaivém sem parar dos
garçons, foram servidos drinks' e salgadi-
nhos. Quando terminou, todos largaram os
carros, esquecendo o frio e o conforto, an-
siosos para comentar a. violência e poesia
do filme. Gisela, dp preto com gola e pu-
nhos brancos, Irene e Robert Singèry, ela
de vestido areia com vison da mesma côr,
Regina Rosemburgo, muito esportiva, de
calça preta e colete, Mai-tinha e Rodolfo
Garcia, ela de manteau marinho com botões
dourados, Marta (de casaco de ocelot) e Jus-
tino Martins saindo mais cedo porque ti-
nham outros compromissos.
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Florinda Bulcão

to (aquele que a gente promete 3 pulinhos
se conseguir o que deseja) é prometeu cem
pulinhos. O santo ajudou e ela até inventou
um ritual para cumprir a promessa, mar-
cando cada dez pulos com um vidro de per-
fume. O resultado da brincadeira foi uma
terrível dor nas pernas que quase não a
deixava andar.

O banheiro de Ziraldo ¦
no Santa Rosa

Com o teatro lotado, estreou, na.quinta-
feira, a nova comédia de" Ziraldo, Este Ba-
nheiro É Pequeno Demais Para Nós Dois;
Antes do espetáculo no foyer, Ziraldo pas-
sava muito .nervoso pelos amigos, pedindo a
todos que rissem, riam multo! Mas isso não
foi necessário, porque todo mundo riu es-
pontâneamente mesmo, .........

Comentário engraçado de um dos
espectadores: Côr é fogo! Sé esse espetáculo
fosse na televisão, não tinha tanta graça. ¦

. i—, O palavrão inventado especialmente,
para o espetáculo arrancou as maiores gar-
galhàdas da noite.

No fim do espetáculo, encontro de
humoristas: Millôr Fernandes, Claudius e
Jaguar, abraçando Ziraldo pelo seu sucesso.

Balões do amor

— Adalgisa e Jackson Flores; Adalgisa,
de cabelos soltos, chegou contando a odisséia
da sua aliança de Istambul, daqueles de
desarmar. Lançando mão da curiosidade fe-
minina, ela transformou o anel em pulseira e
não houve jeito de montar tudo de novo.
Desesperada, apelou para o seu santo íavori-

O Beatle John Lennon, inaugurando sua"
recente exposição de arte, confirmou que
se está divorciando da atual esposa por causa
da escultora Yoko Ono e comentou que o ca-
samento não é necessariamente o objetivo
do amor. A exposição consistia de caixas
para receber donativos, um quadro da auto-
ria de John, que era um círculo de madeira
pintado de branco, com as palavras You Are
Here, e 365 balões brancos. Ao terminar a
festa, Yoko e John saíram pelas ruas do
bairro mais elegante de Londres soltando os
balões.

Quickies
Candura Saad, Maria Lúcia Marques

Lisboa, Diva Saavedra e Norma Vidigal
aprendendo bossas variadissimas com Majô
Tord, que também está preparando o pro-
grama do fmlshing school Studio.

Alexandre dos Anjos está convidando
um grupo de amigos para a sua mesa na
noite black-tie da estréia do show do Copa.

Meia Pataca fervilhou no vernissage
da pintora Luisa Soares Sampaio, quinta-
feira. Entre os que lá foram, Sílvia Amélia
Marcondes Ferraz, a embaixatriz do Sene-
gal Renée Senghor, Albery, Jece Valadão,
Maurício Kanter, Galileu Galilei (que vai
expor na Me!» Pataca em agosto) e Otávio
Rodrigues Lima, que comentava ser inútil
ir aos vernissages onde vai um mundo de
gente, porque depois de uma hora ainda
não tinha visto um só "quadro.

Jacques Klein, depois do sucesso que
alcançou na Europa, vai iniciar em agosto
o Curso de Interpretação Pianistica, a con-
vite do Conservatório Brasileiro de. Música.

De um motorista de táxi: Ainda bem
que sou bom de briga, dona, senão eu não
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Sílvia Amélia Marcondes Ferraz

estava aqui. Minha primeira briga foi com
a fome, porque a coinida não dava, a se-
gunda foi com o hospital, que não existia.
Não morri porque sou duro.

.— Na quinta Manique, nos arredores de
Lisboa, que é propriedade dos Castejá, há

uma capela com as relíquias mumificadas
de uma santa portuguesa, que é exposta
à veneração dos fiéis da redondeza.

Anúncio no Times inglês: Procura-se
uma femme-fatale, que tambénj tenha ca-
beca para matemática, para dirigir um bar
no pub The Place Opposite (O Lugar do
Lado Oposto).

Segunda-feira no Teatro João Cae-
tano vai haver um show gigante (Show de
Todo Mundo),'dirigido por Dory Caymmi
reunindo todos os cobras da música popu-lar como Baden, Vinícius, Chico, Edu, Wan-
da Sá, Tom, Bethània,. Márcia.

Gúiòmar'Magalhães, Com penteado
novo, bem curtlnho, muito comentado, em
recente cocktail.

A comédia Quarenta 'Quilates, entra
na semana que vem no quarto mês em
cartaz. Mais de 30 mil pessoas já morre-
ram de rir com o espetáculo do Copacabana
que continua atraindo muito .público.

Foi lançada recentemente no mercado
londrino uma nova- companhia de poupança,
chamada Situações Especiais A-Go-Go.

Do dia 15 a 22 deste mês, vai ser
realizada na Saía do Turismo, em Copaca-
bana, a Primeira Exposição Mostra de Arte
Popular ,do Brasil, apresentando"trabalhos
dos mais conhecidos artistas • brasileiros.

Carmen e Tony Mayrink Veiga, Ionita
e Jorglnho Guinlè e Maria Eudóxia e Ota- ¦
cflio.Gúalberto, comentando a beleza dos
centros de mesa:< He orquídeas, no recente
jantar da Manchete.

Editora Nova Fronteira lançou um
livro muito divertido, Nem Só de Caviar
Vive o Homem, ou seja, um livro de cozinha
dentro de uma estória de espionagem. As-
sim, o autor proporciona aos leitores,-além
de prazer -de-deleitar-se com a leitura, uma
chance de comer bem, fomecendo.mil re-
ceitas deliciosas. ' .- . •

Refletir, Antes de Prosseguir, Para
Melhor Agir, é o tema do I Encontro Inter-
Regional de Assistentes Sociais, durante o
qual será analisada a situação profissional
dos assistentes sociais e sua integração no
desenvolvimento nacional.

Rui Guerra e seus contratos: vai m
Paris na terça-feira assinar dois deles, um
para dirigir um filme- e outro para traba-
lhar como ator. Vai aproveitar « viagem pa-
ra contratar certa atriz americana para o
filme que vai dirigir no Brasil, quando voltar.

Pergunlinhas
Por que não obrigam aos táxis a

usar aquela cinta luminosa para evitar,
que as pessoas, principalmente as senhoras,
dêem a impressão que estão pedindo carona?

Será que as mulheres não sabem que
essa moda de.cabelos longos e soltos é muito
bonita, mas exige muito cuidado com aa
cabeleiras?

E agora até os nomes humorísticos
dos sanduíches e drinks, nos bares, estão
sendo censurados. . -

Florinda Bulcão. será que você não
tem medo de Virgínia Woolí?

As brasileiras têm, em geral, cabelos
lindos. Por que essa mania de irem agora a
todos os lugares sempre de chapeul ;'•'
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Jornada: Misticismo

^ eoro
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surpresa

de..
O Teatro de Plínio Marcos não deixará

de inquietar também o amador de palavras
. e fico a imaginar a cara de surpresa de

quanto conspicuo professor de literatura, ao
sair de Nojjalha no carne, Dois perdidosnumo noite sujo e Jornada de um imbecil
até o entendimento, talvez as realizações
mais bem logradas do dramaturgo vistas
pela platéia do Rio. Homens de papel, na
mise-en-scène de Arco e Flexa, deu a im-
pressão de uma ópera que os intérpretes dei-xaram de cantar por falta de orquestra emaestro. Por maior o impacto que causem
as personagens de Plínio Marcos, chegará
o momento em que um professor de litera-tura, pachorrento e ranzinza como a maio-ria deles, cocará o nariz, esfregará os olhose concluirá:

~ Esse teatro não está escrito!
Dando rédeas à imaginação, o desman-

cha-prazeres bota-se a pensar nas reações
ào público daqui a uns cinqüenta anos, porexemplo. As falas . de Wado, Neusa Suely,
em tfaualho; tudo o que se dizem, na suatoca, ps Dois perdidos; até o impressionante
lirismo de Teco, Mandrião, Bilico, Manduca,
Pop6 £ Totota, em Jornada, forçosamente

^terãó de sofrer adaptação ao linguajar dos
marginais do ano dois mil e pico, se o mar-
gihalismo resistir,até.lá. Um nôvo Paulo-Autean necessitará de um outro Stanislaw
Pònté Preta para traduzir Le bourseois gen-filhomine. ' .

, '¦ 'Na sua forma original-o./Teatro de Plí-• nio'Marcos, só interessará a^uina-penca de
•• iiíólogos e aos desguaritádos.' catadores de

palavras qüe nele encontrarão preciosos do-
cümentós da oralidade no'Rio e São Paulo,
nasdécadas de sessenta, setenta etc, do sé-
culoXX. .
í( No teatro contemporâneo, Imagem e

, ação cada vez mais se sobrepõem à cena
, falada. -A palavra Informa a ação mas sem

esta sua .existência torna-se precária ou,
simplesmente, a palavra no drama vai ces-
sando de existir sem a ação. Ao sair do tea-

.tro, nossos netos e bisnetos comentarão:
•— Você viu o que Fulano fêz ao en-

trar em cena? A cara que êle tinha!"¦
Dificilmente:
—• Você ouviu direito o que Fulano dis-

. se ao entrar em cena? Que coisas, seu!
O. teatro shakespeariano se encolherá

ainda mais e as comédias-balés do dezesse-
te, quando exumadas, mais bales do que co-
médias. A crescente circulação das revisti-

Carlos David
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nhas de fotonovelas, os cartazes ou pôster,,o grafismo poético, a TV, não prenunciamo advento de nova era, a imagem antes d»
tudo?

O leitor perdoará o desalinho destas di*
vagações, mas entenderá onde se pretenda'chegar. Claro que o teatro foi e é imagem
em ação. Até há pouco suas componentes
guardavam um peso e valor idênticos, sem
predomínio ostensivo de uma delas. O re-
pertório do Teatro do Absurdo e do Teatro
de Protesto, nas exegeses de Martin Esslin
e Robert Brustein, respectivamente, está in-
cicando que. a cena agora é bem outra •
amanhã poderá modificar-se ainda mais.
Quem nos garante que no teatro não se
volte à pantomima? O einema, às cenas mu-
das? Carlos Drummond de Andrade acha
que "tudo é'-possível, só eu impossível''.

Assim, aquele vêzo antigo de trancar-
se.um na sua toca e, com o texto diante do
nariz, acender as gambiarras para uma fun-
ção in ima de Fedrá, O misantropo, Amor
úe don Perlimplin con Belisa en su jardin,
ou'o garrido teatrinho de Martins Pena, em
breve, será algo tão insólito que o pratican*
te, pilhado em delito, acabará num sanató*
rio. Esse .tresloucadò leitor é a uma vez ator
e espectador. Corresponde ao ator que num
teatro deserto subisse ao j palco e represen-
tasse para si próprio. todos os papéis de
um drama.

O teatro parece voltar à sua origem, à
sua essência, pois foi dessarte. que primeiro
existiu. Não se criou o teatro para pasto.e
tasto de remoédòres de palavras, apesar-:de
Eric Bsntley, desde certo ponto, considerar
válido .o comportamento do caramujo. Em' A experiência viva. do feaírò, o autor, ;íaj»
abrir o capitulo cinco, indaga se uma peça
esjá completa sem representação e admita
que "a pergunta tem sido respondida com
igual veemência, tanto na afirmativa cójào
na negativa'*:

— A opção depende da preferência tem-
peramental: as pessoas "literárias" acredi-
tam no texto sem ajuda; as pessoas "tea-
trais" acreditam na representação. Ambas
estão certas. Uma boa peça leva uma dupla
existência, e é uma "personalidade"' com-
pleta em ambas as suas vicias. (Ob. cit.,-
pág- 141. Rio de Janeiro, Zahar Editores,
1967. 323 págs. Coleção Teatro.) O tatara*
neto do sr. Bentley talvez venha a pensar
de modo muito distinto e haverá de corri»
gir essa passagem.
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O Tabuleiro da Baiana deixara de ter sentido -a»
paisagem do B,io, não; passava ide ehcar-dido. escfu^e*to atrapalha/ido o.tráfego. Ó primeiro distúrbio cir»culatório o acometeu p.iuda mocinho, com a súbit*supressão do h. Tal as 4rvores que secam em pér«Tabuleiro da Baiana morrera ao sair o último bondepara a Zona Sul. Mal e mal luncionava como eSm
ção transitória de ônibus, abrigo de boêmios extravia-
dos, quartel para nossos amigos jornaieiros e até ço-mo precária pousada para "gentes de mal viver'*-
Istes hão de estranhar mais què todos a falta de He-
tò, apesar de que, ultimamente, chovia tanto emí»£xo do Tabuleiro como lá fora. O "Corredor PoIob6s*
~ a passagem subterrânea — também sumirá, levãn»
do aquele cheirinho. O Tabuleiro, teimoso, espeçòa
pela barra pesada, da SURSAN, caindo a golpes de
picaretas e ferramentas mais velozes. '-££:

O Rio civiliza-se, tal como dizia Figueiredo Pi»
mentel em sua coluna "Binóculo", na Gaiet» de No«
tícias, e não João do Rio, como outro dia aventei «
me corrigiu, correndo, o estimado confrade Jota
Efegê, que conhece todos os segredos da urbe e sua
literatura. ' ".'•

O Tabuleiro da Baiana, coitado, talvez não defot»
muitas saudadas. Entre as suas desgraças, ainda ar-
rástou a de ter sido um primo pobre da catita Gale-
ria Cruzeiro. Ela, sim, soube atrair a fina flor d»
boêmia daí letras e das artes. Os risonhos quaretf»
toes de hoje, se puxarem pela memória, recordando
o buçozinho leve que lhes sombreava o rosto juve-
nil, verão surgir, "sob a arcada conventual" do Hotel
Avenida, uns bigodes famosos — duas vírgulas bera
torcidas —, um chapéu de abas reviradas, uma gra*
vatà esquisita... O ponto de exclamação que se pln-
ta no teatrinho das recordações é o magricela Raul
Pederneiras.

A Galeria Cruzeiro palpita num belo poema do
Drummond, e o Tabuleiro da Baiana, quem haverá da
recordar-nos?

Ha"'J
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Ã foto mostra parte da grande área, cercada pelos aventureiros que se vem
-apropriando com finalidades comerciais de outras glebas no Jardim América.
•A área em questão foi destinada a uma praça e os moradores do local soli-
--citam ao governo Estadual seja á mesma restitüída ao povo com a remoção

da cerca

li', Os invasores
O atentado contra parte ou toda a po-

pulação do bairro Jardim América já foi
.abordado pelo Gerico com a ênfase que a
.¦..gravidade do caso exige. Conforme dis-
o «emos, dois aventureiros, com auxílio de
•«¦indquinas, destruíram o dique do Rio São

¦ - Joio de Aíeriti, que atravessa o bairro, c
.'.iòmaram conta da drea, que imediatamen-
.' tt foi ocupada e nela construíram casas e

barracos. Seus ocupantes alegam também
que ali se instalaram com permissão do
IBRA e apresentam declarações com fir-
mas reconhecidas, em papel tipo ofício.

Com a remoção do dique, todo o bair-
70 ficou exposto a enchentes, que causarão
nas próximas chuuas prejuízos aos traba-
^hadores que com. ' sacrifício adquiriram
iates de terreno no local e construíram

*<suas casas. Prevêem eles que no decor-
^rer das chuvas'de verão as águas subirão

nada menos de dois metros, com o trans-
bordamento do rio, provocado pela destrui-

¦* ção do dique. Para evitar os catastróficos'^'efeitos da enchente que se avizinha, os in-
teressados requereram ao Departamento

¦¦'Nacional de Obras e Saneamento do Mi-
,:.nistério do Interior solicitando a recons-
s^rução do dique. Aías os resultados foram
-./¦negativos, pois a informação que tiveram

foi a de que implicações de ordem jurídica
e outras mais ijnpedem seja o dique re-

„ .construído. Tal informação foi recebida
l-com desespero pelos que estío com suas

casas ameaçadas pelas águas.
o ¦•• • Por nosso intermédio fazem, mais uma
t^vez, veemente apelo a quem de direito, pa-
-sa que com a máxima brevidade seja a
..'-questão estudada e reconstruído o dique.
,í: A audácia dos aventureiros não pa-' -;<tou aí. Com. a maior calma deste mundo,
.mamaram conta de extensa área destina-
K.da a uma praça pública e cercaram-na.
/¦'Mais essa criminosa ação vem causando
.o'reuolta geral entre os moradores do bair-

[èivro Jardim América, que desejam seja a
área destinada o praça, restitüída ao pú-
blico e urbanizada para que a infância
local tenha &iide recrear-se.

Os reclamantes pedem ao governador11-jtegrão de Lima que determine seja o lo-
^"¦gradou restituldo ao povo, com a destrui-"'ção do cercado, e punido os desonestos.

. Arará sem água
Hâ quatro dias o Parque .Arará, em

<,„$ão Cristóvão, está sem uma gota de água.

¦r,U

Centenas de pessoas estão enfrentando as-
7?iaiorcs dificuldades, motivo por que ape-
Iam para a CEDAG, na esperança de que
com a máxima breindade seja restabeleci-
rio o abastecimento. ¦•'¦.' ... ['¦

Sinal urgente
ftf oradores do Engenho de Dentro pe-,

dem'.providências do Departamento' de '

.Trânsito para a instalação.imediata de si-
nalização1 luminosa na Avenida Amaro Ca-
•ualcânti; em ffeUíê ao número 2.1277 pro-'
ximidades da passaaem .subterrânea da
Central do Brasil. >0. local, muito movi-
weritadb, é percurso obrigatório de aluno$'
de uma escola na Rua Goiás. Sem sinaliza-
ção ou guarda, os motoristas fazem daque-
lè trecho pista de corrida e não reduzem
a velocidade para que ò.s escolares, atra-i
vessem. Com o tráfego intenso, pela ma-
nhã, o perigo aumenta. Os comerciantes
procuram orientar crianças e pessoas ido-
sas para a travessia em segurança, mas
pouco podem ajudar, porque raros moto-
¦ristas atendem seus sinais para diminuir
a marcha dos veículos.

Pais de alunos e professoras dizem que
só a sinalização automática ou a presença
de guarda de trânsito solucionariam o pro-
blema em frente á passagem subterrânea
do Engenho de Dentro, para evitar graves
acidentes na travessia. Também fazem
apêh à Central, para que não deixe aque-
3a passagem às escuras.

Danos e palavrões'
Residentes na vizinhança do Colégio

Metropolitano, situado na Rua Dias da
Cruz, no Méier, reclamam e pedem pro-
vidéncias à direção do educandário: "Es-
tacionamos nossos automóveis na Traves-
sa Alfredo Botelho, nos fundos do Cole-
gio Metropolitano, pois ali residimos.
Acontece que rapazinhos que ali estudam
se comprazem em danificar os veículos, re-
tirando suas peças, principalmente emble-
mas metálicos.

Esses mesmos meninos estão entregues
à prática do futebol na área do Colégio Me-
tropolitano, o que fazem em companhia de
desclassificados. Os resultados são os pio-
res, pois os palavrões que proferem no de-
correr da peleja são incompatíveis com a
educação que devem ter, ou se presume te-
¦nham. A verdade é que nossas famílias não
podem ficar expostas a\tais vexames."

A Fundação IBGE, atra*
vés do seu Instituto Brasi-
lelro de Geogratla, está
realizando, nas dependên-
cias do SENAC, o já tra-
diclonal Curso de.Informa-
ções Geográficas para pro-
íessôrca do Ensino Médio,
que alcança a sua segun-
da semana de andamento.

Em continuação às co-
memorações, do sesquiecn-
¦ténário rio Museu Nacio-
nal, da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro,
será realizado de 14 a 20

' do corrente, nò tradicional
Palácio da Quinta da Boa
Vista, o III Congresso Bra-
sileiro de Zoologia, sob a,
presidência do professor
José Lacerda de Araújo
Feio, tendo como secreta-

CAMPANHA
FINANCEIRA

Convidado pelo reitor da
Pontifícia' Universidade Ca-
tóllca, padre laérclo Dias
de Moura, o embaixador'Válter Moreira Salles che-
fiará a. campanha financei-
ra. que a PUC vai iniciar no
mês de agosto.'.
ANDREAZA
PARANINFO

O Ministro Mário Andréa-
za escolhido, por unanlml-
dade, pelos novos engenhei-
ros do Instituto Politécnico
da Universidade Católica de
Minas Gerais (IPUC), para
paraninfar a turma de for- .
mandos que recebeu o seu
nome. Chegando ontem à
noite a Belo Horizonte, o
ministro foi homenageado
com um jantar, antes da so-
lenldade de formatura. No
seu discurso de saudação
aos formandos, o ministro
Andreaza focalizou o pro-
pósito do Governo Costa e
Silva "de realizar no tem-
po mais curto possivel" as
mudanças estruturais de que
se ressente o Brasil, para
iniciar a sua arrancada
tecnológica", destacando,
nesse trabalho a figura do
engenheiro, "em posição de
vanguarda, como detentores
de uma liderança tecnológi-
ca e depositários de respon-
sabilidades gerenciais, em-
presariais e de transforma-
ção da sociedade em que
vivem".
COMPLEMENTAÇÃÓ
SALARIAL

O Banco Lar Brasileiro
vem de conceder auxilio ao
Departamento de Economia
da PUC, na forma de com-
plemeritação salarial a pro-

Congregando partlcipan-
tes de vários Estados tem
o curso como principal ob-
jetlvo, assegurar o aprlmo-
iramento técnlco-didático
daqueles professores, possi-
bilitando-os, num esquema
de esforço conjunto, o íun-

domento de uma visão am-
pia e profundamente desa-
tualizada de ensino da mo-
derna Geografia em todos
os seus aspectos.

Constam do seu currt-
culo, além de uma excur-
são geográfica pelo Estado
da Guanabara e munici-

pios vizinhos, jA realizada,
as cadeiras de Metodologia,
Geografia Regional, Gco-
grafia Econômica, Carto-
grafia, Geografia Humana
e Política, Geografia Física,
Geografia do Estado da
Guanabara e seminários,
destacando-se, neste parti-

III Congresso Brasileiro de Zoologia
rlo-execuiivo o professor
Arnaldo Campos dos San-
tos Coelho.

Cerca. de.200 especialis-
tas de vários Estados vão-
participar das sessões onde
serão apresentados e dis-
cutidos mais de 150 traba-
lhos enviados.

PROGRAMA
t

A sessão inaugural do
conclave será realizada no

fessóres de horário integral.
Segundo o professor Eurlco
Borga, do Departamento, a
Iniciativa nesse sentido, é
pioneira.
DIVULGAÇÃO
DA UFRJ

Continua cada vez mais
paralisada a divulgação da
Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), a
mais antiga universidade do
Pais. A imprensa nada re-
cebe da tradicional univer-
sldade e de suas unidades.
As univerisdades mais novas
mostram uma melhor orga-

- nização publicitária.
CURRÍCULO
DE DIREITO

O professor José Murta
Ribeiro (desembargador),
preside a comissão de pro-
fessóres que está elaboran-
do os novos currículos da
Faculdade de Direito da
PUC. O objetivo é integrar
a faculdade na Reforma
Universitária.
FACULDADE
SANTA ÚRSULA

A Faculdade Santa Ürsu-
Ia está recebendo inscrições
para os seguintes cursos —
abertos aos interessados —
COMUNICAÇÃO AUDIOVI-
SUAL — pelo professor Ro-
berto Mendonça Guimarães,
com Início a 6 de agosto,
com aulas às terças e sextas-
feiras, das 18h30min ás
20h30min, com 50h de au-
Ias. A parte teórica (30 ho-
ras) abrangerá: O proble-
ma da comunicação, o pro-
cesso da comunicação, meios
audiovisuais de comunica-
ção e aprendizagem, televi-
são educativa, dramatiza-
ção, excursão educativa. A
.parte prática (20 horas)

SOCIAIS

Aniversários
Fazem anos hoje: Maria Vir-

- ginln Carrillo Santoro, Beatriz
Neiva de Kgueiredo, Maria de
Fátima Argole dos Santos, Eu-
aséblo de Queiroz Filho, Adão
Carrazzoni, Jofio Marques Pôr-
to, Emilson Falcão e Luís Ta-
vares.

— O casal Amaury Ca-
margo Xavier de Brito — Dil-
roa Nepomuceno Xavier de Bri-
to está festejando, hoje, o 10."

jfianlyersário de seu filho, Be-
Ç nato.
J — Está fazendo hoje íun ano
»Laérclo, filho do casal Jorge
$ M. Apolinário — Dalva M,
í Apolinário.
R — o casal jornalista Hélio
5 Paladini está festejando, ho.
I je, o 15." aniversário natalí.
f cio de sua íilha Zuzete, com
$ missa em ação de graças, ns
116h30min„ na Igreja do Cristo
í Hei, nò Méier, seguindo-se a

recepção intima na residência
da família.

Casamentos
Helena—Antônio — Hoje,

na Igreja Presbiteriana do
Rio de Janeiro, às 18h., ca.
sam.se a srta. Helena Ferrei-
ra Calado, filha do casal Vai-
quirio Ferreira Calado, e o
sr. Antônio Peixoto Haimun.
do, filho do casal Antônio Rai.
mundoJBranca Peixoto Rai.
mundo.

Sônia Maria — Álvaro José
— Na Igreja da Santa Cruz
dos Militares, às 17h30mln.de
sábado, dia 20 do corrente,
realiza.se' o casamento da
srta. Sônia Maria Bangel de
Freitas, filha do casal Lülfc
Pereira de Freitas, com o l.»
ten. Álvaro José Rodrigues!,
filho do casal José Verissínio
Rodrigues. A noiva é meta do
sr. Luis. Gonçalves de Freitas,
funcionário aposentado da Ád.
mlnistráção do CORREIO DA
MANHAV .!

Agenora Stela—Osheide —
Na Igreja do Sagrado Cora.

ção de Jesus, no Méier, hoje,
às 18h., realizo-se o casamen-
to da srta. Agenora Stela Pel.
xe Fiúza, filha da viúva Zé.
lia Peixe Fiúza, com o sr. Os.
neide Cordeiro de Albuquer-
que, filho do casal José Feli.:
pe de Albuquerque — Geor-
gina Cruz de Albuquerque.

Maria Emilia e José Luiz —
Reallza.se hoje o casamen-
to da srta. Emilia, filha do
sr. Adalberto Augusto Pires
e sra., com o sr. José Luiz,
filho do jornalista Oswaldo
Miranda e sra. 'O ato religio-
so será na Igreja São Francis-
c.o. de Paula, às 8 horas, onde
co de Paula, às 8 horas.
TEREZÀ . ,-r-, WALDIR — Na
Igreja Batista- do Parque de
Vila Isabel, hçje às 18h, se'-
rá realizado o casamento da
isrta. Tereza Maria Miranda
da Silva com' o sr. Waldlr Pi-
nhelro. Ò. ptstor Lsaías Gon-
colves Vieira, também pas-
tor da Igreja Batista Filadél-

fia, de São Cristóvão, 6erá o
celebrante.

Dalua - Arinos — Casam-se
na Cruzada Nacional de Evan-
gelizaçâó G. da Silveira, dia
23, às 18h30min, a srta. Dalva
Costa, dos Santos, filha do ca-
sal João Gualberto dos San-
tos— Júlia dos Santos, e o sr.
Arino Pereira Torres, das ofi-
cinas do CORREIO DA MA-
NHA, íilho do casal Ari Pe-
reira Torres — Maria Silva
Tôrrés.

Nascimentos
— Nasceu Artur Otávio, íi-

lho. do casal Wilson Leal Car-
neiro — Dilza dos Santos Car-
neiro.

Missas
Rezam-se hoje as seguintes:

de 7.o dia, às 10 h., na Igre.
ja da Santa Cruz dos Milita.
res, por alma de . Yolanda
Marcondes Junqueira de. Aqui-
ho; às llh., na Igreja da San-

ia Cruz dos Militares, por ai-
ma do almte. Alberto Epami.
nondas de Sousa; de 7.° dia,
às 9h., na Igreja de Santa Te-
resinha, no Túnel Novo, por
alma de Aurora Carneiro da
Cunha (Zizi); de 7,° dia, às
llh., na Igreja de Santa Te.
resinha, no Túnel Novo, por
alma de Walter Lynch; de 7.°
dia, às lQh30mln., na Igreja
de N. S. da Conceição e Boa
Morte, por alma de Américo
de Carvalho Ramos; de 7.»
dia, às llh., na Capela do Co-
légio Notre Dame, na BUa
Barão da Torre, Ipanema, por
alma da .viúva Amélia A. de
Araújo Lima; de' 7.» dia, às
10h30min., na'Igreja do Car.
mo, por alma . de Anselmo
Palma.

— Na segunda-feira, 15, às
7h., na Igreja de.N. S. do So-
corro, no Caju, missa de 7.°
dia por alma de João Fcr.
reira da Silva.

domingo, dia 14, às 18h,
com a exposição do profes-
sor Heitor Grillo, vice-pre-
sidehte do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas. Logo
ãpõs, o Museu Nacional .re-
cepcionará os participantes.

Três, sessões plenárias se-
rão realizadas nas manhãs
dos dias 15, 16 e 18, quan-
do serão proferidas confe-
rèncias sobre os seguintes

Roteiro
consistirá em: Letras e le-
treiros, gravuras, tintas e
cores, modelos, dieramas,
projetos especiais. CURSO
DE RELAÇOE3 PÚBLICAS
— Nível superior, pelo pro-
íessor Sylla Chaves, da Pun-
daçáo Oetúlio Vargas, às
segundas, quartas e sextas-
feiras à partir das 20h, ini-
cio em agosto. CURSO PRE-
VESTIBULAR — De 5 dé
agosto a 14 de novembro, na
parte da tarde. Nos meses
de janeiro e fevereiro na
parte da manhã, em cará-
ter intensivo. CURSO DE
ORIENTAÇÃO EDUCACIO-
NAL, — De 20 a 25 de ju-
lho estarão abertas as ins-
crições para o exame de se-
leção do curso, que será ini-
ciado em marco de 1069.

Maiores informações na
Faculdade Santa Orsula,
Rua, Faranl, 75, das 9 às llh
e das 14 às 16h.
CURSOS DO MIS

O Museu da Imagem e do
Som, promoverá a, partir de
agosto' cursos de inglês, e
francês, pelo método áudio-
visual. O número de vagas
será limitado.

O MIS abriu inscrições
para o n Curso de Rela-
ções Públicas, cuja primei-
ra turma, receberá seus di-
plomaa no próximo dia 19,
às 20h, no auditório do Ins-
tituto de Previdência do Es-
tado da Guanabara (D?EG).

As inscrições para os re-
feridos cursos poderão ser
feitas no MIS, Praça Maré-
chal Ancora, 1, telefone: ..
52-5833.
INSTITUTO
DE QUÍMICA

O novo prédio que estai
sendo construído na Univer-
sidade Católica c que servi*
rá de sede do Instituto de
Quimica da PUC terá sete
andares e um subsolo, ande
praticamente cada estudan-
te terá seu material parti-
cular. Vinte e seis labora-
tórios de pesquisa e dezes-
sete laboratórios para aulas
fazem parte das novas e mo-
dernas instalações, financia-
das em sua maioria pelo
povo alemão, através de vá-
rias empresas.
REESTRUTURAÇÃO
DA UFRGS

O presidente da Repú-
blica, em despacho com o
ministro Tarso Dutra, fir-
mou os seguintes decretos:
Plano de reestruturação da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, com se-
de em Porto Alegre; Fun-
cionamento do Curso de
Desenho da Escola de Ar-
tes Plásticas de Ribeirão
Preto. ' •
AUSÊNCIA
NA REFORMA

O professor Alberto Soa-
res Meirelles, diretor da' Fundação Escola de Mediei-
na e Cirurgia, falando a
jornalistas ontem, ha sala
de Imprensa do MEC afir-

temas: "Ecologia dos Orga-
nismos Terrestres", pelo
professor Paulo Sawaya,
da Universidade de São
Paulo; "Distribuição <}os

-Organismps__Terrestres e de
Águas Doces", pelo profes-
sor Fernando Ávila Pires,
do Museu Nacional, e "Dis-
tribuição dos Organismos
Marinhos", pela professora

mou "que a ausência do
reitor José Mariano da Ro-
cha Filho no Grupo de Tra-
balho da Reforma Universi-
tária é uma grande falha".
Explicou que aquele reitor
tem o mais avançado plano
de reforma das universida-1
des brasileiras.
ELEIÇÕES NO CALC

O professor Caio Tácito,
. diretor da Faculdade de Di-
reito da UEG, comunica ao
corpo discente da íaculda-
de que, o Conselho Depar-
tamental fixou os dias 12 e
19.de agosto próximo, res-
pectivamente, para eleições
para o Centro Acadêmico
Luís Carpenter e para o
Conselho dos Representan-
tes. Os estudantes ficam
convocados para as referi-
das eleições e cientes de
que o voto é obrigatório, na
forma prevista no artigo 5.°
do Decreto-lei n.° 228, de
28-2-67, sendo suspenso, por
30 dias, o aluno que deixar .
de votar, salvo motivo de
força maior ou doença, com-
provado a critério do Con-
selho Departamentas.
JÚLIA
KUBITSCHEK

A direção da Escola Nor-
mal Júlia Kubitschek con-
voca os professores abaixo
relacionados, para compa-
recerem, no dia 15-7-68 às
13h para a fiscalização.das
provas: as.) Prof. Alvacyr

. Pedrinha, profa. Arminda
Pereira, profa. W i 1 m a
Lowndes, profa. Joseliz Jor-
dão, Profa. Lúcia Maria
Mascarenhas, profa. Wanda
Araújo, profa. Clara Gar-
íinkel, profa. Irene Leal
Casses, profa. Yonne Moniz
Reis, profa. Matiza Casal,

. profa. Marisa Mattana,¦ profá. Alitta Bulus, prof.
José Gualda, prófa. Mari-
Iene. Staut, prof. Sylvio
Borges, prof. Lázaro Mo-
reira, profa. Célia Maria de
Siqueira, profa. Alice Mat-
tos, profa. Maria de Lour-
des Costa, profa. Gilda Bas-
tos, profa. Maria .Lúcia
Weiss, prof. Evaristo Ri-
beiro, prof. Zuelzer Lins,
prof. ítalo Magnelli, prof.
Natália Oliveira, profa. Mi-
rian Cervinò, prof. Roberto
Nicolini, profa. Lyette Papi-
ni, profa. Wanda Morgado
Loureiro.
BOLSAS DE
ALIMENTAÇÃO

A Comissão Especial de
Bolsas para Alimentação
convoca os portadores dos
protocolos abaixo enumera--
dos para receberem as bôl-
sas de alimentação no valor
de NCr$ 60,00, referente ao
mês' de junho: 00231 —
01643 — 01289 — 00428 —
01236 — 01638 — 01662 —
00319 — 01181 — 01475 —
01681 — 00323 — 00989 —
01540 — 01454 — 01118 —
00911 — 01683 — 01128 —
00313 — 00354 — 01679 —
00784 — 01104 — 01134 —
01543 — 01562 — 00691 —

cular, o de informações
geográficas.

O curso será estendido
„atéso dia 17 próximo, data
reservada para a cerimônia
de encerramento, com a eu-
Irega de diplomas no au*
ditório da Fundação IBGE,
à Av. Franklin Roosevelt,
166, 9.°.

Marta Vannucci, do Insti-
tuto Oceanográfico' do São
Paulo.

As tardes serão dedica»
das aos temas livres e três
excursões estão programa-
das, pelas restingas e ser-
ras cariocas e região iossi-~
lifera de Tremembé, São
Paulo. '

O encerramento oficial
do conclave será no dia 19,
sexta-feira.

01557 — 01697 — 01607 —
01161 — 01521 — 00342 —
00432.
BIBLIOTECÁRIOS
AGRÍCOLAS

Com a colaboração do
Instituto Interamericano de
Ciências Agrícolas da OEA
(IICA) e do Instituto Na-
cional de Tecnologia Agrí-
cola, da Argentina, será
realizado, entre 19 de sgôs*.
to e 28 de outubro, na Bi-
blioteca da Faculdade de
Agronomia e Veterin»ria da
Universidade de Buenos Ai*
res, o Curso de Capacitação
para Bibliotecários Agríco"
Ias Latino-americanos.

Os interessados em parti-
cipar do Curso, que é pa*
troçinado pela Biblioteca'Central da Faculdade de
Agricultura e Veterinária
da Universidade de Bueno3
Aires, deverão inscrever-
se enviando seus antece-
dentes à entidade patroci-
nadora, com sede à Aveni-
da San Martin, 4453, Bue-
nos Aires, Argentina.

Destina-se o curso funda-
mentalmente à capacitação
e formação de bibliotecários
agrícolas nas mais moder-
nas técnicas bibliotecárias e
de documentação de modo
a que possam organizar o
funcionamento e o desen-
volvimento das entidades a
que pertencem- Tem o curso'
também o objetivo de reu-
nir técnicos de diversas na-
cionalidades, visando a um
intercâmbio efetivo de
técnicas e informações én-
tro as diversas bibliotecas
aflrícolas latino-america*
nas.

Podem participar do
Curso profissionais ou não
de bibliotecas agrícolas,
mas no segundo caso com
promessa de contração poruma entidade do gênero,
devendo o candidato apre-
sentar documento corres-
pondente, dândo-se, contu»' do, preferência a bibliote-
cários de ,mstituições de
educação agrícola superior
ou de investigação agrope*
cuária.

AERONÁUTICA
NCr* 500,00

MENSAIS
Jovem de 15 a 23 anos.

Garanta seu futuro, co-
mo sargento especialista
da Aeronáutica. Basta o
Curso Primário. Inseri»
ção: Avenida Rio Bran-
co n.° 4 — Sobreloja,
com o Cel. Baliu.
Rua Acre, 83 - 5.°
Andar « Coronel

C. Jorge
9516 71

MILITARES

1 U

!,. At EXÉRCITO
''„' 

O ministro Lira Tavares recebeu ontem, em coníe-"rêncla, 
o gen. Moniz Aragão, diretor-geral de Remonta

j| -Veterinária, e outros chefes militares, entre eles o cc-
IWndante do Forte de Copacabana, cel. Jaime Moreno,
/antigo assistente-secretário do chefe do Exército..
" 

COMANDO — o presidente Costa e Silva recebeu os
membros do Alto Comando das três Forças Armadas, e

^eonOles almoçou.

. °r'v MOVIMENTAÇÃO — Nomeados para instrutores cs
seguintes oficiais: na EsAO, como instrutor do Curso de

''Arülharia, os maj. Danilo Élzlo Reis de Souza e Cleu-'^ber 
Vieira; instrutor do Corpo de Alunos da EFEx de

j 
'Campinas, o cap. Ângelo Joaquim de Souza Dizioli ••
Nomeado ajudante-de-ordens do gen. Carlos Ribeiro o
cap. Eduardo José Andrade de Barros Moreira * Classi-
ficado no EME o cap. César Augusto Nicomedes de Sou-

• za * Classificado, por necessidade de serviço, na DMI,
•o cel. Oswaldo Frias Vilar * No EME, o ten.-cel. João
-Pantoja Pires Coelho * No EME o ten.-cel Glênio Pi-
•nhelrò, que estava em Bagé * Nomeado para o EGGCF

: o maj. Gastão Monteiro * Para o DGP o maj. Orlando
da Silva Gomes * Transferido para a 1.» CSM o cap.
Abilio Monteiro Alves * Ficou adido ao QG do CMA e
8.* RM o ten.-cel. Fernando Mercil Guimarães Gomes.

•v BUSTO — Hoje, em Santo Antônio de Pádua, RJ,
'í«rá inaugurado o busto em bronze do mar. .Odylio De-

jiiys, como homenagem da população por melhorumen-
lios à sua cidade natal.;

MARINHA
Programadas até 31 prójçimo as inscrições no con-

curso para a admissão á Escola de Formação de Oficiais
para a Reserva da Marinha. A prova de conhecimentos
será á 5 de agosto, 8h, na Escola Naval. Para os can-
didatos inscritos haverá condução, às 7h, no cais do an-
tlgo prédio do Ministério da Marinha.

UNIFORME — O comando do 1.° DN marcou parahoje, amanhã e segunda-feria o uniforme 4.3. Licença,
4.2.

CURSOS — Depois de amanhã, 10h, o presidenteCosta e Silva presidirá a cerimônia de encerramento doscursos da Escola de Guerra Naval. O ato será realizado
nò salão nobre do gabinete do ministrada Marinha. Ha-
verá entrega de diplomas a 62 oficiais-alunos que cons-
tituiram a prmeira turma do Curso de Comando e Es-
tado-Maior de 1968 — a maior na história daquela Es-cola.

COMANDO — O ministro assinou aviso, designando
o capitão-de-fragata (FN) Paulo de Oliveira Reis paraíazer o curso da Escola de Comando e Estado-Maior de
Fuzileiros Navais, nos EUA. Inicio a 5 de agosto. 

'

BANDEIRANTES — De terça-feira ao dia 23, ban-deirantes da Federação do Brasil—Tijuca estarão visi-
tando instalações da Marinha e da ilha das Flores, onde
ficarão acampadas. A programação recreatlvo-cultural é
parte das atividades do bandeirantismo, para ampliar os
conhecimentos de suas adeptas.

AERONÁUTICA
O ministro Márcio de Souza e Melo assinou porta-

rias, designando. 0 cel.-av. Amaury da Rocha Santos
para comandante do Núcleo de Parque de Material Bé-
lico; o ten.-cel. av. Siudomar Machado de Carvalho para
comandante do l.°/7.° Grupo de Aviaçáo; o ten.-cel av.
Nilson Glechde Albuquerque para representante do Mi-
nistérlò junto à comissão encarregada de elaborar o pro-
jéto de microlilmagem de documentos oficiais; e o ten.-
cel av. Lauro Ne/ Menezes para assessor parlamentar;
em substituição ao ten.-cel áv. José Brandão Lisboa
Filho.;

DEMONSTRAÇÃO — O maj. av. Ruy Messias de
Mendonça representou o ministro no vôo de demonstra-
ção do Boeüjg-737 (jato de transporte comercial), ontem,
durante 55 minutos, pela manhã, com volta sobre o Rio
k Estado do Rio. Presentes, também, o comandante do
COMTA maj.-brig. Ary Presser Bello, autoridades civis
e jornalistas, entre eles o representante do CORREIO
DA MANHA. O aparelho pousa em pista seca e pavl-
mentada, em espaço de até 500 metros.

PÁSCOA — Realizada ontem a Páscoa dos Militares,
na Matriz de Santana. O ministro esteve representado
pelo brig. Paulo Vasconcelos Souza e Silva. D. Jaime
Câmara foi o celebrante, coadjuvado pelos capelães mi-
11 tares.

MEDICINA — O 1.° ten. méd. Décio Dias Ribeiro, do
Hospital Central da Aeronáutica, representará o Serviço
de Saúde da FAB no VII Congresso Brasileiro de Neuro-
cirurgia, de 21 a 27 próximos, em Salvador.

POLÍCIA MILITAR
Transferido da Companhia Independente do Pala-

cio Guanabara para o Estado-Maior da PM, o 1.° te-
nente Carlos Roberto de Araújo. O aspirante a oficial
iWaldélio Barbosa, do Batalhão de Guardas, 4.° BPM,
deixou de servir adido ao Batalhão Motorizado.;

CHAMADO — Devem comparecer à Diretoria de As*
sistêncla Social depois de amanha, segunda-feira, para
assunto de seu interesse: policiais Saulo de Tarso Ma-
chado, Clelson Magalhães de Almeida, Antônio Jacv
Dias da Silva, Laucyr Gomes, Jamir do Sacramento,
Paulo Guedes Santiago, Haroldo Battista, Alfredo de
Matos Paula Cardoso, Fred Paulo da Silva, Nelson Duar-
te, Waldyr Rosa de Almeida; e sras. Maria Madalena
de Jesus, Faustina Xavier Pereira, Tereza Maria Ba-
tista, Zulmira de .Jesus da Fonseca Cardoso, Wilman
Esplnola da Silva, Cecília Pereira Muniz, Maria Salete
de Oliveira Duarte e Maria .Soares Rosa de Almeida.,

INCORPORAÇÃO — Devem comparecer ao Depar-;
tamento Geral do Pessoal, com a maior urgência, para
assunto de seu interesse, os seguintes candidatos a In-
corporação: Carlos Alberto Brandão, Délclo Joaquim da
Paz, Everaldo Lourenço Pereira, Genilton de Oliveira
Viana, uso de Matos e Roberto da Purificação Alcântara..

DOCUMENTOS — Informações sobre documento»
perdidos nas ruas: 42-1605.
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SEGUNDO CADERNO — CORREIO PA MANHA - 13 DE JULHO DE 1068 — PAO.f

JABURU EM DESTAQUE NA MELHOR CARREIRA
ESTUDANDO O PROGRAMA

1 — VERÜS, pela corrida de reapa-rcclmento, quando só foi derrotado porMônaco por ter largado com vários cor-pos, e, pelo trabalho realizado ao lado dcTorso, uai ser difícil perder. Aprontou700 em 45s2/5, com boa disposição.. IM-BRÓGLIO, HAL-GREMITO e BLINDADOtêm pouca chance. IPÊ-ROXO não corres-
pondeu na última, mas, hoje, esperam me-Ihor corrida. MACAO, correndo aqui, temchance. IRADO aprontou 800 em 52s, comboa disposição. VERÜS é boa indicação.

- 2 ZZ GIBEL™E tem 78s2/5, com boaação TALANCE estreou uencendo fácil.
SSS^m.00 T 87S' COm óti",fl açao-UROELANDIA, pela maneira como venceu."t$T,°Jj!mp0' norcado.-deve repetir. NEI-DELINDA tem 89s, com tudo, para 1.300metros. QUARTINHA vem de vitória mas,nesta turma, vai esperar um pouco. LIZAnada vem fazendo e as melhoras forampoucas. PILHADA aprontou 600 em 38s2/5,deixando boa impressão. QUASSA nadavem fazendo. FLORA MASCARADAaprontou 600 em 37s, correndo muito. Lar-
??iw?»bem' é comr>etidora certa. MINHA

JtaS' ,!(l distóncia. P°de atropelare ELABELA não está no páreo. GROE-LÁNDIA deve repetir.

3 — FROTH largou mal e ainda foiterceiro. Aprontou 360 em ?2s,- firme.FARPADO não correspondeu na última,mas hoje, seu treinador nos informou queespera melhor corrida do filho de Beto.FINEGUN corre pouco. B1RA vem âe boas'5?ITÍÍ2J e ° páre° de h°ie está ™ais fraco.CABOCLO tem 66s ao lado de Larghetomostrando melhoras. HIETO vai esperar
um pouco. SHAZAN E HECTOR não têmchance. FROTH e BIRA são os melho-
res nomes do páreo, sendo que o nosso
favorito será FROTH.

4.— JOGRAL reaparece com rdrios
exercícios bons. Trabalhou 1.400 em 91s,com boa ação e aprontou 700 em 45s, fir-me. JOHN DORY tem igual marca ter-minando, com ótima desenvoltura. Nãoaprontou, tendo sido levado ao partidoronde fêz exercício de partida. SOLEIL
DU MATIN vem de perder para Hobort
por pequena diferença. Aprontou 700 em46s, poupado. NARDóSIO não tem cor-respondido, mas volta de pequeno âescan-so e o faz bem. Tem um carreirão âe 1.400em 96s. Vai correr bem hoje. INTl é umestreante que há muito vem sendo prepa-rado e podemos informar que não vaitardar a vencer. Tem 93s firme para 1.400••metros. PREDICADOR é ligeiro, tendomuita chance no páreo. Trabalhou 1.400em 93s3/5 e aprontou 700 em 44s3/5. FIR-
ME correu bem na última e melhorou
tendo 92s3/5 para 1.400 metros. FAIRFLÁVIO aprontou 700 em 46s, com sobra.JABURU tem 92s3/5 para 1.400 metros eno apronto chegou firme, marcando 50s3/5
para 800 metros, è sério competidor. CO-MODORO vem melhorando e ARPOA-DOR vai estrear com trabalhos suaves.

Páreo equilibrado onde JOGRAL, JOHNDORY, SOLEIL DU MATIN, PREDICA-
DOR e JABURU têm chance igual. Vamos
ficar com JABURU.

5 — BENFEITORA tem 99b para 1.500metro*. Se a deixarem correr folgada, vaiendurecer. RANDANA tem pouca chan-ce. FRANÇOISE tem 108s para 1.600 eaprontou 800 em 50s, dominando fdcilYasmin. DONA NININHA vem de fácilvitória e seguiu bem. RUTH K tem 89s
para 1.300, «indo de mais longe, e apron-tou 700 em 46s, poupada. SILK, na areia,nao, está no páreo. PRISOPE reaparecemuito galopada. Está bonita e pode apa-recer no final. URDANELA já mostrouna última-que não- vai tardar a vencer.Chegou junta com as adversárias, corren-do muito. VRRUCHA e URUSSABA têmpouca chance. Gostamos de FRANÇOISE.

. -' _? T FEUD0> largando junto, não temcondições de perder. Trabalhou 1.400 emBis e aprontou 700 em 45s, com final ex-celenfe. HAL-TUTO, STRANGER-HOR-
ll'£AllZAMBÃ' FAVLKNER, RETRÓS-
v^C&r£?AD0' TOBACCO ROAD e FALáa DOURADA vão esperar melhor opor-Unidade. RELVE anda tão bem que aténa areia fez boa corrida. SAMOVAR rea-pareceu algo falho e hoje, mais aguerrido,e competidor de respeito. DRAGÃO tem
TFpPZrrrA?\C?ül boa disPOSÍção. MIS-TER MUG trabalhou 1.400 em 94s com .boa açao, vai figurar. Largando e seguiu-do junto FEUDO não vai perder.

— P1TIS tem 67s3/5 para 1.000 me-tros, com reservas. LIGHTSOME apron-tou 600 em 37s3/5, correndo bem* BAL-LYANE, pela corríâa âe estréia, não écompetidora. EUDORA vem melhorando.ALBA-IULIA reaparece em novas cochei-ras e numa turma onde, estando bem, temobrigação de chegar em luta pela vitô-ria. TAORMINA largou com atraso e porisso nao chegou melhor colocada. Melíio-rou, tendo 38s para uma partida de 600metros. UBALET vem de terceiro. Temcontra somente a distância curta. ISLAND ¦reaparece em turma onde deve figurarAUBERPINE retorna de um descanso epode aparecer. ANIK está sempre nomarcador. AÍARSEÍLLE reaparece de curae tem vários trabalhos que mostraram es-mutt°. bem- Na se™<™a passada, pas-sou 1.000 metros em 67s, correndo firme.Vat ser a nos«a favorita.
— HAL-ASTRO, pela maneira como

venceu, vai repetir. Aprontou 360 e?n 23s,
muito bem. MOTUR vai leve e pode no
final aparecer. IMPORTER vem de per-der para Hal-Astro, tendo segundo nas
mesmas condições. ROWDY corria bem
no final do páreo. Vem melhorando e
hoje é adversário. SEU HUGO at éa ve-
locidade perdeu no último domingo. CAS-
TA DIVA preferiu este páreo. Vem de ter.
ceiro no páreo vencido por Seu Hugo.
ATABOR vem de perder para LibeVlio.
HAL-ASTRO. uai repetir.

A melhor carreira de ho-
je é uma eliminatória de
potros da nova geração;
Ileúne um campo interes-
sante, formado de onze
animais, entre eles dois ga-nhadores como Solcil du
Matin e Jaburu. E é exa-
tamente esto último o no-
me que ganha destaque na
carreira.

Vencendo na areia pe-sada, após forte luta com
Janduf, que também já é
ganhador, Jaburu não foi
feliz na esfera clássica.
Chegou longe no Luís de

Almeida vencido pelo líder
Intrépido, numa demons-
tração de que nSo estava
ainda preparado para a
aventura ou então de quenfio corre bem na pista de
grama, A verdade é queJaburu, naquela oportuni-
dade, esteve muito longe
de ser o animal que vinha
prometendo um bom íutu-
ro nas pistas.

Hoje, Jaburu está de vol-
ta numa prova comum. E
na pista de areia pesada
que é de seu agrado, en-
frentando alguns adversa-

rios tidos como bons, tais
como Jogral, John Dory e
Predicador. Continua em
boa forma, conforme de-
monstrou nos exercícios
realizados esta semana e,sendo assim, é o nome quereúne maiores credenciais
para ser o vencedor da
carreira.

A reunião está marcada
para as 14 horas e o últi-
mo páreo será corrido às17 horas e 40 minutos. Atéas 18 horas de ontem ape-nas o forfalt de Totlan eraconhecido.

Montarias e últimas performances
< -••--'¦«-.O - 1.500 METROS— ÀS HH— NCrt-2,000,00 —GRAMA

/' CELSO PINNA

PRÊMIO 16 DE JULHO
GRANDE ATRAÇÃO DE
AMANHÃ NA GÁVEA

Noturna
de quinta
na Gávea

DOMINGO

1." Páreo — A 13h40min —
1.500 metros — Prado Flumi.
nense - Í.o Hlpódromo rio
Jockey Club — NCrS 2.000,00

Kg
1—1 Cuentero, T. Per. T.o 6 572 Usco, D.' Neto 2 57
2—3 Mônaco, J. Santana 5 574 Fabico, D. Santana 7 37
3—5 Cupidon, L. Carvalho 3 576 Rubeni K. ,T. Queir. 4 57
4—7 Gainlv, A. Ramos .. i 57

8 ZYZ 22, L. Corrêa .. 8 57

2.o Páreo _ As HhlOmin —
1.400 metros — NCrS 1.200,00

, — 16 de Aíafo de 1869 — Datada Primeira Corrida do JockeyClub. "

Kg

10 55
58
55

11 57
8 48

55
55
55
55

7 56
50

:1—1 Arablue, J. Borja ..
2 F. Miss, C. Diz Ros.

.. 2—3 Solenka, L. Carvalho" Uleina, J. Gil ....
Vanga, H. Hevia ..

3—5 True Vamp. J. Gare.
6 Neidoca, J. Ramos .-5, Jazida, J. Santana

4—8 Delia, J. Pinto ....
9 V.-Way, J. Machado

10 Ridare, M. Alves ..
3.o Páreo — As 14h40mln -

1.400 metros — NCr$ 1.200,00
Mobllisée — Ganhadora do

Primeiro Grande Prêmio
Jockey Club

Kg

1—1 Hotin, H. Ferreira. 7 55" Loyal, A. Ramos ... 10 58
2 Voltio, O. F. Silva .. 9 51

2—3 Sebenico, L. Corrêa 2 52¦i Depex, J. Santana . 4 52
Bahramdiso, M. Car. 6 52
Cambe, J. Queiroz . 8 52

3—7 Mastro, L. Santos . 14 51Z. Pretinho, J. Paul. 15 51
Bananoso, A. Nery . 11 5510 Hemiciclo, J. Mach. 13 56

4-11 A. Prévio, D. Santos 3 54
12 Scapino, J. Garcia 5 54
13 Hepatan, M. Alves. 12 50
14 Bojudo, J. Pinto .. 1 51
4.o Páreo — Às lôhlOmin —'

1.600 metros — NCr? 2.000,00Derby Club — Fundado tn
6 de Março de 1885 — Areia

Kg

1—1 ürbelo, F. Per. F.° 4 58
2 Admirai, H. Hevia 7 54

2—3 Tamoyo, P. Alves 6 58" Irerê, J. Ramos ... 10 54
3—4 Imperator, E. Araya 3 60

Carajá, D. Santos .. 2 54
Almablue, J. Queiroz 1 54

4—7 S. Quentin, M. Silva 5 54
8 Ucrigio, A. Ricardo 8 58
8 ítabirito, J. Borja . 9 54

3.o Páreo — As 15h45min —
1.400 metros — NCr$" 3.000,00

Jockey Club — Fundado em
16 de Julho dc 1868 — Areia

3 Advérbio, J. Ramos 11 332—4 Ipu, A. Santos .... 7 53" Imenso, J. Machado 4 535 Gondoleiro, M. Carv. 6 53
3—6 J. Bell, F. Esteves 10 57Alain, A. Ramos .. 2 à3Goiano, J. Brizola .. 9 53
4—9 Baraçau, A. Ricardo 1 5710 Populaire, A. Barros. 3 53• 11 Miraldo, L. Santos . 5 53

6.» Páreo — As 16h26min —
2.400 metros — NCrS 40.000,00
— Grande Prêmio Dezesseis
de Julho — Ano do Centena-
rio — Clássico — Betting

Kg

1—1 Duraque, A. Ricardo 2 61
Ask For It, A. Artim 8 58
F. Hand, E. Araya . 5 61" Guaxupé, P. Alves . 6 61

2—4 El Centauro, A. Barr. 11 61
Haé, A. Santos ... 3 56
Facho, J. Machado . 13 38
Expo 67, J. B. Paul. 18 58" Cadipó, J. Reis .... 10 58

3—8 Embuche, L. Rlgonl 7 56
Walad. F. Per. F.» . 1 61

10 Mecano, J. Corrêa . 14 61
11 Dilema. C. Dutra . 16 61" Madurodam, J. R. O. 5 58

4-12 Sabinus, J. G. Silva 12 53
13 Osman, D. Garcia .. 9 58
14 Arkansas, J. Souza . .17 58
15 Charnot, B. Santos . 19 61" Cuore, J. Pedro F.o 15 61

7.0 Páreo — As 17 horas —
1.600 metros — NCrS 1.600.ni)

9 de Mato de 1932 — Data
da Fundação do Jockey Club
Brasileiro — Betting

Kg

1—1 Mogador, F. Per. F.o 12 37
S.K., J. Garcia .. 10 50
Naipe, J. Santana . 6 50

2—4 G. Loocking, F. Est. 2 53
Tiir.eu, A. Ramos .. 7 56
Lipstick, O. F. Silva 13 51

3-7 Mocani, J. Reis ... 8 55
" Patchoully, R. Carmo 9 53

Aperitivo, J. Mach. 3 50
4—9 Alicondom, J. B. Pai. 5 58

10 A. Brujo, L. Rigoni 14 55
11 El Zig, D. F. Graça 4 53

8." Páreo — As 17h35min — 
'

1.300 metros — NCrS 1.600,00
Hipódromo Brasileiro 

Variante — Betting — Areia

Í.o PAREÔ — Às 20h20min1.600 metros — NCrí 1.200,00Haras Machado •
1—1 Dr. Osmane  56

2 Ipará 57
2—3 Vergel  39

4 Rallye  .. .. 51"5 Can-Can  51
3—S Jaburi -.  52" Slabata 51

1 Lualbom .. ., ., 52
4—8 Arnagot 57

9 Fass-Bier ... .. .. 58
10 Kopenick ..... 51
2.v PAREÔ — Às 2CH50mln1.600 metros — NCr 1.600,00

Haras Santa Maria ão Lago
1-1 Gigo _

Gostoso  54
Elcyone 52

2—4 Zaun  53
Djelabah  56
Fain 52

3—7 Mambrum .. ., ., .. 58
Farlod  56
Arlon , .. 54

4-10 Hannlbal  53
11 Doutor Tito  58
12 Rocha Negra  56
3.» PAREÔ — As 2!h20min1.300 metros — NCr$ 2.000,00Haras São Miguel — Prova

Especial.
1—1 Hocó 58
2—2 Happy Spring  58

3 Askélia  523-4 Sting-Ray 1 54
5 Estoniana  54

4—6 _a Française  56
Falry Flov/er  34

4.0 PAREÔ — As 21hõ0m!n2,100 metros — NCrS 2.000,0077.» Aniuersdrio de Terc-
sópolis — Prova Especial
1-1 Dr. Kildare  52
2^-2 Gajão  61

3 Fair River  53
8—i Guepardo  52

5 Bad-Girl 50
4—6 Príncipe Valente ... 56

San Isidro  52
5.» PAREÔ — Às 52h20min1.200 metros — NCr* 1.200,011

1-1 Urias ,. .. 56
Five Fingers  49

Desatino 5o
2—4 Vandris 53

Cuidado  51Uslnciro 54
3—7 Jallsco  53Happy End  53Lorrain  , 504-10 Este  5811 Honéy Smlle 49" Maipu 49

6.0 PAREÔ — Às 22h5Ômin1.300 metros — NCrS 1.200,00
1—1 Nauta  58

1—1 Tarso. J. G. Silva
2 Style, M. Silva ...

Kg

8 53
12 57

1—1 Boucheron, S. Silva
" Guarujá, A. Ricardo
" Guropé, J. Queiroz

2—2 Violento, O. F. Silv.
" Querubim, F. Esteves
3 Fort Prince, J. Paul.

3—4 Arminho, P. Alves .
N. Amigo, J. Graça
Hal-Truz, A. Hod.
Ponteiro, J. Garcia

4—8 Artisan, R. Carmo .
9 Dunhill, L. Corrêa .

10 Diabinho, D. Santos
11 B. Blue, O. Ricardo

Kg

13 45
58
54

3 56
12 '55

55
14 54
11 35

58
52

7 58
34

10 58
56

Happy Wind
Delegado 55

2—í Celso 55
3 J70D-0 35

Kimimo 30
Surriento 34

3—? Agora S:m 51
9 Kangoroo 55

10 Hall-Libio 54
11 Quartel 57

4-12 Samovar 58
13 Fotochar 30
14 Prado 51" Bojudo 5S
7.o PAREÔ — Às ?3h20min— 1.300 metros — NCr? 1.200,00

1—1 Armada 54
Princesa Valente . 55

Pralinete 51
2-4 Majô 58

5 Samotrácia 52
6 Fair Miss .... 58

3—7 Pamiaguá 53
Ridare 30Cambroeíra 35

10 Negra do Sul 40
4-11 Velocity ,.
}.?aw 3114 Jazida S5
13 Precavida .. .. ,, |) 37

1—1 Verus, J. G. Silva 3 37
2 Imbróglio, 3. Santana 8 872—3 Ipê-Roxo, D. Santos 2 87
4 Macao, B. Santoj .. l 873—3 Irado. L. Corrêa .. 6 57
8 Hal-Gremito, D. Mor. 5 57

4—7 Blindado, F. Esteves 7 37
8 Totlan, N. 4 57

10.» M. LUic 1.400 lm31s4/5 AL

S.o N. Y. Year 1.000 lmMrt/3 AL
OUaca 1.300 Im23«3/S AP

11.» Usco 1.300 Im23s3/S AP
í.o Mônaco 1.400 lrcSls AM
S.o Heraldo 1.200 lmlJjl/5 AU

M. Gil
R. Carraplto
G. Feljó
C. Pereira
O. Berra
V. Andrade
A. Morales
S. Moralea

2.0 PAREÔ - 1.300 METROS - ÀS 14H30MIN - NCrl 1.600 00Destinado o Aprendizes de Quarto Coteporia

• 1—1 Glbeline, A. Aleixo
2 Talance, J. Garcia .

2—3 Groelândla, U. Melr-
4 Neldellnda, J. Barb.

.5 Quartinha, J. Moita
3—6 Liza. D. Dias 

Pilhada, M. Antônio
Quassa, H. Hevia .4—9 F. Mascar., T. Franco

10 M. Gatlh. D.F. Graça
11 Elabela, P. Pinto ....

11 88
9 56

84
2 54

64
58

1 58
10 34

IA
6 Si
8 51

6.0 Albarelle
1.* Talonlere
1." Gótica
9.o Querença
Í.o Christine

li.0 Querença
13.0 Querença
10." Diíah

4.o Querença
6." Querença
6.0 Quartinha

1.200
1.200
1.300
1.300
1.200
1.300
1.800
1.300
1.300
1.300
1.200

Iml6i3/B AL
Iml7i3/S AL
Im22s3/S AL
lm23sl/5 AU
lml7« AL
lm23«l/5 AU
lm23«V5 AU
Im20s3/S GL
lm23sl/5 AU
lm23sl/5 AU
lml7s AL

E. Freitas
Z. D. Guedes
J. L. Pedrosa
M. Mendonça
O. J. M. Dia*
E. Cardoso
J. S. Silva
M. Sales
J. Tinoco
N. Pires
N. P. Gomes

3.o PAREÔ - 1.300 METROS _ ÀS 15H- NCrí 2.000,00lO.o Aniversário da Associação de Hospital do Rio de Janeiro

1—1 Froth, J. Silva . 4 37
2 S. Love, C. Morgado 3 57

2—3 Farpado, J. Barbosa 5 37
Flnegun, A. Portilho 2 57

3—5 Bira, J. Pinto . 7 57Caboclo, J. Tinoco 9 57
7 Hleto, J. QoVtanllha 8 57

4—8 Shazzan, r.' Souza 1 78" Hector, S. Silva ., 6 57
9 Macao, B. Santos .. 10 87

7lSSeo,_ 1-m ln«»s3/5 AP7.» Heraldo l.2«0 Iml6sl/S AU6.» Heraldo 1.300 lml6sl/5 AU
8.* Au-»Un 1.500 lm37s2/5 AP
4.o Mônaco 1.400 lm31s AM
8.0 H. N. Year 1.000 Im04s3/S AL
7.» M. Lillc 1.400 lm31M/S AL
3.v Mônaco 1.400 lm31s AM
3.» Forelgner 1.300 lml9s GL
5.» H. N. Year. 1.000 lm01s2/5 AL

J. S. SUva
C. Morgado
A. Nahld
N. P. Gomas
O. B. Lopes
T. R. Gomes
M. Almeida
B. P. Carv.
Idem
C. Pereira

Í.o PÁREO — 1.400 METROS — ÀS 15H30MIN
5.* Jornada de Administração Hospitalar

NCrt 3.000,00

1—1 Jogral, J. Machado . 6 53
2 J. Dory, M. Silva .. 10 53

2—3 S. du Matin D. Sant. 11 57
4 Nardósio, S. Silva . S 53
8 Inti, A. Santos  3 53

3—6 Predicador, J. Reis . 1 53
Firme, J. Santana . 2 33

F. Flávio, J. Queiroz 9 53
4—9 Jaburu, "J. G. Silva 8 37

10 Comodoro, J. Pinto 4 53
11 Arpoador, J. Borja . 7 53

2.o H. Luck
3.° Insano
2.0 Hobort
9.o Jeu d'Or

Estreante
3.o Hobort
5.» Nermaus
7.o Barrabás

12.o Intrépido
4.o Jasmin

Estreante

1.300 lm21s3/3 AL
1.400 Im28s3/õ GP
1.300 lm22s AP
1.400 Im31sl/S AP

1.000
1.200-
1.300
1.400
1.300

lm03s
lml5sl/5
lm20s2/5
lm24s3/5
lm23s2/5

AP
AU
GM
GL
AP

E. Freitas
C. Pereira
R. Costa
A. Araújo
L. Ferreira
C, Gomez
J. S. Silva
F. Costas
R. Silva
G. Morgado
F. P. Lavor

5.o PAREÔ — 1.600 METROS — ÀS 16H05MIN — NCrí 2.000,00

1—1 Benfeitora, J. Queir.
2 Randana, J. Moita .

2-^-8 Françoise, M. Silva .
4 D. Nininha, J. Garcia

3—5 Ruth K. L. Santos .
Silk, J. Reis 
Prisope, R. Carmo .

4—8 Urdanela, F. Pereira
9 Urrucha. J. Borja .

10 Urussaba, D. Santos

58
38
38
34

10 64-
9 54

54
54
54
54

S.o Estilheira 1.600 lm45s
8.0 Uvacha 1.400 lm29s2/5
4.o Cadilon 1.500 lm30s3/5
Í.o Eranée 1.300 lm23sl/5
2.o Uvacha 1 ..400 lm29s2/3
9.0 Goor Girl 1.600 lm41s
6.0 Uvacha 1.400 lm31s
4.° Uvacha 1.400 lm29s2/5
Í.o Inocente 1.300 lm24s2/5
6.0 Uvacha 1.400 lm29s2/5

AP F. Costas
AP O. J. M. Dias
GL G. L. Ferreira
AP A. Morales
AP M. Mendes
GP p. Morgado
AP C, Gomez
AP J. L. Pedrosa
AM G. Morgado
AP R. SUva

6.0 PAREÔ - 1.400 METROS — ÀS 16H35MIN — NCrí 1.200,00 (GRAMA) Betting

1—1 Feudo, J. Borja ...• 2 57
Hal-Tuto, A. Mach. 3 63

S. Horse, J. Tinoco 6 56
2—4 Realve, M. Silva . 9 54

Samovar, S. Per. F.° 12 58
Batenzamba, J. Barb. 4 32

3—7 Dragão, L. Acuna .. 11 56
Faulkner, P. Alves . 8 56
Retrospect, L. Santos 10 51

10 Já Viu. N. 13 51
4-11 Mister Mug, J. Mach. 14 58

12 Prado, M. Alves .. 1 51
13 T, Road, J. Garcia 7 52
14 F. Dourada, D. Dantas 5 05

9.0 Massari
12.0 Foííy Day

6.0 Hermiciclo
3.0 Paganini
3.0 Foggy Day
9.0 Paganini
7.0 P. Valente
9." Foggy Day
6.0 F. Fingers
6.0 Nauta
Í.o Voltio
4.0 Foggy Dáy
5.o Mister Miig
8.0 F. Fingers

2.000
1.200
1.300
1.600
1.200
1.600
1.600
1.200
1.O0O
1.200
1.300
1.300
1.200
1.000

2ir.09s3/5
lml6s
lm22s4/5
Im44s3/S
ImlOs
lm44s3/5
lm45s
lml6s
lm03s2S5
lml6s2/5
lm25s
lm25s
lml6s
lm03s3/5

AP
AL
AL
AP
AL
AP
AP
AL'AL
AL
AL
AL
AL
AM

F. P. Lavor
M. Araújo
C. I. P. Nunea
M. Mendonça
G. Feljó
J. E. Slusa
A. Araújo
P. Morgado
M. Mendes
V. Freitas
O. M. Fernandes
E. C. Pereira
A. Corrêa
A. C. Neves

'.o PAREÔ — 1.000 METROS — ÀS 17H10MIN — NCrí 2.000,00 — Betting

1—1 Pitis, J. Barbosa .. 2 57
Lightsome, J. Brizola 4 57
Ballyane, J. Pinto. 15 57

Eudora, D. Santos . 9 57
2—5 Alba-Iulia, J. Sant. 16 57

Taormlna, J. G. Silva 13 57
Haia, J. Queiroz .. 10 57

L. Hearth, S. Cruz 3 37
3—9 Ubalet, P. Alves .. 1 57

10 Island, A. Ricardo . 14 57 .
11' Chalota, M. Alves . 7 55
12 Pantarietra, A. M. C. 8 57

4-13 Aubépine, A. Lins.. 6 57
14 Anik, J. Paulielo . 3 57
15 MarselUe._D. Sant. 11 67" Ma Chefie, J. B. Pau. 12 57

2.o Ivy
8.0 Itagiba

ll.o Oly Girl
5.0 Ivy
8.0 Borla
6.0 Ivy

ll.o Esula
lO.o Itabira

3.o Ivy
4.o Insensatez

12.» Ondata
9.0 Boiúna
7.o Urucha
3.o Ondata
7.o Borla

Estreante

1.200
1.500
1.300
1.200
1.300
1.200
1.200
1.000
1.200
1.000
1.200
1.200
1.300
1.200
1.200

lml5s2/6
lm33sl/5
lm25s3/5
lml5s2/5
lm36s4/5
lml5s2/5
lml3s
lm04sl/5
lml5s2/5
lm03sl/5
Iml7s3/E
lml3sl/5
.lm"4s2/5
lml7s3/5
lml7s4/6

AU A. Nahid
GL J. S. Silva
AP J. Morgado
AU G. Feijó
AL M. Atendes
AU L, Ferreira
GL F. Costas
AP s. d'Amore
AU C. Pereira
AL P. Morgado
AP E. P. Coutinho
GL C. Gomez
AM B. Ribeiro
AP V..Peneles
AL E. Coutinho

Iden

8.0 PÁREO — 1.000 METROS — ÀS 17H40MIN — NCrt 1.200,00 — Betting ..

1—1 Hal-Astro, J< Pinto 1 58
2 Motur, D. P. Graça 7 52

2—3 Importer, A.- Lins .. 6 55
4 Mirollncoln, B. Sant. 3 57

3—5 Rowdy, A. Ricardo 4 56" Seu Hugo, O. F. Silv. 8 53
6 C. Diva, J. Queiroz 10 52

4—7 Atabor, R. Carmo 2 54
Pertinaz. J. Garcia 7 51
Luclbom, M. Silva 9 52

Í.o Importer 1.000 lm03s2/5 AP J. L. Pedrosa
9.0 Hal Astro 1.000 lm03s2/5 AP' J. C. Lima
2.0 Hal Astro 1.000 lm03s2/5 AP B. ibeiro

12.o A. Prévio 1,600 lm46s AL E. Cardoso
5.o Hal Astro 1.000 lm03s2/5 AP A. Nahid
7.» Hal Astro 1.000. lm03s2/5 AP Idem
3.o Seu Hugo 1.300 lm25s AP J.V.Viana
2.0 Libérllo 1.300 lm24s3/5 AP Z. D. Guedes
7.o Importer 1.200 lml8s AM V. Pedereen

lO.o Hal Astro 1.000 lm03s2/5 AP C. Rosa.

Cavalo no relógio Palpites

FRANÇOISE reaparece em boas con-
dições e na pista de areia onde costuma
produzir excelentes exercícios. A filha de
Cobalt é tida em boa conta por seus res-
ponsáveis e, hoje, vai enfrentar éguas quecom ela regulam, podendo assim reapa-
recer vitoriosamente.

Seu exercício na distância foi de 108sterminando à vontade, e, no apronto, semnunca ser obrigada pelo seu jóquei, fio-reou ao lado de Yasmin para no final do-miná-la com facilidade, marcando 50s pa-ra 800 metros.

Está assim pronta para reaparecer vi-tonosamente e acreditamos que PRAN-
.VOISE seja uma boa indicação para acorrida de hoje.

VERUS — IRADO — IPÊ-ROXO

GROELANDIA — GIBELINE — TA-

LANCE

FROTH — BIRA — FARPADO
JABURU — JOGRAL — SOLEIL DU

MATIN

FRANÇOISE _ URDANELA - BEN-
FEITORA

FEUDO - REALVE _ MISTER MUG
MARSEILLE — Pms _ UBALET
HAL-ASTRO — IMPORTER _ KODT

UNIVERSITÁRIOS DE
TODO PAÍS INICIAM l
JOGOS EM SALVADO&
SALVADOR (Transpress-CM) — Com a particípi-
ção de 14 Estados e o Distrito rcderal; abrenj-sa
hoje, às 14h30min, no Estádio Otávio Mangabewá,
desta cidade, os XLX Jogos Universitários BraiUêJ-
ros, promovidos pela Confederação Brasileira!*!*
Desportos Universitários e dirigidos pela Federáçáo
Baiana.

Hoje, pela manhã, será
indicado o atleta que con-
duzirá o Fogo Simbólico,
devendo as disputas ser
abertas pelo governador do
Estado. Tôdas as delegações
já confirmaram sua pre-
senca nos Jogos, sendo a
paulista a mais numerosa
com 250 atletas.

AJUDA .

O governador Luís Via-
na Filho atendeu ao pedi*
do de verba formulado pela
Federação Baiana de Uni-
versitários para solucionar
o problema de alimentação
e acomodação dos atletas,
sendo de notar que, atual*

.';"r'<
mente, não há hotéis vazios
na cidade, todos, sem cxce«
ção, com lotação esgotada,

Na parte técnica dos Jo*
gos, São Paulo e Guana-
bara, esta com 131 atletas,
são os principais candidato,
ao titulo nacional universi.
tário, aparecendo os paulis*tas como a grande força.

Os Estados inscritos -nos
XIX Jogos são os seguin<
tes: Alagoas, Amazonas,
Ceará, Espírito Santo,
Goiás, Guanabara, Mara»
nhão, Paraíba, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul,'
São Paulo, Santa Catarina,
Estado do Rio, Sergipe •
Brasília.

PINGA VEIO AO RIO
E PROMETE VOLTAR
COM O FILHO-CRAQUE

Com seus 44 anos de idade, mesma fisionomia •
corpo do tempo em que dava trabalho aos goleiros
adversários, sempre de espirito gozador, Pinga chegou
ao Rio no avião das 15h de ontem (Ponte Aérea) parair ao encontro do sr. Reinaldo Reis, na sede do Cineac,
quando disse da satisfação em poder servir mais uma
vez ao Vasco e ficou de, terça ou quarta-feira começar
o trabalho em São Januário.

Pinga antes foi até a fir-
ma imobiliária do sogro de
Paulo de Almeida, quando
ali agradeceu ao treinador
do Vasco a lembrança de
seu nome ç não escondeu
que está bem no Juventus,
mas trabalhar no Vasco é
sempre o Vasco. E disse
mais que o seu filho mais
velho — Ziza — está com
18 anos e, sem nenhum fa-
vor,- com a camisa n.° 10 e
jogando de ponta" de lança
poderá tomar-se um sério
tormento aos goleiros cario-
cas,

REMODELAÇÃO

Sem alardes e contando
com a valiosa cooperação
dos srs. Abel Drumond e
José Iracy Brandão, o pre-sidente Reinaldo Reis vem
mudando o sistema admi-
nistrativo do departamento
de futebol, sempre respei-

tando as soluções humanas.
Haverá rodízio de massagls-
tas, enfermeiros e a maior
novidade nesse âmbito -íoi o
pedido de aposentadoria do
velho roupeiro Chico. Osr.<
Reinaldo Reis disse ao COR-
REIO DA MANHA que,também, haverá uma redu*'
ção no elenco profissional,
dentro do plano traçado-pa*
ra compor um grupo menor,
porém de alta qualidade.:Mas, por enquanto, não hij
nenhuma lista definida. /

PEDRO PAULO

O goleiro vascaíno disse:
nada saber do interesse- do
Botafogo sôbre aeu concur»(
£0, achando que se de fato
há, então o assunto deve
ser tratado de clube paraclube, pois como proflssio-nal com contrato em vigên*'
cia náo tem o direito _è"*ae I
antecipar. I

PALAVRAS CRUZADAS

I 2 13 14 .

io ~!^ L|í3 ty-
is —™ — wJn' :
"-— jHp

n 24 -^——"

m 1 r
HORIZONTAIS: 1 - Tatu do Brasü. 5 _ Quebradico!fraco 8 — Disparar arma de fogo. 10 — Avistar. 12 —Transitar de um lugar para outro. 13 — Tonalidade. 15 —Resultado feliz. 17 — 0 maior rio da África. 18 — Sarrafò.'19 — Castigar. 20 — Nome próprio feminino. 21 — Cóhtrá-çao de a e o. 22 — Mulato alvacento. 23—0 que se juntaa ura livro, a uma obra, para completá-la. 26 — Ferropara prender os braços pelos pulsos. 27 — 0 vil metal.

/i«n^TICAI-S:1 L~ Altar dos Eacnfícios. 2 — Recinto Idescoberto no interior de um edifício. 3 - Atuar, obrar ;
4 - Achar graça. 6 - Vela de forma triangular. 7 - Re- !
Jf^^ ít"* Héài0 e de íorma* arredondada!
ddonn 1A 

lac^ 
r,G°le,de aEuardente. 14 _ Demor? I

ro,m»gíQ 
- Símbol° ^mico do tântalo. 17 -'Senvroupa. 19 __ soberania; dominio. 21 - Intriga- briga _4- Argola de cadeia. 25 _ Patrão, senhor. ' 8 ' I
RESPOSTA DO N.o ANTERIOR

»«, ?°R-: tim-e' baba' inane- mar- exceto. rol, tema. aL,1aru, ta eira, giz, ensaio, nó, ita, rinha, será, luar. VERTVtiara, insolente, má, ene, amem, batatinha, aro eSr icéu, ara, azoar, Isar, eis, oil, nu. ' extr£ur'j
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MODER
APROVARTRABALHO
QUEDE VANTAGEM
W*»segunda-ferte, %sede-fitótfcfcdo;.Vasco, paraés-túdar- o anteproMd'Tíáro'V'rà)rgárril4aeàb do Departa-mento^de Árbitros a fta de o mesmo ser aprovado na'ÍT Garal dei ;«rçi*íelrt, ..ó - América resolveu'Criar toda a sorte de empecilhos a seus co-lrm4os, estan-,'do mesmo disposto * .quebrar a unanimidade necessária*-tao.indispensávelrefçiwutaçao..daproblema de arbiiia-

jrw»...rio futebol carioca. .v.-,;i . .v.,.<-. -,-.., -, . ,..„
i;!\' Begimdo o representante' do -América,1 'na- 

FCF.-jfc..
3Kab>;'França, o seu clube someçte^áprovi&á a reíornru-
Pj'do Departamento de'ArbÍtros no"'caso dos seus "lft-
$£#«»" serem''ajèno^Sòi^jlèlbs-''demais'1 clubes. Enjte-"tinto,- nfto revelou qúaVseriam- êsses>Jntèrêsse8". ' *'

1 SADI JOGA AMANHÃ

¦ } VlV.
do^contra*

v% Na Assembléia •Gerar*d« ontethT.na-FCF, baseado
«ni que a aprovação;" do riôvo" Re^améhtd do DepaWa-
rhehto de A;bltr'os eomérite • jíoderla'}'&&,«aprovado no pé-¦jtíMi^ísjktlvof^éW^h^^iMd^íi março —l;,o
América colòçou-seem'-pbs^cSo'• contrária aò trabaBío
•Aborado pela t^issaoÊspedai; ¦designada 

pela própriaAas«hbléla .Gerai da fCPfr'c' -V ^r-'-';;j •¦ . • ¦>:.«.•
.... Além disso, Vsr.''-Icaro Fifoça^w^tcuY ao prési-dente da FCF, as cópias das atas anteriores da Assem-
blélá em que o Américafixa Á- sua posição contrária &aprovação do Regulamento. Além dessas atas, o Anié-«ca.solicitou dez cópias do oficio encaminhado peloFlamengo no qual. pede :desligamento .dos Juizes, paraposterior recurso que-pretendeolmpetrar no.STJD daCHD, caso o- trabalhada Comissão Especial venha a•er.aprovado. • ..-. c;.-..- .,'.„- h^üz:* .'¦

tL'', 
' 
;;•... . revíravolta, :?;/:',' -:. • '•';' '.-:';;%

Ante a reação Justificada dos clubes pela sua posi-
ção, por se ter tornado ponto pacifico a necessidade da
reformulação dò Departamento de Árbitros, b sr ícaro
França passou a admitir uma mudança dè sua posição,ítfesde que na reunião-de segunda-feira sejam atendi--das as suas "reivindicações". •-'*'- •'

RESOLUÇÕES,
'*-.•. A Assembléia aprovou a tabela do Campeonato de
Juvenis, com a inversão do Jogo Botafogo x Fluminense,
da B» rodada, que seria realizado nas laranjeiras. Os-Jogos serio efetuados aos sábados, podendo ser altera-
dós de comum acordo. Os preços dos ingressos serão os
seguintes: NCr| 1,00, para arquibancadas e.NCrt 2,00,
para cadeiras.. .

4 COM DO VASCO
WFRE AVARIAS'-MAS
PI FALTA AMANHÃ

. Com grandes esperanças nos seus remadores para a
regata de amanhã, o técnico Guido Mazoti, do Vasco,
acha que se o favoritismo do Flamengo não for con-
firmado na rala, então, o tetracampeonato rubro-negro
tonjar-se-á bem problemático, pois nas próximas com-
petições as possibilidades do Vasco e Botafogo aumen-
tam muito. '•' 

";""
; A Federação Metropolitana de Remo distribuiu on-

té"nd o programa de amanhã, que representa a 4» eta-
pa..do campeonato carioca "é'3.* "do torneio Rio—São
Paulo. O árbitro geral da regata será o sr. José Gomes,,
tendo como juiz de partida o; sr. Henrique Nuremberger
cpmò alinhador>.o..sr.-Armando.'Marcial.'.e como juteesde chegada os srs...Feniando Braga. Pereira da Cunha,
Vitorio Rocco, Osmarde-Souza,-ArmandoAbreíi e Few-
niando. Rocha. .;¦;•,.;:. ->;J ;kj ..;¦....¦

&$Êt.í '"': 
,\!;l^vAÇEE)ÍENTE ¦ ••":-:'';;-- ~

;' O" albaroamento" sofridopáò' barco.' Wõ Douro, quetf Vasco temípara;ô lí*!páreo: do programa de amahã
«mt^rers a '4 cm.': retirou: a alegria- •*'• as- esperanças--
dji"cornando para smíreemlér^o-Flàtósngd;'O barco foi
aftròpeiado por um'áutomóvêlí ontem,'-na -Lagoa, e os re-
rtádoies passaram''; t?ÍQo!o'dW^'-Teníéndániao^o, comrá
Tfiiifóde tódos os'pedaços,'pa'ra qíi&''hftovsoírem uma áu-
eêncÍ8i:pols da ítótllbí;: Vascálna --"«ada 'reste 

emtêrmoS-
daquele tipo.

j: .Quanto à viagem do.técnico^Guido.Mazoti para aArgentina, o sr. Vasco Ribeiro dós Santos confirmou pa-A. segunda-feira, a fim de trazer os barcos doados aoclube,.que por Issb .nfiò;teí^> problèSias'"^è Alfândega.
Dé pouco falar, Mazoti^s^ég^-^ué^b^Vàscb poderá ga-nhâr;.mais do quénína li6rovüi'íáfMe^M óut-rigger áolto'.(seniors) sua força'-:é fadlsctitivei. -para o técnico,1
bem.,como para o'vlcè-presldenté'náutico3,3sr. Jorge-R<fdrfcuies, o Vasco.j»lnda reúne enances no quatro com(aspirantes) e no douMie,.de,:,junlors!,v*ruiuantonos de-:mais,,-também leva ..algum,.Jeito, ir áw.'Ãi;,t ;:. -

i:-..«-.'--- NO HIOirSAQ FAÜLO'-.'-. '.u.',

j:„Coríhtians e Êspériâ^deíveraofazéí'boá figura nos'
pr*°*»':<lue contam- pontcr' pará'!'o' torneio -interestadual,
o(n4e:<os cariocas com Flamengo" èvásico sãóos melhores
colocados; ..;;.-;•-¦ •:¦«¦;.%.-*« yi<_ir^-Jv .-

f.>"*»íV-;í.>' ^--'-íí/- 4't ,*,"':.¦ 
'¦'¦ ¦-"¦':¦¦¦':• . .- -';-;;:¦;¦¦;¦¦¦¦'•.(¦ -.-¦»v«.v»^.«^.^.»,^»/?»^ís^ff!^^í,r^^^
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;.-Sobre o te»na da;lnadaptaçõo dos íooádores ao es-quemo do seleção brasileira proposto por Aimoré hátímd "série de considerações que servem para escláre-eer. a importante matéiria, que pode ser drida, reco-nneço, porém é /undamentat para qualquer plano destícesso na próxima Copa do-Aíundo. ..¦ Embora Zagalo não queira admiti-lo, proudwel-mente por .motivos muito particulares — o Botofoao«3o fioura na deficiência — todas às dificuldades quefajxm o escrete reagir por instinto ds novas formula-çSefde-íògó derivam: Se um Mbifó de clube. O joga-dor/nasce e.crescevsob^o sióno de conceitos muito íor-tesj-Anpmenclaturadas posições, emjace de sistemasnuméricos, entra pelos ouvidos do jogador e o torna.rebelde às improvizações, quanto mais às reorganiza-
çoe&de base.
jg; Modesta- longe a /ase em qite ninauém queria ves-
W uma camisa número 11, pelo receio de ser caracte-rezado como ponta esquerda, que-um dia foi símbolo

DIFERENTE

O atacante Tostão, no individual em Lima, salta em altura sobre sarrafo humano
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Guido acredita que o Vasco da Gama possa diminuir as chances do Flamengo ao tetra

LIMA (AP-FP-Reuters-CM) — Depois
de'ter mantido entendimento com o dr.
Lídio Toledo, médico da seleção bra-
sileira, 0 técnico Aimoré Moreira 'con-
firmou a, ausência de Rildo e sua subs-
tituição por. Sadi na equipe que en-
frentará a seleção peruana, no Estádio
Nacional, na primeira das duas parti-das que os dois selecionados travarão

..nesta capital, em disputa dos Troféus
Jorge Chavez e Santos Dumont, doa-' dos pelas Forças Armadas dos- dois pai-¦ses. ' •. '

Além de Sadl, existe a possibili-
dade do retorno de Edu à ponta esquer-
dai uma vez que o ponteiro santista

,já se encontra completamente recupe-
Vrado e liberado para treinos e- jogos.
Quanto à propalada escalação de Cláu-

. dio no lugar -de Félix, ainda não foi
confirmada, porque, os dirigentes da de-
legação brasileira consideram que Félix
ertá- absoluto na* posição.' •

RILDO

A rigor, a única alteração da sele-
ção brasileira para o jogo de amanhã,
já confirmada, será a substituição de
Rildo — que não completou a segunda
partida contra 0 México — por Sadl,
segundo se pôde depreender das decla-
rações feitas ontem pelos dirigentes bra-
sileiros e, especialmente, pelo técnico
Aimoré Moreira. '

Rildo ericohtrà-sé còni forte contu-
são no joelho esquerdo, atingido no jô-go de quarta-feira, na oapital mexlca-

na, e, segundo o dr. Lídio Toledo, n8«
haverá tempo para a sua completa re-
cuperação até amanhã, estando, entre-
tanto, assegurado o seu retorno na pró-xima quarta-feira, se Aimoré Moreira
assim julgar conveniente.

EDU E CLÁUDIO

Com relação à volta de Edu e Cláu-
dio * seleção bfasileirá, o 'assunto 

sa
encontra na base das conjecturas, de-
vendo a solução surgir no decorrer dotreinamento de hoje, pela manhã, noEstádio Nacional. A impressão domi-nente é a de que Aimoré Moreira vaimanter Eduardo na ponta e Felix no
gol, com possibilidades de lançar Edue Cláudio no decorrer do jogo, de acôr-do com as circunstâncias. '

TREINAMENTO

Ao invés de coletivo, Aimoré Mo-ireira decidiu realizar, na manha deontem, apenas um treinamento de ca-ráter individual, seguido de um bito-
que, de caráter recreativo, com sériaarecomendações para que fossem evita-das as contusões.
« J.Iíra,hoje' está Previsto um novaIndividual, no mesmo local, quando se-rá definida a equipe que enfrentaráa seleção peruana na tarde de ama-nna. Em princípio, o time jogará com:Fehx, Carlos Alberto,, Brito, Joel e Sa-di; Tostão, .Gérson e Rivelinó:: NataLJair e Eduardo. •

TEMPORAL PREJUDICOU BRASIL
LIMA (AP-FP-Reuters-CM) — Para
o técnico brasileiro Aimoré Moreira, aderrota. da seleção brasileira, na últi-ma quarta-feira, para o selecionado
do México, "foi uma anormalidade, das
que vez por outra acontecem no fute-boi".

Esclareceu o treinador que, "além
disso, fomos prejudicados pela esperade cerca de meia hora. totalmente pa-rados, para que o sistema de drena-
gem do Estádio Asteca pudesse melho-rar as condições do gramado, transfor-mado em verdadeira piscina, devido ao ¦
violento temporal caído naquela noiteno. centro da Capital mexicana".

PROVEITOS

Disse Aimoré Moreira que estáplenamente satisfeito com os resultadoscolhidos na presente excursão da sele-çao brasileira, esclarecendo:
"Estamos fazendo essa excursão

para experimentar novos valores, afim de dar-lhes mais experiência e ob-servar seu comportamento. Infelizmen-te, alguns desses valores ainda não es-

tão perfeitamente integrados no espirl-
to de equipe. Entretanto, é preciso terem conta que a Copa do Mundo serádisputada em 1970 e, assim, há temposuficiente para que a equipe se conso-
lide". . ¦

Sobre Pele, Aimoré declarou: "Pa-
ra mim, Pele está. esca'ado em qual-quer, seleção do Brasil e será convoca-do quando tiver de ser feita a seleçãodefinitiva".

CAMPANBA

Sobre a campanha dos brasileiros,a opinião de Aimoré Moreira é a se—
guinte:

"As. melhores partidas do Brasil,na presente excursão, ocorreram con,tra a Iugoslávia e contra Portugal, quevencemos e contra a Tcheco-Eslová-
quia,. para a qual fomos injustamentederrptados"...

Finalmente, Aimoré declarou queo adversário mais difícil na presenteexcursão foi a seleção da Iugoslávia,mas que "como jogamos muito bem,acabamos conseguindo derrotar os iu-
goslavos por 2 a 0".

DIDI FAZ TREINOS SECRETOS
LIMA (AP-FP-R-CM) _ Extraordi-nario entusiasmo está cercando a rea-hzaçao dos jogos amistosos entre asseleções do Brasil e do Peru, marca-dos para a tarde de amanhã, e noiteoe ^quarta-feira, sendo que ao ser ini-ciada, ontem, a venda dos ingressos
grande- quantidade de torcedores seaglomerou nas bilheterias; podendo-seprever, portanto, que os ingressos pa-ra essas partidas ficarão completamen-
te esgotados até hoje.

O entusiasmo do público é tão exa-
gerado que quando o público tomouconhecimento de que o selecionado pe-ruano não treinaria no Estádio Nacio-nal, como fora anunciado, começou aatirar pedras no edifício, obrigando aintervenção da Policia. Mais de vintetorcedores, afinal, foram presos pelaPolicia, já que os danos causados ao es-tàdio foram elevados.

TREINOS SECRETOS

Didi, ex-integrante da seleção bra-
sileira bicampeã mundial e presente-

mente um dos responsáveis pelo sele-cionado do Peru que, como o do Bra-sil, disputará eliminatórias para ten-tar a classificação para-as finais daCopa do Mundo, no México, resolveutornar secretos os derradeiros treinosda equipe inca.
.O treinador, no entanto, não temmaiores problemas para á' formação dasua seleção que, a rigor, já está esca-lada desde o início da semana. Sabe-se, inclusive, que Didi já determinoua esquematização da equipe peruananum 4-1-2-3, com variações para o.4-3-3, com o que espera, surpreenderos brasileiros no jogo de amanhã.
Quanto à formação da equipe, de-verá ser a seguinte: Villanueva, Cam-

pos, Mellan, Chumpitaz e Elias; Zegar-ra, Challe e Mifriin;, Baylon, Leon eGallardo. .• ,
' Tal como os brasileiros, o sélecio^

nado peruano fará o seu 
' 
apronto no

decorrer do dia de hoje, provàvelmen-
te no Estádio Nacional desta Capital.

BRASIL SÓ TEM UMA DERROTA
LIMA (AP — FP — Reuters — OM)
— Brasileiros e peruanos já se enfren-
taram nada menos, de treze vezes, em
trinta ,e dois anos de disputas de ca-
ráter ¦ oficial e amistosamente. Nesses
treze jogos, a vantagem, favorece' in-
teiramente ao Brasil, que conta com.,
nove vitórias, três empates e apenas'uma derrota, esta ocorrida em 1953.
A seleção do Brasil já marcou 27 gols
contra o Peru, que, por seu turno,
somente marcou dez nos brasileiros.

Os números oficiais dos jogos en-
tre Brasil e Peru, até agora, apresen-
tam o seguinte panorama:

Vitórias do Brasil'— Em 1936- 2x1;
em 1942: 7x1; em 1949: 2x1; em 1956:
1x0; em 1957: 1x0; 1963: 1x0; 1966:
4x0 e 3x1. .;

Vitória do Peru — 1x0, em 1953,
em Lima.

Empates — Zezo a zero, em 1952;'
lxl, em 1957 e 2x2, em 1959.

À MARGEM DO CAMPO

de coisa morta, pró-forma, identificando apenas o io-gador que recuaua para formar um trio no meio da.campo. De tal modo se estabeleceu um critério™Zithse do jogador baseado no nome da sua posLoãór-ca, que ée acabou por transformar a teoria em mltica. Daí o absurdo do chamado quarto-Xeirô aZ«ao sai da área porque essa função pertence «?Mm$ro central, como se fosse possível d«£n?r os do s
'fóSseS?ad0S-'d° t,rabníh0 «ntral dãM?a pôr

sou exageradonessa.conclusão é RrZnaTe ou«tr transmissões aue êsset nêZinZJ,! 3°rnais e 0!í-
aparecem a toda hora. "«^adetros preconceitos

Dentro de conceituação assim, torna-se realmente
impossível reprogramar o sistema de iima. seleção em
15 dias. O jogador custa a libertar-se do hábito queconserua no clube. Hábito que se transforma aos pou-cos em cacoete profissional. Mais até: em certeza de
que êle está-se protegendo das "invenções" do técnico
que podem comprometer o seu futuro^ O jogador•{¦refere sempre ser bom na sua posição fixa a eficien-
te em muitas wáriáueis. E à medida que o futebol
evolui, por falta de esclarecimento e por fidelidadede grupo, êle se afasta do progresso e cada vez mais
acumula receios contra as inovações.

Aimoré tem razão quando denuncia os vícios declube. Por vício entenda-se justamente a incapaci-
dade de readaptação tática do jogador em virtude
de hábitos alimentados durante anos, inclusive por
comodidade. É claro: se um zagueiro pode limitar-se
o combater o ponta, por que também apoiar e atacar?

ACMLLES CHIROL

É todo um processo de muitos anos que precisaser revisto primeiro nos clubes, para que depois sejaaplicado na seleção. Os jogadores têm de perder seu,condicionamento a slogans que o tempo superou.£ se ps técnicos não souberem como agir em meioas indefinidas lições que lhes.chegam do exteriorou mesmo se os seus conhecimentos não conseguiremalcançar todas as modificações requeridas pêlos mo-demos sistemas de jogo, pelo menos trabalhem osjogadores, despertartdo-os para o sentido que o fu-tebol adquiriu ultimamente.
Por exemplo: se ò jogador ainda diz do preparo.isico que "isto não dá jogo", faça-o repetir todo diaque um zagueiro pode transformar-se em médio emuitas vêzés tem o dever de ser ponta".Ou então "eu jogo no ataque mas tenho obriga-«•no de andar o. meu companheiro de defesa, senãoperco o jogo". A campanha talvez demore, mas nãona cabeça tao dura que consiga resistir.
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l| AGENCIAS DE CLASSIFICADOS 1

^§m.f!f^^m;^ »• 42.12231
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v&issfiBistHrab^ " ¦ l\IJ'14'DAW •'-«'./<•,
V-rS»! ¦* *»*.+ .." J.. i • ,i 111 1 illl ¦ ¦
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100

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
BOTAFOGO — tOJA . V.M^ ._

170» ÍOOWJA8 E 8ALAS — Vend«Jír^:
SSSm«*S*uTéiSSí2íi"?eate eomereUL 1 loja esobre oja com. 160 ml 1 lolí ••obreloji com «2 na 4 nuil*"«"• Cob«rtur. com Z» mT
S"'™.** «i» novembro de ltaHu« Lucldio USo, ,1M _ CBBÒi

«pfeK ssSSbF
z£~  ni *»
COPACABANA — PÍSíse um.'

,SSS I 10775 >2B0
VfNpo um andar novo di_443&£?$&&£aw» rr*-«PS
VJÜWUE-8E lojas 4_:Hür"R"Sl

10928 300

EE^ffÍS3fo2& : ^EUGÊNIO JARDIM, 39

-- , JLUWI- 40
vcpiüb-sb Marque d. Abnín.*•» «3, apt. 304.. 1 a, a atoa«rm. ombtitldoi. copaT cc* Ü2

-' -loa» «00

•Pto. ç/»aleta, tata, 2 Atoa.™<Iep.n*tocU, compiat»,. c/ aw!
íinteco, banh, cor. Ver à Roá

• ». ?emInt». «0 aptos. MS
hÍ- -„e.,eT!dor í- WCl* »:ooo.oo.de entrada e NCr» 28.000,00 p/Cai» em pien. de NCr| 2ÍB*Í.T«tor 42-9891 (SAb. e dcSln.go 47-3778) CHECI 1441 AB;

18307 400
BOTAPOOO - Vende-ae èaScom. aalSo 3 queutoe. cot., de-pend., na Rua Voluntários d*Wtria, n.« 190, cosa. a. PreçoNCr» 73.000.00.'. iwuoaie^ríí
pa-ta. Tratar peloa tela- .-43-332, . 43-1,18. 

_^T ^V^^^^X ^

"ib*")»» 586-Li. Ttl$.: ....
54J396 «56-9397 0^111,CmCI95. 4318 700
IHJMINGOS FERREIRA, 192~: Solo, 3 qh».,. dependên-
e»i, frm»e, wxío com iln-t«eo; NG$ 75.000,00 em 2ono$. Ver no local cl corre-toí- • Trarar c| JULO BO-GÔRICIN,à ^BorÓYo Ri-
^'eSfe4- 7ei;-: 56-9396
ç_í56-9397 até 2Jh. CRECI9S- 4B15 700

ANDARAI 3oo

AftUAKAI - Vendo, vaito:KM Ernesto e Soní», ^
2»ilsCM*,IX> -<•*¦ «»*««»
ÍSl. m IP'.1? 8"» Oastáo Pe-
5?ISi?Í•,*« CM« K), NCr$
t«3M a combinai ^t
Í5n?,°hPS?,M««- VerdeHtt.
Ja 17b. Somente de 3a. a fia

(CRECI 840). _ 77U 300

BOTAjoqo — Tende^é apto«ala, 3 quirtoa, dtmaU depen-«nela», na g,M Voluntárias d.»»-P»2Jo. «.» 180. casa 3. Preçoço NCr» 70.000.00, Tra(ar peloatela: 43-3323 t 43-17J8. Estuda-ae proposta;
8JÍ75 400

COPACABANA 700

COPA*
.«alio, a

aÍÍ^^10" tudo «íulejado, plnt.Atep c/tanque, andar alto, linda
dlau. ?yiaJUi'd«*WiB. h«-dlr»

COPACABANA - Mude.se hojepara Av. Princesa Isabel n.« 300
ç/ apenas NCrl IS.000, e o res-tante em excelentes condiçõesde pagamento. Apto. pronto em
pwsdo e mais 1 qto. reversível
te fiLM oS»-b,nh- •»cor c/ box, cor., área c/Unaue
NCríJ «°AonPoMC Imed«»í» com
nc2 4 ô22°* e tm novembro/esrjcrf 3.030; em marco/89 — . .

?:Sr ' e ° restante em 30 pres-Ue6es mensais de NCrl Sn ia•em correção monetária -Ver

5r"*,flT^tA. — Rua do ouvi-
ÍV,S,9- índar' Tel. 22.9435e 82-1877. CREO 436.

18284 700
Í.Lní1^ J"NIOR, 188, todo"esquina. Vdo. 2 salas, varanda4 qtos. cop. e coz. 2 qtos em.Pre*.BO milhões 2 Ín3s no to!cal diariamente, c/ Sr. ANTO^NIO - CRECI 1277 - MARU?

18328 700

PôSTO CINCO - Vende-ee apar-lamento superluxo, (achada t6-da em mármore, com galaria,grande llvlnj, aala de Jantar, sa-
££&;!fr 1Va.rto»' com armáriosembutidos, três banheiros, copa.eoilnha, grande despensa, doisquartos empregados, com ba-tihelros. grande área de serviço,

COPA. — Andar alto, 180 m»,próximo praia, 2 salas acp. 3 qu.c/ arms. 2 banhs. copa *• coz.dep. empr. garage. Ver horamní?5di;.TeJ,-! M-80*> • «-0634- CRECt 1334. 18308 70»
I.UA HOLI\ AR, 1«7, apt, 201

Tniílí^i "rande árM de «erviço. - 3 ». 4 <|b, í banheiros
«n?r"icao«p,r* ar condicionado' tompl, rtt.^nd e garace Ver

^S ^ÀcSBANÃ-^De-íSrcTcompleto, slnteco, san- W * Q*. »«P., aL, coa., banh.¦pti, dep. empr.. cozinha «c. santas de flores abi
ISi,<?PL.,l* C01- e "»>*. 40
J*«. a comb. Ver * Av. N S

ÍS^R"?;'c7^.hT'M?n°dônça: oS "'cfâ^Í^?r

i823 70°. COPACABANA-Posto 5"-em Um KAcan/. ..... .

central. Duas vagas na garagem- Rua Aires Saldanha és apar-tamento 201. Tratar no ldcaj.Informações pelo telefone 20-0473con* D. Alice. 18371 700
ALDO MOURA JLXDA. ven-

fito. R. Leopoldo Mlguez 82.
^'/'lvUe«tado,gibw*pl-lotls, dob por andar, salão, tqtos.. banh. «>c., wmpTcoii:nna, deps. em garagem. E vi-™» b«ní«. 75 milhões flnane.em 30 meses. Corretor no lo-cal. inls. na SecSo de Vendas.
«V«íí.p-' M3' 8-° ¦"«'• — Tet37-9471 — CRECI 353.

15287 700

iVrAv&lA FEDERAL DEIMÓVEIS vende ou aluga seu
ÍSÍÍ.iò°-í "í* "¦* meUwrescondições. Dep. Jurídico kcsrtro de J. & Continho Fi- •—¦•——
,2-.Av- R,° Branco, 185. 21.°«I 2.116, 58-4211. CREci nu FLAMENGO

c rortfin. no local e tratarcl Pioprift. na Av. Nilo Pa-
32-8929. g usa 7qo
PRÉDIO DE LUXO com líiint2 de construção com deva.dor. AdapUvel para hotel,
natorlo ou apartamentos, Ed.
rir*w r C,J» M«» p»«empregados. Terreno 17x205.Preço « condições acessíveis,Informações teL 45-8387 oucaixa postal n.» 2278 ZC-00.Rio de Janeiro GB. CRECT
ÍÜ5: 7778 700
XE.Np<> ou alugo, de frente,llvinjr, 3 qts., depend. Epiti-cio Pessoa, 842. lOm de Co-racabana. Chaves na poria-"*• «488 700

—

UiMPKO vário, aptos, em £ *%£?BP*- i^ _"8« *•f prédio ou o prédto todo? Va™ ? f "*• SfU «POrtOmentO, CQPArAPAMÃ i^
^""ocupado. Frente ou em on»«s ào lançamento. Pou- uorACA»ANA -- 1 por

ierva$ p| apartamentos em Ü»?500' "i*.0 luxo- Vende
edifício,, sobre pilotis, 1 por

900

BOTAFOGO 400

CENTRO

.1-. *^^T,•^T*,*"• «=posno, oa-
&\*SãUí!io' «!ld6ada «te.
5;í??5'0;AlvB*i l^eço NCrí 80Bül. Proprietário: Av. GÍaS
^j»!». «*. «ala 807, Tel. .„?
1?-OTU: Sr. Antónlo José Cepelda. CREq 108. 18217 100
TRANSFERE-SE todos os direi-tos aquisitivos amplo apto. cen

CENTBO _ Sala 907, em íinalda construção, á Bua da Qul-tanda,lB9,«rá vendida em lei-13o extrajudicial (execução doccndjmlno) pelo Leüoelro FJER.¦HA OO U1ZUA Mr/...«-l-. 18

rapiO VAZIO — Centro -
5?*ÍSfrlí,rLXen,So: loia de 2 cendémino) p.-;!o LêÜòêiraTF

zeVím^' ¦BÍfa iSSSido ft

na_ Largo do HurialuTínfoSÍ"
¦ "ext"' n» parte da tariê:

. 4829* 400

^LhT. Ute'emFD£-

e vteitas tela.: 32-U33 e 46-imTorquato de OJtW^Bt
.^7- . . 8328 400
VENDEM-SE conjugados Dará*
Bi da6nci¦*; escritórios, e eonPSul!
pÜ?8'^8818/8 de beleza, à RUa
St21.-Gra0nde.za- 3^- 1* com ha-bite-se. Pequena entiW «nS,

POSTO 4 — Av. Atlântica,
2ii40 —.Vende-se vaaio ap.815, no 8.? andar, de frente.
ç| 1 sal&o, conversível, 2 qts.2 banhs. sociais, copa-cosl-aba, depend..empregada, ar-márioa embatidos. Tado deIn». Ver e tratar no .localsanados e domingos das 10às 10 hs. ei ANTÔNIO NO-NATO VIEIRA & CIA. Rna
Quitanda, 20, s| 101 - 31-0994e 31-0804 — (CRECI 2321.

10945 700
AtLANTICA — 1 p/ and. altoluxo — 450 m2 —pilotis — ia-l'o— «/• Jantar — 4-«tos. arms.— 3 banhs. mármore — copa acos. — 3 qtos. p/.- emnreg. — lá-vanderla — dep. garagem p/ 2carros. Preço e cond. c/ IMOB.SANTOS - Tel. 36-6831 — Crecl
?48- 15349 700 j
AV. N. S» COPACABANA — ven'do alugado, ap. de quarto e aala i.separados, banh. e coz. H. C CA-
fSèh T Si-em ou 67-6307 :-CRECI 832. 18220 700
AV. ATLÂNTICA — Vendo ap. •
com elevador privativo. b,áll.-2salas, Jard. lnv. 4 ojs. com arm.2 oanhs. copa-coz. ^desp. ¦ 2 qts
???.•- *araí«- H. C. CABRAL- —57-83S8— CRECI 332.

 JI62221 700
COB1

t$£ £Zt com,,nlc»'>- Pagamen-
«a? ?^£r"0 P"0 ÍBU »«lw
rSJS&iíSÍ? ° Interessado 27-1025ou, 82-0837. 7737'^g
ATENÇÃO Posto 5 vendoop. de luxo voiio, com 280mçtros, 2 salões, sala de
lantar, 4 qtos., 2 banheirossociais, 2 qtos. de empre-
I. 528°' í01' «"rosem.Preço 140 mil a combinar.
CRECI 935. 4802 700

-_.. , „„.m piium, | porandar, de esquina, na RuaBarão de Ipanema, c| todos
« peças de frente, 2 salas.
I 3üort0* ,c' «""orws em-butidos, 2 banheiros sociais
em cores até o teto, demais
dependências completas e
garagem. Maiores detalhes
nanzmPREDIAL

AQUARELA
Ruado México, a 12.° an-dar. Tels.; 52-3612 e

¦ . * — — ¥ ~"»w ¦««««*#• T CIIUC*
mos magnífico apartamento
em prédio sobre pilotis clsalão (50 m2), 4 dormitó-
"os, cl armorie. embutidos.
2 banheiros e 1 toilette em
cor, 2 quartos de emprega-
da e 2 garagens. Pintura a
óleo e telefone interno. Ver
diariamente nn R. Tonele-

JONAS e tratar no

EHMÊANDAR ALTO - Descortí-nondo toda orla marítima.
* Wlas, 3 qtos,, depend. e
garagem, .várias benfeito-
Atiflnríí« Sftmeníe¦ Í-^J- 2Sri«i*,$i 52-3612 e .... dor. feis 

"5Y-36Í2 
T "'" Ve""e«'«>. 8». «çto. 7Õ2,"ch;:

T«»Ã;! r m.7«apÍÍ J101- l2-6874. Primeira Classe no 42-6874 Prim«;f« ri!. - '' Z" "S™ • W*»*W. Tritar»Trator cl JUÜO BOGORI- Ramo Imobiliário C«r«»A. p, í Lm.e.ir.° Cl?sse M w documentações, i BnaCINt à R. Barata Ribeío resnonS^kkkuriV Ramo •mobiliário. Corretor *»cCatete, 310, .«U 709 iwn
.Tel.; 56-9396 T"9' êfà^mfMfàMk ^^^ S. SABAH, «E- ^Sg 

- CHECI

PREDIAL
AQUARELA

Rua do México, 11,12.» fl„.dor. Tels.: 52-3612 e

VENDO grd. apt. vago. 3 salas
J qrts, vaga garage. quase erqT
5ãJaÍJ"l?í' H- Alm,e- Ta""n:
M Mi» - £ha«- •'««•rta. Tratar25-2802. p/ flnane., pechincha.

18131 900
riMsENab — at. bui BãTbõTaa 836; aprt. 710. salgo 2 amplosquart. estacionamento. pare, au-to, preço forma pagamínte *combinar, fones: 23-4721 e&¦&**. 19203 900

FLAMENGO — Vazio defrente com ocnpacao tmedia-ta de sala, 3 bons quartos,com armários embutidos, 2banheiros sociais, cozinha odependência de empregada,com nm simples sinal de ;...25.000, em 90 dias mais a im-portaneia de 13.000 e o saldorestante em forma de ain-anel de 580,00 por mês du-»nte 10 anos. Bna SenadorVergueiro, 80, apto. 702, cha-ves com o porteiro. Tratar e

ttii • -r í'.Br>rÍS. K,l)«,ra. "sponsói
Wy&ty i?"9396 « • • •' Cl 258.56-9397 até 21h. CRECI 95

4816 700

*v£x.i qt^".2 ,aUs' varanda.
I „«?*; *oda,a• C°P". cozinha
Lqín*m1f «mP-.íarage. Entra-

. da 90 mil saldo 3 anos, sito Rua
KarVTíatar h0>< »t™ m.¦ «fjtfo CMtro Imóveis.. B. B

4741 700

10876 700 Cll58. 10878 700 3371

em súa loja. à :
35. Mals"ínf.,' èTRua" dã* Quita!?da, 62 — 4.o _ Tel.: 42-820Ü.

8579 10Ó

-. ,_  „«. ... TAVARES IMÓVEIS -ZTvelT-

10928. 400

£?™22. «'de Ç0? «""«em to-talmente flnane'--" *- "-
— Tels. 57-9151
te»™«nt« financiado pela COPEG

Queiroz.
8452 100

ÇARAGE HJSNBY FORD - Rua
^dor,Pa5tas' 71- Já *»ncio-

S?"~.y.ende'se ^S8- Telefo.no 82-9284. 2275 100
AFASTAMENTO — Vazio, fren-
J« */ garagem, 2 qts. etc. Ent.Jl.ooo rest. 40 meses sem jurosB Antônio Pinto da Mota, 80ap,..20i,,.Send2jmob- — 31-0531.— 38-5532 — CRECI J-228 _ E.Sllva- 774 100
CENTRO — KAIC aluga Rua diRiachuelo-405 ao 208 ?/ sl.-qto!«ep., banhj, coz., varanda", área
ç/tanque. Chaves porteiro. Tra-tar Rua do Carmo 27-B, 32-1774ou Ag. Copa, Rua DomingosFerreira 219-C, 57-8060. CRECI,s'12- 8457 100

, BülArOGO .- Frente -
TRANSFERE-SEtodos os direi--' 5 pilOtlS. Acabado de COn$-™n- ,ru,r' Vendemos magnífico

apartamento para ocupação
imediato, c| sala, 2 bons
quartos, banheiro, cozinha,
dependências completas de
empregada e garage. Ver
diariamente, o Rua Real
Grandeza, *.• 278, ap. 501,

tos aquisitivos amplo apto. cen-tro dã cidade com garagem to-talmente financiadb pe)a COPEG— Tel. 57-9151 — Sr. Queiroz.
8453 100

LOJAS E
ESCRITÓRIOS 200

VENDE-SE no melhor ponto deCopacabana, em edifício comer-«ai, ótimo -grupo de três salastodas de frente. Tratar pelos te-lefones 27-5416 ou 36-0955.16270 200

ehü
OCASIÃO — Passo escritóriomontado o/ telefone 2 ext.. defrente, 16." and. banh. prlv. pin-
í? .^P nôvo c/ slnteco. Tel.:22-4073 e 47-8601. CRECI 401.

2273 200

Í c! o Sr. SÉRGIO, e'tratar nn

PRfcDiAL
A0ÜXREU

Rua do México, 11, 12.° an-
dar. Tels. 52-3612 e ....
42-6874. Primeira Classe no
Ramo Imobiliário. Corretor
responsável S. SABAH. CRE-
Cl 258. 10879 400

VEJA COMO É FÁCIL
DEÍXÁR DE PAGAR ALUGUEL
RECEBA SEU APARTAMENTO EM

18 MESES
EPAGUE EM

12 ANOS
ÚLTIMAS UNIDADES A VENDA

LOCAL: RUA GAGO GOUTINHO N873 EM FRFWTC aaba»/%..-GU.NLE E A 200 ME?ROS DO LARGO DO MACHADO^
PRÉDIO: 8 pavimentos c/ apenas 4 apts. p/ andar d. sala, 3 quarto.demais dependências, com ou sem garage. q*'
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: O Sr. paga somont. a cot. do ferreno durante a construção comNCr$ 2.000,00 de entrada. O restan-te. financiado em 12 anos p/ B. N. H.«pos a entrega das chaves.

PRAZO DE ENTREGA 18 meses "IMPRETER1VELMENTE"

COHSTRÜÇÃO: KOSMOS ENGENHARIA S/A.
Rua do Carmo n.« 27— 3.« andar

PROMOÇÃO E VENDAS:
KAICKOSMOS ADMINISTRAÇÃO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A.Rua do Carmo n.° 27/B

CRECI J-72

ln£irL "*• eíc- NCr» 160. e7
ÍBJl2° mesM- Vl»"*s 454259 —
ÇRÇCT_709.___i_ 16231 70P
COPACABANA - Troeo"aiarti:mento vaxlo, de frente, 2 quar-tos sala, Grajaa por sala, qu3r-to Copacabana ou Ipanema. Mre.
Któ&iS pr?Pi|'et*r'o. toformaçoeK56^)510.— ttp, , ; 1K28» 7(K)
VE3ÍDfcsE#» Rua DuvIWeT"»';«? , andar frente apto. sala equarto separado» banheiro socialcozinha e acomodado para em-
£r?gí!Ía;-?? bU- cruzeiros novos.Tel: 27-8609 de 4 às 7 horas.

3367 700
luxo 1.» looayâd aal&o 3 qtsT c/bona arma. 2 banhs. cír copa
o?rr.uP# /mp- .B- RaimundoCorreia. Apenas 36 mu «inal 4Parcela. 13 mil 3 .em 3 SeseaU preatoçoes de 2 miK-Kegôclo
r% °Cf^?M * tratar c/aiNÀ
ÍT»: i5;8551 ou B- Mé*lco 164
Clal. CKECI — .587,•
. 10958 700
RUA BARATA RIBEIRO, «ttTãp.705 - Vendo ótimo apto. flnájde construção, com seleta, sala.i quartos, 2 banheiros sociais!cozinha e dependências. Ver nólocal com ROBERTO. Tratar com
emvíSPvSirSlè Rr°P*let4rio, jâr.SYLVIO KELLY. Tel.: 23-9744das 9,00 às 12,00 horas. '

10843 700
^° -. Vdo- à Pessoa ítaõ •
«osto, apto c/ 280 m2, acaba-
Iílent?,1B?eckf1- NCrí 250, c/50%«n. Visitas 45-0259. CRECI 709.,

16232 700
COPACABANA - Vendo NCr*.."220.000,00 próximo «Rua Sárerreira, residência com 8 quar- .tos, 3 salas. 3 banheiros, quar-to -de criados, cozinha, garage.etc, terreno -medindo 20 x 30 —
^c?"torpagamehto — ,Tratar
??EDPS^° DA 3Ilva;gra!ÇA — CRECI 101 — Av. Copa-
£?«£?• 1085' «a18 Ml — Tel.:.J6-3590. 16277 7W)

re XAVIER SILVEIRA 40
Cl «3. 15190 100
oportunidades »-• Vendo posto 3
í 5^mm i301?2 e «Orhi^atíoi
Jitíf^d,ade «"«.Pagamento. Vi-ÜoÜSg^;? ^SA

'2 18153 700

Nobuco n» 150. Coríetorno locol. Vendo c| salão, 3
qtos.; 2 banhs. sociais, co-
pa-coi., deps. 'compl. pi
5?S~'.. Saro9e«n. Preço:130 mil. SLVIO FLEURY

4791 700
COPACABANA - R„o j;Nabuco junto Arpoador
vendo apto. luxo c| 300 m2,2 salões, galeria mármore,
«¦qlot. c| arms.,.3 banhei-
ros comp., copa-coz., e qtos.emp., garagem, um pf an-
2?ri«Yi'a hoIe- Fone«: • •..56-8080 e 47-0634. CRECI
1334. 15308 700.

£jlpr5nd0 te1rreno8 Para empregai- capilaf/vocô não recebe juros mensais, correção rno.
SFr7?Dnada d,S^' Mas seu ***o está
^aSÜR0 e' a "ledio Prazo' MUITO AUMEN-IADO, porque

terra,

18295 91

1" • ?,?RíIAí,D0 MENDES,—P. 2.1/2, junto praia. V. ót. apt.írente, 2 qt. s. 6: coz. tod.de?.
lí"?^*1- vazXo- ProPletârta —3H83»' , 4813 700
VENDE-SE ótimo ¦•apto.-de salae quarto separado, à Rua Do-mlngos Ferreira, Posto ,4 1/2 a
J17mrS<Jluadra'da Praia- - Tel.:37-0184. 15292 7qo
COPACABANA - Vendo." fren^te, and. alto, vista p/ mar, Jun-'to praia, 2 salóes, 3 qtos. c/ann.
Sr°^*cS?-n^ep- comP- garagem.NCrS 90.000 em 3 anos — Pós-
i?^T'V1!ÍÍS2í íones: 56-8080 e47-0634 — CRECI 1.334.

. 15307 700
ATLÂNTICA, 2440-109 ANDAR- Luxo, 2 p/ andar, todas.pecasrefnte mar, 3 amplos qtos. c7arms., 2 salas conjs;, 2 banhssoes., copa-cotinha, deps. compts:ti 2 qtos. e ampla garage. Pecasamplas, claras, tudo a óleo e sln-teko. Sinal a comb., saldo 2 anos.Chaves c/ encarregado. . Tratar364006 - 57-2508 i CHECI 165
_^ 4823 700
B.ARAJTA.RmEmo ~ Vendo.áp"alugado, 2 salas, 3 qts. bann. coz.dep. compl. H. C. CABRAL _37-8396 ou 87-6507 - CRECI j»!
__^ 18221 700
APARTAMENTO PRONTO
T 2 solos, 3 qtos. er arma-nos, 2 banhs., copo-cox.,.
«pend. e garagem. Frente,
pronta entrega. Ver no lo-cal a R. Pompeu Loureiro,44, cl corretor. Tratar comJULIÓ BpGORICIN/à0^
^^o Ribeiro, 586-Lj. Tel.
Sgfte 56-9397 até 21h.CRECI 95. 4817 700

PÔSTO 6 - Vendo junto'praia frente 2 salas, 3 qtos.c,arm.,A cortinas, atap., 2banhs. cor comp., copa-coz.
nso márriiore- azul, área,
2!R;-Sara9èrn- Vis'fos fones
fèflffi? e 47-°$34. NCrf15O.000 em 2 anos. CRECI
1334. 15306 700

AVENTOA.ATLÂNTICA — Os
.£!s melhores aptos, na praia.600m2 e o outro com 900m2, no-
v?fi,°ran?' íae' de Pagamento.Visitas, informes 56-7053. CASANOVA — CRECI 83.

:, . 18155 700
ATENÇÃO — Proprietários

. — .Zon* Sul, Centro e Nor-« .—:. Precfaamos comprar
para clientes aptos, casas eterrenos (mesmo alagados).Condições a combinar. Aten-demos a domicílio sem com-promlsso — ANTÔNIO NO-NATO VIEIRA & CIA. 25anos de tradição. Rna Qul-•*"??% JC» *!• m — 31-0804e 31-0094 — Corretor Oficial'— (CRECI 232).

¦• 10793 700
ZONA SUL — SENHORESPROPRIETÁRIOS — Nósvenderemos o seu imóvel nomçpor prazo possível Commuito prazer, iremos ao en-eontro de V. S. Basta nos te-lefqnar — RANGEL-Imóvels— CRECI 859. Tel. 25-0111.

¦ . 3359 700
COPACABANA - Vendo meuapartamento trts quartos Av.Cop., 872, apto. 803, ver'terças,
quintas, sábados, 11 às 13 horasentrego vazio.  3368 700
COPACABANA — Vendo apto.pronto e nôvo, de sala, 1 qto.grande, 1 qto. pequeno, banh.,
co?!., área c/ tanque azulejado.Sinal e posse Imediata NCr$ ...12.600,00; 3 parcelas intermedia-rias de 4 em 4 meses e presta-ç3es mensais de NCrí 650.96 sem
ÇorteçSo monetária. Aceito con-traproposta. Trator na Rua doOuvidor, 130 s/ 914. Tel ...a-9435 c/ Sr. Aníbal. CRECI455« . .. . :„ 18288 709

Desde, ó claro, que seu terreno esteja bemsituado, no caminho natural do desenvolvimento.Como a nossa GLEBA "C", por exemplo, naextensão natural da Zona Sul da GuaXabara!CA propósito, você tem acompanhado o noti-ciáno sobre p grande número de obras que?. t:s.ta.c,o está executando, para acelerar oja iniciado desenvolvimento daquela área?)

_; ~—- -<v-x*~ è mais...
financiamento'.
£0 que nós^lhe oferecemos. No melhor pontodo Recreio dos Bandeirantes, perto do Pontalde Sernambet.ba, na Gleba "C" da Cia. Lito-ranea de Imóveis, ótimos lotes residenciais,
pianos,-secos, com mais de 600m2 com 3anos para pagar (temos também quadras co-merciais).

escolha já o seu
na zona sul!
a partir da compra, a valorização ó sua!

Propriedade:

CIA. LITORÂNEA DE IMÓVEIS
Vendas: Costa Sul Imóveis S. A.

Corretor Responsável: Hélio Salazar PeSSÒa - Creci 55
3.° AND. - TEL.: 31-0661RUA DA ASSEMBLÉIA, 72

^an^eVendas: Estrada Rio-Santcs - Km. 16.

N

;.t. íjs jf'.».-.• .*; ¦ »
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AV. RUI BARBOSA — Zspeta.
çular apto, duplex, com 1.000m2. Vendo preço de ocasião.Deslumbrante vista. Visita», tn.forma, «.7043, CRECI 83. Casanov". 181M 900

CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 de julho do 1968
GRAJAO 1200 fPAWEMA -. V«ndo «pto. Mlj, L8BL0N —

&.* Caderno
ySFÉ&tât MARACANÃ

rflSSfj' * b«nh. íoclâlí, coilnha qrt, j. lnv., a. serv7 üd ema
2300 SUB. CENTRAL 2600

„?•_?;_*..««« ao «ii • ,DtoVV,^K<£dl,.PlrN- "«•
íi*3'V->«C-Vt«: c?,-«,3v7iS?Ls^«SIB^8áE! Sw-«Í5?'pSSí no*4 3ocV.oi* -*
S«* »«np. • »ar. 1S0 mil cm 2
S.nof. ver Av. Osvaldo Cru*. 139.Trotar Í6-8242 - Ivan. CrÉcÍ621>' 1M95_000
rKAIA DO FLAMENGO, 25t"—• 804. Lindo apto. com 1 sa-Mo. S quartos, 2 banheirossociais, cozinha, área e tan-
que, e dependências de em-
pregada, vario, tem uma va-n para carro, porém de ala-
™ ««.í°m vm ¦•«Pies sinal de15.000, e na promessa de com-
Pra em cartório, mais nma
çeinena Importância de ....15.000, e o saldo de 50.000 fl-nanclido através de um ór-
S!°-•SSRÍi "O"1 mensallda-de de 750,00 por mês em for-
2L"idVlllt,leI' Ver • •«'•--Pno local com senhor HASEN.CLEVER. Tel. 259755disas 15 horas, dliriament-
CRECI 123L 3S7Ó900

{•WMtNuo 
-Entrega lmedTT-

e36, salão, 2 amplo» quart. dep.
I?? pIltM,- «<*>cion«m«nto. p>automóvel, preço de ocasião,fones: 25-4721 e 37-2244.

19204 900

8301 1200

16238 1600
COBERTURA DUPLEX — Nova'„S°.,m"__3,,0m2' ' PJ »"*PIloUs. Em baixo, «alio, a|.
Jantar, 4. qtot., armt. S banh.,
rrtitn m #»*%-- -•••—__._._. _ .

IPANEMA 1300

OPORTUNiniÃnr 5T3 ; jnnwu-, <¦ qios.. anns. s banh.,

cuW''S

MAllAOANA — VdO op. 3 qU,dtp», ate. R. Dona Lulxa, 173•Pi 402. Senda Imob. 31-0331,CHCCI J.22S E SILVA.
773.2JOO

ZONAINDUSTR. 2400

TIJUCA — Vendo magníficoapto. com 180 m2, •aalSo, 3 qtoi.,dep-ndênclaa. .Garafem. fina*rnente moulliado, «tapetado, cor* ¦ ¦
tina., ar rafrlfórado. Financia. ENCANTADO — Rua Primomento de 80% em 40 mesei, um Teixeira, 38. ótima realdéncla.

IPANEMA — Bellulma cobertu*ra e/ vlata deslumbrante p/ omar. Lindo terraço, salio, si.
Jantar, 3 qts., 3 bnni., escrito.rio, coi., dep. «mpr. • garafe.neild. de requintado bom gosto.3*0 m2. Praço: 315 mU a comb.PLANEJA Imobiliária - R. T.de Amoedo, 55 — Ipari. 27-759827-2855 (J268 - Crecl 153).

18173 1300
IPANEMA - Ma-niílca re-sldencla — ~" "

me.,e« nem Juros. DÍritò clPon
f? .d,ení£lln- CW!Cr 843. Í7-4M8

...--..w wv «w,t> ¦.««¦ -av itinncai, aciii
Juros. Var Rua AntOnlo Pintoda Mota, 73, aplo. 403. Tel48.3538. ¦' 3538 MOO
THÜCA — Casa. Luxo Va-**
«Ia — Vende-se e| altos e bal-
xo c| 3 qts., I ala.,, copa, coz.
banh., dep. emp. e terraço.
Na Rua Garibaldl. Prece 70

— 37-9334. 9827 1300

SALA, DOIS QUARTOS B ____„ »- .
GARAGEM — Vendo em Ia. ZONA INDUSTRIAL — Ven- mtt> ««-*•• *& ra". «-Mo 35 me
locacio a Av. Afrânlo de Me- do NCr} 70.000,00, galpão «* «IJ-Ver e ta-tat. «I ANTO-Io Franco, 180 magníficos com 300 m2 de área construí- NIO NONATO VIEIRA Sc

3 .qts., 1 aala, cozinha, grandevaranda. Jardim, quintal grande,60.000. 30 á vlata, aaldo 5 ano»ou combinar. 18219 2800
VENDE-SE na Rua Podre Telê-
maço n.o 214, uma loja, Tel.:49*3357, Cascadura, ,

17023 2800

LARANJEIRAS 1400

ENGENHO DE DENTRO — Mu-
de-se hoje. Com NCrt 10.000,00
de sinal. Restante em 30 meses,

. >. — - •¦.-.-,-••...-«- »-. •>> m« m a,» cwiwiu- „ir - --^-t.~ .--'—•"« — íem Juro», sem correçilo mone-aptos, de sala, t. «tos., banh. da, com 1 residência de 2 qts.. CIA- Ru* Quitanda, 20, s! 101. tária. Apartamentos com sala, i
nn efir e dep. cem garagem. 1 aala, banheiro completo e Sk?8?* e 31-0804 • (CRECT quarto*, copa-coilnha. dependen."~ eoilnha, 

Instalações de força 
'?32>..' 10943 2500

com

KAIC — KOSMOS -r- LA"-"RANJEIRAS -Rn» Cago
SStt'«- Grínde ono?tonldade. Vende-se ótimos

Çonstrueio da Imobiliária«açaí Ltda. Vendai Jíymo
ff '«i? ~ 2MCI m ~ Tis.31-0881 e 31-0342.

8404 1800

Ü^-V,SC°NDE DÍMÃÜsidencla — Vendo à Rua. I». ""• venae-»e 0{ „,„-, OUEROIIF Ã»»- . T •
AJmte. Sadock de Si 74T *?to,,1 tm. ta,cl<»«« conatro- J.iníf U,~ M?;, Pront° P«fa ^deadíbro- terreno 11,25 x 35,00 ei 2 paV.! ^?, eLf!lM V"*0» • *» k !<? ?2' tm tdifíeio «*• R*!'^ ""

ü ___^._Í_>.,5M-__© ttm&BSB^mm- &rl«Z?J!!WK'<.»- &l£L

transformador de 45 TIJUCA — Vendo apartamento
KVA, 1 tem tltsot francesa. } R-' Conselheiro Zenha. 19. ap.
guillet e flliv, montada com ??\ IH&.JÍfuí3: «J», Bonfim).

doT.rrag.na MrLTJ^o ^' ?»'- 
"pa.^f 

/rSfd. vW^55-iiBí:f ã«rto7ao serragens de toras de 120 terv. dep. empregada e gara- ¦—" --- * ""'

cias de empregada. Ver Rua daa
Oficinas, 193. Tratar pelo tel.:20-7004. CRECI 61.

17019 2800
ENTREGA TRINTA DIAS —

de diâmetro, 1 serra circular gem. Tratar tel. 54-2968 ' Sr.
e motores elson. 15270 2500

toras ele. área PRAÇA saenz pei»a — vendo
propriedade 11.000 o apt. 401, com seleta, s., 2 qts.,Grande. Facilito £anh-. ««*;i àep. emp. e írea, na

í-h.«M»7r:;r«ZvS í »P^«- Pi andar" côtTdd ro «Anl V-_- J ' ¦• **»*&* Ttatar THEO- »" G«"L'»l «<*» «75 (n. pí.c,
noqiocrTraÚr^^?-'i8"7 !"w9» P-W- ínrante a com! I?a "''í.1' fr?° ^e '""W. raâoiDA SILVA GRAÇA. 1*1 ««^ v«r • «?tar dü*
R?.MéxlM?41^-poSU9- ^JjSm. mS£. •__!,.ba-n_h.e'r-° d« ^P"- £^.!«**7_ft»»ífr «ríníerrulirto^^t.,-Célia Bailar. CREcrim ^{°« ,te»> «• restante fl- 9.ado • Soragem. Morear »»•.«W. -»>• 3011- Tel.

18228 noa BwrS_J,Pu?»l-' ?íitas 0M iní- na VEPLAN B8•359<," 1M" 2«01»
11'ANUMA- Apartamento n 5 meaS* lm?«t.&, '.n,re!*' 18 IMOBILIÁRIA — Rua Mé- ^—' '-?'fflsA55s ISwsfc simK^tm« luorais, 1111, com vaga da vai»»»5T^. .«°™«B CNUE* rocri „ t ei ««;«

———-—----_---_____ f*"*1"11', F-nde aalo, 3 quartoe! í"?^10^ SA. Informações e fíÇÇL66- Te,I-: 52-2830 e^^^^^^^^ 
cií_Tv~fe,e2b_^nihf'jM «^ ADMMrvn MIC-KOSMOS 22-6102. 55400 1500

JARDIM BOTÂNICO 901 Sffl_í-iff d5-wS-vcmSffi Rua do CarmÔ, w-b ffáerr COBERTURA LEBLON -w ,VI i"^»0 ««'«™da, J» na 8.» laje, J-72. ¦ í«,ia «S Rara oportunidade» lá. Joe»tsera vendido em leilão extrai —- 18294 1400 de frente vkt*. »l m.r ~,J.
SSWSi1'?W ^&Í-m5K ÃpÃkíamento _ ,lU _ <m, MmenWiTelanov^éi^n"-
SS4.«?;.!!«-»!» FERNANDO ^os _ banhe,ro _« ^doto i^^^^^-J^

NOS 70.000,00 em 18 meses,.
entrego pronta Rita Ludolf,

banh., coz., dep. emp., com
sinal e grande parte finan*
ciada em 8 ano* após aa cha-
ves. Ver local os aptos. C-02
e 501. Tratar Jayme Farbiars•- CBECI 255 — Av. Rio
Branco, 151, aobreloja 210 —
Tis. 31-0881 e 31-0342.

3405 2800
SEPETIBA CASA. vendo 0/ ter- $&£&£&$& «to Rto"ow"d0reno 10x37 frente e fundos para — £!--__ 11325 310,1duas ruas; a 200 m da Praia no MEIEK — A 160 mts da DlíTr^ -, __ ..„, „ melhor ponto ou troco por apto. Cruz. Vondo o apto 503 em -J",

1IJUCA ' 9«Jftfi íennltorios, 2 banhs. sociais, f» Zon» Sul «celto oferta a vis. «Çlo nOro, piiotm, -aragem na

VendoJ,nd.^a,,a ^jgSSSSáffgZ t&fàgÜgSgj^ W^^pi^S^-  t»«i«««» N0r8 50.000,00. com

nò local.
754 2500

TIJUCA — Ap. Duplex, luxo,
frente, vazio, área 260 m2 _
Vende-se salão, c| 80 m2, 3

Míier -- Vende-se cm com IqU.. aala, cozinha, banheirocompleto, área e varwda. RuaMaranhão. Preço 28.300, 50% eu"trada. Iní. Rua Lucidlo Lago n#M. aala 310. Méier. Maurício -,CRECI 1.2». Tel. 40-7071.
 17028 31QQ

MÍTER — Vende-se casa 2 pavli
Sif1"^',* ?UaJ.Jos* Bnnlíáclo,911, c| 3 nfio é vila, com am.
£Ll "i*' u .O""'0". copa, cozi-nna banheiro social, varanda.faleU, dependínciaa de empre.'gado, com entrada para carro _Preço NCr? 50,000,00 _ Trtar7Rua Arquias Cordeiro, 235, cha.ves na caaa 4, Í7023 S
CAMARISTA MEYER 134—J^

_;*Pl .* Al6*- ¦-*>¦• 13 mu .mensal 180. 82-3457. C. 730. 
*

.. B541 3Í0O
APARTAMENTO - NCr» ísTÕÕÔilnanc. 3 anos sem Juros, 8 ótioeps, quintal, etc, Senda ü'
&» « M-«3- CRECI aj.226°bB
SILVA- 776 3100
MMER _ TERRENO _ Veiidoc/ cerca de l.SOOma. i nu» n.ivador Pires, 189;%anc1o êollretor no local das 0 £1 12 Trí.
CREêí f,lnhelr0- «• 2--8384T -CRECI 513. 772 àj00.«TIO JACAHEPAGUA-r-v^,;
_!:!?..E»'rada da Boluna. 1!»

VENDE-SE - Para entrega ImíTdlata mognlflco apto. compostode 2 salas, 3 quartoa e demaUoep. í: do frente com lindavlíta. Preço NCrl 35.000,00 comNcn 30.000,90 de entrada. Vera Rua Jardim Botânico 309npto. 201 e trator com EnirLtda. Rua Álvaro Alvlm 24 sa-Ia 1002 tel. 42-8340 CRECI 273
703

MELLO, terça-feira, 16 de Ju- — dep. completas — i7ea ..lho de 1968. as 14hs.. em aua lo- JJMf-m - Rw™ ranJe?As~MUJa. a Rua da Quitanda, 35. «03 — Nrvi u má "'".''?• 38U
Mala lnf,, â Rua, da Quitanda,62 — 4.0 --. Tel. 424205.

8583 1300

NCr| 45.000 4" vista'.
7759 1400

R. VISCONDE PIRAM —
.... Vendo terreno 10 x 50, fren-
901 te p| Praça d inquilino que

cm fSí.n> 3 "ta- J ""laTbSnh;

33 C-01. Tel. 25-1582 (favortef. só depois de ver).
4763 1500

TIJUCA
salas, 3 q. sala almoço, banhét
ro em cor e mais dependências
Armários embutidos, pintadoalnteco.
na Rua
MILTON MAGALHÃES — CRE
.Cl 80. Fone 22-8128 — De 15 àa18 horas. 8481 2500

wm?0^^ ggg d^Sütet r,r.
mens. com

Rio 'Hran*
co. 114, s/ 51. Tel. 42-959!). _
Aldía. CRECI 884. 91» 2800

s embutidos, pintado Ra A riÃ- Pn. n,Tu.~j.* «V ™"uww oa aaiaçao ]
Ver hoje de Í5 ás 17.30 f|A„S ^uS.™,* *?!*»"*¦• 20 Ç-»«>.de NCrt 80.00
Haddocfc Lobo, 137 c/l. <L„0Jk.3í:£?9- e 31-0994 água e luz, lnf. Av., .. (CRECI 232)  — •'"

CASA — Vende-se 3 qta., galSo,garagem, água prtorla, viitadeslumbrante — 28-4310.
18210 901

APARTAMENTO - Triplex —'Ia. habitação — Ed. de luxo, de3 pavtos. apto. triplex com 180 „-„... ^ms. Rua Lopes Quintas. 340 — Cl 843, 27-4658. 37-9334.apto. 111. NCr» 95.000 com 50% ' ----- *"
em 24 meses ou aceito CREFISULcom sinal de 40.000. CRECI 1217- RU6ENS — 46-0808'11324 

901

entra em acordo p| conta do LARANJEIRAS — Venrt^T
4828_1400 LEME 1600

JARDIM BOTÂNICO _ Casa —Vende-se construção recente,
?1,°Aerna c/ 60° m2 -v NCri
SSSifWS Voml*n-r. Telefonar

ALTO PADRÃO — Vazio, living,4 dorm. emb. um p/andar, ga-
J"a,gem. etc- Junto Ipanema com
ÍS-™P,re.c.°.«excep- M% flnanc.CRECI 1410 — Freitas. Tels.:Hoje, 52-3445; amanhã. 47-4677.

10849 1300

LEME — Av. Atlântica, frente.R. Anchleta 5, vendo ap. 3qts, sala, saleta, coz, banh, dep.empreg. garoge 2 varandas, 120m2. NCrl 90, c/50% fln. 2 anos.
. --t ......»,„ lat-mia- A,uff- s/contrafo. Ver . . c/sr.

 °0*' Trataç com Snr Márin ADELINO. na portaria. Trator
55031 1300 Pelos tels.$2-5225 m Ri:S í°3*> CAVADAS, R. Santa"-- " ---— —. CBECI 1401 6Z-6698 Luzia, 799 Qr. 203 - F. 22-0562

APARTAMENTO — Frente —
Pronta entrega. Sala, living, 3
qts., copa e coz., dep. serv.
compl., garagem. No melhor tre-cho, R. Uruguai, 468 — Resp.
CRECI 636. DOUEK.

. ' . ' .3580 -2500
VENDE-SE urgente apart. 90m2.

___^ 10942 2500
APARTAMENTO _ Vdo7êm~eToe somente 2 aparta, o ap. 101
£/„ f"10'.'." **• demais depds.NCr» 47.500,00 c/ 25 mil enl.saldo a combinar. Está alugado.
y«r' Irof. Gablzo, MO c/ 7 ap.201.. Tratar 48-9690. CRECT 275

7774 2500

perstanas.
2S? 25-00°.<'Õ"ae"Vnt7ada, re.™tante a combinar. Tratar RuaInt^'?tn^ Cunha Menezes, 16' ¦- Tel.: 90-1732. 3348 3loi)
ATENÇÃO - MÉIER -_ Ven-aemos lindo apartamento nô-vo, próximo ao jardim do

ENGENHO NOVC — Vendoapta. prontos para mndar ho- a«i."r «.«~~.»~Z~ '""*"" .""je, c sala, 1 ou 2 fdes.-quar- 2£ h,™**, Z b,on5 «uartos,
tos e dep. Fachada em pas- ÍP-*. 

s?i*--.dí!m-,? «"Poidên-

prestações: NCrt 250, aemiu- *?"prewda — p«ço 33.000 "" ¦"» 
fps e sem éóríe^^vSui eSS.Í,Pen'8 N,SrÇ 8000' d«

._,.™u,6CU«^,k„,níl ATENÇÃO — EXCEPCIÒ" y«*de ;•»'««<>. 36. Tratar Rua T^nJZJZtAf&l!*^*'
pintado, slntecado. dedetlzado, 2 NAL OPORTUNIDADE COM Hí^íook Lobo, 332, si 106 cl rZL.T^\ d£ 330'00 neIa
t-'e»nj...„8 ?;. Wanh.. coj., copa. 110 MESES PARA PAGAFL JJ^NOEL DEÍ OLIVEIRA- ,lí T«;.Yfir à ?ua. Viscondeim«Aí7i...c .._ ue íocanuns n.' 20, apt. 201

18170 1400
— CRECI 497. 18305 1600

após llh p/marcar hora c/nro- SUP.ER LUXO ~ Navo ~ 4()0m-
prietário _ 46-4974. N3o se acM- ~,xAque.c- e. ar cond- central. 3ta intermediário. MM sol "M6»8- 4 Q*os. arms. 4 bsnhs.

$}£ OAS LARANJEIRAS: 417
fiai» Í7 -;° «/'""aço 20 m2.
dei ?. °± qt0' c/arm 20 ín2
n/port. -jab/dom. lnf. orbi-22-0922 32-1837 CRECI

8565 1400

S. CONR.-BARRA 1800
PLAN
J-218.

GÁVEA 1001

GÁVEA — Vendo ótima casa ~
ri ^iba/lX?,òí Carlos T"5l°r73 c/lll (não é vila) 3.» R. en-trando na M. Sâo Vicente cH-ma de montanha 3 pavmts. c/elevador e escadarto gSag, ,jardim salío 3qts. c/arn_7?ol!

^2 Jil°*/£íann- sla- «telÇáocopa ooz toda azulejada terraçolavanderia dep emp. vale a pe-na ver sábado só a tarde e do-
wnnBO»/«Í,.tod<> ou arcandohora C/G1NA — 45-6951 ou RMézico 164 lO.o. Tel.: 42-9988Hor. Comerc. CRECI — 587.

10957 1001
JOOKEY CLUB _ vende-se maglntilco apto. composto de 6ala equarto sepaisdo, banheiro .e co-ztoha azulej.ada até o teto áreade serviço quarto emp. e gara-ge. Preço NCr$ 35.000,00 a com-binar. Ver à Rua José Bober-to Macedo Soares 18 apto. 305

mármore, copa e coz. 3 qtos. p|empreg. garagem p| 2 carros.Tenho outros. — N.B.: Aceitoimóveis como parte de, pagamen-to — Preço e cond.'c| IMOB.SANTOS. Tel.t 36-6631. CRECI««• 15351 1300
OPORTUmDADE — Vista p|mar — 2 salas, 3 qts. arms. 2banhs. copa e coz. dep. comple-tas, garagem. Preço: 120 miliinatiC. Tratar c| IMOB. SAN-TOS. Tel. 36-6631. CRECI 24$.

15350 1300

LEBLON 1500

RESIDÊNCIA MAGNÍFICA NA BDA TIJUCA — Próx.
Ri. Toda murada
60 mts. de frente. Casa c/ 20Õm2em centro-de gramado. Piscina,

q. e WC empregada. Vaga na Com obra em r»ve«tím.n£Saragem. Armários embutidos., elevad^rw Í?tÍb ÍS « e
Com ou sem telefone. Centro de fal»líL0ref,.°iIS: ?_no>>. ln?
terreno e Jardins e play-ground. ,_2?" s.a,a> * quartos, banh,
Construção esmerada; Vista ex-
traordlnária. Base NCr$ 70 mil.Conde de Bonfim. 590, apart. 709.Tel. 58-9569.. 28769 2500-

TIJUCA — Rua BarSo de Rapa-
g-lpe, 429, apto, 202 Próx, Ptof,Gabiso Vdo. Vasto, frente pin-tura nova'c/ sinteko.sflbre pilotls, 1'"
de empr, área

IMÓVEIS — CRECI 445.
.. 2Z70 2800

cMinha, dep.'êmp""ê KMaTem' p*!CA5U^A ~ Vendo Av.
Sinal a riartlr de 2^00 00 e" ^.nl-iCar,d-0lw. 25°» ollmos
mensalidades de 360,00. Pre! ??m£i Ci",so' 

l**0"- • «•«>•
«o fixo e IrreaJnstóvel. ín- TE& '%»"?*da' W?™'
formações no local à Ruâ Ba- ín lí" 5*r CJ f*!*»^ *?"••
tão de Itapaglne 4S3 _1í í°'}TVí Si?8*- no "»* c en-
bado. e l-a_S.ff«i,Í; jff iWrlí^M-ft

(chave no 202). Tratar na Av.Rte,?J?nco' 183' sl "OS. TeL42-3067 — CRECI 1175 —Sltnao Solchet.
18289 3100

slntéko. Prédio hs. lnf. com 
"5ÃTMf" 

wân* resi' PI- Caixa Econômica Já•ala. 2 qtos. dep. BIARZ e JOÃOTBREvf-3 »nd««nento document. Ver
que, ^ejk sáb7dotn.5<cT'oCiva?dno- S«» «/« UofàT.^ S^?^,9-9502 !lfi_R__-

LEOPOLDINA 3200

. ao Itanhan- nl Port. lnf. ORBIPLAN 22-0922 SSranco' "h sobreloja 210 —
Terreno c/ —«-1837 CRECI J 218. .. Tels. 31-1011 0 31-0881"" "' , 

.19073'

flAVínR,° ORECIZOI.""' 17026 2800
8566 2500

APARTAMENTOS DE LTJXÕ ?I;7M 27'2855 (JM9 ~ CreclVondem^e a K. ArtatidII 153>- 18171 1800
ídP ?°lZJie- pr6,ximo da P~l" LEBLON - Vende-se apto. do"'.utJ"?}!*- S/P»<"is, .2 elev. 2, quartos, 2 salas e dependen-

QUADRA DA PRAIA — Ap. lu-
xo, 3 e 4 quartos, 3 banhs. so-ciais, 2 qts. empr., copa, coz.e garagem. Preço fixo. Entregaem 3 meses. R. Pr. de Morais,
1.204. Tel.: 22-6764. CRECI
J-026. 4720 1300
IPANEMA — VAZIO — GA-
RAGEM — Vendo à Rua Ba-
ráo da Torre, 82 — apto. com
salão. 2 qtos., (armáriosemb.), copa, cor.., banh.,.(em
cor), dep. empreg., etc. Pre-

rm Ia-3 /qt°5' c/arm- 2 banh.
f?rmi™ cMTm-' «^-coz c/arm.,
££?£?,. *. """«ioda até oteto grde., área serviço c/arm .anuaJada.-at6.-o teto e local p/

i,™^^1"** • entrada d»mármore. Eequadrias de hindu-
180 mil. Ver hoje e «manha,domingo, no local, das 10 ás 13noras. Av. Graça Aranha 416a/714 J. C. FARIA _ OREOI 63.Fones 32-3180 _ 52-4809 ou fora
íí ~,5xpedlente Para 5'-3274 e37-«2-. '783 1300

- ¦ --  TIJLÜOÁ — Terrenos vendo 12churrasqueira típica, ideal p/ mo- por. 60. preço NCr* 15.000,00 ou-rar bem. PLANEJA Imobiliária, tro 23 por 30. preço NCr$ .R. F. de Amoedo, 55 — Ipan. — 20.000,00, tel. propriet. 38-6887""*°"" """"- ~ ' 
18290 2500

TIJUCA — Rua Pereira Nunesn9 181 — Prédio de luxo vazio«m centro de terreno varanda agrandes salões, sala, banheiro,cozinha — copa — e sala de Jan.tar. 19 and. Varanda — 2 gran-des salões 2 bons quartos, 2 ba-nheiros, garagem p/ 2 carros emcima salio com. armário embuti-do ..e banheiro.' Preço e condi-
ções acessíveis. Ver no loeal das13 ás 17 horas. Tel. 45-8387 —
CRECI 1082.

cia. Rua'Ataulfo de Paiva, 60.apto. 1403. Tratar tel. 67-6849.Sr. WALDYR. 15296 1800
ATENÇÃO senhores . proprietá-rios que tem terrenos na Barrada Tijuca no Jardim Oceânico,caso. estejam interessados emvender, queira-nos procurar naR. da Carioca 32 — s| 901. Sá-bados ou domingo na Barra. —R. Homan 31-61 pegado a No-va YOrk entrar-Boite Comodoroe Flamingo — de 11

2500Cumpro vários aptos- em um"só prédio ou o • prédio todo.
iJ™,0» ocupado. Frente oüem final de construção. Paga.
?»mÍ° a-,cu£,t0, .*M_í--pelo seu
Y/'f« re»l. Bairr,os zona Sul ouNorte. Tratar, com o interessa,do 27.1025 ou 52.0837" lmeressa-

7736 2500

JACAREPAGUA 3001

S^"18 PINA - Vende-siterreno com casa, na Rua piri-cumâ n.o 125. Preço NCrS
SáSSÍ - "ít® p^p«t-*Tratei pelos tels: 43-3325 e ....43-1716.

SEta.*"8.8 C?rSa de est>uma c°™ NITERÓIpiscina etc. Ver qualquer hora,lastrada da Guary, 356 — Fre.guesla. FaciUta-se. '

8574 3200

3300

APARTAMENTOS de ,„, _Novos — No trecho mais resi

16219 3001 NEVES -- S. GONÇALO. Em
- ' —. frente a Vila Lage, com as-

ATENÇÃO TIJUCA - Ven-" caaTrectolcc^l^d. cometer! &*H%à& """í"10- Ven'demo» ótimo apt ije frente, «no.^a Rua: Correio doRto,^ jTÍV™<UVm terreno de
Ia. locação, com 2 buartos 545, Taquara. Preço NCr$ .... i1 * ™ com base para sobra-
sala e dependências comple- SiK° Í.vísta- c,haves com ^° *T saIáo> PrÓDr,° Paratas inclusive gran* a5u$'è «m,pelos tfls: "" ÍV**1*0 oaJ>ea™* índús-

=r^ s**4&-ms\ WaíSBregES SMTSiSMt:
CREcT1,T--BodrBes11eU6eir; ÍSfSSIfe ¦Saf3r» ÍW _*ltt ™'«*• ÔT^f??^*»' ffl- Tratar 32-9669. Tbm iSn S» ,%2, i-í. ..°J: '1L^r' .c°" »s 1» horas. Tratar Av. Rin "da asfaltada, com 80 metro, H„

ífríl? fT„5Í,,ar- Vw^ ¦» "»• »2™ t°taTme„te"repIana com ro lOo-^WUruguai. 302. ant 701 A*, a frente nar» tr». «,.= 1._JÍ_ ..1. ™ luu3 OU tel
1973 1800

, ..... ,.„- COBERTURA SUPER _UXO
co: 50 mil. Sinal: 25 mil — ; r".Vnde;sei <Jnad*a dàjpraia,
Saldo a combinar. Veja ainda 1 ,' *, V08*» 2 banhg, so-
hoje — Chaves e Informações !„.' «««S1»». í«P. empregr., 
no local Ou 22-5814, 32-5735. 5"?^'^ «f"??»*- — Rna BIO comprido -"

RIO COMPRIDO 2001

o trataar com Ênir LtSr R,iX. ™ local »» ZZ"5BM, 32-5735. «rt.Sj-.'»?---,s--"" Kna EI° COMPRH
Álvaro AlvtafSí «ia mft&Z A»?- BeM Pedro Silveir* — BLOV 2Wl0tar 32 -_L,?-!! 

?'' 2 t,uartos'
52-8340 CRECI 273. CRECI 1336,

791 1001
19165 1300

GLÓRIA 1100

GIXSRIA — V. op. qto. sala,etc. Ent. 10.000. Ver Benja-mim Constant, 135 ap. 106.Senda Imob. 31-0531 e 58-5532CRECI J-226 E. SILVA.

BLON -_ Tratar c| proprietá-no Dr. Oswaldo— Tel.23-4313 e 43-7683. "'
10912 1500

S^S — iVendo,terreno. mél'
„„„ S>ndo 20 x 40, próximo á Av.1300 Visconde de Albuquerque, zona

SALA UM E DOIS QUAR-' Sm-X^SrtaT MphdÍÒTOS COM, GARAGEM _. »A SILVA GRAÇAT- CRECIVendo em final construção í? «, aZl.,c°P-<:abana, 1085, sa-Rua Vise Plrajá, 584 os apts. la XU TeU S6-3590-
701 e.302. Ver local, tratar mm 150°

WANEMA.LAGOA — Ap. luxo,3 qts., salão, 2 banhs., dep. Pre-
ço fixo. Entrega 6 meses. R.Anibal Mendonça, 222/101. Tel.:22-6764. CRECI 1.026.

4721

Vende-se
„i. - -. -<-¦ sala- ' dependen-as!t«na Av> paMo de Frontln.
J;0 «3. apt 301. Preço NCr$T.45.000,00. Estuda-se ' proposta. ¦ 
wv?IimaJ?aí,'íls,tas e tratar Pe- - «aD«'» » tarde e domingo pilos tels. 43-3323 e 43-1716. * manhi no local c| Sr. JoS8°ra gg°j ou na Av..Pres. .Vargas, 446.

pa e, coz. dep. serv. compl. doisqtosj de empregada,, garagem.Predio sobre pilotis ajardinado..Ver R. Andrade Neves, 296 —Resp. CRECI 636 — DOUEK.
3578 2500.

TIJUCA — Vende-se ótimas
casas, construção de lage, ei
2 e 8 quartos,.sala e depen-
dencias completas. Rna Pon-
tes Corrêa, 19 e 21. Tratar

 Tratar Av. Rio
$3-3 183's| 1005-Tel.:42-3067 — CRECI 1175. Si-ma<> Soichét. 10836 2500

VILA ISABEL

. com 80 metros delargura e 800 metros de com-primento, prípria para grandeempreendimento. Tratar direta-
SeSíf„ c"m tt Proprietário. Tels,22-0022, 42-5253 e 56^460.

8451 3001

2-4844.
22711..3300

ÁREA em Friburgo — Vende-se
çom vinte mil metros (2 hec-
ÍKfJi !,m maIas' zona róral. ai-Utude de 1.200 metros1, „0 me-Ihor «limando Brasil, farturad^água potável, sitio ideal para

EIO comprido - Vende-se co- 5.» g| 504. f t\.. 23-1530,"dire-
?ao pL.Tt3nre.TPb,ae5.3gáara-° «—* 4">#*«±¦

terraço. Bntr. 5.000

775 1100 JATME FARBIARZ. CRECI i£.BLON -. Rua Bartolomeii
S. HERMENEGILDO DÉ"^ÃrT 255 — T«l-31-0342 e 31-0881. MI;re'J58t.*:0 andar, próximo8401 

1300ROS esq. frente — V. conj. b„coz. alugado s| contrato. 11 mil.Entr. 5 mil. 37-3830. propr.
 4812 1100

VENDO apto. c/ 90 m2 — Sala,2 qts. banh. coz. área q. emp.
garagem priv. (box) vá hoje R.Cindido Mendes, 164 apto 103.lnf., 22-4900. CRECI 272.

18233 1100

IPANEMA — Apartamento tér.reo Ideal p. boutique. R. Monte,negro no melhor trecho. Sala,quarto, cozinha e banheiro. 23
2. ,™?ntrada> saldo em 2 anos.PLANEJA Imobiliária — R F
27-2355 (J269 — Crecl 153).18172 1300

v . ¦"'"";.?• »«"", próximoà Av. Delfim Moreira, Vendoexcelente apto. la. locação clsalão, sala de almoço, 4 ots.e| arm. emb., 2 banhs. goc,* eJ_p-' coz-> tvnstm-.

Bem
rest. facilitado '—Tratar 

AvPaulo de Frontln, 397 — op.506. 777 2001

SAO CRISTÓVÃO 2200

1987 2500
TIJUCA — Vdo. ótima casa 2 pav.sala 3 qts. mais 1 at. sep. copae coz. dep. emp. quintal 

' 
etc.Ent. 40.000 resty 600 mensais R.Indalaçu 8 c/ Pontes Corrêa —

SENDA IMOB. — 31-0531 CreclJ-226 E. Silva. 745 2500

SAO CRISTÓVÃO -
lissima casa vazia.

Vendo, be-
Rua Conde

AV. MARACANÃ, 1556 — Vdo.apart. 306, sala 2 qs. deps. cria-da por 50 mil cruzs. novos, com30 mil de entrada. Ver de 9 às
8434 2200 7773 2500

Preço NCrS 280.000, CoiTetor «.n?,0,ldína' m> teU l8:!'75 °u 12 ta- Tel- 48"9«90. CRECI 275.no ocaldas 10 às Í8 horaT "~""
í;ataBreCosta Ç-rvalho. CRE-Cl 285 — Tel, 56-7953.

4767 1500

í?LyWZ£BEL ¦- Vende-se oap. 406 da Rua Jorge Rudge.29. vazio, c| saleta, s.. 3 qV jardJnv. cppa-coz, dep, emp,- e caralge. Entr. J25.000. rest.. financiado.Chaves na portaria snr...Férrea
?t.^£ELDEB MÁDAIL i
CRFrf^«LTDA- Tel. «-6512.CRECI 748. 8570 2700
APARTAMENTO — Frente——Pronta entrega. Sala dupla, 2qtos. dep. serv. compl. garagem. -
5* P£iler R. Uruguai. 468 — ^^^^
Resp. CRECI .636 — DOUEK

3579 2700 MÉIER
VILA ISABEL — Vende-se aptona Rua Torres Homem n.o 80, -puadap o uies -smjBnb z uioode empregada. Chaves em 90 dias(quintal de construção) — pa-gamento a longo prazo. Tratarno telefone 36-1247. np"';"••• 5205 2700 73Ò,

2700 FRtüUESIA - JACAREPA* W^c^WilS^
SaÁ t Â^tia^^s de s««;sri?sola 2 quartos, cozinha, ~m o proprietário sr. mx-lbanheiro completo, área de _SS. V2«.nt^eV6a 5SS_f m-
serviço e dependências. To^tolmente financiados pelaCaixa Econômica. Ver no
í-rJ?I Av' Geremário Dantas, ILHAS1200, ou tel.: 42-7874 -L
Creci26. 19183 3001

204, telefone 26-574Í.
10890 3300

3400

3100
TODOS. OH SANTOS - Vdo. apTsela, 2 quartos banh. coz. áreac/tanque, 8 mil entrmensal. — --,.  o 291

.„- Vor Hua S3° Brás 322403 — 52-3457 - ÓRECI
8542 3100

ILHA GOVERNADOR _ Permu^to casa na ilha. em obra, comtelefone, faltando acab-mento

ctóW^egf1' 34-719fl *
19226 3400

ILHA DO GOVERNADOR - Ven.do casa em construçSo adianta.
m.;« er„no J00"1 sâbad0 e de-
S: g0,í„?- Dr- Mamiel Marrei,ros, 1626 — Bancários.

8442 3400

ROSA FILLER e FRANCISQUINHÕ"
VENDEM.

TERESÓPOLIS
NEGÓCIOS DE OCASIÃO

ío, 3%! «m7 SbWiW '«»»«. « Pintura, c/ elevador0.000.00 c/ gde. fac parto. . ' *M-' deps- «mP'.< íaragem,' etc. NCrs '

M. PaUciodis-KoVaT^Tí. ParS «lEeSÍ/íf- ,MiP-Kt«. ""00O,'>O ~

i-líSía.'- tav- C02- e »>-»• compl". d«s ™„ime.r*d0; X" h"l>It-Ç-o, an
ld.Tonc4/d„d-.íC^S-íf:- _: PU" 8d' área' ¦*• NC^

CA8A8^A^:f"""p»^" 
C<"" "^ dePS- '^rr«agem:* Ííc-Tcrr* Ía

CASA%7„^,U,_nc&n^2n°Jáe?, 
?»'dSÍ »'?W h«^. >«««'- «m perfeitoSfe-^^^^üsa »-a%,^g'v^«li

Vale das Iucas — Ótima c/'var «lün í ....PU coz., deps. emir., -m t.Zzh s.V.So±.3 "S^J- _-"»•
casa caseiros,.em terreno »»™™i ":*-•-3.5*í;> -™- emb.. 2 banh. .ÍSS.'PARQUE 
deps. empr,

PU coz., deps. empr., em terreno 4Õ4"m2".'Jardim, salSo, 3 ots..'arm »n». ¦»"_-"_—• »""s">.
d^^^»^-"*«- ^a____Xr^_?tó^ampu c-

í/ «Si,1*» 3 l*5-» *»nh e coz. compl.,»e. pasto. Acel-tam-se «BNH» e"*gem, A >ltüt fl"« »--? ÍÓ.OoôV c^gde'

rERBE?a°cSp7g^"qUe ,mbUÍ <VUa to^> «/ »«9 _S? ^^CrV 4í,SoooaCc/P4BF-

DncAVeEiMEir,0RE5 AUTORIZADOS:R0S±.FiKLER e FRANCISQUINHO
PARQUE REGADAS N.» 12» _ L0JA _C?__^R,„N-° *«

lnf. no Rio- TERESÓPOLIS KARMANDO MORAES - R. 7 Setembro, 91 - Gr. 801 - TELS S2 a» .CREOI.N.» 304 - GB ' K'08K e »-»13
55207 91

TERESÓPOLIS
Vendo (ou iroco p/ imóvel no Rio) linda casa c/3 qis., 2 sls., 2 banhs. sociais, lareira, arm. embut., dépde empreg. e garagem, varia. NCr$ 45.000,00 c/ 15.000,00

de entrada e resto bem financiado (aceito imóvel no Elo,
mesmo ocupado). lnf. IMOB. GÓES — Tis. 22-781222-0020 (à noite, ou sáb. dom. 45-1348) c/ GÓES —
CRECI 202. 10869 91

EDIFÍCIO DE APTOS.
COMPRO

Inteiro ou parte, .qualquer _„° de unidades, prontoou final de construção; vazio ou com'inquilino. ZonaNorte ou Sul. Tratar diretamente com o comprador
27-1025 ou 52-0837. 91

Compro Cobertura

Prédio na Rua do Lavradio
- Vende-se

Com 950 metros quadrados de área aDroxlmariamont. ».

Ou último and. até 6.°, elevador, lerrato ou varanda,
si. 402, 3 q. gar. - lar. llrcar Fia. BI. Lagoa, 2.a
feira 22-2488 — tona. 9655 91

IPANEMA
.„. LAG0,A — Próximo ao Cluie Caiçaras — Av. Epiticlo Pes-
vft.n?S.Uln? eJ Rua An,ba' de Mendonça _. Prédio de 4 pa-vimentos c/ somente um apf.spor andar c/ Z20 00 m2 — T«d»«
nõs?oesSad,aeh2,nte,7 V*ndem-se esplêndido! ípTdfc^uxoj^m.'
fníií.; ÍL1^1' *»tt0_ f ""P108 «*»• «/ armários, 3 banheirossociais em côr, grande copa.cozlnha, 2 qts. p/ empreitadas e
l o?eSoempr«»SffdeVnaore'- ?>*™«*** « HtóirS 'Pliturí

i venda T,5.»,í.°/ Sfrfv 'ü*"."' em n mts"- ^merite 2 apts.
AlmiroJ;. » tar c/ Me,r° de A»«Jo & Filhos, Ltda. — Avenida
íi?ril!.Bu'M»' « " ^° ->"1« - Gr, 2106 -Tel. 42-8SS5 -•¦¦'¦. 7780 91CRECI 480.

VENDE-SE APARTAMENTO
NÁ AV. ATLÂNTICA

stS^-^-í-i-SWS

ATENÇÃÕj5SÃ~DC~Gf>
VERNADOR _ Não percaeste;nefocÍo excepcional. —Vendemos ótimos apts. pron»ws la. locação em frente ãrraia, com 2 amplos quartos,sala, cozinha, banheiro, áreaoe serviço, quarto e banheiroPara empregada e garage —
yjwa 40.000. com apenas ...7.000, de entrada e o saldoem prestação de 321,00 men-sais pela Caixa Econômica,VfteJ .í.11?* Aristarco Ramos,505 (Praia do Dendê, la. RuaaD°s o Estádio da Portuguê-Sa„),,Satar Av- Ri» Branco,n° 183, s| 1005. Tel. 42-3067— CRECI 1175. Simão Soi-cne*> 10835 3400

CYMA ADMINISTRADORA
DE BENS LTDA.

AT. PRESIDENTE VARGAS, 542 - GRUPO 406TELS.: 43-3325 - 43-1716
ADMINISTRA unidades imobiliárias isoladas o .«,condomínios; REALIZA pesquisas de merMdo imohllffrio; PLANEJA; LEGALIZA; VEND^TeGULAMzÃ

documentações e AVALIA através de pessoal es£ciali-zado. cobrando taxas e valores módicos especial!-
A ÜNICA NO GÊNERO NO ESTADO DA GUANABARAN/Corretor Oficial _ CRECI ^ANABARA
-_; __j 8285 91

13 de julho de 1968
CARNEIRO _ (21 demarço a 20 de abrü) — AI-

gumas dificuldades que vo-cê conseguiu controlar an-
tes, lhe escaparão agora.
Mas.com um pouco de fir-
imeza e determinação você
vencerá. Evite atitudes
confusas.

TOURO — (21 de abril
a 20 de maio) — Influxos
planetários deste período
exigem de você mais fir-
meza e capacidade mental
que normalmente. Mas com

força de vontade e inteli-
gência você conseguirá o
que quer.

GÊMEOS — (21 de maioa 21 de junho) — Chegou
o momento de se restringir
um pouco. Procure afrou-
xar as tensões, reestudar asituação, introduzir melho-ramentos e trazer ordem eharmonia a todos os seto-res de atividades.

CARANGUEJO — (22 de
junho a 22 de julho) —

Período muito produtivo.

FAZENDOLA
Por motivo de viagem, vendo magnífica propriedade «Ifn.ri.

f^HÍAÍ10/"^^0.*9 km da P"ada ModêC). Trltlr como proprietírlo dasjs.oo às 18,00 horas, pelo telefone 4™1475 «52
70000 00 >- ° lntermed1-'1». P«ço base: NCrS
••..' ' 10898 91

PETRÓPOLIS 3500

Injete nas suas atividadesos ingredientes adequadosoe iniciativa, sagacidade e
vitAri! 

conTse,Buirá mandesvitórias. Informe-se pri-meiro antes dé agir
„LpA° t- (23 de julho a23 de agosto) _ Reconhe:ca as necessidades pruria-
?"•„ Cui"P« em primeirolugar seus deveres, antesde pensar em distrações deíim-de-semana. LeVe emconta as medidas acertadas,
tomadas no passado

HORÓSCOPO

Procure compreender maisos seus velhos amigos, ouçaos conselhos dos mais ve-ihos. Procure não discutircom os mais velhos.

BALANÇA — (23 de se-tembro a 23 de outubro) —
Influxos em geral bons.

VIRGEM - (24 de aefio ;íí.V.e 
S lJ gue. a disP£ísiÇão

to a 22 de setembro! ?l ' Estará assim me"Betemoro) - ihor preparado para r

nhecer as oportunidades
propícias e tomar decisões.
Seja cuidadoso nas minú-
cias.

ESCORPIÃO — (24 de
outubro a 22 de novembro)— Influxos benéficos evo-
luem protegendo os nego-
cios imobiliários e outras
questões- relativas à pro--'
priedade pessoal. Aprovei-

te as ocasiões de lidar com
móveis, objetos de arte.
Distrações. | Vida social e
festas beneficentes não de-
vem ser esquecidas.

SAGITÁRIO — (23 de
novembro a 21 de dezçm-
bro) — Tome as precau-
ções normais nas , questões
domésticas e financeiras.
Mantenha sua atitude séria,
sua compostura nas horas
difíceis. O que você sabe é
suficie_nte para ajudá-lo a
realizar bem• a-tarefa que
lhe foi confiada. A proba-

lidade é necessária em tu-
do.

CAPRICÓRNIO — (22de dezembro a 20 de janei-ro) — Com uma posiçãosolar ótima, sua capacida-
de terá grandes oportuni-
dades de se evidenciar.
Acentue os traços que fa-
zem de você uma pessoaesportiva, prestativa e or-
ganizada.

AQUÁRIO — (21 de ja-,neiro a 19 de fevereiro) 
Outro dia para capitalizar •
sobre sua versatilidade e

VEND_-S1£ Centro, 55.000,00 —Apto. de sala, 2 quartos e ga-
í3!^» Entrada 23.000.00, saldo1.000,00 mensal. Chaves, Av. 15de. Nov. 528, s/l, Tel. 6112. L.Rodrigues. CKE W4.

1992 3500
PETRÓPOLIS — Vende-se casaem Valparaiso, negócio direto —Tratar terça-feira, á Rua Tte.Queiroz, 137, até 31 de julho.

16228 3500
VEND&SE — Centro — NCr?10.000 apartamentos de quarto,banheiro, cozinha. Entrada ....5.000,00, saldo a combinar. Cha-vc Av. 15 de Nov. 528 s/ 1 —Tel. 6112 — Rodrigues — CRE
.1M- 1994 3500
VENDE-SE — NCrí 70.000 —Casa antiga centro de gramado
çom piscina e telefone. ChavoAv. 15 de Novembro 528 s/ 1 _Tel. 6112 L. Rodrigues CRE 184.

1993 3500

mentalidade pro gressista.Os obstáculos maiores tal-vez sejam mais fáceis devencer, para você que as
pequenas tarefas são en-tediantes. Paciência.

PEIXES — (20 de feve-reiro a 20 de março) — O
que não fôr dirigido pru-cientemente agora, talvez
origine grandes problemasno futuro. Evite adiar in-
definidamente. Mas não se
excite demais com os acon-
ferimentos. Mantenha o
equilíbrio.
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3.* Caderno

gffiárttfft N0VA.FRIBUR6O - V.„.^»CnRuí Car1?' fl^*.» do< oportomento d. oito lu-

JESEía-í »««^r2S.nt« L 10° m-e-ro,- da '"Whiro;
SSB^lSaft-NK lt?A}jVJ«>>J<» CENTRO
16.000.00 com 60% da alnnlrestante em doze dai nr»«Y,mensais. Tratar dlPífimcom o StadiM^HoUÍ Q_2ndí" K."'_-?• ?""*«*¦ - i-rtrtpoite™1 Ã"11!??!1: rambr,s' fogõo 0_gós s

CORREIO DA MANHA, Sábsdo, 13 de julho de. 1968

LOCAÇÃO DE ÇASAS^APARTAMENTQS
-.,r<}ir.?í.iN.Cr» Sffrlí0' banl,eiro' d_Pi":

•rrM.%<1J!.,pre«,-eo" c,a par? ""pregado •
.fritar dlretsm.nt. aarnn» Cl-t_.J ionrm

1

Sinteco,diretamente flarage.- ii. r, ¦
7765 "330Ó exaustor. NCr$ 40j 1,00.

wflüíZ C0»J,f«,d0 *» o» Hul í--i __"
_BM £_í .Lul,! n£ *>• P«?o ALUGAMOS pM lojlnhaj á Ru.

ALUGO vau
t«na, 77 apt. 10O8. D/SlLvÃ.

3M« 1

barbeiro, peq. indústria
confecções ou ourives, (,-»•»•>¦--toajjpareuio. elétr. Tratar Tel.M-se*. ver pela manhl.

«310 1

252;í_.OUS - Vande-ie apar- Sino1 NCrj 15.000,00 • ^.VÍH0 Y"*" _¦" moca com- '^SX_.P*S- '""•Wa lave,

çfa-. Jardim GuiníbarS.^iíh^d1"
8uOT& có3n*ui_0;°.,_con-- VEND0 6rimo- terrenos ctotko - aiu,.... iSSÍ

«p-80»". 1098« asilo e empredado. Local ..»!¦;. r Al"futl da NCrY »oí.oo^ÍÍS!
p?™_,I,pysJ- s'u° vendo lin-&«&-&»£& Ítt5^«> ?K„^^^r=

r -........,„.. _.. d< AÍI'l,?»,*,»_3auartof.cot. Copacabana-
M' «tt a 25 '"P1*- R- Rodolfo Dantas, »«• Barata.

HUA DJALMA ULRICH n- ii" 2_ 5p1, _*•'• Ver no local _ *50-00 • «*«-i
para

Tratar; AGÊNCIA

. Alu»a-ae nin.
frande armário ap.Rlbalro 399. NCrí

_ — j. Var porteiro —Tratar 22-6743 a 31-3613 (CRECI**'• 1B091 t

ALUGA-re apt. } u|... J q„Ir.
í?bo:3*a2dénciM- Haw

COPACABANA
AMSIÇA^"»"-W1 ouA5mVo°6 c7l.?%i-?,"toT*Í»Pr,.Pto'

CENTRAL 29
— CRECI 1343. 15342

'_£'»_. •2".edóra, va°ranrdea" "?' de 30% e o restante em
çtejpt^rlédade 11 alq,, 5.S
S3W_Í.(!_.?Í!_ 3o «o Pre
2 cd;p,eí^'P?^s.,oa

eventualmente aceito no salde" 1/ ° Pr.°S0 "«"__? ?*1e «pt.- no. rio ou ni- v°rgas, com o rea de .

predado. Local eitri- 7T *,u«u«' «• NCfi 300,00 rüai» ...temente residencial e sele- So'"^.^;. pS5SSa'£ AN°ARAI E GRAMO

b t.cí*r 
"í,,od? Pjntado - c/ aln.

f ríf°n-_,Ver, * f- Pompau Lou-
FLAMENGO 10

Getúlio

ÇA — ORJBOI 101 — Av. Cou«.cabana. 1085, ÚU 301. Tel. .."___*_: 16*73 1
CENTRO - Cau c/ 4 q. a a. ete.«te. p. coméreto, p; lndüatrl» ou
ffi-ÍHí ír*n,í*' »>"«••»• à RuaMiguel da Paiva, 182, chavea 163— Tratar 34-3434.

Í56T 1

BUA DUVIVIER n* 43 __Í04. Parcial mob.. ;-| tijelSne, ° PoHeiroTTraü. _ eítíSaaia dupla c| ar-cghd., 2 ir _____ 3300 i

ALUGA-SE - Rua Botueatu, n.»»» o apto. 303, com aala, 2quartoa . dapendènctat. NCrf400.00 • taxaa. Tratar' admi.NISTRADORA DUVIVn» 8 AHua Álvaro Alvün n.« 31 - t~.andar. lmo 3

 "343 8 í _*'*_• v»r. mármore, 3 ots.. agência
RUA GUSTAVO SAMPAIO n~ ?.l)a,,h8' «OClalS, dep. OOmple- NA.-36-2761

ALUGO Caaa com aala, 2 quar.í°Av« dependência» completai,

•St-, d« .i-MT X." "m.°: Meni Bwret0-«.N''^ 2

i±,rd",a™» '«"¦• «í «™ 
" C"l,Cé,í*.>f,teí- CHECI 1342emb>. dep. compl. Chavei c| —«M Mexlce, 41. trupo 506.

OU 57-7706. — CRE-
13337 10

p*°iSS,S;'.'„2_À_r' agência Tel. 32-1937. 18229 8

• ciai, pomar com grande ífi*"*" *> ¦» iw«« cem 3 B°TAFOGO E URCA 4
Mg^Fi^36-™™ ã^ídã ATLÃ^mcÃTãíT-: GÁVEA

13345 8 « aW;'.'-h,Pt0- 402' ha» -%• -U343J) i. 2 banhs .copa-cozinha. ji q. ___loamai* d.«Pen_«nelai empre- ÃLUGA-SE - O

11
i»i72 35ÕQ ciai, pomar com grande ,«_- « ,—-. -— — -

vende-se - centro - NCrí <«"onr,ao«íe de árvores fru- ce^tMSStS''^CeBt.n>'

Üs«« SaSè^ ^-^^ IP^S PSfSí ^^s^^ &swm «essl^SS SÍS^rS? ar=M««5S
-- 63',B- ,,M" " na: ct"" 1 "lio. 3 dormitório..

ALUGA-SE cata boa com doiiquartos. 4rtlA e demais depen-dínclas em «rande terreno, comduas frentes. Rua calcada econdução na porta. Ver domln-
SO Rua Itapé, 37 — Pilares.

 06414 29
ÃLUGA-SE — casa de 3 quaTtõsT"_¦• "«'nha. irea. Rua Conseinelro Malrynk n» 371. Ver nel0c"l;.Tr°,"r n" nu« d» Alfànde.
— CRECI 315. 3336 jj
"• MONSENHOR GERONIMO,"

t. Rodrlfuea — CRE 184
1983 3300

ter na COPASC. Av. Julius Centro - ÂSti grande aV- ^'"iLvWtasrw-ssa. traür":Arp. 230. Fone: 2418. C i_ }tn^vJTSS-•_?%- -f $A^à™?}&i**™&
517.

TERESÓPOLIS

TERESÓPOLIS —

3600

,. .- Vendo (outroco p/imóvel no Rio). Undacaaa c/3, qta., 2 aalas, 2 banh"aapelai*, lareira, arm. embut.<*»• ««"«npreg. e gaíagem, va.

SÍTIOS-FAZENDAS 3800

")âio f • '."< •*''**> oanneiro e Kith da "v-",'-,¦
Í_I_" Creci <relite P*r« o Lar«o da carioca N^- 3*-J7« ou 87-7796
60786 3700 ~» Y*r ,Av- Almirante BarroVo, CI !•«»¦

U' Jí mU 20°* — Trât«r THEO- ÁT.ttr-.i.-,
PH7LO DA SILVA GRAÇA —
ÇRECI.101 - Av. Copacabana,1083 aala 301 — Tel. 36-3590.

16217 1

15341 8
£„£_,'•¦•« -P- «-"o, 2^uattos, 52íP.reJ.d*,' «*r»ltm
mSSÍÍh'. 

coí"lh,• depôsTto. de- áW?*»-*--.- Mala «Pendência criada — 600 e taxas, '
CRE-

13338 4

raL^MAãME.7tÍ>0mln.«0« Temi-ra, ibz-804, apto. 3 qtoa., a/deps.t.."TVMn- _fCr» W ma»füSS

11336 8COPACABANA - Aluga-fe" la. —_„_Ja 701, da Av. Copacabana, 435. ALUGA-SE apto. 401 Av rZÍ*mn1!; le frente, com banheiro P-cabana, 331. c/ . ialas, hill
NCrt 2V7°0no í,"."".' a'uguel de coVTS- J"rdlm lnve™°&«"_,'

27-7323.

e demais Aluguel NCr$ 270,00 e taxai —detalhes pe- Chaves local. Tel. 57-9133. So." «c Sobral S/A. CRECI15223 11

ÍPANEMA

bral
J-259. 5300 29

f.l?í0«."n: Vendo na Escada NI-terol-Friburgo área com 14.000
ida. NCr» 'imwTVÜMÒM d?peCnad*ncllS.2pQreaCo,0| 500d00nal!'3B..£ntr,a<ía..e r,e,rt? bem flnan" Fn- 48-3009 C S00»dado (aceito Imóvel no Rio,

RUA MARQUÊS DE SAPUCA1**» — Aluga-se apto. 201, 3

K^^^«^ i^Sl^^c^" 2^^-'c/p-ort?,ro;Z.
12

_—-  8 «bana, 1085"aãlã 30l" Tel.
aAaf.-. ^HKTO^.da __?«•..?..*.. _S22: »*V3 8

ferino. Tratar Tel. 32-8684.
10889 8

ILHAS 34
pANKMA - Aluga-se o apar-
La___Ln.,0_-•°_A°1 * Av. EpItSclo

55050 3800

ILHA ÇO GO\T3RNADOR — Alu-
ga-se ótimo apto. com 1 sala, 2
quartos e dep. a Ru, Serrao n?.325 casa 6, apto. 201 — Zumbi,ver c/ o encarregado sr. MATIAS

mesmo ocupado). Inf. IMOB.COES. Teta.: 22-7812, 22-0020 (anoivou sáb. dom. 45-1318) comGÓES. CRECI 202.
_^ 10870 3600

JAPERJK_ Vende-t* 2 áreas t™"»"111J40 r_2 e 1980 iiAltatar^í fíTec'"-srta. Léa — 49-6657 — NCrS LnE
SS032 3800Guandu.TERESÓPOLIS — WEEK-END

CLUB — Linda casa com salão, .aala de jantar. 3 dormitórios FAZENDA DE MONTANHA - I AIAC CCreiTAniAe -com armários embutidos, 2 ba- Vende-se a mais linda que exls- »-*'<'«5*E5CRITORIOS 2
nhelros sociais, toda» as depen. «: 88 alqs, mlu. de Frlburgo 960
dências, completamente mobília- mptr°s altitude . excelente climada e equipada, belo jardim pia- Irl,° seco! vários riachos pró-

nu...», .«. e aemais depen- {^'"tmn^rna^Lt'"^ £?m»"e- TEMPORADÁ~^~ÃhTí^»"" 7™ respeito. Al. 
"arta^ptõ^consti* íJ^nf. "" ™8 com «ala, Jardimgs-^a-s^- sSSSiS §r«sMS£rHSíS-tóiã «SS

pasti-^- FST= =í^=—i ",ri0« d« P*Wa. Aluguel 450,00 """ a7'°"j! «-»• __ÍUI,0,D?LF0 DANTAS N9 lêT nha. área de serviço 
""depen

££?£nj2.~ **u-rto> «r»nde. Chaves no ap. 103 ou pe.o tèlel copapabamV —i ,APT0- ^ - Sem móv„ 2 sa- «nelas para empregada r£2 
¦¦- «»a » apto. 101. T.-alar ifr-r,*-. aluga-se a pessoas que fone 37-4041. 18233 iíf Síi.^NA_- A,lug,",e no '".varanda, 3 qta | arrn? ves com o porteiro 

Ch>' Ave1n«'d" r>«-M«n Roosevelt, 39nj fora. Pede-se refe- —„_. ,  WJ *»'• Valero. Av. Copacabana, embs.. dep. compl Chaves c/ P°"eiro. i59 grupo 1J02 .
Ver e tratar. Av. Ca- ALUUA-SE quarto de frente pai í°72, ,al- ,"*¦ saleta, banhei- Porteiro. Tratar: AGÊNCIA AN hor"- 19160 14. « - Portaria, e/ Sr. » ««nhor ou rapar, mobillado, JJ e cozinha, de frente, com pLO .AMERICANA. 36-2761 ou HUA VISCONDEÜE PIRAJÁ W ¦ ¦

W*3 Sm S?" df o*1*1 de respeito. ™. "t»2- Tratar THEÓPHILO -7-7796: - CRECI 1 345 «8, NO 202 _ Sem • móv r/ ****,—*-"-»»-*----»-a»-«_--_-_i_-_i
Rua General Polidoro n.» 133 so- DA SILVA GRAÇA - CHFPI 15346 8 

'"-'— * 
brado. Botafogo.

10332 4
URCA — Vende-se financiado,vatlo, ocupando todo o andar oapto. 5 da R. Otávio Correia,273, e/ I86m2, de 1 sls. 4/5 quar-

i10:-,n,Av,-.9OD*cab"na' 10»-r sã-Ia 301. Tel.: 56-3590.
16280 8

^PACABANA - Aluga-se nõ
S_ Dakotf; Av. Copacabana.1066, salas 1109 e 1110, com sa-

telefone, sala gde., 3 qts. c/arms.' embs.. dep. compl. Cha-ves ç/portelro. Tratar: AflÊN.
ANGLO AMERICANA.

«w5!,VA _ ~. PROPRIETA- »™niu» — Precisamos urgente CIA „.,__u aih_kilana
il***™: nwWUadog na Zona ?6:"" °u 57-779?™-'creciSol, tílm atender turistas J 34S- i«344 12

PETRÓPOLIS 35
PETRÓPOLIS — QultandinbValugo casa isolada, mobiliada oúnSo. 2 salas, 3 quartos, 2 ba-
8SS5S fsares dw?dêncià»,-«-__ l«Í€í SSSS g-^SS. |pja MpR—__.,. ^a-

VBNDO casa mobiliada frente ?" de entrada e 30 mensalida-
praça. Rua Tietê, esquina Beira „f ,1e, Nc,r*,5 m"- Tratar pro

16259 2 CRECI 748. 8571

prletário Andrade,
Frlburgo. fone 2188.

18269 3800

RUA DA LAPA, 120/811, aalapara_fins comerciais com B. eRio, 438. Motivo viagem. Tele-fone 2042 e 45-8957.
3364 3600

TERESÓPOLIS Country Club.Vende-se bela residência, mobi-liada. Grande jardim. Vende-se
também lotes facilitados ou fi-nanciados com titulo do Club.Tel. 42-0220 depois das 12 horas.Sábados e domingos na Sede doClub com Dr. Jorge. CRECI _
5?L_ 786 3600 Finlafidez/cãsa dVcampo. toda larl° GÕuverá^nr» 66 — 

'èTpàv!
TERESÓPOLIS — Vendo lindo mobiliada. casa de crianças, ca- *~ Pe5as frente. Esq. Av. Co.ap. mob. s/q sep. Ver Fellciano sa para ferramentas, piscina 5ac- ,?; . GRAÇA, 37-1440 —
Spdrí 648/203 ou c/port. RIO ásua corrente, 2 entradas para Fr°PrIetária. 55046 222-5101. EUabeth. carro, com garagem, 2.000 m2 de 10837 3600 terreno todo gramado, arbori-

ALUGO apto.' 3 qtos. 1 ». j.Inv. banh. escrit. coz. dep.

pacabana,
56-3590.

1085, aala 301. Tel, 15201 8

 PH&BS &SSS|!lefone 32-3219 3380 2  !w'2 4

ZONA-VERANEIO 3900 GRUPOS SALAS - Alugo ótü -no em"Dredlog0deí2maeptos,, ummos para escritórios. Rua da duplex mobillado, 3 salas, 3Quitanda, 67. Ver c/o port. Sr. quartos, 2 banheiros, sala almô-Noronha. . 19139 co, telefone, quintal, NCr» ....'1-000,00 contrato com flador.

CARRO PEQUENO
Ribeiro 636,

Constante Ramos. Tel.

16274 8 ASSINA-SE I'Unças pi casai dá JAHU1M BOTÂNICO - AlugI
VAGA
Barata Ribeiro 636. esquina «So recebei."ni_ràhtes""(òSn!

33

ALUGA-SE — Rua General Osfl.rio n.o 89, o apto. 904, com sala,dores proprietários ldónsós) ?uarí0!l com armárlo embutido, 2 Wrtosi cozinha,""banheiro •eb-.se nada ,nte . ' l.livlng-room, copa-cozinha. bn- 9.uarto de empregada. Alum»li
-Pó. 8 horaTda-noít-e;- 

^^ "** "" Pl 4t8MS> ^
18227 8

7508 C

ITATIAIA — Vendo em Pene-do — Colônia Finlandesa, K 144, ALUGO 2 salas, conj. banh, kit.Hf,J&?;"™ 
"mj-pIS 

í^rt.^^y^^ SSsTsTSSZ.M'fone ^^
3353 4

BACIA DE PEDRA — Município 2ad° ,e bem "o^do. Base: 38,000,
da Vassouras, ramal dé Três ÊPíSfi!;03 novol!- T«tar — Rio:
Hios. vende-se ««In n~- « nnn u7-8677. 16271 3900Rios, vende-se sitio com 5.000m2, com casa, árvores frutife-
ras, segunda parada após Barrado Pirai. Tel.: 49-6946.

10845 3800

16271 3900

.VENDE-SE em Miguel Pereira.E. do Rio, uma confortável casacom grande pomar, 4 quartos,sela, varanda, garagem, teleío.ne etc. Tratar com Mme. Coe.lho. Entrada da Claumierè,
7708 3900

TERESÔPOUS — Alto —
Clube Caxangá — Vendo  ...lotes, 360 m2 cada, rua plana 680> Telefone 257.
Já construída, com água, luz• calçamento, Junto antiga .a-«s_«»j_»j_i¦_.¦_estacio Alto — Facilito. Joa- - .;>^_.
jatai — Pça. Hlgino Silveira, C. V. DE PRÉDIO E TER* -==

ALUGA-SE — Conjunto comer-ciai — Paula Freitas 78, esq. c/
S?íVa..?ÍS;eiro- la- J0C- AluguelNCr? 550,00 e. taxas. Tel. 57-9133- Sobral St Sobral S/A — CRECIJ-259- 5801 2

TRÊS SALAS VAZIAS — Pontoespetacular, alugo ou vendo —
Santa Lutia, 7Í9. Quase esq. Av.Rio Branco — Tel: 86-8588.

4678 2
J0JA 

- COPACABANA - Gran-ae, 180 m2. Alugo ponto espeta-cular p/qualquer ramo. Pça. De-mítrlo Ribeiro, 99. TeL- 56-6588.
4679 2

214. TeL 2355 — Rio 47-3660
19208 3600

TERESÓPOLIS — Parada mo-dílo — Vendo ótimas áreas comágua corrente e algumas comnascentes. Visitas a qualquerdia e inf. «r. Mario tel, 34-7199— CRECI 400, 4a. Reg.
19228 3600

RENO 91
VENDE-SE terreno 12,50 x 42,50
próximo Largo França R. PrefJoào Felipe junto e depois doni 224. Preço 15 mil. Aceito ofer-ta. Inf. R. Alcindo Guanabara 25,
gr. 1103 — Tel. 42-5884.

í„.F*n.dea "•1"' b-nhelro. eôr.tudo pintado óleo, moreis de lu-
52 

^l',? " bsÍÜ!2.nto Privilegia-

íí ?«"• ^.ê| 33° * M2- Chaves| 333. Tratar tel.: 32-8166 —CRECI 1842. 4722 1

CATETE E GLÓRIA

GLÓRIA — Aluga-se, na Rua
Taylor, 31, apto. 825. Aparta-
mento de frente, com 1 grande
quarto, banheiro e kltch. Alu-
guel.de NCr| 200,00, mais taxas.
Ver no local. Tratar THEÔPHI-
LO DA SILVA GRAÇA. — CRE-
CI 101. — Av. Copacabana, 1085,
aala 301. — Tel.: 56-3590.

>_ 16276 3
ALUGO uma sala frente a mõçãou senhora. Pode lavar e cozi-
teta. Sr. ZENO. 14 is 1» horas

13293 5

VAGA Si mairra MOBILIADO ou vazio Vista pa-»«ü/l II. UAKAGEM —. ra o mar — 2 qts. 2 salflea n» 1
^pa«abana - Aluga-se "*<>. 3 qts. 2 blíhs. Somp emp1Rua Ministro Viveiros de v«le« P«n? ser visto ChavesCastro, 43, ap. 702 — D. Eva. Sf-.?-- D"vivier, 50-B. Tel.: ..
Tel. 57-7975. 15324 8 .3!__*_ 10776 8
ALUGA-SE ao. 304, R. Xavier da AMKJAM-SÉ — Aptos mohl-
fr^.1^.m?!,, .C^»."1;, ^ qtsu c/ U"d0!' p| *^POrsdm longa ou

emp., garagem. Chave. 
"/ 

d. Mal caban» M5 «I «•• tel 36-5565.
rüla - tel. 37-5623, pl manhã. 5572 8Tratar AUXILIADORA PREDIAL -_ _:
?«*; C.r.ec! 2S3' Tr- Ouvidor 32, POSTO 6 — Em apart. de iam.29 de 12 ás 17 hs. Tel. 52-5007. nortista, aluga-se para 2 pes.

32-4600.

nhelro completo, área de servi- NCr» ^M mais taxas, ótima,
fo e dependências de criados.  ~ " " " "

Jítn -<m íírla An«e»™. 387.apto. 301. Chaves no apto. 302
VA GRAÇA — CRECI 101 — Av
Tel.: 56-3590.- i627S M

mente mobilizado. Chaves"'
Portaria. Tratar: Rio, tel.

19231 35

ALUGUEL-DIVERSOS 38

SANTA TERESA 23 Escritórios
. 18265 8
ALUGO amplo ap. frente, qtosala conjug. saleta. coz. banh,tanque. Rua BoUvar, 124 apto.803. Chaves porteiro. Tratar tel.42-9691. (Domingo 36-34231. —
CV 1*41- MM i
COPACABANA — Aluga-se mo-billado apto. 704 da R. Sta. C!a-
ra n.° 289, c/ sl. 3 q. 2 banh.

amplo q. mob.
Tel.: 27-5062.

com refeições.
16189 8

2ff«Í_»íi n! Í2 -_Ca- 
^níP««PinÂrm, embut.an-
HELDER MADA1L — IMÓVEIS
LTDA. Tel. «-8S1Í — CRECI 748

8569 S

COPACABANA-LEME 8

ALUGO — Apartamento
TERESÓPOLIS — Alto, vende-seapto. quarto e sala, coz, e banh

ALUGAM-SE lojas i Rua iui • . -.-*- •-
10823 91 Grandeza, 372, desde 25m2 até tnntt> varanda, quarto, sa-

¦ cr. nÜ :,T. ,,,vA J30 nj2. Ver no local, tratar á '» MBjDfiuo, banh., kitch,LEBLON — ALTO LUXO &uS3éxlco__?ÍI »™po sol, te" «inteco. Copacabana! 100311005, Chave eom porteiro10925 3 CABRAL. 15284 8

ATENÇÃO fiadorea p| casas eapts. de 100 a 900,00. Garantiatotal (Náo recebo nada antes).Dou sólidas referencias. R. Ca-rioca. 63 ata 19 hs, 46-8855 p/recados. ?241 •
AV. ATLÂNTICA, 840, apt.301. Aluga-se com 3 quartos,2 salas* dependências. Chavese tratai com o porteiro An-tort". 15214 8

con^oT^-Trífi 5á*j: Alugai grau de 4 gran*5306 23 des salas, Edifício Civitas.
Rua México, 31 - 13.°
andar, Grupo 1304. Cha-
ves na portaria com sr.
João. 771 38

ZONÀS-VERANEIO 39

TIJUCA 27

MWÃ! - ?a.lâ0' 4 dormitórios c| »"" " ««« *«•
Tratar, tel. 38-4885 fonseca. armários embutidos, 3 ba-

7flH ^m nheiros sociais, copa, cozi- I ' ¦
teresópolis _ vendo permu- nha, 2 quartos de empreaa-
Av.X^B^ho^nt^rlf «'«••e 2 garagem. Venaeríosdio si. 43-0618 e 25-5368. magníficos aps. em prédio

191^ 360° sôbre pilotis em construçãocasa de campo com piscina, acelerada, já na terceira
ptt2Lfim&4f& laje à Rua Gen. San Ma"
taífeS?onrde?c.eOpnort0^ím6velS' Ülf.lí «*• °e Gen- Ur'
130.000,00 flnan?. chaíe? sáb". QU,Za- Tratar n0
domingo Av. Delfim Moreira,118, Teresôp. CRECI 262-RJ.

8530 3600
VIVENDA com vjsta panorâmica
para o Dedo de Deus, Jardim - ... .Florido e gramado com 800m2 Rua MeXICO. 11. 12° andarplanos, vendo por NCrS 35. fi- T«U . M íiiV i- ilS?!'nanciados. Tem varanda, llvin?, },.¦'¦ 3í-iO\L e 42-6874.
3 dormitórios com arm. embut. Primeira Classe no Ramol han sociais, apto. n/ hosoertps, |m„u;iií.:« r _ °""'
«ara?e, terraço, churrasaueira! '"lODHiano. Corretor respon-

Av! ^HI^tórrT^.^ere! ^ S" SABAH' CRECI ^.

ESCRITÓRIO - SALAS
Alucam-se de frente para Av. Pres. Vargas, lado dasombra, linda vista, 7 janelas, Junto à Av. Rio Branco,contrato a combinar, bom fiàdor. TeL 43-1008 — An-

_?HMrt. -A1Ug° apt°' 102 Pra-
£- dai ? ~ c/ M'*o, 3 qtos.,ban. social, lavatório, arm. embdep emp.,-etc. Ver c/ portaTro"Tratar Dr. R0BEinO_3Í.M77.

' . ¦¦ 10910 27

C0B,5I.e.ta' Rn* m»'»í e Bar-ros.933)ap.804.í!havespor-
teiro. Tratar Raa México 70
SftíJf Jel. 42-6M3 ou "'

SEPETIBA - Casa recém-cons-trufda, mobUiada com água lu*.Fogão a gás, lugar para automó-veis, Bua Cel. Resplcio Espírito
91 icon -""'.T ?"*" "u •••• Sant0 M7- Chaves no 665 ou fo-27-1680 das 10 as 14 horas. ne 32"51M Pr»'» D. LuIm.

18273 38

PRÍDIAL
AQUARELA

CASA NA ZONA SUL - SOO ir.2 APROXIMADAMENTE
PRECISA-SE

Importante ímprêsa precisa alugar, para instalação de escritório de
planejamento, residência em bom estado,.na Zona Sul, com a metragem
acima e garagem. Nâo aceitamos intermediários. — Tratar com Sr. Nilton
Menezes das Neves — Av. Presidente Vargas, 482 — 18.° andar, de 9

 10844 27
ALUGA-SE ótimo apto. 101' a P'Saiu Pena 28 - 2 qts. sla. deimais deps. - inclusive de empr

a?3*~ .C^-ves mesma rua n.o46. Tel. 57-9133 - Sobral iSobral S/A. CRECI J-259
5299 27

11320 39
FÉRIAS de julho financiadas.Lua de mel. Até 10 meses semjuros. 50 hotéis. 17 cidades deveraneio (S Lourenço. Caxambu,pOí04-_FHburgo. Lindóía etc.)

7 SS8^,™ ~ Larf° Carioca. 5,s| 505, íones 22-3889 e 32-0676. ¦
18144 39

VENDAS DIVERSAS
i- 

¦ 
i t

sípolls. CRECI 262-RJ.
8525 3600

10874 91
12 horas.

as
95617 ti

FAMÍLIA AMERICANA FAMÍLIA AMFRiriwiTransferida, vende tudo de Transferida vendí?«££ «Torigem americana, em estado cluindk. nián» ?/?e .lndo _**de novo, incluindo geladeira H?-FI PisneMóm*AM ^FM*'de luxo, 2 portas, ar condi- máq. de cosiníTtí-^.1* ---'clonado, estéreo portátil, máq. de^eScVe^^e^A

FRIBURGO

—--» IPANEMA — Sala e quar-to separados, banheiro, co-3700 linha, área de serviço c|
 tanW?> quarto (reversível)

^KÍ^dFh»? ?T- VenTeEnt;,;: SeSS \X\tS3Sis7ZfoVXdrUntry^cíutVut: " 
"ÍC0 °°'f™ V9 COnstrS- ItTâXa^J1^» AV"

por 35 mu novos c/50% faciiifi. ção, sôbre pilotis cl linda 
lântlca S91S-7B'-

CfOK. V#r fftm Ti»!***.*. V-v, tr • "_ ¦¦¦¦•¦m

aeira, tábua de passar, ca- vapor, secador de cabelo M?

MÓVEIS DECORAÇÕES
MURI

?,.„,.0A0 v-r Jacarandá "Bu-

dos, ver.com Teimo. Km. .75. vista para. o mar e lagoa
10851 83

«m turrecao monerana. ,ii6. «üi ,°
noCc \ L CJTlt0o4e uCOm" FÃBWCADECORET-MÓpos, 6, das 9 as 22 horas, yeis de estilo, eom fino aca-1 ratar na bamento, em jacarandá e vi-

ex-Pousada Suíça. Tratar Cr,'Affonso, Fone 2-4219 (Niterói).
18224 3700

raiBURGO — Vendo em fren.
te to Parque São Clemente, sa-la, 2 dormitórios, 2 banh. so.ciais e lavábulo. cozinha etc.terreno arborizado e ajardina.
do oom mais ou menos 500 m2vista panorâmica maravilhosa,
áiçua e luz. Informações tel.: .30-5397 e 30.6911. Em Friburgo
chaves com Mesavllla. RuaPortugal n.o 14. s! loja 1 fones:2466 e 1156. CRECI 735.

5292 3700
rRiBUHGo — Apto. í, 2 qts., ^ua México, 11, 12.° andar,
dep. emp., 13 mil. Casas de tels.: 52-3612 e 42-6874Campo ter., 1000m2. 9 mil. Si. Pri-,-;-- ri-.— _ n«o (P. S. Clemente) área 8.800 rr,m?.,,a ^lOSSe no RomO
m2. casa, 2 lagos, faisóes etc. Imobiliário. Corretor resoon-Galeria Central, loja 16 - .{.vt,\ Ç ÇARAU roeAhcoSALLES CANANO — CRICIRJ SQVel à- iABAH. CRECI 258.
— 506. 10814 3700 10875 91

b. JOÃO V — Jacarandá — Ven-do 1 vitrine e uma arca própriapara apartamento grande e pes-80a.-d.í ítao 8°st0- Av. Atlánti-ca 3916 apto. 702. 4809 83

SALA DE VISITA chinesa em
jacarandá, toda entalhada a mâotapetes, pratas, cristais, qua-dros célebres, pratos. Cia. In-

dla' cômoda D. Joio V, pape-
l^lo^oloM^: -M i»nd0 urgen«™ Ru83^;nnl 1 flnnnn _ 

' 
_• »• grupos estofados a . 50,00amai 1.800,00 e o restante poltronas a „.. 2000 -__ „,»,„„ _em 60 meses sem juros e ,ffiS/"f. "vÍ»?»-.p™co'de çTaba_o"da _£„?D._treí0Pno" ÀNTir.trmAnpc ~sem correção .monetária. SE"T.' Rua Estácl° m2e, SÁ Sai^íSSEwíffi** WSTSS^S^S

celanas, cristais, móveis, ta-

ESTAMPARIA EM PAREDES tr»«»rSi^—3...NAO _ PAPELI Mais prático "?__?,? ** p.r,ata Portuguê-
e econômico que papel pintado ÍSJL i£c para u Pe"oas, ta-
_?.*-_*»^,KáX-Pl^vdá! C.aWmPepq.Ured°e ZSSfâvel. Tel. 37-4115. 5292 83

-. .informações tel.28-9040 - 58-1451 — 38-5095. 3533 83

EDÊMPREDIAL
AQUARELA

nhático. Preços excepcionais
Para a qualidade oferecida.
|xp. e Vendas à Rua MenaBarreto, 148 — Botafog-o —Tel. 26-7437. Fá!..R. Adir, 38— D. Caxias. Facilitamos.

 5512 83
GATINHAS SEAMESAS VenT
2em;sf..^ashin*to» Luis, 991702.F. 32.2084. Ms-1 e3

PINTURA DE GELADEIRA -'Máquina de lavar, pintura. Du-co, laqueaçSo de móveis, deca-
T_,-s^«?0ad0, "• FRANCISCOíei. 36-3619. 5298 83

pétes, moedas,' quadros emarfins. 36-1219. Moedas.
4784 83

3i'1!NU_:SÍ! í0fá estUo- «Imofa-
«««r.m5', ol>r«.*n». - «massofá Gelli, 2 estrados solteiro Ocae cama casal Maria Antonieta.
^?r<í!elra'_enc0!rt° Palhinha le-gitima, estrado molas de ara-me. Tel.: 27-6615. 9673 83

MARCENEIRO P0RT« V BOX

GELADEIRAS
Aceito encomendas, facilito pa-íamento. Armários emb., lambrls,coberturas, forrações em fórmi-ca, divisões escritórios. Reformamoveis mesmo em sua resldín.cia. Tel.: 28-603S - LAURO, ouá noite, Rua Barata Ribeiro, 200.*hfi\ flIA l*i_— «h -._ -'

i-!ífllime,lto de wandas, **"
H.^,.*^-' e? ««w-íumínioanodizado e ferro.

PARTICULAR vende valioso ta-
pete persa e 1 chinês, motivomudança p/ exterior, tams. ...2.05x1.35 (Cr? 4 mil) 4.25x1.15(Or*. 5 mU) e 3.50x7.30 (7,5 mil)Telefonar 47-7426 Dinah.

19182 83

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Estantes, lambrls, executo sob™*tliSaiJíbrica Pr*prla, 49-1791,Sr. FERNANDES (Português).

96248 83

PARTICULAR. Vendo linda Dun-
querque antigo marqueterle, parcadeira jacarandá, lustre Bnc-
carat, alguns .objetos adorno.
Tel. 25-5357.

18236 83
SOFA-CAMA direto da fábrica 11-
quldação total — Sofá-Cama par-tir 78,00 R. México, 41 sala 604.

-. 19201 83
HEFORMA-SE e faz-se novos
colchões de mola, crina, etc,com perfeição. Atende-se a do-micilio. Tel. 43-2033 (recados)sr. Manoel Colchelro.

14017 83

DOMINGO até 13 horas no Pas- í?fra,,ca_ *_*H»B> loucas, aba-selo Público em frente a Mesbla, -"«rs. cobertor elétrico lou-feira de moedas e selos — Socle- C»S plásticas para 8 me-a.dade Numismática Carioca _ Vi- de Jogo com cadeiras' „-._„Büt_ 19207 89 de alumínio, amáriol^uro!nas, sofás, miudezas, etc. RuaSa Ferreira, 63,1103. Copa-cabana- 16229 89LLU.1HULUX - Enceradeira;Aspirador vendo novo com ga"rarrtla Rua Francisco Sá n.» 43apto. 305 P-6 Cop». ml ^
ZT23 h,d? an"«°. Biombo"
íranci5/_.-<?uadros Célebres, pra-

gente e uma aliança grifada combrilhantes. Av. Rui Barbosa n-300 apto. 1004 — Flamengo.
 19238 89

FAMÍLIA AMERICANA trans.ferida, vende: TV GE, rádio ... ,„ , ; -".>=., pra-Sony, mesa de jogo, secador ia.s*„5™Jab', Parceladas, tapetes,roupa, Frigidaire, tacos golf, f*.modf D- João V. Lustre, pra-brinquedos,  • -• tn* rl!1 ?-•"- — — '.»""
máquina Costura

cama casal, sofá,
importada,

Moreira 992|2Õ2~ Lebíon.'

'os Cia. Índia. R.152.
. pra-Toneleros,

4785 89
fte. Após Nove Horas. Delfim FAMÍLIA AMERICANA que via-'

,,.„ „„ ->a,veníe todos os móveis euten-

16239 89VENTILADOR grande quadra: """¦ »5» apto, 604

^3 
veloc- !fj_ SSrzrJ

S&^trfneTM^Íof £^».«^S?Ç

SUPER SYNTEKO
Pessoal de coni. Orçam, semcomprom. Tel. 38^813 p/ favor.

3537 83

15252 89oFI9NÃM_CÂFncÃ~z:

Te!.: 46-1950
!!___1--.'. CORTINAS JAPONESAS

VENDE-SE ar refrigerado GE 1.
HP na embalagem. Pompeu Lou-
reiro 66 apto. 204 1.200,00 à vis-ta — Ocasião. ¦ 15286 58
PINTURA DE GELADEIRA e co-
loeaçSo de borracha a domici-
lio. Orçamentos grátis— 26-0579— 57-7291 — Sr. Valter.

£«* da Passagem,
ATENÇÃO - Técnico alemãoconserta geladeiras, motor au-temático, relay, carga de gás,serviço garantido. Atende a do-micilio. Tel.: 32-1070 José Seyr.Trav. das Escadlnhas.de Sta.Teresa, 16 apto. 101.

 11305 89
 »27B 59, GELADEIRA — Máquina de la-CONSERTO — Geladeiras. Faço Ia„ conf,er'o na sua casa

_______^ 18 as iJrú F-c- S^VA DS&MES91047 83 12550

pintura e duco. Tenho bombei-ro gazlsta e eletricisU. Guar-de. Tel.: 27-3076. 3356 59
ATENÇÃO — Motor p| geladei-ra, nova, na garantia. Vende-se
?,r^,Vaigas' 2-729- 1°J» -• Tel.«-0381. 18126 S8

mesmo dia - RUDOLF - Tel.28-2254 • 
13035 59

GELAL-E1KA GELOMATIC a que!roeene na embalagem. Vendo

VrT™ Ver„Av- 2« de setem.bro, 313 — v. Isabel. 38-5003.
28759 59

PAPEL de PAREDE"EDROIT
sempre

NOVIDADE COM QUALIDADE "MESMO"!!!

ORÇAMENTO GRÁTIS
FABRICA: RUA Cm__ - WIAO; 18 -TEL 23-2725 !

Prepara assoalho, aplica 4 de

E^fMíiÃDÕR
«^índeíe. * domicnio — Tel4M059. Deixar recado p/ MA.WOEL- 7697 83

Vendas facilitadas. Fáb. DECO-
TELMA. 57-5129. 5547 83

SOFÁ - COLCHÕES"
Reformo a domicilio. De mola• de crina. 22-5921. OLIVEmA.

8960 83

com estoque 4 anos de contratono centro comercial de Maré. -~-i,iv,«chal Hermes. Loja grande 4x12. Vende-se t-nmn Í...-J •
Tratar no local das 8 às 19 ho- „|1. l2 ' turode"'a 6ras (8 as 19 horas) Rua Aurélio P""™, SOldo a Oxiqênio 0vaiporto 55.B. 10B09 Bs ferramentas. Contrato _¦'5VENDO duas poltronas quase OnoS. Telefonnr nn,n _ %novas ótima fabricação NCrS I cai t <i 22 -POra ° *r-
120,00 cada, telefone 27.1527. LEAI- Tel.: 38-5261

8503 895279 89

MOVEIS À VENDA
Garrard; 1 geladeira £a2__«?1 ' S-" toca-db':o»
1 aanlr-dnr H_\_t. T "rMtemP> 1 enceradeira Eletrolux;

VENDE-SE banco de ferro ê
plástico. 28-5681. 3577 69
COMPRO — Moedas, selose cédulas para coleção 
Rua TONELEROS, 152.

4783 89

VENDE-b„ máquina Lanofiv 
~í

um acordeon 80 baixos" F«l_do Flamengo, 64 - aptn. 704
5307 89

Í„í. iet': Aut<"n-: 4 autof:

15261 83

^M«!0"»^^^}^ ^ost^t^S^è:
de°n*Ad/° * EVa" - Abat-ÍÍM
1 v.nHC/me5a -. Anel d« grau— Vendo tudo nftvo. 37-9524

4732° 89

de arte, pratarias, porcelanas,cristais, moedas, comendas, me-dalhas, selos, quadros marfinsetc. - 58-8352. 18115 89
CAMA CASAL metal douradorpes e cabeceira). insIêsa au-têntica — Televisão Admirai 19p. — 2 cadeiras e 2 mesinhasestilo — particular vende. Tel.3A4261. 15228 89

SÓCIOS E REPR. 77

SSS^JSrtS? cí.nema. ÍP9P- «3discos (33 iSKWvtrisTZ »^W~p«_^eS^r_l"_„S2Udo.maq. escrever, calcular 5__ fontabiiidade, iidirdnStrt
5ÍC." A-"^1* * domlcflio —TeL; 57-0222. 5308 89

dora ou qualquer"mH^„nesto. Cartas 
"para*

747 diste Jornal, Caixa n.o
WT Jf

{.-'¦ .*.>.-.•*.-¦'¦*-¦-•»¦» •Wlif.'*<f.,í,a;,-
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EMPREGOSPIVERSoq
CORREIO DA MANHA, Sib,do, „ de Julho d. 1088

3.° Caderno

47-9S33.

HMPaEOADA DOMC8TICA
^-Pwota?",e P««» tedo ser-?Ico, casal wm filhos. Apre-scntar-jeàRuaOtodeAlen-

M»« » 5»T.!_!L-0 » ~ TUuca -. ©

**_• .«""versltário» «m fòrlni.P«ra levantamento do cadastro

«í -r.«.Av-, Pr««ldente Vtr-(es, VNtnli «js. '**
tS77 00

LENIR. 10959 SI
»°NAD|CASA-AMOcla-
çáo de Proteção a Mulher,tem ótimas doméstica*. Ave-nlda Marechal Florlano, 21.1.» andar — 43-6177.

1824» SI

SSV^ SSft ARRUM^OPEIRAS 53

£~aa «M M madeira, boa aparência, práticaEMPREGADA—~ K^i-r^ «*• «"» d* tratamento, entre jo

ii^ r„"e*un<la • tlrca da • Aií«,- bni. Ribeiro, » -Apta

INDICADOR GUANABARA
¦,>¦¦)

:i."orA". * «• Toneleroi. jbí.

Pagamentofl no BEG

60?,

EMPR. DOMÉSTICOS 51

OFEHEUE.se ira. p/ trabalharpor dia. Tel. 47-7138 ou p/ pai-aar roupa. ° l6ai8 ai

EMPREGADA - Para cozinhare arrumar. Exige-se carteira •referenciai, que aalba cozinharbem. Favor n»o ae apresentar
quem nllo estiver nas condlcOe*exigidas. Tratar dos 9:00 as ..11:00 horas na Rua Codajés. 875
.7. L*í>lo'i (Próximo ao Canalvisconde A» Alhiiauerque).

7725 81

— COZINHEIRAS

18308 81

52

Toneleros, 20»,
18101 83apto. 101.

2TÍHSW copelra-errimideLrajspanhoJ» para casal - Tel.
11338 83

U-MM.

COZINHEIRA - Prtc|,Mr
HSÍH! muena. R. sta. cíára.efi?

COMPANHIA SIDERÚRGICA
NACIONAL

ENFERMEIRA
a. mA™uEhla SWeriSrgica Nacional necessita
de ENFERMEIRAS, para trabalharem no seu hospital
em Volta Redonda.

Requisitos:
Diploma do Curso Superior de Enter-magem;Idade máxima: 35 anos.

As interessadas deverão comparecer, com odiploma e 3 fotografias de 3 x 4 cm, até o dia 24do corrente, entre 14 e 17 horas, ao Departamentode Treinamento e Seleção, em Voto Redonda, parase Inscreverem no concurso.

!!»____• Tel. 37.72». 1BIM UCOZINHEIRA _ Trivial vSSSÍlavar na máquina . w«ar pi«"¦?„"««'• *«<>•••• refeXSaf "t
mais de trm ano. Ord. NCr* 7.

^T mL 5303 83

ao. Exijo carteira • referência.

AAUS^OVERNANT. 54

fino varia,-.sr"
NCrf

,Para trivial:IJo cartclr

<%oMr-A |Ajg
#?í!f!RBC!:"SB «olheira trivial«no para casa pequena"famíliaou pessoa só levando menina 4
,"'?• °rd«iado NCrl MjOO, so-zlnha NCr» 170.00. Tem boas re-fcrtncias. Tel. 37-0074.

S"ECI^>' cozinheira do trivialfino sabendo ler. Tel. 27.6818.
9674 83

pTS.fEd.5isbâ.ou i*«SS5B
I _#7* ."• • *a»a e/ prática
?n/eí*rtnd" de »o mínimo 1•~ de_e»«. Made de JO™, «»nolí f«fa-se muito beoi Tra-«*r a Av. AtlinUca, 3018-u*

m» 84
AMA SéOa — PrecLis.se
S^TÜmÍ* "^^MIMade,com ótimas referencias, para
J_* ¦_»'?_¦ ?• 11 meses -Casa de tratamento. Ord
M, Copacabana. TeL 57-3748.

 4801 54
SABa -- Precisa-se pessoa resTponsivel, com multa práucie
Innl^í"' p,ara cuidar das cri!
8035 TelHUía 5Í2T1» ^í*"1»' »>QUJ. Tel. 46-7879. 4810 84
PRECISO de babá com prática
)»J» "«nina de 4 anos, Rua He"Publica do Peru 72 ap." «os, ui.37-1917. 4831 64

VENDEDORES
(Iniciantes)

slve sábados e domtnros Mm» „/l* .! 
rf° "j1? tac,n-

9825S 551

ANALISTAS /360
0 SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS - SERPRO

DepoU d* amanhl, por suasW acendas metropolitana*, oBanco do ZsUdo da Guanaba-
ra creditará os rsnolmentos
aos servidores do Estado —
•«to •» Departamento de Ei.«»<Ja de Hodasem - loto e:T«*>uro Wacional - Tribunal
de Justija _ Miárlo-famliui:
• SWWAN - serviços presta-do*.

Trens não param
«egunda • tírça-feira* pro.MtiU, dtui, ia,, p,radorei,da Central do Brasil, dMttna-««• • ». Pedro n. nlo farto

paradas em Piedade, JEncn-tado, Todo. o* Santos, Méler

m.i-VP& " tl*M *» »'«*« O» Baracamw circularãosomente até Japen.

Massagista da GB
»• sesunda-feiravaté 13 de*«osto, na DítWo de Hscali.«afio da Medicina, estarão•berta» ln*erlç6e* para 01 exa-we* de hablilUcáo para mas.sa»i*U prátleo. Outras lnfor-«nacôe. no local, Bua SantaHaia. 760. 3.0. du 12 áa 16b.de segunda a sexta-feira.

Arte do Brasil
Quarta-feira, 17h, no MuseuNacional de Belaa-Artea, 0 aca.dímlco Peregrino Jonior fa.lará sobre "Machado de Assl*.

«rande expressão da arte bra-«Ueira na literatura-. A eonfe-«nda é parte do curso sobro"Expressões da Arte Brasilèi.»". patrocinado pela Acade-mia BrasUeira de Arts.*»da franca.

se apresentarão durante a* reu-niBes solene*.

Biblioteca no Forte
O Serviço de DlvulfatBo oBelaçfles Pública* do* EUA

<psiS) doou 380 livro, em lri-
«lé« A Biblioteca do Forte Du-
que d* Caxla*. No Centro deEstudo» do Pessoal do"Exér-
cito, naquela forte, no Leme.
a Biblioteca está A dlsposlçlo
do* estudante* e de pessoa*de aua família.

Reuniões Espíritas
Hoje, é* íeh, no Centro Es-Pirita Bezerra de Menezes, RuaMala Lacerda, «s, Bstáclo, ha.*erá reunião dedicada a me-«ore*, tsse local é sede da»*col* de Evangelho.

Excepcionais na GB
Funciona na Bua Félix daCunha. 99. Tijuca. o novo Cen-wo de Estudos • Pesquisas doExcepcional. Dlrlge-o a prof*.

ffy Pinheiro Alves. Para assls-«ncU aos excepcionais e pro-«ramacao de reuniões e confe.rtnclas, entre os ttenleos es-M» o. médico* Tong Ramo*Viana. Murilo Cortes DrUm.«sond, Antônio 'Duarte 
FilhoJosé Júlio Ferreira de Souza• Davld Grlner.

Curso no Liceu
O barulho da demolicSo

O governador sancionou, on.
tem, dois projetos da lei apro.
vado* pela Assembléia Legl*.- lativa. O primeiro autoriza •
OPoder KxecuUvo • dar o nome
do ator Amilton Fernandes,
recentemente falecido, a um
logradouro público na Guana.
bara, O outro institui o "En-
contro Folclórico das Améri.
ca* no Estado da Guanabara",
« reallzarje, anualmente, no
Estádio Gilberto Cardoco, du.
tanto o mês de outubro •com a duraefio de des dias a .
contar da data da sua instala.
ç5o.

Compras

En-

ESTÁ RECRUTANDO

m

¦

. . ., , REQUISITOS: ,Str brasileiro
Ser reservista

~ Idade máxima 35 anos completos~ 
S^r* níV2' ^per,or' dft P"f«r«nefa
STmpSSS9.d*Enfl-nharla'Ma,ttní,i"~" 
Tador°esd* 

ProflramaS» ««• $i«t»ma Compu-
Corso de Análise de SistemasExperiência em /360

OFERTAS:

Bom,ambiente de trabalho
Semana de 5 dias
Possibilidade de viagem aEncarreiramento funeional
Treinamento
Assistência Médico-Social.

serviço

•o Dppa^íto^cn^ ffiJS ^^?#^^|culUmeando, nela, a pretensão saírial.' 
"^ * Av* Pwiimi* v»">" »* vitae"Presidente V.rg.,7482"-:,)8> :nd?r? inl

95619 55

PROFESSORES PELO AR
CONTABILIDADE Prática — A»
|84* Setembro 244 sob tel: „38"?592- 3395 87
?£C^Í- AulãTíarüculares- Rua Hilário Gouvêa, 132, apto
52± 15265 87
«ÃTÊMÃTICÃ - Leciono em
ST * Ük iv>, m de Setembro*** — sob. Teh 38-4592.

^^ 
'3394 

87
'Ü2Í35 r.Sr- 5 "'Peito bont

"hora;/e criança» vai a"dõmlcl-
«VÍS'00 » hora- Tel: 

".. ANALÍTICA 
_"iM783- 18226* "87

PEQUINESES lindos, fêmea»maihadas a . o e machos dTver-sas cores. Av.Ataulfo de Paiva615 — apto. 404. im M
íi"i^f a« Aulas Particulares"oe matemática para gln e clen-«fico Rua Conde loníim 546°- XI- 28668 87
PROFESSORA PIANO - Dlnlo-mada c/ longa práUca especlaliz.de ensino, leciona p/ programaoficial. D. ALQONE. T. 3M633

15269 87

Homenagem justa

^F^A ~ DesenhTgeo-métrico NCr» 10,00 a aula. _36-5630- 15279 87

ANIMAIS E AVES «3

VENDUW.E filhotes, pastor ale""
SLlfi ped'|rée- manto negro, To-neleroE' W. 15333 63
VENUü-SE filhotes, pastor' aleT
ntíereSBdS«TÍ* maDt0 negro' T°-neieros, 76. i533a 63
CANIL BOSQUE AZUL. Dl-
11la"ar«u«» -s Gigante. R-
f-0?. de campeão. Fone: ....45-3172. ig225 6:J

K«i —- ~ Cálculo. Mate-
52Uc" — S,8enhe,ro leciona. —Tel. 38-1604 — 38-9368 —38-2467. ""^rM
MATEMÁTICA - Prof. nüliürTRecuperação l.o aemestreTart.
viduals. Centro: Praça 15- 7a.na Norte: Grajaú. inf.. te29-7494 _ D. Jaclra _ até 15h(P/favor). J» I58»

SJ^I1ííi(.l>?IGra - AP»n»"-*e a domlc. Zona Sul. TUue» a
?»«'"• Prep.^.T ma!
«*»*?** dla.e noIte «net dom.MA^ír66-"91*»^

OURO E JÓIAS 76

INSTRUM.^TICAS 82

«^ütlNAS Fotosráficas Ke3
-?J154min e-6x6' íltaadorese projetores 8 e 16 mm, am-
de fila, coleções de livros emuitas outras coisas, todo ne-Io menor preço e de váriasmarcas vendo, troco%"adí«to. Vaie a pena ver na Kna
Jfarechal Cantuária, 122 

™
UgCA- 19179 83

¦WCA. *12 — Vende-se máquina"fotográfica Lclca jn2, eitado
?.?v? ~ In'"rm. — Largo doMachado 29/816. a&o 82

nSV°GI° Ca"ilhâo de chão —
ms. cT! me^,beU mi«**i T ale.

«rA^ri^âli
10781 76*

*"-191J- 8281 7Í

MAT. CONSTRUÇÃO 79

MAQ. DIVERSAS 88

TEODOUTüS e nivel p/ençètnharla de várias marcas a fo-meçar de NCr$ 400.00. Ver naRua Marechal Cantuária 122 -
H£Ç?1.. 19180 8»
GUILHOTINA CONSAN1 —Fará papel até AA (78 cms).cortando como manteiga, se-mmova, manual (520 k) —Vende-se por NCrS 2.750,00(Preço atual NCrS 5.000) ou
^"^niFíT menor- R Mé-xico, 70|60í. 756 88

CONJUNTO SANITÁRIO lnelêlTwyfords), còr rosT completo(aquecedor, torneiras válvulas"todas as peças, inclusive banhei-
2),nS1sSf,fclto .«tedo. 

"vende-
S!..^™ °? cruze'ros novos, 'na
iOl. 87-3194^ i0B82 79
MATERIAIS para construção"em geral louça sanitária e«í,e",em4. ? e 11 prestações
2SJ!jisi*> Com desconto.
í0.8*0,?» «bra -_ Tel. 29-5097
«fn."1???",^^ AdoIÍO B«*»'mini, 111-113. 96250 79

MODAS E BORDADOS 81

Está entre nós um cantorbrasileiro, da velha guar-da, sem que o rádio ou átelevisão tome o menor co-nheumento. Ninguém per-gunta por onde andava, o
que fazia, se veio para fi-car, se está pretendendoreviver tempos idos, etc'.,etc. Acreditamos que ad-miradores seus que dele,talvez, pouco se recordem,

pela separação. dos longosanos, gostariam de revê-locantando com aquela ma-neira toda especial, o rá-<ao o desconhece porque,também, se tornou um des-conhecido, artisticamente; ea televisão não tem moti-vos para conhecê-lo porquenasceu, no Brasil, muitodepois que êle se foi paraa Europa. Dos velhos ami-
gos do nosso irmão vlsltan-te, alguns se tornaram gê-aios e o esqueceram e ou-tros foram esquecidos pelos
gênios. Mas, uma associa-
çao portuguesa lembrou-se

: de homenageá-lo:
"O Orfeão Portugal vai

promover um encontro de
gerações, numa festa decongraçamento, que há deagradar, por certo, a bra-sileiros e portugueses.

Trata-se de uma home-nagem especial a um can-tor brasileiro, radicado emPortugal, muito querido emambos os países pelo muito
que tem feito em prol doentrelaçamento lusb-brasi-
leiro, com promoções so-ciais, artísticas e culturais,
um autêntico embaixador

da nossa música popular,divulgando com a sua bo-
nita voz o nosso cancionei-
ro, não só no nosso país-irmão, durante 18 anos, co-mo nos Estados Unidos,
Ásia, África e outros paísesda Europa.

Odyr Odilon ê o seu no-
me. Lembram-se de Amar
Até Morrer? E de Primave-
ra de Amor? Não eram es-«as as músicas preferidasaos ouvintes do nosso rádio
e dos freqüentadores dosnossos cassinos? Um artistaoa velha guarda, portanto,

que volta ao Brasil para re-ver amigos, matar saúda-ces e mostrar, com a belavoz que ainda possui, por-que os portugueses tanto oadmiram.

Bolívia em concurso
O Centro do* Estudantes Bo-Uvianos do Hio de Janeiro oo> Niterói, para estreitar ••mixade Braail-Bollvla, promo-?e concurso literário do qualpoderio participar estudantesde qualquer nacionalidade, uni.versitários • secundariata», re-aldentes no Rio e em' Niterói.O tema: «Assunto* da realida.de sedai, histórica, artística,estudantil, econômica da Boll.via ou das relações brasileiro.bolivianas.» oi." prêmio é umaPasagem aérea para SantaCrus de i, sierra, «n dezem-bro, havendo outros. Informa-

«oe* no Conaulado-Geral daBolívia, Avenida Rui Barbosa.«4. telefone: 25-0869. Rio.

Semana da Tijuca
D» ** « 38 próximos haveráíestejos pela "Semana da Ti-

Jucá". Na programação, lnau-. guraçóea de escola publica in-tegrada • da Iluminação a mer-cario, na Praça Saens Pefla:
desfile de modelo*, homenagens
« policiai» que mais se dls-tlngulram em serviço no balr-ro • « casas comerciai* que«II estão Instaladas há mal* de» ano*. A iniciativa da* co-memoracôea é da AssociaçSo

Comercial « Industrial da li-
3uca, com a colaboração daSecretaria de Turismo do Es.tado da Guanabara, Secretaria
de Serviços Públicos, Socleda-de dos.Amigo* da Tijuca, Ad-minlstraçso Regional, dlretore*• ««rentes de lojas e estabe-leclmentos bancário». Ma 20a partir da* 23h. no MontanhaClube, haverá concurso de be-le». Também *erâo e*colhi.das durante a «'Semana" «a*

mais belas» bancária» «' «o-merdarias e Misj Simpatia

" «•« aemojiçao eobras do Tabuleiro da BaUn»motivou a transferência da«da do cel. SebastlSo da SUvaFurtado no Liceu LiterárioPortuguês, como parte do Cursode História dos Descobrime"!tos. Com Inicio a* 17h30min.eom entrada franca, ficou mar-«da para depol. de amanhs,segunda-feira, a conferênciaanunciada: Crtografl. dos De,!
«^fnt0*- Tra,e de »-«»completo, exceto a estudantes.

Homens Batistas

Para oonrtitulr a Delegação
de Compra* da Casa Civil do
Governo, o secretário de Ad.
mlnlatraçSo designou o* ser.
vidores Bernardo de Figuei.
wdo, Ledy Teixeira Aranha e
Claudionor Soares do Nasd.
manto.

Vetos
O governador vetou, ontem,dol» projeto* de Id, recente-

mente aprovado* pelo Legls.latlvo, por inconstitudonal ocontrário ao Interesse público,a saber: a) o que dispunha
sobre abono de falta* a ser.vidor estadual participante*de competições desportivas; b)o que dispõe sobre prorrogaçãode prazos de validade de con.cursos para provimento decargo* públicos.

eaçfio, destinado» ao Fundo
«»dual d* Cultura, os se
«ulntes crédito* suplementa,
res: da NCr» IJsUTO.OO paraa transferência d* capital pa.ra órgio autônomo; a da amilhões, da cruzeiro* novos
P*ra atividade» arttotloo.
cultural*.

Pensões e auxílios
Para tratar assuntos daseu Interesse, «tao sendo «ha.«>»«do», com urgênda, à Divi.sao de PensOe* a Auxflios daIPBO, Davld Penna AaráaRei», Isidoro dos Santos, Jor.

«e da SUva Coutlnho, Adelino
Loureoço da SUva, Joct Roíade Oliveira, Wilson ds Jesus,
AUpIo Gonçalves da Costa,
Prandaeo Petrónlo, Luís Alvea
Perreira. Lula Prudênclo Dias,Prandaeo Cândido, Alberto Vs.«ando de Castro, Norberto
José Corrêa Filho, Antonla daSUva, Quintino Tavares Fi.lho, SebasUSo Machado, oit.*1« Pereira Martin*, Paul»Cardoso Coelho. Maria Jota
de Araújo, Antidio de Araújo
e Norma do* Santo».

Acumulações

Pensao

^•talarss depoi* de amanhfi eprosseguirá até quinU-feira, noGinásio GUberto Cardoso <Ma.«caníztaho), o Congresso Pan-Americano de Himens Batls-*«• A» reuniSe*- »erSo reali-«da, a partir das i8h, Com ospregadore. pastores Nilson doAmaral Faninl (BrasU), Samuel

Curso de regência
Da 1.» a 31 de outubro, naSaia CedUa Meireles, a RádioMinistério da Educação c tíul-tura promoverá Curso de Re-gtacia em nivel internacional,

dirigido por Hahs Swarowsky.
diretor da ópera de viena.com•sslstência do maestro brasüei-»o jòhn Luciano Noschling. oscandidatos devem ter Curso deInstrumento ou de Regência o-Composição. As Inscrições co-«neçam. depol» de amsnhS, até28 de setembro, na sede daPRA-2, Praça da República,

141-A, 3.' andar, ao lado da Ca-sa da Moeda.

Cursos de línguas

po-Outeo artista, este, ^têm, da jovem guarda, Jer-ry Adnanl, num bonito
gesto, aceitou o convite ecomparecerá à festa, repre-sentando a nova geração da
co Ídolo da juventude, iam-bem será homenageado pe-ias ias portuguesas.

A festa será no dia 17quarta-feira, na sede doOrfeao Portugal e contaráainda com a presença deinúmeros artistas entre os

rad, Raulzito e seu conjun-to Panteras, Nuno Roland,Pereira Pilho, Olivinha
S*™^0» Adelaide Ribei-ro, além de todo o elenco
ãoite»taUíante LJsboa *

Festa maranhense
A nova diretoria do GrêmioSáo José de Ribamar toma pos-se. hoje, ás 21h. na sede «ocialdo Clube dos Carioca». Rua Mi-suei de Frias, «. Cidade Nova.Pinda a cerimonia, promovidaPela colônia maranhense.no

Rio, haverá baUe eomemorati.vos em homenagem ao* novo»dirigente*. Traje passdo com*
pleto.

Festa da França
A data nacional da França.

«T^ ' **** nupcad« P°r 'es-tivldades que se iniciam hoje.*f 32h. na Malson do Franc*,,«.o anda,, confo^,. a ^^Çáo, oa francese* radicados noRio celebrarão o acontecimento,Amanha, ás Uh, no 6.o andar,o embaixador • ara. Jean BI-noche receberão os cumpri-mentos da colônia francesa.O. Libert (Argentina), BakerJame» Cauthen (EUA) e Davld°«n«s (Brasil). Coro» • ean-torea brasUeiro* a americanos

A partir de l.o de agflstoCentro Nacional de RealismoSocial Pro Deo realizará cur-so* de línguas modernas pelosistema audiovisual, segundo ométodo eatrutura-global da Es-cola Zagreb-Saint cioud Ha-verá aula» de Inglês, alemão.Italiano, russo, francês e he-braico. Informações na secre-taria da entidade, Av. 13 deMaio; 13, «ala 1922.

Xilografia no MHN
O curso Origem, evolução

técnica da xUografla, a par-tir de 1.0 de agosto, será ml-nistrado no Museu Histórico
Nacional. Haverá dez aulas, àsterças c quintas-feiras, das 18*s 19h. o curso visa a divuli
gar • xUografla desde as suasorigens até a atuaUdade. In-formações: 42-1663.

Pm mensagem enviada àAssembléia, o governador «o.licitou autorização para • eon.ceder pensão especial mensalde NCr» 250,00 ao casal deortistas-professôre» Pedro Mi.challowsky e Enrica CerquetUMichaüowsky, também conhe.cida pelo nome artístico daVera Grabinska. No documen.*o, assim ae manifestou ogovernador: "ísse casal deartistas-professôres chegou aoBrasU, em 1921, para atuar noTeatro Munidpal do Rio daJaneiro, e acabou radicando,se no Estado, em 1927, ondese dedica, desde então, ao re.levante mister de difundir acultura coreográfica entre anossa Juventude. Chegando áaIdades avançadas de mais doW e 80 anos, respectivamente,
tendo sido obrigados a aban.donar o palco e as aulas, pordeterminação médica, essesdedicados difusores de cultu.ra perderam «da possibUida.de de ganho para seu susten.to. Não seria justo abandona-

los ao desamparo, em tal «t.tuação de penúria".

Créditos
O governador assinou decre.to abrindo crédito espedal cie150 mU cruzeiros novos, ao or.camento da Secretaria de Fi.«ancas, destinado à Instala.

ÇSo de uma subestação de 309kWa necessária para atenderao crescimento da carga ele-trica do equipamento eletrft.nieo da Diretoria Geral da Re.ceita. Abriu, ainda, ao orça.mento da Secretaria de Edu.

P«c« so parecer da Comis.
sSo de AcumulaçSo de Can
gos, o secretário de Admlnis,
tração considerou licita» aaacumulações que vêm sendoexercidas pelos servidores Jq.«é Coelho Brochado, Marisade Araújo, Mllka Ellentt Ro.senwald, Maria Joselto SU.va, Cândida Dias dos SantosPeixoto, Helena Mendes Fon.tuna, Maria Regina Araújo,Alclnda Pereira, Solange Go.mes Lopes, Maria Cristina

l*is de Akneida. LourdeaMaria Monteiro Gomes, WaLdonor Rodrigues dos Santos,Jeny Teixeira de Souza, CleUde de Fátima Domingos daSilva, José Santo» Splrito,Ndson M. Câmara de Melo,Curtk Wecr. Maria Lygla Ma.ehado Alrosa, Biagina Novo.Io, Maria da Graça GomesBelo de Campos, Honorina
Gomes Moreira, Franclsca Zu.ldde de Brito, Mercede* LuütGomes, Elida Mogenosl Sou.», Léa Nicolas de Mesquita,
Licinlo Vdasco, Anita Alvesda SUva. Haydée VUela Guí.marãe» Governo, EdUéa San.tos da SUva, José Rocha Mon.teiro de Castro, igor Borgesde Abrantes Júnior, AlalrAccyoU Antunes, José de Ama.sonas Dugros, Lygia de SáPreire SUveira. EUaa Antoni»Prandaeo Neto. Conceição

Igreja», Neusa Telxeü-a Tonns. Valdete Pinheiro San-tos, Maria Cristina Lins dsAlmeida, Maria Regina Araújo,Helena Mendes Fortuna, NalrFerreira TuBia e Irai
braia Dias de Carvalho.

Utilidade

Cato,

O secretário d* Admmislrs,
câo expediu, ontem, títulosde utilidade pública estadualrecentemente conferidos à So.dedade Amigos do Bairro daUnião e Associação Cultural aRecreativo do Instituto doAposentadoria e Pensões do*Industriârios.

Sambaitiba em
festa para
ampliar sede

l.a máquina
de escrever
data de 1871

Cães treinados
Na Rua Álvaro Ramos, 457,

Botafogo, funciona escola paratreinamento de cães — a pri-meira no BrasU a ensinar um
cão para gula de cego.

Alistamento
Os nascidos em 1950, já alis-tado», a os nasddos em anos

anteriores, em débito com o
Serviço MiUtar, que quiserem
prestá-lo na Marinha de Guer*
ra, deverão . apresentar-se no
Quartel dos Marinheiros —
Avenida BrasU, 1.498. Ali sãorecebidas inscrições até 20 de«gosto, nos dias úteis, das 8
ás llMOmln. Levar dois retra-
tos 3x4, certificado de alista-
mento miUtar e certidáo deIdade.

Ondas & Vídeo

TELEFONES 86

jrm:^meriWa~pTF7~dT~Ê^Linha, 38. Em troca quto. ou
Saldanha a'. St apf. 1104 _Ruta, Tm M

PERÜCÃb inteiras 80 mU - cl-belos naturais fino acabamento
{"^«"os. grande varieda*&Vendemos conforme anunciai

_____ 3368 81VESTIDO DE NOIVA — vm<:com grinalda. deTluxo ~ w£2T00.00. Tel. 56-6086. T,,?0^
PERUCAS _ intirnliT
çab natural» — FacultoPenha — Barata
iPekê.424.(Rtíonn*

4712 81
80 mU,

_,,_ - Mmo.Ribeiro 200,
e ensino).

10841 St

ÍC As recíprocas conti-
nuam sendo verdadei-

ms (a frase não é nossa):Vitorio Gutemberg, locutore disc-jóquei, — muitobom por sinal — que foi
dio Globo. Contra si o Vi-*ó"° t»nha,a ^constância,
™" .clá"sula contratual opremerá para o êxito que

no _MInistério das Comuni-caçoes, o Grupo de Traba-

lhn°-^u„ fatía«r a consoU-daçSo das Leis de Comuni-caçoes do Brasil. Um dosmembros do grupo é Luiz
S"!}' aí.u,al suPerinten-dente das Rádios Tupi-Ta-moío»

S_fff3Í4 e_t
drearv^o?^0 de »*

fjfapl M°ren° deixa aTupi, após 18 anos de ati-XdaGU.assinacomaRá-

CARTAS A REDAÇÃO

VH1WÕ3J 13IZ0

po ar, Geraldo Moral» ML
xanda, presidente da Ordem
dos Músicos do BrasU, rece.
bemos:

"Sr. Redator:
Constante ldtor d'0 COR.

M30 DA MANHA, aurpreen.
deu-me ler na sua página 9,dia 03|7|68, sob a epígrafe
PadiUu é visto como calamL
dade, no subtl.tulo ORDEM
PROTESTA, a declaração da
wn Sr. Hugo Dupin, sobre umIncidente havido em S, pau-
Io envolvendo delegado a mú-
¦lCOta

O" que podemos dlaer doconcreto, sr. Redator, i qU«esse senhor Hugo nSo é re.
presentante da Ordem dosMúsicos e nem o conhece-
mos. '

O objetivo desta carta é
•solarecer os fatos que lmpli.
quem qualquer participação
da Ordem dos Músicos, du.
rante a gestão do atual Con.
¦«lho Federal que foi eleito
em 29|3|68 e empossado em
«|4|Í8".

O Sambaitiba AtléticoClube de Sambaitiba, 4°Distrito de Itaboraí, nro-move feijoada-dançan.
te, amanhã, em beneficiodas obras de sua nova se-de própria. Com a colabo-ração do quadro social, dapopulação daquela localida_de. fluminense e de amigosda entidade, os diretores

Euclides Mendonça e Abi-dmego Ferreira Nunes or-ganizaram o programa fes-«vo para reeditar o suces-so das realizações de seucalendário desportivo-
social.

A feijoada d0 Sambaiti-ba começará às 12h, com aconfraternização de direto,rese associados do clube.A festa prosseguirá até àsZ4a, com baüe animado por«m conjunto musical do
SÍ«wUr5nt? a reunlão,membros da diretoria e só-cios do SAC também tro-carao idéias sobre as obrasda nova sede, dinamizando
providências para dotá-laae melhoramentos à alturados que se filiam ao clube.Outras, festas ttrãoprogra.

Sodré tem um
novo diretor
da G. Civil

SAO PAULO (Sucursal)Por decreto do governadorAbreu Sodré ioi nomeado
ontem, para diretor daGuarda Civil, o major LuizBarcelo Lessa de Azevedo,
que exercia o cargo de co-mandante da Policia Mili-tar em São Paulo.

Pelo mesmo decreto íoiexonerado do referido car-go, que exercia interina-mente, o major Mario Tei>na.

Segundo o sr. o. Figuei.1redo Pimentel, em 16 de no-vembro de 1971 será: come*morado no Pais o centena»'
rio do aparecimento da pri.meira máquina de escrever,»
no mundo, Invento que sedeve ao sacerdote brasileiro
Pe. Francisco José de Azcvedo, natural de Pernambu-
co. Primeiro foi exibidanuma exposição no Recife,
para depois tornar-se a peçade maior atração na Expo-sição Geral do Império,aberta no dia a de dezem-bro de 1871, date nataüciado Imperador Pedro n.

Ainda segundo o sr. Fi.
gueiredo Pimentel, o próprio1 m p e r a d o r, entusiasmado
com o invento, distinguiu •
padre Azevedo com meda.lha de ouro. informa o noa.so leitor que o Inventor damáquina de escrever «mor-
reu pobre e esquecido, nacasa de um amigo, na Pa-*aíba, no dia 26 de julho de1880, sendo sepultado «racova-rasa, no cemitério daBoa Esperança". E conclui:;

¦— A máquina de escreverrol inventada por um brasl-leiro. só mais tarde, porém,voltou a ser apreciada •usada quando inventada, no-vãmente, por estrangeiros,w
100

do
!VO
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ais
ANUNCIADOS
r_CorreiodaManhi,

fegftraéifanki
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Karts numa partida a Le Mans

Volta Redonda tem kart amanhã
Volta Redonda reunirá amanhã, no Kartódromo — a bretudo, para manter o seu pessoal em atividade,melhor pista da America do Sul — os kartistas do Estado Os kartistas da GB dirigem-se hoje para VR onde dor.oo .Rio e Guanabara numa festa de congraçamento e, so- mirão. Cedo estarão na pista. A partida será dada às 9h.

Indústria - Recorde em 68
A indústria automobilística nacional encerrou o pri-meiro semestre deste ano com os maiores índices de pro-dução e vendas já registrados desde a sua implantação,

superando, as previsões e marcando novos recordes conti-nentais do setor. O crescimento da produção e da demandarevelam que a economia nacional evoluiu rápida é segura-mente nesse período, apresentando uma curva ascensional.
sem "flutuações sazonais" no mercado automobilístico.

No período em análise, as empresas produtoras de
veículos fabricaram 125.016 unidades, com aumento de18% em relação aó primeiro semestre de 1967. Enquanto
a produção de caminhões e ônibus crescia de 65% e as ca-mionetas de carga e de uso misto registravam um impulso

da ordem de 32%, os automóveis assinalavam incremento
de 6%. A .produção do utilitário jipe foi a única que de-
cresceu, com uma diminuição de 18% emrelação ao pri-meiro semestre do ano passado.

Por indústria, a Volkswagen do Brasil continuou lide-
rando a produção do setor automobilístico nacional, tendo
fabricado 66.817 veículos, com aumento da ordem de 27%
sôbre o 1.° semestre de 1967.

No mês de junho último, em 19 dias úteis de trabalho,
o parque automobilístico brasileiro produziu 22.208 vei-
culos, com aumento de 5% sôbre a produção do mesmo
mês de 1867.

Condições das rodovias
No Pará — BR. 316 — Trânsito interrompido do km

250 ao 273, com pista em más condições, não pavimentado,com fortes chuvas... ..
No Ceará — BR. 020 — Trânsito interrompido no tre^cho Boa Viagem—Cruzeta (km 220-270), face deslisamen-

to de aterro.
BR. 116 — Trânsito desviado no trecho olho Dágua

Grande—Taboquinha.
Em Minas Gerais — BR. 040 — Contorno de Ouro Prê-

to, interrompido, em construção.
BR. 262 — Rio Casca—Rio Doce—Monlevade, trânsito

interrompido em construção.
Na Paraíba — Br. 101 — Em construção da div. RN/

PB — João Pessoa, com trânsito desviado.

BR. 230 — Trecho Sta. Luzia—Ponte São Mamede.
Desviado, em terraplenagem.

BR. 412 — Trânsito interrompido' na ponte Sumê.
Em Santa Catarina — BR. 101 — Trecho Icárá—JTagua-

runa, não implantado, com trânsito desviado por estrada
estadual; Laguna—Florianópolis, desviado face obras; tre-
cho. Biguaçu—Tijucas—Itajai, também desviado, em pavi-mentação; Joinville—Div. SC/PR, desviado, através de Ara-
guari, por estrada estadual.

BR. 282 — Tíècho Xanxerê—Fachinal dos Guedes, in-
terrrompido.

Em Rondônia (5.° BEC) — BR. 364 — Trecho Abu-nan—Rio Branco, interrompido; Nova Vida—Ariquemes.'
trânsito interrompido, face a ponte Rio Branco haver sidolevada pelas águas.

Rodovias são problema no Brasil: CEPAL
Cóm somente l,6km

de rodovias pavimenta-das por mil quilômetros
quadrados de território,
o Brasil está apenas à
írente do Paraguai e da

Bolívia,.em toda a Amé-
rica Latina, no tocante
ao estado geral de sua
rede rodoviária, segun-
do informa a CEPAL.

Ainda de acordo com

a mesma fonte, 85%
das estradas brasileiras,
consideradas as vias fe-
derais, estaduais, e mu-
nicipais, ficam intran-
sitáveis - na época das

•chuvas, "criando sérios
problemas de abasteci-
mento e grandes difi-
culdades dé transpor-
tes".

R. C. BONFIM

AERO WILLYS CHEVROLET KOMBI

AERO WILLYS —Compro.
Mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sua casa a di-
nhelro — Tel. 29-1738. IVAN.

28762 64

* » DAUPHINE

DAUPHINE — Compro mes-
mo precisando conserto. Pa-
go hoje cm sua casa a dl-
nhelro. Tel. 29-1738. IVAN.

28764 64

DKW-VEMAG

DKW — GORDINI, Simca,
Karman-Ghia, Rural. Com-
pro, mesmo precisando con-
sêrto. Pago à vista — 29-1738— IVAN. 28763 64

FORD

VENDE-SE F-100, ano 1960. Pre-
ço NCr$ 2.800,00. Ver e tratar
Av. Guilhermina Maxwell, 413-A— Bonsucesso. 5287 64

CHEVROLET 1960 a 1968 —
Mercedes 1960 a 1968 - Mus-
tang- 1965 a 1968 — Cougar
ou Camaro, Opel ou Fiat 1967
a 1968 — Oldsmobile 1965 e
1968, qualquer tipo. Compro
pgto. à vista. 25-4208 — Snr.
LEVT. 18277 64

KARMAN-GHIA

K. GHIA 65, rubi, capas Monza,
supercalotas, volante Walrood,
radio c/ 2 alto-falantes, Impe-
cável, único dono, uma jóia, par-ticular vende. Ver até 12h. A H.
Vise. Pirajá, 28 c/ garajista
Amadeu. 8524 64

KOMBI — Compro, mesmo
precisando conserto — Pago
hoje, em. sua casa a dinheiro.
Tel. 29-1738 — IVAN

28765 64

OLDSMOBILE

OLDSMOBILE 88 — 1950 —
Perfeito estado. Vende-se —
Ünico proprietário. Rua Macha-
do de Assis 17 apto, 506.

10838 64

VOLKSWAGEN

DIVERSOS

VOLKS-67, vermelho. 17.000 km.
Equipado. Rua Júlio de Casti-
lhos, 8, apto. 403. 15259 64

VOLKSWAGEN 64 — Azul.
atlântico. Todo original de fá-
brica. Financio c| 4.000, rest. à
combinar. F. 263306 — Alexan-
dre. 18239 64
2 VOLKS OK. Tratar c/ Dorival
ou Mário. Hotel D. Pedro II.
Preço 10.000,00. Tel. 43-5027.

14018 64
VOLKSWAGEN 62 — Parti,
cular vende financiado. 50.000
Kmi. um . dono só — Nunca
bateu. Entrada 3.000. Estudo
proposta. T. 46-9020. Luiz.

18210 64
VOLKSWAGEN 1968 — Ok —
ivermelho — forro preto em.
placado 1968 — partircular ven.
de à vista — NCr$ 10.300,00 —
Rua Pereira Nunes, 111 — Tel.
48-8381. 18227 64
VOLKSWAGEN— Compro^
mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sua casa a di-
nhelro. Tel. 29-1738. IVAN.

28766 64
PICK-UP — Volkswaaen 1967 —
pouso uso equipado NCr$ 8.000,00— Tratar R. 29 de Julho 235.
Bonsucesso, próximo Av. Bra-
sil. 5305 64

BOA COMPRA? BOA TROCA?
BOA VENDA? Não há duvidai
Em autos usados ninguém, nin-
guém mesmo lhe oferece mais
que a TEXAS. Tôdas as marcas
e anos nacionais. As menores
entradas; os menores juros e fi-
nanciamentos até 30 meses. Rua
Maris e Barros, 72, (Pça. Ban-
deira) e Rua Conde Bonfim, 40(Tijuca). 2272 64

DIVERSOS

BORRACHA
Volks, Willys, Simca, DKW e outros, capas de napa, cour-
vim e vulcron, tapetes, borrachas de portas p/mala, cor-
reias c mangueiras, colocação na hora. H. S. BORRACHA
LTDA. — R. Humaitá, 261-B — Tel. 26-5309. 15352 64

Esplanada 68 0 km
Entrada NCrS 4.000,00, saldo em 19 meses com o pri-

meiro vencimento em janeiro de 69. Ver na Rua Barão
da Torre, 188. Telefone 27-2650. Sr. Lobo. 15327 64

ACARAJÉ E ABARA — A ba-
lana mostra o que tem. Além
da beleza, quitutes também. On-
tem, dava trabalho para fazer.
Hoje, você faz em casa rápida-
mente o Acarajé baiano. Com
o creme QUITUTES DA BAIA-
NA, você" faz, sopas, angus e
outros pratos deliciosos. Em tô-das as mercearias da cidade.
Pedidos à Rua ACRE, 47, salaSOS. 

755 74
REMÉDIOS para emagrecer semdieta, varizes, slnuzites, Farmá-cia Lago. Rua Barão Amazonas,434. Esquina Praça SSo João. _
Niterói. 22710 74

MUDANÇAS — Transportes Rá-
pido Kombis. para entregas via-
gens turismo e excurcSes e pe-quenas mudanças. — Escritório
Real Grandeza 358 — C-25 telef:46-8853. DOMINGOS.. 15235 74

Ação enfre amigos
Comunico que foi transferida a

ação entre amigos de um mlmeó-
grafo, que correria dia 20 de ju-
lho para 31 de agosto.

108 53 74

Produtos Cinematográficos
«r,A«£?80,.CIAÇAO BRASILEIRA DOS COMPANHEIROS DAaliança chama atenção para a concorrência aberta até 28/julho/-1968, para a produção de um filme colorido 35 mm, sonoro.Detalhes para propostas podem' ser obtidos no Escritório doCoordenador do Programa dos Companheiros da Aliança:UBAID/PRPA (Sr. Grazler)

Rua Mclvin Jones, S - 17.» andar - sala 1709Rio de Janeiro, GB.das 08:30 às 17:30 horas. 1D096 74

VAMOS AO TEATRO
CIA.' TONIA CARRERO

Apresenta

TEATRO
GLAQCIO
GILL
"w-37-7003

4 lH'lll 2?
OE rutOMMD MUCftNO. DMÇip DE CIC« THBrf

Hoje, à» 20h e 22M0mln — SecreUrla de Educação e Cultura •
Dep. Cultura Serviço de Tcatroi.

TUNY PRODUÇÕES apresenta
., AGORA NO GINÁSTICO! „,

SHOW DO
CRIOULO DOIDO

eom STAN1SLAW PONTE PRETA,
Quarteto em Cy, Oscar Castro Neves

r Alegria.
Hoje, as 2(lh e 22hl5mln

Tel.: 42-4521
Somente 15 DIAS — Ingressos também na casa do Eipee-tador. Av. Rio Branco, 179. Tel. 22-0367.

ff_

TEATRO DE BOLSO - Reisrvas: 27-1121
O Petlt Olympla dl Zona Sul

Aurimar Rocha apresenta hoje, àí 20h50min e 22h40mln
Definitivamente 2 ÚLTIMOS DIAS

YES, nós temos BETHÃNIA
Texto dt Ferreira Oullar

com: Maria Btthanla, Terra Trio 1 Oito Gonçalves F°
Dia 14, titréla "AGILDO RIBEIRO am RITMO DE LOUCURA"

O 
SALA CECÍLIA MEIRELES

Informações: 26-6534

TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DE 1968
HOJE, is 16h30mln — «PEQUENA MISSA SOLENE", de
Roíslnl. Coro t orquestra da Rádio MEC, sob • rtglncla

do maestro Ello Boncompagnl.
Dia 15 as 21h — Coro dl Universidade de Yalt —. EUA.
Dia 1» is 21h — Recital do pianista ROBERTO SZIDON.

TEATRO
Sobreloja do Clne Condor

Cop. — Res.: 45-2401
Apresenta:

Hoje, is 20hl5min e 22bl5mln
RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI e JAIME BARCELOS."DE B0CAGE A

NELSON RODRIGUES"
"...A Inteligência, a Seriedade e o bom gosto que earacte-
rizam o espetáculo de BOCAGE A NELSON RODRIGUES»
(Jornal do Brasil)..Desconto para estudantes.

"LIBERDADE OU TIRANIA"
"ARENA CONTA TIRADENTES"

De Augusto Roal e Glanfrancesco Guarnlerl
Música de: Caetano; Veloso, Gilberto- -Gil, Sidney MlUer •
Tbéb de Barros. Elenco: Antônio Patlfio," Celso Marques, José
de Freitas, Maria Terezs Barroso, Milton Luiz, Othoniel Seria,

Paulo Nolaseo e Thais Moniz Portinbo.
TEATRO CARIOCA. R. Senador Vergueiro, 231. lei.: 25-3237

Hoje, às 20b30mln e 22h30min

Eneida apresenta

Refrigerado ^LfeaW^H

Pf{ffir\
MARLENE, NUNO ROLAND,
BLACKOCT. Show de Grl-
solll e Sidney Mlller. Estréia
Hoje, a partir das 22 horas]

TEATRO CASA GRANDE — Av. Afránlo de Mello Franco, 309

TUSP — Teatro dos Universitários de S. Paulo
2 ÚLTIMOS DIAS, no TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

OS fuzis
B. Brecht — Dlr.: Flávio Império"A mais impressionante demonstração de uma dir. mo-derna e Criativa que eu tenho visto no Teatro Brasileiro."

(Yan Michalskl).
Hoje, is 20h e 22h — Amanha, âs 18b e 21h
PREÇOS POPULARES — Reservas: 22-0367

Estréia 3a. feira no TEATRO MIGUEL LEMOS

TEATRO COPACABANA
O Maior Sucesso da Temporada Parislense! o Maior Sucesso da lem-

porada Carioca!

UARENTA
Hoje, às 19hl5min e 22hl5min
Reservas: 57-1818 (R. Teatro)

132 REPRESENTAÇÕES 4.° MÊS DE SUCESSO

B ^LwHaBBBBBBBBBtl^^Ér I^LiIbbVHH^H

com: Vsnda Lacerda, Paulo Padilha, Jorge Cheraues, ClaudiaMartins e Beatriz Lyra.
Hoje, às 20hl5min e 22hl5mln

TEATRO DULCINA — Reservas: 35-5817Finas de lulho: Estuds. desc. 50% _ |mp. só até 14 anos.Ingressos também i venda na Casa do Espectador. Av Rio
^Branco, 179 - Tel.: 22-0367. ULTIMAS SEMANAS

TEATRO NÔVO;
Apresenta somente até hoje

Hoje is 21h

A MANDRAGORA
A mais divertida obra de Macchiavelll

com o TEATRO OPERÁRIO DE SAO CRISTÓVÃO
Dlreçào-Geral de Luís Mendonça

Preço único: NCr$ 5,00Estudantes e Operários pagam mela-entrada
Desconto especial para colégios

Av. Gomes Freire, 47* — Reservas: 22-0271

ATENÇÃO GAROTADA !

Maria Miariioi';
no TABLADO - Res.: 26-4555

SANADOS K. DOMINGOS AS I.U0 V 17 lis.
Ay. l.intu do Paula Machado, VJj — J. Ilolánio

TEATRO JOVEM
Trágico
acidente
destronou

de JOSÉ WILKER
1.* Prêmio do I Seminário de Dramaturgia da Secretariade Turismo. — ESTRÉIA DIA 16, às 21h30min — Res.: 26-256*

TEREZA
"Henrique Oscar»

0 PREÇO
de

A R T H U R
M I L L E R

...Um espetáculo de alta qualidade.— Diário de Noticias.
Jnrdcl Filho
Leonardo Vilar
Maria Fernanda
e
Paulo Gracindo
Direção de
Luís de Lima

TEATRO PRINCESA ISABEL - TeL S6-3724Hoje, is 20h e 22h«mln. Bilhetes à venda com antecedência,

TEATRO RIVAL — Telefone 22-2721 I
GOMES LEAL Apresenta

O Maior Show de Travesti do Mundo

BONECAS" EM RUMO DE
AVENTURA

eom a euutérrlma ROGCRIA e grande elencoDiariamente, In 20h e 22h _ Vesp. domi" àa •«

GRUPO OPINIÃO - R. Siqueira Campos. 143'Hoje, às 20h30mln e 22h30mln — Reservas: 36-MW

JORNADA DE UM IMBECIL
ATÉ 0 ENTENDIMENTO

-ím. mÍS?° "í*?0?8 - Dlr' mnricah geny Marcondes
2," «ífiií? Go»íalves, Ary Fontoura, José Wilker, Denoyde Oliveira, Jorge Cândido e lançando Terexa Caiazans.Dlr.: JOÃO DAS NEVES

Hoje, às 20h30mln
e 22h30mln

no TEATRO
SANTA ROSA

Uma comédia de

ZIRALDO
Reservas:

47-8641

x_m
(este banheiro vV
^0üE|jj|pEMfllsj )

. GRUPO-TONELEROS Apresenta

5IM0NAL e Som-3
no show musical "HORÁRIO NOBRE"

Texto a dlreçio: Joio das Ntvas
Hoje, às 20h e 22h30mln

Estacionamento Privativo — Res.: 37-3960
R. Toneleros, 56 — Ingressos também na Casa do Espectador,

 Av. Rio Branco, 17» — Tal.: 22-03(7m ramo nôvo
APRESENTA

De 17 a 28 de Julho

III FESUVAL DE MARIONETES
DO RIO DE JANEIRO

Estudantes e crianças pagam meia-entrada.
Desconto especial para colégios

Av. Gomes Freire, 474 — Reservas: 22-0271

PAULO AUTRAN em'0 BURGUÊS FIDALGO ji

de Molière — Trad.: Stanlslaw P. PreU Dlr.: Ademar Gnerra
com: Antônio Ganzarolll, Carlos Miranda, Graclneo Júnior.
Isabel Ribeiro, Isolda Cresta, JoSo Vleltas, Jorge Chata, Lenlno
Tavares, Luiz Carlos Lahorda. Maria Regina, Oscar Felipe.

Paulo Augusto. — Partlclp. esp.: Margarida Rey.
TEATRO MAISON DE FRANCE — Reservas: 52-3438

Hoje, às 20h e 22h — SOMENTE 4 SEMANAS
Ingressos também na casa do Espectador. Av. Rio Bco. 17Í— Tel.: 22-0367

APLAUDIDA EM CENA ABERTA

NORMA BENGELl

LUIZ JASMIN
BRASIL"

di' Antônio liiVlll ,Dir.: Kniili.. Ml i;:., -

Hoje, às 20h e 22hl5mln. TEATRO MESBLA. Res.: 42-4880
3a. a 6a. NCrÇ 3,00 — Sáb. e Dom. NCrt 4,00, para estudantes

Definitivamente 2 ÚLTIMAS SEMANAS
55436

INSTRUM. MÚSICA
PIANO alem3o, estado nôvo som
maravilhoso, 88 notas, teclado
marfim, cepo metal, cordas cru-
zadas. Vende-se urgente 900,00
ou oferta. H. Prof. Quintino do
Vale, 37 — Estácio. Tel. 22-81011.

35S9 75
COMPRO 1 PIANO, de riso
particular, mesmo precisan-
do reparos. Neg-ócio rápido e
à vista. Tel. 57-8849.

3588 75
VENDO baratissímo um plano
nôvo, tipo apartamento, motivo
viagem. R. Souza Lima 48 apto.
412 — Copacabana. 10933 75

VENDE-SE 1 plano 1/4 d* eatl*
da Bechsteln, 1 tapete persa pe»
queno. 3 lustres Versalhes vários
quadros a óleo, 1 console im*
pério, vários objetos de arte.
R. Sorocaba, 277 — Botafogo.

9678 79
PIANO — Aluga-se um, NCr»
40.00 mensais. Tratar pelo tcle-
fone 27-3141. 7781 73
A CASA MILLAN pianos, nacio-
nais, estrangeiros, cauda, apto.
c armário, a longo prazo sem
juros, 10 anos de garantia. Ou.
vidor 130 2.» andar Lojas 218 a
221. 7659 75

A. A. A. PIANOS NOVOS — 10 ——~m—————__________
anos de garantia. Casa especia-
lizada vende financiados, sem
1uros. Rua Santa Sofia. 54 - CORRESPONDÊNCIA 70Saens Pena. 3555 75
A CASA MOTTA, pianos Essen.
felder, Welmar. Longo prazo.
Atende também sábado e do-
mingo, 2 de Dezembro 112 Ca-
tete, 7660 75 Miguel.

EXECUTO
glêsa|alemâ

correspondência in»
versão tradução.

Tel. 43-6494 das 14 às 18 horas el
18183 79

*vL-^ . *j, J_t. vta.&n^iiV -_•¦:»* *.-*'¦—.i.-j



M<

Caderno de
Classificados

n ~ _-__ :_¦ ioda Manhã £'¦****.
TELEVISÃO

11,18
11,30

12,00

' -.•

13.13

12,30

13,00

13,30

14,00
14.09
14.30
18,00

16.00
16,30

18,00

18,15

18,28
19,00

19,20

19,30
19,35

19,55

20,00

20,19
'21,00

21,18
21,30
22,00

22,18
22,30

22,48
23,00

00.00

( •) Ingléi com risk
( 8) Gr*nd prlxi - (Noticiário Au-tomoblllstico)
1 3) Desenhos e Filmes Bang-Bang
< 4> Clubo do Tltlo: - (Infantil ao• vivo, com auditório Apre-tentação de Hélio Rlbeiroí
I 81 A CrOnlca de A de Athoyde:

IApresentação de Austregésilo
de Athaydel

(13) Natlonol Kld; (Filme Seriado)
( G) Rala de Espera: — (Noticiário

Cinematográficos)
( 8) .Aírton Fcrllngclro Show: —

(Variado com prêmios e parti-clpaçAo do Auditório. Apre-
sentsçflo Aírton Perllneelroí

( 2) Quando oa Clubes se Diver»
tem

( 8) Artigo 99
( 4) show Musical: (Reprise em

VT)
(13) Festival de Desenhos
( 2) Fim de Semana
(13) Sitio do Pica-Pou Amarelo
( 2) Cinema de Aventuras
( 2) Sábado no Dois: (com César

de Alencar)
( 4) Show do Capitáo Furacão
( 8) Onda Jovem
(13) Festa do Bolinha
( 91 Brasil na Copa do Mundo
( 6) Best Seller: (Musical com Ro-

berto Audi) -
( 2) Haroldo de Andrade Show: —

(Cartazes do Disco)
( 8) Águias de Fogo: (Filme)
( 4) Sessão Sorriso: (Filmes: Fa-zcndelro do Asfalto e Guerra

Sombra e Água Fresca)
( 8) O Urso Amigo: (Filme)
( 4) Supcr-Homem e Desenhos Anl.

mados: (Filmes)
( 8) Perdidos no Espaço: (Filme)
( Ul Cinema Forte
(13) Hebe Camargo
( 2) Novela! A Leglío dos Esqueci-

dos: (com Francisco Cuoco eRodolfo Mayer)
(13) Show do 7

( 4) Jornal da Globo: _ (Noticiáriocom informação em primeiramao. Apresentação de Hilton
Gomes e Luis Jatobá)

( 8) o Diário de um Repórter: —
(Crônica de David Nasser)

( 2) Condomínio da Alegria
( 4) Tele-Catch
( 8) O Seu Repórter Esso: (Tele-

jornal)
( 9» A Voz do Povo
(13) Troca a Troca: (com PauloMonte)

( 6) Um Instante Maestro!: (ShowMusical)
( 4) Novela: Passo dos Ventos
( 8) Show de Cinema: (Clássicosdo Cinema i
( 6) Os Vingadores: (Filme)

J }} Novela: A Gata de Vison
( 4) Filme: Inferno no Céu( 9) Alta Política
(13) Big Valley: (Filme)

( 6) Ratos do Deserto: (Filme)( 2) Espetáculo de longa-metragem:
(MGM) — Filme

( 6) Cinema no Seis: (Filme)
(9) Cidade Aberta
(13) A Lei de Burke: (Filme)
( 4) Sessão da Meia-Noite: (Filmea ser Frogamado)

O DIMENSÃO 5 — fDImenilon I) -(Americano) i (Colorido). 1 
"(_Z.

"t*o de Franklin Adreon). - (CÍmJeKrey Hunter, Franca Nuyen Ha-roldo Sakata • . virgtaU Lee)' -
(Proibido até 14 anos). '*

• *

í?.M.AI!.c,DP,ro "O" DI*» - (War

Í5Í h ,7JDI£ec5° de Lul«l Seatte-
SrnVTi (<^m.Bu,ster Keaton, FrancoFranchl, ciccio Ingrassia e MartaHyer). _ (Livre). .««ia

* •

í|AÍÍÇ0EuS, ? C0N«J80ES - (Dou-
Hi^?^ *Lr <Amerlcano) _'"òS-
ÍS?i 0)- T^<Dlre*fi0 de Norman Tou-

ílam.a,y,IV(°LTv,re?.0ma,n e **».WU*

• •

UM ROUBO EM PARIS _ (The Vis-€0Ufí?i ~.(Americano) _ (Colorido).(Direção de Maurice Cloche) —(Com Kerwln Mathews, Edmond O*Brlen, Jane Fleming e Yvete Lebon).(Proibido até 18'anos).
• * '

° ÍECA £^ FREIRA _ (Brasileiro)
r7,„(,M(lorLdo)',„-.. <Com Mazzaropi,Paulette Bonelli, Maurício d0 Vale eHenricâo). — (Livre).

O CAVALHEIRO — (Monslenr) _
(Francb-ltalláno-alemao). -i- (Dire-çao de Jean Paul Le Chanois) —'
(Com Jean Gabln, Llselotte Pulver eGaby Morloy). — (proibido até 14anos).

• •.'•'¦

O 8ARCÓFAGO MALDITO — (TheMummys Shroud) - (Americano) -(Colorido). _ (Direção de John OU-
228!* ~Jc?m AnáTi Morell, JohnPhilipe, David Buck e Tim Barret).— (Proibido até 14 anos).

*¦'?'*•.;

SOMBRAS DO MEU PASSADO —
(Le Tonnçrre de Dieu). _ (Franco-ltalo-alcmâ) _ (Direção de Denyaae La PatsWère). — (Com Jean Hos-bin, Michele Mercier e Robert Hos-sein). _ (Proibido até 18 anos).

* * « '

TOUREIRO SEM SORTE — (The Bo-bo) — (Americano) — (Colorido). —
(DireçSo de Robert Parrlsh). —
(Com Peter Sellers, Britt. Eklend eAdolfo CelU). — (Proibido até 14anos).

RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 1J DE JULHO DE 1918

CARTAZ DE HOJE
MVOU — Pinocchio
HKX _ (22.6327) - O Sarcéfago Maldl-
v-J?»."! ,4* J?-— " - M « 21 horas)"p"1,* _ («-««O) _ Um Roubo em

Centro
BRUNI-RIO BRANCO — (43-1639) — OJeca e a Freira
CINE-HORA - (82-7707) _ AtuaUdades— Desenhos _ Viagens e Comédias¦^(desde.10 horas da manha) — (aosdomingos e feriados: — Festival In-fintil)
€INi™Ai?XK Ttl («-ÍBS3) - (Museu daImagem e do.Som)
CINEAC-TRIANON - (42-6024) - Dese-Jos Ardentes-
ÍRIS — (42-0783) _ o Massacre do For-
«.«.JÍ..7ÜL A*ulM — Revólver Maldito

Freira 
~ 

f52"2829' ~ ° **¦ • a
FLORIAM) .. (43-0074).- O Último por

18 A 
Indomável _ (ás 15 e

MARROCOS — (22-7870) _ O Yankee
PB.E8IDENTE - (42-7128) - Pinocchio
SAO JOSÉ — (42-0592) - O Jeca e a.Freira

Catete
¦*MpE^A ~ <«-«813) - Um Roubo emParis - (ás 14 - 18 _ 18 _ 20 e22 horas)
COWDOH-LARGO DO MACHADO - ....(43-7374) — Dias deira — (ás 14 —
w '6 - 1B-*0 e 22 horas)
POLITEAMA _ (25-1143) - O Cltjmo

. por do Sol — Fahrenheit 451 — (ás¦„.«14~ 18 «20,05 horaj)
«^V12 

"Tx<25_.7e79> - Tou«lro semSorte — (ás 14 — 16 — 18 — 20 e 22horas)

Flamengo
BRUNI-FLAMENGO - o Jeca e a Frei-ra
KELLY — Pinocchio
PAISSANDU - Made in USA - (às 14¦ ZT Y~ 18 — 20 e 22 horas) — Con--, ílssóes de Uma Mulher Casada — (àsí 24 horas)

Botafogo

CWEMA
Lançamentos
• PINOCCHIO — (Americano) _ (Co-lorldo). — (Produção de Walt Dis-ney). — (Desenho animado de longa-metragem, narrando es aventuras do

popular personagem infantil. — (Li-vre). v

Cinelândia
CAPITÓLIO — (22-6788) - Como Salvarum Casamento... e Arruinar sua Vi-da — (ás 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-ras)
ODEON - (22-1508) — No Calor da Noi-te — (às 13,20 — 15,30 — 17,40 —

19,50 e 22 horas)
IMPÉRIO — (22-0348) — Dias de Ira —

(às 13,20 _ 15,30 _ 17,40 _ 19,50 e22 horas)
PLAZA - (22-1097) - Dimensão 5 — (às10 -12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22horas)
PALÁCIO - (22-0838) _ Sombras domeu Passado — (às 14 — 16 — 18 —

20 e 22 horas)
PATHÉ - (22-8795) - Canções e Coníu-soes — (às 12 — 14 — 16 — 18 20e 22 horas)

BOTAFOGO - (26-2250) _ O Fabuloso
ho°ras°)r 

0OUttI* ~ (às 15 ~ 18 e "

™Th"BO£AF0GO r w-60") - Mo-clnho Encrenquelro
0AP^I^ioB?nnie,fc 

íMe (Uma Rajada
:de„;"tes) — (às 14 - 16 — 18 — 20e 22 horas) .

CORAÍ, — i (Praia de Botafogo) — pinoc-
BpA%~ ~, (P-5ala de Botafogo) — o Ho-mem do Golpe Perfeito
GUANABARA - (26-9339). - Fahrenheit

llKr °° lazeres de Rosie —.(às ..
_ 15,10 e 19,05 horas)OPERA - (46-7218) _ O Jeca e a Freira
VEN,fZA _ (26-3843) _ Camelot - (às15,50 —; 18,40 e 21,30 horas)

Copacabana
ARX-PALACIO COPACABANA _ 

(57-2795) — Casanova 70 — (às 13,30
»t «TJ5,4° ~ "-50 — 20 « 22,10'horas)ALASKA — O Silêncio - (às 14 —•16 i-
..- 18 - 20 e 22 hows) ¦ "

fluspíS*" W'2m) - Uma Vida em

WBm-- Ir-s=s«;,IMjtonmer i£W
P"J"'IH|1|H mWfjt rinrrjrjijui *« _t_w_WÂ_fáki ninM' Mmr

BRUNI-COPACABANA — Havaí
S*«W»0-COPACARANA - PtaoccWoC°Nr5í.B;CO,PACA?lA,ÍA - («-768T) _i?*S ftS,~<te M -¦ í"-- »,-¦*•
COPACABANA- (57-5134) - O Mordo-rno Trapactlro - (ás 14 - 16 -18 -

20 « 32 horas)"•SfJPA ~ O ítc, , , ,„,„PARIS-Palace — tu» Mundo é dosLoucosMEr«°;«co,;iç.AB.A'.A - <«-*»»> -
Cançfles «Confusões — (ás 14 — 16

„..— 18 — 20 e 22 roras)
Domft(-M*é,}í) 

~ ° '«búloso Doutor
»ir.?íiíLe ~ /** 1* - « • 30 horas)WCAMAH - (37-9933) - Um Roubo em

27horü,(á,M-lí~18-í>a
&-(ÍÍ"-,6-18^M*i2

ROYAI. —

Aventura _ (ás 16 - 18 e 21 horas)

Jardim Botânico
ÍV8mnHv\Z. (,?.8-6287>.- ° «rtolelro doRio Vermelho — (is 14 — 16 _ ia —20 e 22 horas) "

Ipanema e Leblon

"^1" <«-7805) - Que Delícia d.

_-n~-:.,so * 22 horas)MIRAMAR _ (47-8881) - Da Terra Nas-
horas? 

H°menS ~ (as ";-"«•"»

^oeli^tfíí 
-,?»«« • Coníu. .

PIEAít«« («•««•)- Heróis nao seEntregam —• a Indomável — (às 14— 17,55 e 20.05 horas)

Lagoa ,
LAGOA DRIVE IN — (27-3589) _ Can.

foras) ConXuso« ->raoSo e 22,30 .

Tijuca
ART-PÀLACIO TIJUCA — (54-0195) _

O Mais Curto dos Dias - (às Í4 -"oras," "*> ~ tó ~ M'" «¦•**»
AMtttlÇA _. (48-4519) _ Boleta Russa 

'¦

RRimi «aluT ÍB ~ 18 — 20 e 22 horas)BRUNI-SAENS PESA — Pinocchio
5RLT.^N,A - Pinocchio

^n»CrA 
- <?«-8"8) « «ue De"='« «JeGuerra — (às 13^0 — 15,50 — 17,40- 19,50 *_i horas) "'

SAS?.?£K ^BO - (48-9610) _
S55--~«(4t."w, - To'jrelro sem

MMnn *h^.M - 18 - 20 e 22 horas)METRO-TMUCA — (48-9970) - Canções ,e Çonfusóes — (às 14 — 16 — li -20 e 22 horas)'
OLINDA - (48-1032) - Dimensão 5 -
»t„ Í? r 1S - 18 - 20 e 22 horas) .RIO — O- Jeca e a Freira
ROMA — (28^4904) —
SANTO AFONSO — .T"^A.~ 

Í28Í!.13)- Um Rou°o em"£Ssr<à,i4-iB-"-»«»
TIJUCA-PALACE - Made in USA _ (às14- 16- 18-20 e 22 horas)

Grajaú '¦-,;?*".
ÍE»«»»'At -Crepúsculo das

Vila Isabel
:..l . .. VILA ISABEL — (38-1310) — Que De-lida de Guerra — (ia 14,50 — 17 —

19,10 • 21,20 horas)

São Cristóvão
FLUMIrilNiJI - ^IS-MOI) - Dias deIra —1 Beta contra Todos — (ás 14 —•«.*•¦• «MO horaa)
NATAL - (48-1480) - O Último por do 1'' 

..T ° Senl>or da Guerra — (ás 17e 21,10 horas)

Subúrbios
ARí;1íArííA*Í10 *««»— O Mais Curto*?• D'M - (às 14 _ 15,40 - 17^0 -
._ J»„-20.40 •, 22*0 horas)ART-PALACIO MADUREIRA - o Mflls

> Curto dos bias - (a. 14 _ u.M-
». Jl120 - »— *M0 « 22,20 hpras .
AvrH.j;!29-81'8» ~ Pinocchio '

^?.RÉ 
~ <Pwlh,) -^Anlos Assassl-

»ni?£í M..--er Arent* de Casablanca
CA?HÍMifíER 

-„?££?> ~ P">occhl0tACHAMBI — (49-8401) — Da TerraNascem os Homens — (ás 18 e 21 ho-ras)
CAIÇARAS — (Bento Ribeiro) — oMassacre do Forte das Águias L. Eu
«..llAn10 ass|m Mesmo
CAMPO GRANDE - (CGR-828) _ Hér-
coiMB»Vontr/a»? ImDér)o dos Elefantes
cnrsawr 

~.ííUcard0 de Albuquerque)
pí«- Z (2?-8,.53) ~ ° «««acre dó
forte da» Águias — (ás 14 - 16 -18 — 20 e 22 horas)ENGENHO DE DENTRO _ (29-4136) _
2eíaeCAvee„aturrelraa f 

° P1St°le,r° « *
GDARACI. - (Rocha Mirando) _ A
«„íílíe!sa de Hong-Kong

P?fitaMPE 
~ 

?,^ca • a r*eü- - O
nppPi.n^lro *,Ji BeIa Aventureira-SAH~1CJF^ B3;1182' - O Mas-

ÍS do Forte das Águias — (às 15
n,- » - J9 e 21 horas) r

Kaldlto - (ás 16 - 17 _ ig e 21 ho-
IRAJA — (29-8330) — Dias de Ira — A

LEOPOLDINA _ (Penha) _ Dias de Ira
ias) ~ " ~ 19,1° e 2lí0 h0"

MA?í'KJEInA — (29-8733) - Sete VezesMulher - (às 15 - 17 - ,19 e 21 ho-
MA^Á\ ~ (J?:5058) - CançSes e Conlu--

horasT US " ~ " ~ « ~ 20 e 22
™A2*aI 

Frlira01"11 M"I889) ~ ° Jeca
MAU??F ~, (29-0411) - Dimensão 5
MATi?ní~ 16„- 18 - 20 e 22 horas)
MPri «Dí 

"• <Ban8u) - Pinoccltío
»£5&0;.vfíPenha Circular) -

tr™ BSmT± ~ (Padre M18"e» -Uma Nova Cara no Inferno _ Privl- •
..."«"o - (às 15,10 e 19 horas)PALÁCIO CAMPO GRANDE - O Va-lete de OurosPAIFAu?eIíraHIG1EN6P0LIS ~ A FamUla
PALéApéc,usSANTA CRUZ - Meu Nome
PALÁCIO VITORIA _ (48-1971) - (Fe-chado para Obras)
^oniftS08 

-<29-5191) - Canções eConfusões — (às 14 — 16 - 18 — 20e 22 horas)
PARAlSO - (30-1060) ^ o Jeca e a .
PENr?A -Jl0,-1,1?1? ~ ° ,e« « a Frei-ra — O.Pistoleiro e a Bela Aventu-Teira

lu^BE Tr^í29-6532» ~ PinocchioPILAR — (Pilares) — Golias e os Pe-cadores da Babilônia

REGÊNCIA — O Jeca e a FreiraREIS - (AnchieU). — Sangue ao por00 oOi . .
REAL — (29-3467) _ O Otário - A Vm-gança de Sandokari

REALENGO — O Rei do Laço — Rebt*
lllo doi Apaches

niO-PALACE — O Jeca • ¦ Frelr»
HIDAN — (Abolição) — Corsário eer»

Pátria — Q Cavaleiro Romântico
HIACHUaXO — (49-3322) - A Última

Diligência
ROSÁRIO - (30-1889) — Dimensão I
SANTA ALICE — (38:9993) — Toureira

sem Sorte — (às 15 — 17 — 19 e 31
horas)

SANTA ROSA — (Gramacho) — KlUef
Calibre 33

DAO FRANCISCO — (Rocha Miranda) -•
O Massacra do Forte das Águias

, SAO PEDRO — (30-4181) — Pinocchio
TIBIRICA — (Jacarepaguá)'— Roberto

Carlos em Ritmo de Aventura — Os
Três Sargentos de Bangala

TRINDADE - (49-3838) — Viagem Fan*
tástlca — Rebelião dos Apaches

TODOS OS SANTOS — (49-0300) —
O Grande Massacra — Corsário sem
Pátria .

.VAX LOBO — (29-8198) — Roleta Rua*
sa — Um Império na Selva — (ia ••
14 — 17,10 e 20,20 horas)

VISTA ALEGRE — Os Quatro Implaoá*
veis

VITORIA — (BNG-885) — Tony Rome —
(às 14,30 — 18,40 — 18,50 e 21 horas)

Ilha do Governador
ITAMA11 — (Gov-159) — Os Dez Manda*

mentos
MISSIS8IPI — Um Homem... Uma Mu*

lher — (ás 15 — 17 — 19 e 21 horas)

Estado do Rio
ARTE — (São João de Merlti) —
PALÁCIO — (SSo João de Meriti) —IGUAÇU — (Nova Iguaçu) -

f RIAN — (Coelho da Rocha) — A Cidadãdos Fora da Lei — o Gladiador d»Roma
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) - San*gue ao por do Sol
SANJA ROSA — (Nilópolis) — KillerCalibre 32SA0„;!PA2, Zi (SSo Joâo de Meriti) -

Klller Calibre 32

Niterói

(àsALAMEDA — Um Roubo em Paris15 — 17 — 19 e 21 horas)
CENTRAL — Uma Nova Cara no Inferno(às 13,20 — 15,30 — 17,40 — 19,50' e 22 .horas)
ICARAi — a Bela da Tarde — (às lt —

18 — 20 e 22 horas)
ÉDEN — Sindicato de Ladrões — (às lt17 - 19 e 21 horas)
ODEON — Operação Ypotron — (às 1416 — 18 — 20 e 22 horas)
SAO BENTO — Pinocchio
SAO JORGE —

Caxias
BRASIL -_
CAXIAS1 — Saraivada.de Balas — UmMarido de Morte
SfÇJfcAl! _ (Duque de Caxias) -gloria — Katu, no Mundo do Nudismo•;,*•* O^Estrongulador de MulheresPAZ4,7-»yma Nova Cara no Inferno —>
¦ aJÍ«v,líS2.- (as ls è 19 noras)SANTA ROSA - (Duque de Caxt»s) —
o.x™ nte ? Frente com os Pistoleiro!SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis

DEDETBAÇ/O B
DZSRATJZAÇÃO

CAPITÓLIO - (2626) - Como dar uragrande Golpe — A Morte de um Ma-tador — (às 15 — 18 e .21 horas) '
DOM PEDRO - (3400) - A Bela da Tar-

».e.rL(as 1S'30 — 17>33 — a».J0 • ...21,30 horas) %
ESPERANTO — Killer Calibre 32PETRÓPOLIS - Dias de Ira - (às 1J —17,10 — 1920 e 21,30 horas)

. . -Ai/m/ -0%

RUGANÍ
CUPIM»,»

\ 10 ANOS'

í«m

TeCH!VllCOLOR W
HOJE £ AMANHÃ A PARTIR DE- WÈ»

fOUCMáNüi !'HS"^ «3 HORAS

CORAL [CAIWJSÕf ii»»vm-ia-.r«7J U- uvW„m,N,.J^ied^ej

iMATitraTBRUNI
rVIEIEJPt

P0 BENTO

QUADROS
Compro quadros de pin-tores modernos brasileiros

sr NORBERTO. Telefone
52-9552 e 52-9534.

8H
kSfmHHÍL -«aT«os uma

|coMnrro ¦ uuntnSSílSt
CHARUTARIAFARA.

_*___*•*».• TIU*1*IM

Wm. \bhSSÁ0 @%é$ ___i
I ^W cine - k 1 vv hojee amanhã^ 'gmL1, ^^. ____í___t t\\e«5P -^ •l^?**» H ^%es^P ta
¦¦ -—-^BaSJafMaaBHssat

CASAMENTO
No EXTERIOR. 30 dias. Largaexperiência. Garantia de serie-dade. Consultas grátis, 10 às 12,

;Là» »h. R. Assembléia, 93, 8/1504. 32-7080, Rio, Dr. LEITE
8392

ACHADO E PERD. 61

ALFA
I-1VIOBHUNI

VENDO baratissimo uma radio-vitrola Telefunken DominanteStereofômca com FM c uma te-levlsao GE quase sem uso. R.Souza Lima 48 apto. 412 — Cd-paçübana. 10934 60

RÁDIOS E TELEVISÕES

TV — PH1LC0
Novas. Fone 42 4508.

R. Senador Danfas, 117U
18098 00

COMPRO 1 TV de mesa ou £07:"tfitil,. mesmo c/ defeito, até 8anos de uso e 1 máquina de es-crever. 52-4907 — Barros.
18016 60

RÁDIOS, gravadores, toca.fi.tas, transmissores portáteis,vitrolinhas. Vendo importadosRua das Marrecas, n.» 36. sala60£_Clneltodia. _ 8495 60
VENDE-SE rádio vitrola GrunTdig c| 16 alto falantes. Ver etratar Av. Vieira Souto 336 —Apto. 502. Preço NCr$ 3-00,00

16231 60

1NSTALADORA- TIJUCA
ANTENA — TV e REVISÃO
SUL NORTE

Tel. 52-4624 Tel. 48-5127
Fio, braçadeira, cano, conserto TV, tôdas marcas

74776 60

TV CONSERTO
Não remove TV para oficina
CE, Philra, Semp, Zesi'fhr Invictos, Colu-rbia, Emor-

son, Admirai, Âríel — Tôítes as marras. TV portátil,
U anos de serviço. Telefone 48-2593 — í!é às
21 horas. 778 60

Í1^:p°wV ^«'«na admirai
3 i H/. Visconde de Piraiá 2161
^.L. babado e domingo p| ma.
—n''- 19074 60
RAD1U.A.WAUOR - Vende re.'ceptor nacional NC — 183 __telefone_26.5074. S289 60

ANÍENISTF
..Ga£,antla, orçamento grd-
w>¦«« 

os 0s canais- Teí.:57-6269- 10868 60

TV - Consertos
.Zona Sul - Até 21 hs. Ame-

rv Sviíurotél?si antenas
TV — FM•__ xei. 27.1405 _
fiC?- S?' Z*jJPoPa«»bana. As-s stencla TELEFUNKEN _
Venda de peças rádio e TV.

4827 60

TV.
Consertos

Serviços Técnicos
Orçamentos grátisFone 37-3830

4814 60

IDOSAS OU NÃO
Que têm a bexiga pregni-cosa e cuja urina se decom-

Põe facilmente, devido à re-tensão, encontram na URO-FORMINA DE GIFFONI umverdadeiro específico, por-que ela não só facilita e au-nienta a DIURESE. comodesinfeta a BEXIGA e a
JJRINA, evitando a fermen-taçao desta e a infeccão doorganismo-pelos produtosdessa decomposição. Nume-roso* atestados dos mais no-\tayeis médicos provam a suaeficácia. 32691

TERNOS USADOS
Compro a Domicílio
Calças, Camisas, Sapatos,etc. -* Paço melhor aue

qualquer outro.
Telefone: 22-5568

7646-

EXCLUSIVAMENTE AS 6,30 HORAS

#WS5E
':f^*<T:,

:DESENHOS\
COLORIDOS"

_\_f_Wmmm<à*

§ÍK$%$%_m aH

4
FOI PERDIDA a Carteira deMotorista do sr. José Toledo«eto, prontuário n<> 0426 déCampos do Jordão (São Paulo).Tel.: 57-8823. Rio. '
... 18193 61
FOI_ PERDIDO o cartão de Ins.criçao n.o 280.700 pertencentea Francisco Alves Abrantes.

18230 61

MÁQ. EM GERAL 78

MAQUINA REGISTRADORA NA-TIONAL — Vende-ae perfeita,mod. 1652, Bey, manual e elétri-
ca. Tratar Rua Carlos de Car*
valho, 56-A. • 19229 78

FsNEliJ
SHELL BRASIL S. A.

(PETRÓLEO)
vende:

CINCO TRANSFORMADORES DE VOLTAGEM
PARA FROJETORES "BELL & HOWELL" e"CINETOM".

nv maSSÍ??^ 
deverâo ser endereçadas à CHEFIADE MATERIAIS, na Av. Rio Branco, 115 — 10» an-dar, sala 1003, até o dia 19 do corrente às 17 horas,roderao ser vistos no mesmo local. 19206 89

eme
HORA sv'Ji_m_W~

silpisi
_J OOB •¦ fUlIII

*Mí<mã3 S E E E I * S
do J.rdl» do. olpxHttt
dt

IKA610 * • ItDIFICIO AVENIDA CiHIMl • IEL 527707; I UM
HIPOTECAS E PINH.

SHELL BRASIL IA.
(PETRÓLEO)

vende:
1.000 Pesas e 1.000 Shunts, aproximadamente,

para Equipamento Convencional D3M.
O material poderá ser visto à Praia IntendenteBittencourt, 2 — Ribeira - Ilha do Governador e asPropostas deverão ser encaminhadas à CHEFIA DE

fÍA^^lAIS' Av> Rio Branco, 115 -i. Í0» and. — ga-Ia 1003 ate o dia 19 do corrente is 17 horas.-
19203 89

DINHEIRO — CAPITALIS-
TA — Colocamos seu capital
sob hipoteca ou retrovenda
de Imóveis. Bons juros des-
contados antecipadamente
Temos negócios imediatos de
3 a 300 milhões. Rua Alcindo
Guanabara n.° 24 — 7.° an-
dar, sala 710. Tels.: 32-1981.'':_____ 1965 92
DINHEIRO — NCr$ 200, 500,
800, 1,500 (sendo proprietárioou comerciante procure-me hojeaté 16 hrs. R. Carioca, 53 ou re-
cado» 46-8855, 43-8128 ate 19 hrs.

¦ 1262 92

APLIQUE COM GARANTIA
ABSOLUTA seu capital em
hipotecas e retro vendas de
imóveis. Bons juros descon-
tado* antecipadamente. So-
lúcio imediata para negócios
de 3 a .300 milhões. Tratar
Edifício Avenida Central, sa-
Ia 608. Tel. 52-7013 — J. P.
MIRANDA — (CRECI 288).

7673 92

DINHEIRO
ZONA SUL

Emprestamos sob garantia deimóveis na Zona Sul. De 3 a 300
milhões. Solução em 2 dias. Adi-
antamos dinheiro. Trazer escrltu-
ra. Av. Princesa Isabel n° 323 —
4° andi — sala 410 — tel. 37-9619. 1963 92

A SUA CASA ESTA HIPOTE-
CADA? Em retrovenda? Dese-
Jas liquidar esta divida? — Pro-cure-me hoje até 16 hrs. R. Ca-rioca, 53 (tenho solução em pra-zo curto). Recados 46-8865
43-8128 (até 19 hrs.).

1263 92
EMPRESTAMOS de 10 a 300
milhões sob hipoteca ou re-
trovenda de imóveis. Guana-
faara e adjacências. As me-
Ihores condições t taxas. Adi-
antamos para certidões. So*
lução rápida. Av. 13 de Maio,
n.<» 23 — 15.° andar — sala
1516 — Tel.: 42-9138.

1964 92
DINHEIRO parado não ren-
de. Colocamos seu dinheiro
sob garantia de promissórias
vinculadas à venda de imó-
veis. O imóvel responde pelo
seu capital. Renda mensal. O
maior rendimento e total Se-
gurança. Aplicamos qualquer
quantia a partir de NCr$ ...
1.000,00. O mais antigo escrl-
tório da Guanabara. Rua Al-
cindo Guanabara n.° 24 7.°
andar, sala 710. Tel. 32-1981.

1967 92

A JUROS empresto acima de
NCrS 1.000,00 sôbre hipote-
cas de prédios e aps. — TeL
23-3870. Sr. Moraes.

28706 93
ATENÇÃO — DINHEIRO —
Se vendeu seu imóvel e as
prestações são representadas
por promissórias vinculadas
a escritura, nós descontamos
os dez primeiros títulos oucompramos todo o cr jito
Trazer escritura. Solução noato. Rua Alcindo Guanabara
?£ u ;r.7-° andar - «ia
714 — Tel. 32-9102.

1966 92
EMPRESTAMOS DINHEIRO— De 3 o 300 milhões sob
hipoteca ou retrovenda da
imóveis. Solução em 48 ho*
ras. Tratar Edifício Aveni-
àa Central, sala 608. Tel
52-7013 J. P. MIRANDA
(Creci 288). 7674 92
FUNC. PúbE! precisa NCrí1.C00 paga até 6%, liquida em
Janeiro. Tel. 28-0200.

15325 92

De 3 a 300 milhões
„.i.Empres1í*mos sob ,h,P°teca ou retrovenda de imóveis. Gua-
S!« í«fM*..ae* í.lzLnIfa!- So,nçSo em 4S horas- Adiantemos
t,™ n.»d6.e,5, e„ diíhelro; As melhores taxas. Trazer escrl-
Si 3Z 9M" Guanatara n? 24, 3» andar - rala 714 -

f
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